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DOS 

CURSOS DAS SCIENCIAS 
NATURÃES , = FILOSOFICAS. 

I F 

ENDO dado nos precedentes . 
Livros as Provicencias necefla- 
rias para o bom regulamento dos | 
Eitudos Theologicos, e furidi- 
cos , que formam hum Corpo 
de Sciencia pofitiva, fundada 

na Authoridade das Leis Divinas, e Huma- 

nas, em cuja fiel interpretação fe devem con- 
ter os ditos Eftudos: Ordenarei agora o que 
para bem de Meu Real ferviço, progreilo, 
e adiantamento das Letras fe ha de guardar 
nas Sciencias da Razão; que formam o Corpo 
da Filofofia, tomada em toda a fua extensão ; 
e que na Minha Real Prefença, e Confide- 
ração pedem Providencias as mais eficazes, € 
proporcionadas aos grandes males, e bens, 

Liv. III. A que 
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que da má, ou da boa Filolofia necelfaria- 
mente refultam. | E 18 
“2 Por huma parte he manifeto, queos 

mefinos Eítudos Theologicos, e furidicos não 
podem florecer na Univerfidade , fem que as 
Sciencias Filoloficas fe cultivem com o maior 
cuidado , fendo as que fubminiftram os princi- 
pios da idalpaia Natural ; e da Moral ,. 
que são os preliminares neceflarios, a quem | 
heuver de eitudar fructuolamente a Theologia 
Revelada; e os principios do Direito Nata- 
ral, que são o melhor commentario da Fa- 
rifprudencia Pofitiva , a qual deve grande 
parte das fuas Leis á Filolofia. E faltando 
cs ditos principios, ou fendo viciados, não 
póde deixar de fe experimentar huma necef- 
faria ruina em toda a Theologia, e Jurifpra- 
dencia. 

3 Por outra parte he notorio, que a mel- 
ma Filofofia contém muitas outras Sciencias ; 
principalmente as Naturaes; que são de gran- 
de importancia , tanto por fi mefimas , como 
pelo influxo, que tem fobreas Artes; as quaes 
de qualquer modo que trabalhem Ífobre a ma- 
teria, dependem dos principios da Fzlofofia 
Natural; “e do progreflo della depende o feu 
adiantamento, e perfeição: Sendo manifeito , 
que a Filofofia he a Sciencia Geral do ho- 
mem, que abraça, e comprehende todos os 
conhecimentos; que a luz da Razão tem al-. 

can- 
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cançado, e ha de alcançar em Deos, no Ho- 
mem, e na Natureza. 

E como os fofifmas Arabigos; que com 
difcredito da Razão occupáram por tanto tempo 
o lugar da Filofofia, tão longe cítão de cor- 
refponderem a eftes grandes objectos, que 
pelo contrario não tem fervido de outra coufa, 
que não fofle embaraçar os entendimentos, e 
inficionar os Eltudos Theologicos, e Jfuridi- 
cos; transformando tudo em logomachias cap- 
ciofas, e fofiíticas; e rematando em hum Pyr- 
rhonifmo efcuro, vão, e contenciolo, que 
tem produzido tão graves , e funeitas confe- 
quencias ; feguindo-le tambem do mefmo fan- 
taífma vão da F7lofofia Arabiga a ruina geral 
das Artes, as quaes não podem adiantar-fe 
e promover-fe, nem tirar fruto algum de huma 
Sciencia irriforia de méras palavras, e inteira- 

| mente vazia de conhecimentos fyficos, e ver- 
' dades certas da natureza: Sou fervido abolir, 

" edelterrar não fómente da Univerfidade, mas 
| de todas as Elcolas públicas, e particulares, 
seculares , e Regulares de todos os Meus 

| Reinos, e Dominios, a Filofofia Efcolastica, 
' emanada das Lições frivolas; e capciolas dos 
"rabes ; debaixo de qualquer nome, ou ti- 
| tulo, com que ella feja denominada : Enten- 
| dendo-fe fempre por Efcolastica toda aquel- 
Ja, que fe compuzer de queftões quodlibeti- 
cas, metafyficas, abitractas; e inuteis, que | 
| 1 com 
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com fofifmas interminaveis fe difputam “pela 
afirmativa, e pela negariva ; femelhantes às 
que efcrevêram os Commentadores de Zrzsto- 
teles em qualquer das Seitas, em que fe divi- 
díram. E os que contravierem a efta Difpofi- 
ção, além de ferem confiderados como inimi- 
gos do Bem público; e de incorrerem no Meu 
Real Delagrado; ferão para fempre Íufpenfos 
de enfinar, não fóômente a Filolofia, mas ou- 
tra qualquer Arte, ou Sciencia, e inhabeis 
para obterem emprego, ou officio algum dos 
que fe coítumam dar às peífoas de Letras, 

$ Como os Curtos ordinarios, que com o 
nome de Modernos, tem entrado no lugar da 
Jilofofia Efcolastica em muitas partes ; são 
quai todos temperados ao tom da mefma E/to- 
laftica : Confervando grande parte della miftu- 
rada com algumas noções fuperficiaes de Creo- 
metria, e Mecanica: Derramando-fe os feus 
Authores em longas diíputas fobre a natureza 
da materia; fobre os principios dos corpos; fo- 
bre a divifibilidade do continuo ; e outras quef- 
tões inaveriguaveis, em que tenham lugar de 
fazer oltentação de lubtilezas, e imaginações 
por huma, e outra parte, fem receio de fe- 
rem já mais convencidos: Fazendo degenerar 
a Filolofia em huma feiencia verbal, equivo- 
ca, e contenciofa, em que fomentam o mão 
goito, e o abufo Efcolaftico de defprezar os 
conhecimentos certos; e dar valor ás grandes 

| Col- 
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Collecções de probabilidades vacillantes, in- 
certas, verfateis, ociofas, e inuteis: E enga-. 
nando o Mundo com o titulo eípeciolo de 
Modernos , fundado unicamente em fubítituir 
nos lugares de algumas queítões metafyficas, 
que ninguem já poderia foffrer , muitas hy- 
potefes frivolas de Fyfica; generalidades va- 
gas; explicações arbitrarias de alguns feno- 
menos , e experiencias , muitas vezes infiel- 
mente referidas; e outras coufas femelhantes, 
pouco differentes da mefma E/colastica; nas 
quaes, além de fe não enfinar coufa alguma 
da verdadeira Fyfica; fe indifpõem os enten- 
dimentos para as mais Sciencias ; inftillando 
nelles o habito nocivo de fe apafcentarem em 
raciocinios arbitrarios, fem exactidão, e fem 
efficacia : Sou Ífervido prohibir igualmente o 
ulo de todos os Curfos Filofoficos , do cara- 
cter allima expreílo, e declarado, em todas 
as ditas Elcolas dos Meus Reinos ,* ce Domi- 
nios, debaixo das mefmas penas, que deixo 
eltablecidas. E Ordeno, que não poílam en- 
finar-fe as Lições do Curfo de Filofofia fenão 
por algum Author efcolhido, em que fe achem 
os principios Ífólidos deftas Sciencias depura- 
dos de todas as queítões, e generalidades in- 
certas, vagas, e inuteis, que muitos Autho- 
res tem ociofamente introduzido no lugar das 
controverfias metafyficas dos Efcolafticos. 

- 6 Como porém hum Curfo completo das 
Sci- 
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Sciencias Filofoficas não cabe nos limites das 
Efcolas eltablecidas em diferentes partes do 
Reino ; das quaes ainda fendo bem regula- 
das, não pôde efperar-fe mais, do que huma 
limitada collecção de principios, que prepa- 
rem os efpiritos da Mocidade para es eítudos 
mais profundos , em que hão de vir a ter a 
maior utilidade : E como eftes Ettudos mais 
amplos, e profundos não podem dignamente 
fazer-fe fenão nos Geraes da Univeriidade ; 
onde concorre a Mocidade eftudiola deites 
Reinos, e Dominios ; e onde Ella deve ter 
a commodidade de poder adiantar cs conhe- 
cimentos filofoficos principiados nas ditas Ef- 
colas dos feus refpeítivos lugares: Her por 
bem ordenar , que a Filofofia fe enfine na 
Univerfidade de hum medo completo, e fupe- 
rior ao que permittem as Lições dos Curtos 
ordinarios. 

7 Para queaflim fe obferve, fera amefma 
Filofofia dividida em tres Profifsões; a faber: 
Na de Naturalistas: Na de Medicos: E na 
de Mathematicos : Entendendo-fe compre-' 
hendidas na Medicina todas as Sciencias, que 
pertencem à Filofofia do corpo humano são, 
e enfermo : Na Mathematica todas as Sci- 
encias, que tratam da quantidade em geral, 
é particular , com a Theorica mais fublime 
da Fyfica, que fóra de hum Curío profundo 
de Mathematica fe não póde eftudar , nem 

O ab had en= 
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entender: E na Filofufia Natural todos os 
conhecimentos de facto, que pela obfervação 
fe tem achado na Natureza, e formam o Cor- 
po da Historia Natural, com-tudo o mais; 
que por experiencia: fe tem deicuberto ácerca 
das qualidades. dos diffcrentes produétos da 
“mefma Natureza ; ficando tambem annexos, e 
aggregados a efa ultima Profifsão os Eftudos 
da Frlofofia Racional, e Moral; de lorte 
que fe forme hum Syítema completo das Sci- 
encias Filofoficas : "Tudo na tória » € Or- 
dem , que pelos prefentes Eftatutos Tenho 
eftablecido. É 

8 E porque todas eftas Sciencias fe aper- 
feiçoam cada vez mais; e fe enriquecem com 
defcubrimentos novos, que logo devem in- 
corporar-fe nos refpectivos Curfos das Lições 
públicas: Tendo moftrado a experiencia , que 
as Univeríidades nem tem felizmente promo- 
vido eltes conhecimentos ; nem tem recebido 
com a promptidão neceflaria os deicubrimen- 
tos, que de novo fe tem feito em todas citas 
Sciencias ; porque fendo deftinadas ao enfino 
público, fe julgam limitadas a hum Curfo de 

“Lições Pofitivas; e Íó trabalham, e fe occu- 
pam em confervar , e defender as que huma 
vez começaram a enfinar, com grande pre- 
juizo do Bem commum , e do adiantamento 
das Letras: Hei por bem confederar as ditas 
tres Profilsões , de Naturalisias Medicos, e 

Ma- 
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Mathematicos, em huma Congregação Ge- 
ral, a qual tenha por Inítituto trabalhar no 
progrefo, adiantamento, e perfeição das mef-. 
-mas Sciencias ; do modo que e fe 
tem praticado, e pratíca nas Academias mais 
célebres da Europa; melhorando os conheci- 
mentos adquiridos ; e adquirindo outros de: 
novo , os quaes fe façam logo paflar imme- 
diatamente aos Curíos refpeétivos das ditas 
Profifsões, conforme aos Elftatutos , que lhe 
vão por Mim preícritos na Quarta Parte def- 
te Livro. | 

o PR I- 
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PRIMEIRA PARTE. 
DO CURSO MEDICO. 

| I 
ENDO a Medicina por objecto duas 
coufas de tão grande importancia, como 
são a confervação , e reftablecimento 

da faude dos homens: "Tem infelizmente fuc- ' 
cedido não fe fazerem nella os progreílos, 
que convinham ; chegando por iflo muitos a 
defconfiar, de que pudeíle já mais haver Sci- ' 
encia na Medicina ; e outros a delprezar a 
que actualmente exifte ; e ainda a temella , . 
como perigofa, e nociva, por fer muitas ve- 
zes miniftrada cegamente pelas mãos da igno- 
rancia. 

2 Ao que tudo tem dado motivo : Por, 
huma parte os Eftudos Íuperficiaes , que fe 
tem diétado nas Univerfidades, faltos de ver- 
dadeiros, e fólidos principios ; e efles meimos 
enfinados , e aprendidos de hum modo per- 
funétorio : |E por outra parte a Prática def- 
truidora, que depois de taes eítudos entrava 
oufadamente a exercer o commum dos Profef- 
fores ; que procurando unicamente fazer lus 
crativa a fua Profifsão, não faziam eftudo al- 
gum por adiantarem os conhecimentos da Ar- 
te; antes apadrinhavam' remedios fingidos , e 
jegredos illuíorios, e enganavam os enfermos 

com 
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com palavras exquifitas, que por defgraça tive- 
ram por tantos annos o lugar de Sciençia na 
Medicina, com lesão, e eftrago da faude dos 
Póvos, e diferedito da melima Arte. 

3 E pedindo todos eítes males o mais ef- 
ficaz remedio: Como Protector da Univerfi- 
dade, eda faude dos meus Vaffallos:, além de 
ter dado as Providencias neceflarias para ac- 
celerar o progreflo dos conhecimentos reaés; 
e verdadeiros da Medicina na Inftituição da 
Congregação Geral das tres Faculdades, fe- 
gundo o que lhe encarrego nos Íeus relpecti- 
vos Eftatutos , que adiante Íferão ordenados 
no lugar competente :- Sou Ífervido ordenar 
os Eitatutos feguintes pelo que reípeita ás Li- 
ções da Faculdade Medica na Univerlidade 
de Coimbra; para que os conhecimentos aétu- 
aes, eos que para o futuro forem defcuber-. 
tos, verificados ; e approvados pela meíma 
Congregação Geral, fe enfinem de tal forte; 
que na metma : Univerfidade fe criem Medi- 
cos verdadeiramente uteis á faude dos meus 
Vaílallos, e que fejam dignos da Minha Con- 
fiança, e do credito público. 

4 E encarrego gravemente ao Reitor , que 
“attenda ás confequencias funeftas, que refultam 
de fe affrouxar o rigor das Lições, e Exames 
neita Faculdade, que joga com a vida dos ho- 
mens; eque vigie com a maior diligencia pol-, 
fivel pela obferyancia dos prefentes vd 
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e ima ee 

REC TVULO 
Da Preparação para o Curfo Medico, 

CEC T U LO 1. 

Da idade , que devem ter os Estudantes » 
que quizerem fer matriculados 

em Medicina. 

permittio aos Eitudantes de fe matri- 
cularem fem attenção alguma á ida- 

de , tem produzido effeitos prejudiciaes ao 
aproveitamento dos mefmos Eltudantes; pre- 
cipitando por eíle motivo os primeiros eitu- 
dos para fe adiantarem no tempo ; e ficando 
por toda a vida ignorantes: Sou fervido or- 
denar , que ninguem feja admittido á pri- 
meira matricula de Medicina antes deter de- 
zoito annos completos de idade. Para prova | 
da qual aprefentarãO ao Reitor Certidão de 
Baptifmo legalizada na fórma ; que Tenho 
difpoíto a refpeito dos Eftudantes Juriftas no 
Livro Segundo , Titulo Primeiro, Capitulo 
Primeiro. O qual em tudo o mais Hei aqui 
por expreío. | | 

1 
CG: OMO a liberdade , que até agora fe 

CA- 
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CAPIT UE 

Dos Estudos Preparatorios para o Curfo 
Medico. bi 

I 
S Endo manifeíto, que não póde o Medico 

fazer progreflo algum na fua Profifsão 
fem entrar nella plenamente inftruido nos co- 
nhecimentos prévios , que ella fuppõe ; os 
quaes faltando, fe tornariam inuteis todos os 
esforços de eftudo, que na mefma Medicina 
fe empregaflem: Hei por bem ordenar, que 
não fejam admittidos à matrícula os Eftudan- 
tes Medicos, fem provarem a inftrucção ne- 
ceflaria nos Eiítudos feguintes: 

2 Em primeiro lugar deveráô ter adqui- 
rido o conhecimento necellario da Lingua La- 
tina, de forte que a entendam , e efcrevam 
correcta , e defembaraçadamente. E como a 
Lingua Grega não he' menos neceflaria ao 
Medico , não Ífómente para fe inftruir nas | 

* Obras Originaes dos Authores Gregos , mas 
tambem para entender quaelquer Efcritos de 
Medicina, cujos termos facultativos são quafi 
todos Gregos ; e eíles em tão grande copia , 
que mais ai ferá ao Medico eftudar a dita 
Lingua pelos feus principios, do que apren- 
der defordenada , e materialmente o grande 
Vocabulario dos termos techniços da fua Pro- 

fi= 
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fissão: Deverdô tambem os Eftudantes Medi- 
cos ter adquirido o conhecimento da Lingua 
Grega, de forte que a entendam com fuffici- 
encia, e defembaraço. 

3 Aquelles porém , que tiverem feito o 
feu Cúrio de Humanidades , nos Lugares , 
“onde não forem eftablecidas Cadeiras de Gre-. 
go , poderáô fer admittidos ás matriculas do 
Primeiro, e Segundo anno de Medicina ; 
com a clauíula de frequentarem as Lições do 
Profeífor de Grego. da Univeríidade ; e de 
ajuntarem Certidão do exame, e approvação 
no fm dos ditos dous annos, fem a qual não 
ferão admittidos á matricula , e Lições do 
Terceiro anno. 

4 Yambem he para defejar, que os: Eftu- 
dantes Medicos fe inftruam nas Linguas vi- 
vas da Europa ; principalmente na Ingleza, 
e Franceza , nas quaes eftam efcritas , e fe 
efcrevem cada dia muitas Obras importantes 
de Medicina. Porém não Obrigo a que o ef- 
tudo deitas Linguas preceda neceflariamente à 
matricula do Primeiro anno; nem que dellas fe 
faça exame. Sômente encarrego aos Lentes , 
ue as recommendem muito aos feus Ouvintes , 
ppa quaes efpero, que, fem prejuizo das Li- 
ções, a que são obrigados, fe inftruam nel- 
las por todo o tempo do Curfo Medico, para 
fe fazerem mais dignos da eftimação pública , 
e exercitarem melhor a lua Profilsão. é 

o! ni 
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5 Em fegundo lugar deverãôd fer prévia- 
mente inftruidos nos Eftudos Filofoficos , e 
Mathbematicos , necellarios para entrar com 
fólidos principios no Eftudo da Medicina , | 
que he huma Fyfica particular do corpo hu- 
mano, cujo mecanifmo não he poílivel enten- 
der-fe fem precederem os ditos Eítudos, . 

6 Para o que Ordeno, que alémíde te- 
rem ouvido a Filofofia Racional , e Moral 
por efpaço de hum anno, eltudem tres annos 
effectivos de Eyfica , e Mathematica. Bem 
entendido, que o anno de Logica, e Moral 
fe lhes poderá levar em conta; tendo eftuda- 
do as ditas dilciplinas em qualquer parte ; 
aprefentando diflo Certidão ; e fazendo exame, 
7 Porém pelo que reípeita à Fyfica;, Íferão 

obrigados a fazer na mefma Univerfidade o 
fobredito Curfo de tres annos : Ouvindo no 
primeiro delles as Lições de Geometria no 
Geral de Mathematica, ede Hiftoria Natu- 
ral no Geral de Filofofia; no fegundo asLi- 
ções de Cálculo no Geral de Mathematica, e 
de Fyfica Experimental no Geral de Filofo- 
fia; e no terceiro as Lições de Phoronomia 
no Geral de Mathematica, e de Chymica no 
Geral de Filolofia: "Tudo na fórma, que nos 
refpectivos Curíos, Mathematico , e Filofo- 
fico, ferá ordenado , e eltablecido. E não 
ferão os Eftudantes Medicos difpenfados def- 
te triennio fimultaneo de Mathematica, Es 

: 3 L= 
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fica , a titulo de qualquer tempo , que em 
* outra parte tenham eftudado o Curfo ordinario. 
“de Filofofia; por efte não conter os conheci- 
mentos neceílarios da Sczencia Natural de 
hum modo completo , como são indifpenfa- 
mo a quem pertende fazer progreflos na Me- 
icina. 

RRENITULO“ TT. 

Do modo, que fe ba deter na prova dos 
referidos Estudos Preparatorios. 

I 
Endo o triennio de Fyfica, e Mathema- 
tica » que Tenho ordenado aos Eftudan- 

tes Medicos , feito necefiariamente na Uni- 
veríidade ; não ferão os ditos Eltudantes obri- 

“gados a fazerem neftas Sciencias novo exame, 
- para ferem admittidos à matricula de Medi- 
cina; mas ajuntando Certidões authenticas da 
approvação, que tiveram nos differentes exa- 
mes, que, fegundo os Ífeus refpeétivos Efta- 
tutos, são obrigados a fazer, extrahidas dos 

, Livros dos Actos , e Exames; o Reitor os 
mandará matricular fem mais demora. 

2 Do mefimo modo os que tiverem feito 
na Univerfidade o Curfo de Logica, e Mo- 
ral aíflima ordenado , ferão admittidos fem 
novo exame ; aprefentando Certidão dos ex- 
ames ; que houverem feito no dito Resto 

PER QO= 
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Porém os que o tiverem feito em outra parte; 
além de ferem obrigados a aprefentar Certi- 
dões dos Meftres , com quem eftudáram, le- 
galizadas do modo, que I'enho ordenado no 
Livro Segundo, “Titulo Primeiro, Capitulo 
Terceiro deítes Eitatutos , ficaráô Íujeitos a 
fazer novo exame, que ferá feito na prefença 
do Reitor, ou da Pefloa , a quem Élle der 
efpecial commifsão , pelos dous reípectivos 
Profeflores de Filofofia , e Racional Moral. 
E efte exame Ordeno , que feja feito antes 
de ferem matriculados no Curfo Mathema- 
tico, e Fyfico. É ajuntando a Atteftação da 
approvação , que então tiveram ; Íerão ad- 
mittidos à matricula de Medicina. 
3 O exame de Latim tambem ferá feito 
antes da Filofofia, que os Eitudantes Medi- 
cos eftudarem na Univerfidade, do modo que 
Tenho: ordenado para as mais Faculdades. E 
ajuntando à Atteítação competente, ferão ad- 
mittidos á matricula de Medicina. Pelo que 
reípeita porém ao exame do Grego, poderão 
fer efperados até o fegundo anno do Curfo 
Medico, como fica dilpoito no Capitulo pre- 
cedente, Paragrafo Terceiro. 

4 É como toda a legalidade, e exame 
eicrupulofto , que Tenho mandado obfervar 
nas Certidões, que devem apreientar os Eftu- 
dantes, dos Meitres, com quem tiverem eftu- 
dado qualquer das Sciencias preparatorias:; 

| não 
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não fe ordena a procurar a frequencia mate- 
rial das Aulas, mas fim a inftrucção real dos 
meímos Eftudantes : Sendo poflivel haver fu- 
jeitos de tal penetração, e talento, que por 
fi mefmos tenham eitudado qualquer das ditas 
Sciencias, ou todas ellas , fem adjutorio da 
voz viva de Profeflor algum : E não fendo 
juko;, que eftes por falta das ditas Certidões 
fejam excluidos da matricula, e condemnados 
a demorar-fe , ouvindo aquellas Lições , de 
que eram capazes de fazer exame: Ordeno, 
que todos os que fe acharem nas ditas cir- 
cumíftancias, poflam requerer ao Reitor, que 
os mande examinar na fua prefença. O quil 
chamará os refpectivos Profeflores das ditas 
Sciencias ; e eftes lhes farão rigorolo exam: 
peio tempo, que lhes parecer , até conhecc- 
rem fe os ditos Eftudantes polluem as taes Sci- 
encias naquelle grão, que fe requer nos que 
as tem eftudado nas Aulas. Achando-fe am 
capazes, ferão admittidos á matricula. E não 
fendo capazes, ferão remettidos para as Au- 
las das referidas Sciencias, de que fe prefu- 
miam inftruidos. 

gs Debaixo de todas as referidas declara= 
ções , e limitações fe entenderá o que fica 
ordenado Ífobre os Exames dos Eftudos pre- 

“paratorios , e neceflidade das Certidões del- 
les a refpeito dos Eftudantes Theologos ; e 
Juriftas. 

Liv. III, B CA- 



18 Esraruros DA UNIVERSIDADE 

GA PI TO BO 

Da Matricula de MediRi atos 

: I 
Eitas as provas neceffarias dos Eltudos 

À! preparatorios, ajuntará o Eftudante as 
Atteftações competentes de tudo na Petição, 
que fizer ao Reitor; fem deipacho do qual o. 
Secretario não o poderá matricular. E para 
fua defcarga guardará os ditos defpachos ; 
pois que fendo comprehendido na tranfgreisão, 
defte Eftatuto ; fera irremifhvelmente privado 
do Officio. O que porém fe entenderá igual- 
mente a reípeito da matricula de todas as mais 
Faculdades. 
2 Matriculará a cada hum dos Eltudan- 

tes com a diftinção neceflaria dos feus no- 
mes, e cognomes; dos de feus Pais, e Pa- 
tria na fórma coftumada, em hum Livro pro- 
prio da matricula de Medicina , o qual ferá 
numerado , e rubricado pelo Confervador. E 
para maior diltinção, e melhor ordem, ferá 
o dito Livro dividido em tantas partes, quan- 
tos são os annos do Curfo Medico; e matri- 
culará os que pertencem a cada hum dos an- 
nos na parte refpectiva do dito Livro, e pela 
ordem alfabetica da letra inicial dos feus no- 
mes. “Tudo na fórma, que Tenho ordenado 

a 
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“a reípeito dos Eftudantes Juriftas no Li- 
vro Segundo ; “Titulo Primeiro, Capitulo 
Quarto. RENAS 

- 3 Do mefmo modo não matriculará al- 
- gum Elftudante no Segundo anno, e feguin- 
tes, fem novo defpacho do Reitor. O qual o 
poderá dar para o dito effeito áquelles, que, 
frequentando as Lições , tiverem fido repro- 
vados primeira, e fegunda vez nas Difcipli- 
nas do mefmo anno, como T'enho ordenado 
no Livro Primeiro, Titulo Quarto , Capi- 
tulo Quinto. O que procederá em todas as 

“Faculdades , e em todos os annos do Curfo 
deilas. O mefmo fe obfervará a refpeito da- 
quelles, que, tendo feito duas matriculas nas 
Difciplinas de hum mefmo anno, não pude- 
rem frequentar as Lições ou por moleftia, ou 

| por aufencia , ( o que juftificarãô perante o 
| mefmo Reitor.) E fóra deítes calos não po- 
derá mandar, que os ditos Eftudantes fejam 
matriculados. pá | 

4 Ácabada a matricula de Outubro, o 
' Secretario fará logo tirar hum Catalogo bem 
ordenado dos Elftudantes Medicos diftribuidos 
pelos annos do Curfo , do qual fe farão as 

' Copias neceffarias para o ufo, que Tenho 
difpoíto na matricula dos Juriftas. É para que 

“haja mais expedição nas Copias dos ditos Ca- 
| talogos em todas as Faculdades , ferão todas 
impreflass0 dano vo. a 

" B Ef 
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& Eftes mefmos Catalogos ferão reim-, 
preílos depois da fegunda matricula de Maio, 
declarando-fe nelles , nos lugares competen- 
tes , os que deixáram de fe matricular. | 

6 E porque por huma parte não póde 
conftar dos Livros de matricula do Secretario 
fenão a afliftencia dos Eltudantes no princi- 
pio, e fim do anno lectivo : E por outra 
parte não he conveniente haver matriculas 
pelo meio do anno , as quaes cederiam em 
notavel interrupção das meimas Lições: Para | 
evitar os referidos inconvenientes, e fegurar 
a refidencia effectiva dos Eftudantes, julgada 
pela frequentação das Aulas, e fatisfação das 
Lições: Ordeno; que os Lentes no Catalogo 
particular dos feus refpectivos Ouvintes no- 
tem por cada hum dos mezes as faltas , que 
nelles. houver : Expreflando a quantidade de 
tempo feguido, ou interpolado, que nos di- 
tos mezes tiverem faltado. E Encarrego aos 
Lentes, que nifto fejam exactos, efieis, de- 
baixo do juramento do feu Cargo , e de in- 
correrem no Meu Real Defagrado os que 
nifto faltarem. 

7 Eftes Catalogos notados pela mão dos 
Lentes, ferão entregues ao Reitor, e por el- 
les fe governaráô as provas dos Curíos no 
fim do anno. É a todos aquelles , que fem 
caufa grave tiverem faltado fucceíliva, ou in- 
terpoladamente o eípaço de hum mez, ou o 
SI el- 
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eípaço de dous mezes , ainda que feja por 
caufa grave , e fem culpa fua ; não fe lhes 
levará o dito anno em conta. 

ê Se algum porém tiver faltado ás Li- 
ções mais do tempo determinado, por qual- 
quer caufa que feja; e com tudo pelo feu 
eítudo particular fe achar capaz de fazer exa- 
me das Difciplinas do dito anno, em que foi 
matriculado, que pela difpofição geral aflima 
declarada, lhe não deve fer levado em conta ; 
poderá requerer ao Reitor o dito Exame de- 
baixo de caução. E o Reitor o adimittirá, de- 
pofitando primeiro feffenta cruzados, os quaes 
perderá para a Arca da Faculdade no cafo de 
fer reprovado, além das propinas ordinarias, 
que pagará fempre em dobro; e no cafo de 
fer reprovado, em tresdobro. E ifto mefmo 
terá lugar nas mais Faculdades. tais 

| Em tudo o mais, que refpeita ás ma- 
triculas de Medicina, em quanto ás formali- 
dades, e ordem, com que fe devem fazer, e 
ao que deve pagar cada hum dos Elftudantes 
nas duas matriculas, de Outubro, ede Maio, 
fe guardará tudo o que Tenho difpoito a-ret- 
peito dos Eltudantes Juriftas, como fe aqui 
tornafle a fer expreíflo , e declarado. 

"El 
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Do da 

Ter US 

Do tempo, Difeiplinas, Cadeiras, e ferias 
do Curfo Medico. | 

CA PLIULAO O, 

Do tempo do Curjo Medico, 

sã he 

INDA que toda a vida do homem. - 
A he muito curta para o eftudo dilata- 

dh do da Medicina; e que não deve já 
mais affrouxar o Medico no exercicio conti- 
nuo da obfervação, e do eltudo, para fe fa- 
zer verdadeiramente util ao público; com tu- - 
do na Univerfidade não deve fer demorado 
mais tempo, do que for precifo para adquirir. 
os conhecimentos fundamentaes da Theorica,, 
e ganhar o habito de praticar com acerto; | 
ficando para o longo exercicio , e eftudo da 
Arte o fazer-le cada hum nella confummado. 
E fendo o efpaço de finco annos baftante , 
para adquirirem os ditos conhecimentos, to= 
dos aquelles, que entrarem na Medicina bem 
inftruidos nos Eftudos preparatorios, que af- 
fima ficam declarados: Ordeno, que -o Curfo 
da Medicina confte de finco annos de eitudo 

ef- 
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efectivo; como Tenho difpofto , e ordenado. 
nas outras Faculdades Maiores. aa 

2 Nenhum Eftudante, fem haver com- 
pletado o dito tempo , poderá fer admittidó 
a fazer Acto de Formatura , e Approvação 
para o exercicio da Arte : Ficando abolidas 
todas ; e quaelquer mercês remiflivas de an- 
nos , que até agora fe coftumáram conceder. 
3 Ordeno, que fe não admitta Regueri- 
mento algum, nem fe me faça Conlulta por 
qualquer titulo, e circumftancias relevantes ;. 
que em algum cafo pareçam dignas, de que 
por ellas fe remittifle a algum Eftudante parte 
alguma do tempo, que Tenho eftablécido. 
Porque fendo a Medicina huma Arte de tão 
grandes confequencias na prática; ainda que 
algum talento extraordinario pudeífle em me- 
nos tempo fazer-fe capaz de a praticar; me- 
lhor he que efte fe aperfeiçoe mais; demo- 
rando-fe nos Eftudos da Univeríidade o tem- 
po determinado ; do que abrir-fe pelo feu 

| exemplo a porta, para que outros menos di- 
gnos obtenham femelhantes mercês em prejuizo 

. do feu aproveitamento, eda faude pública. 
4 Concluido o Curfo de finco annos com- 

pletos ; e feitos todos os Actos, e Exames,. 
"que abaixo ferão declarados até Formatura, 
* é Approvação inclufivamente : Ficaráô os que 

| forem approvados com a liberdade de exerci-. 
| tarem a praxe da Medicina, e Cirurgia em 

to- 
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todos os meus Reinos, e Dominios , fem 
dependencia de outra alguma Approvaçãos e 
Exame: E outro fim ficaráô habilitados para 
obterem partidos públicos das Camaras, Coú- 
felhos, Hofpitaes, &c.: Servindo-lhes para 
tudo io de titulo as fuas Cartas , as quaes 
ferão obrigados a aprefentar ás Cameras dos 
lugares; onde quizerem praticar; e da apre- 
fentação dellas fe lavrará Termo nos Livros 
competentes. Sem iflo não Íferá permittido a 
alguem curar nos feus refpectivos diltrictos ; 
e Íferão multados os contumazes em duzentos 
cruzados; ametade para as deípezas das ditas 
Camaras; e a outra ametade para o Hofpital 
da Univeríidade. | 

5 Aqueles porém, que quizerem fer pro- 
movidos aos Grãos de Licenciado, e Doutor , 
( pelos quaes fômente poderáô fer habilitados. 
para enfinarem a Medicina) ferão obrigados 
a curfar mais hum anno na Univerfidade. E 
eite fe chamará uno de Graduação. Delle 
não poderá tambem haver difpenfa alguma 
por qualquer titulo que Íeja. E nefte anno 
ferão obrigados à ouvir outra vez as Lições 
do Terceiro, e Quarto anno do Curfo Me- 
dica: Ficando ao feu arbitrio o ouvirem tam» 
bem qualquer dos outros Lentes nas mate- 
rias, em que virem, que tem neceifidade de 
fe infiruirem melhor. Sómente depois de te= 
rem provado com frequencia, e applicação 

Cie 
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effectiva efte Sexto anno, poderáô fer admit- - 
tidos aos Actos, e Exames, que devem pre- 
ceder os ditos Gráos, conforme ferá difpoito 
no lugar competente. | 

C AsP: Ef Ut Os], 

Da Efcola Medica , eJuas Difciplinas; e 
da attenção , que ha de baver na efco- : 

lha dos duthores , pelos quaes 
Je devem enfinar. 

| no É | á 

| Onfiftindo toda a Medicina na Arte de 
confervar, e reftablecer a faude dos ho- 

mens ; e não podendo ifto confeguir-fe pelo 
unico meio da experiencia, a qual além de 
produzir conhecimentos muito tardos , e va- 
garofos, he perigola na prática; por fer dif- 
ficultolo achar dous calos perfeitamente feme- 
lhantes; e por eftarem quafi fempre os cafos 
femelhantes desfigurados com circumítancias 
accidentaes; e os calos diveríos aflemelhados 
apparentemente com indicações equivocas » 
que não podem fer decifradas por hum méro 
Empirico: Hei por bem ordenar, que fe def- 
terre da Univerfidade , e de todos os meus 
Reinos, o puro Empiricifmo, defacompanha- 
do das luzes fcientificas da Theorica. 

2 E porque tambem a pura Theorica na 
Me- 
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Medicina , ainda: começando nos mais fóli- 
dos, e verdadeiros principios, coituma dege- 
nerar ( pela difficuldade , e complicação das 
materias ) em confequencias paralogiíticas » 
que reduzidas á praxe , feriam o maior fla- 
gello da humanidade ; como tem fido muitas 

“ vezes nas mãos de Medicos teimolos, e per- 
tinazes nas fuas efpeculações: Sou fervido ou- 
tro fim ordenar , que fe deíterre da Medi- 
cina o puro Racioxalifimo, como Seita igual- 
mente prejudicial à vida dos homens. | 

Em confequencia do referido : Orde- 
no, que fe tenha fempre o meio entre os dous 
reprovados extremos; cultivando-fe a Medi- 
cina Empirico-Racional, na qual as luzes da 
“Theorica firvam para fe poderem ler fem e- 
quivocação nas experiencias as verdades, que. 
enfinar o magifterio da natureza : E as ob-. 
fervações bem feitas, examinadas, e compa- 
radas, firvam de reétificar , verificar, am- 
pliar, limitar, e aperfeiçoar os conhecimen= 
tos da "Lheorica. | 

4 De forte, que podendo haver igual- 
mente equivocação na Theorica, é na Expe- 
riencia :: É fendo muito difheil, que a melma 
equivocação tenha lugar em huma, e outra,. 
quando fe procede com exactidão , e fem pre- 
venção ; nem parcialidade: Não ha meio mais. 
feguro para adiantar a Medicina , do que 
comparar perpetuamente os refultados da ra- 

zão », 



Curso Mepico. P.I.T.IL.Caé- Il. 27 
zão, e da experiencia; para que firvam reci- 
procamente de prova hum do outro; e para 
que no cafo de difcrepancia fe repitam todas 
as diligencias , até fe conhecer de qual das 
partes eltá a equivocação. | 

5 A Theorica porém: Nem ferá fundada 
em Hyporhefe, ou Syftema algum antigo; ou 
moderno, a cujo ferviço fe facrifiquem as ob- 
fervações, e experiencias por meio de expli- 
-cações forçadas , e fómente. imaginadas, a fim 
de não deixar á natureza delfmentir a opinião; | 

* que anticipadamente fe abraçou : Nem tam- 
bem no Syncretifmo de diferentes Syftemas, 
procurando reconciliallos entre fi, e confun- 
dindo principios diverfos em prejuizo maior 
do: Bem público, do que o mefmo; - que tem 
refultado dos ditos Syftemas : Nem finalmente 
no Ecleclicifimo vago, que tem feito tão gran- 
de ruina nas Letras ; tomando cada hum à 
liberdade de efcolher as opiniões , e proba- 
bilidades do feu goito; e fendo efte tão eltra- 
gado na maior parte dos Ecleéticos, que não: 
fica opinião alguma tão abfurda, extravagan- 
te, e infenfata, que não agrade a algum 
delles, 

6 -Conitará unicamente a mefma 'Theorica 
das verdades de faéto , que forem provadas 
fem réplica por hum numero fufficiente de 

| experiencias decifivas; e das verdades fcienti- 
ficas, que forem demonítradas por meio de 

prin- 
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principios certos, “e de outras verdades tam- 
bem demonftradas , fendo todas ellas confir- 
madas pelas obfervações , e experiencias. I'u- 
do o que nem tiver efte gráo de verificação ; 
nem proceder por huma analogia clara a ref= 
peito do que for verificado , e demonitrado , 
mas padecer dúvidas bem fundadas pela af- 
firmativa, e negativa; não fe julgará perten- 
cer ao Corpo da Theorica , mas fe terá no 
lugar das queitões, que ainda eftam por avi- 
riguar, e refolver; nas quaes a Congregação: 
Geral trabalhará conforme a fua importancia , 
obfervando o que por Mim lhe ferá ordenado 
na Quarta Parte defte Livro. E em quanto 
não forem refolvidas as ditas queitões , os 

“Lentes não coftumaráô os feus Ouvintes a to- 
marem nellas partido voluntario ; mas lhes 
exporad fempre o certo como certo, e o du- 
vidofo como duvidofo. 

7 Como porém não baífta Íeguir o ver- 
dadeiro caminho , fe não fe enfinarem todas 
aquellas Difciplinas , que devem concorrer 
em hum Curfo completo de Medicina : E 
como toda a praxe deíta Arte confifte em dous 
artigos capitaes; 1.º em conhecer fem equivo- 
cação alguma a enfermidade prefente, e pre- 
fentir a futura; 1I.º em conhecer os remedios 
proprios, e eficazes para curar de huma , e 
prefervar da outra: E, como as mefimas duas: 
coufas fuppõem neceflariamente no Soy 

| um, 
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hum conhecimento exacto do eftado , e fun-: 
ções do corpo humano, são, e enfermo; dos 
diferentes finaes, por onde fe conhece a fau- 
de, e a enfermidade ; e dos meios mais ap- 
provados para confervar huma , e livrar da 
outra: Sou fervido ordenar, que as Difcipli= 
nas principaes do Cur/o Medico fejam as fin- 
co partes, de que fe fórma o Corpo das Inf- 
tituições, a faber: Phyfiologia, Pathologia, 
Semeiotica , Elygieime, e Therapentica, com 
os Aphorifmios , que de todas ellas fe derivam. 

8 Porque nem Phyfiologia, e Pathologia 
fe podem, eftudar , fem preceder a Anato- 
mia; nem a Therapentica, fem preceder o 
eítudo fundamental da Materia Medica; no 
qual fe aprendam as propriedades medicinaes 
dos differentes produétos da Natureza, e as 
preparações Chymicas , e Pharmacenticas, 
que pela Arte fe lhes podem dar, a fim de 
os fazer utilmente applicaveis conforme as di- 
verfas circumftancias das enfermidades : Or- 
deno, que as Lições de Medicina principiem 
pela Materia Medica, e Anatomia. 

9 Sendo manifefto, que fem começar pe- 
los males externos, e Cirurgicos, não fe po- 
dem curar os internos com intelligencia ; e 
que o divorcio entre a Medicina , e Cirur- 
gia , tem fido mais do que todas as outras 
caufas prejudicial aos progreíflos da Arte de 
curar, e funefto à vida dos homens; não a 

O) 
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do poffivel que feja bom Medico, quem não 
for ao meímo tempo Cirurgião, e reciproca- 
mente : Ordeno outro fim ,. que o Eftudo da 
Cirurgia prática, e efpeculativa acompanhe 
fempre oda Medicina; e que daqui por dian- 
te fejam todos os Medicos ao mefmo tempo 
Cirurgiões , paflando-fe-lhes as fuas Cartas 
com a declaração de huma, e outra confa , 
fobre os Actos , e Exames , que dellas hão 
de fazer.. | | 

10 E Mando , que a Cirurgia eltudada, 
e praticada em todas as fuas operações por 
principios Ícientificos; como fe ha de enfinar 
na Univerfidade ; feja confiderada na mefma 
graduação, e nobreza, em que até agora fe 
teve a Medicina interna ; pondo-fe rigorofo 
filencio em todas as altercações , e dilputas, 
que fobre ifto tem movido os fautores do re- 
ferido divorcio entre a Medicina ; e Cirur- 

“gia > com tão grande prejuizo do Bem pú- 
blico. : Não fe entenderá com tudo por efta 
difpofição, que fiquem os fimples Cirurgiões 
Flebotomiftas , ou Sangradores elevados à 
graduação de Medicos; quando forem méros 
executores das operações Cirurgicas ; e não 
tiverem unido o eftudo da Cirurgia com o da 
Medicina ; eouvido hum, eoutro nos Geraes 
da Univerfidade. | 

11 Todas as referidas Dilciplinas fe enfi- 
naráô , como “Tenho difpoito ; fem adhesão. 

t 4 
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a'Syftema algum; mas imitando quanto pof- 
fivel for o methado dos Geometras tanto Syn- 
thetico, como Analytico ; conforme a natu- 
reza das materias o permittir; e olhando fem- 
pre para os principios demonftrados na Hyfi- 
ca,» Mecanica, e Hydraulica ; porque he 
evidente, que as propriedades medicinaes dos 
remedios não são virtudes occultas, mas con= 
fequencias, que refultam das fuas proprieda- 
des fyficas; e que. nem o remedio ajuda, nem 
a materia morbífica offende , fenão por huma 
acção mecanica empregada , e applicada nas 

“differentes partes do corpo ; cuja acção , e 
“mecanifmo fe deve entender, para fe dilcor-= 
rer, e praticar com acerto. 

12 As Lições das mefmas Difciplinas fe 
farão fempre pelos melhores Authores , que 
tiverem efcrito Ífobre ellas de hum modo ele- 

'mentar, eabbreviado, mas de forte que fejam 
cheios de doutrina. Pelo que igualmente Íferão 
excluidos das Lições Academicas os Compen- 
dios fuperficiaes, que explicam com grande 
difusão as coufas mais triviaes , e vulgares; 
deixando em filencio as mais dificeis, e im- 
e “Tambem o ferão os Tratados vo- 
umolos , em que feacham as materias difcu- 

tidas a0 largo , e ornadas com erudição ac- 
cefloria; os quaes fendo de boa nota, fe re- 
-commendaráô para a Lição particular dos Ef- 
tudantes, mas não ferviráô de Texto para as 

Li- 
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Lições da Univerfidade. As quaes Mando que 
fe façam pelos Tratados, que ao mefmo tem- 
po forem os mais abbreviados, eosmais fuc- 
cofos; tendo concentrado no mais curto efpa- 
ço, que for poflivel, a maior copia de dou- 
trina , por hum methodo femelhante ao dos 
Geometras, do modo que Boerhaave (ainda 
que com alguns defeitos ) o procurou executar. 
nas fuas Inftituições , e Aphorifmos. 

13 Como porém nefte gofto, que por Re- 
gra geral Tenho eftablecido, podem appare- 
cer Tratados cada vez mais perfeitos, e com- 
pletos em todas as Difciplinas do Curfo Me- 
áico : E como huma das coufas do atraza- 
mento dos Eftudos nas Univeríidades , he a 
parcialidade, com que fe afferram aos Autho- 
res, que huma vez entraram a feguir: Decla-. 
ro, e Ordeno, que nenhum Author , nacio- 
nal, ou eftrangeiro, Íeja fixamente adoptado 
para as Lições de Medicina ; mas que fe te- 
nha fempre provifionalmente o que for ap- 
provado para o dito fim das Lições, em quan- 
to não apparecer outro na melma materia , 
que fe julgue mais perfeito, e mais util ao 
bom aproveitamento dos Eftudantes. Difpofi- 
ção, que em geral fe entenderá a refpeito de 
todas as outras Faculdades. | 

14 E para que nefta materia fe não; deixe: 
lugar aos abufos: Sou fervido ordenar, que, 
na ultima Junta da Congregação Geral de ca-.' 

da 
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da anno. fe.strate exprellamente .efte ponto : 
Deliberando fe devem continuar-le as Lições 
para o anno feyuinte pelos meimos' Livros, 
ou fe devem Íubitituir-fe outros melhores. Os 
Membros da Congregação farão livremente 
as fuas reflexões fobre os inconvenientes, que 
tiver moltrado a experiencia nos ditos Livros ; 
e fobre as ventagens, que fe poderáô efperar 
da fubitituição de outros mais perfeitos, que 
de novo fe tenham: publicado ; fatisfazendo 
aos requifitos ; que aflima ficam declarados. 
E os Lentes ferão obrigados a feguir o que 
na dita Junta fe tiver decidido pela plurali- 
dade de votos ; ainda que Ífeja contra o feu 
dictame particular. 

fd dote O mL: 

Das Cadeiras da Faculdade , e boras das 
| Lições. 

I 
TD) Ara asLições das fobreditas Difciplinas 

haverá feis Cadeiras regidas por outros 
tantos Lentes , proprietarios dellas. A Pri- 
meira ferá de Materia Medica: A Segunda 

| de Anatomia, Operações Cirurgicas, e Arte 
Obftetricia: A Terceira de Infiituições Me- 
dico-Cirurgicas : A quarta de Aphorsfmos : 

À Quinta, e Sexta ambas de Prática , tanto 
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de Cirurgia, como de Medicina. Entre Els 
las as duas Primeiras ferão as Cadeiras meno- 
res, e as Quatro ultimas as maiores da Fa- 
culdade. 

2 Haverá tambem dous Lentes Subítitu- 
tos; hum deftinado a fervir nos impedimentos 
dos Lentes de Infiztuições, ede Apborifmos:; 
o outro nos impedimentos dos Lentes de Prá- 
tica. Os Lentes de Materia Medica , e Ana- 
tomia , terão dous Demonftradores Práticos, 
que lhes ferão fubalternos ; que os ajudaraô 
nas Lições práticas naquillo , que elles man- 
darem ; e que farão as vezes de Subititutos 
nos feus impedimentos. Succedendo eftarem 
os Lentes , e Subltitutos reípectivos fimulta-. 
neamente impedidos; o Reitor com o Confe- 
lho da Faculdade nomearaá Subltituto interi- 
no, na fórma do que Fui fervido difpôr no 
Livro Primeiro, “Titulo Quinto, Capitulo 
Primeiro, Paragrafo Segundo; para que de 
nenhuma forte fe interrompam as leituras das 
referidas Cadeiras. : 

3 Os Eitudantes ouvirãô as Lições de 
todas ellas no quinquennio do Curfo Medico 
pela ordem feguinte. No Primeiro anno ouvi- 
r4ô as Lições de Materia Medica, e junta- 
mente tomarãô a prática da Árte Pharma- 
ceutica. No Segundo ouviráô as Lições de 
Anatomia, e tomaráô a prática das opera- 
ções Cirurgicas; e da drie Obsteiricia. Na 

“Ter 
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Terceiro ouviráô as Inflituições , e começas 
rãõ a prática de Medicina , e Cirurgia no 
Hofpital. No Quarto ouvirãd os Zphorifinos s 
e continuardô a prática no Hofpital. No Quin- 
to Íferãô unicamente empregados" na mefma 
prática Medica, e Cirurgica no Hofpital. 

- 4 Cada hum dos referidos Lentes terá hora 
e meia de leitura cada dia. E partindo o eípa- 
ço de tres horas de manhã , e outras tantas 
de tarde (que principiarãô no tempo já elta- 
blecido para as outras Faculdades) em dous 
eípaços iguaes , acudiráô os Lentes ás Íuas 
Tele Bia Diições pela ordem feguinte. 

gs O Lente de Materia Medica no pri- 
meiro efpaço de manhã no Geral, ou no Jar- 
dim, ou no Diípenfatorio Pharmaceutico. O 
Lente de Anatomia no fegundo efpaço da ma- 
nhã no Geral, ouno Theatro Anatomico. O 
Lente de Instituições no primeiro efpaço da 
tarde no Geral. O Lente de 4phorifinos no 
fegundo efpaço da tarde no Geral. E os Len- 
tes de Medicina , e Cirurgia prática, antes 
do primeiro efpaço da manhã , e depois do 
ultimo da tarde, no Hofpital. 

6 De forte, que feja poflivel a quem qui- 
zer ouvir fimultaneamente as Lições de todos 
os Lentes; aflim porque devem neceflaria- 
mente os Ouvintes de Instituições , e Apho- 
rifmos aliftir ás Lições práticas do Hofpital ; 
como tambem porque pe conveniente , que 

' 1k os 
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os Eftudantes: de qualquer anno do Cur/o Me- 
dico poflam ouvir outra vez as Lições dosan- 
nos precedentes: Principalmente fe julgarem, 
que não ficáram nellas bem inteirados. O que 
lhes ferá muito louvado , quando aflim .o'fize- 
rem por fua vontade; devendo fazello necel- 
fariamente , quando a iflo forem penitencia- 
dos ; fegundo o que adiante ferá ordenado no 
Capitulo proprio dos Actos, e Exames, 

CA PIT U:LoO: IV: 

Dos dias lectivos, e feriados. 

I não 

S dias leítivos, e feriados na Medi- 
cina ferão os mefmos , que Tenho or- 

denado para as mais Faculdades. Porém deita 
Difpofição ferão exceptuados os dous Lentes 
de Prática; os quaes não faltarãô à fua obri- 
gação nos mefmos Gias feriados, porque pelas 
luas viitas fe ha de governar o curativo do 
Hofpital. E os feus Dilcipulos ferão obriga- 
dos a afhiftir às ditas vifitas nos melmos dias 5 
por não fer conveniente ,. que percam; a ob- 
fervação importante da gradação das enfer- 
midades. | | 

2 Somente haverá a diferença ; que nos 
dias feriados não fará o Lente na Sala das 
Conferencias a Prelecção coftumada Fiepeis 

da 
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da infpecção , e vilita dos enfermos; mas que 
ao pé de cada hum explicará as mudanças, 
que nelle obferva , com as indicações , que 
dahi refultam ; dizendo brevemente a razão 
de tudo aquillo, que receitar. E achando al- 
guma circumítancia, que mereça mais longa 
explicação; fará que os feus Difcipulos a no- 
tem bem pelo que refpeita á infpecção ocu- 

“Jar; e refervará a explicação para 'a Prelec- 
“ção do primeiro dia Jectivo. 

3 Nos dous mezes de ferias ferão os ditos 
Lentes inteiramente alliviados da fua occupa- 
ção. Em lugar delles ferviráô os dous Lentes 
Subítitutos das quatro Cadeiras maiores hum 
mez cada hum. É terá cada hum delles , em 
quanto fervir, o curativo de todo o Hofpital 
a feu cargo , fem embargo de elle fer divi- 
dido entre os ditos Lentes no tempo lectivo. 
A eltas vifitas poderáô afliftir os Eftudantes 
Medicos , que voluntariamente refidirem no 
tempo das ferias. E os ditos Subítitutos lhes 
explicarãô ao pé de cada enfermo as circum- 
ftancias, indicações, e curativo da fua molef- 
tia, do mefmo modo , que Tenho ordenado 
ao Lente nos dias feriados do tempo lectivo. 

4 Attendendo a que na Medicina não 
poderaô fer tantos os Áctos, e Exames, que 
occupem os Lentes mais do que hum mez: 
Será o Curfo das leituras de nove mezes , 
contados deíde o principio de Outubro e o 

847 
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fim de Junho ; ficando todo o mez de Julho 
para os Actos, Exames, e Grãos; e Ífendo 

- Agofto, e Setembro de ferias, como nas mais 
Faculdades. Succedendo porém haver tantos 
Eftudantes, que não poílam fer expedidos to- 
dos os Exames no mez de Julho ; neífe cafo 
acabaráô as leituras no dia, que parecer con- 
veniente, do mez de Junho. E para efte fim 
je tomará a deliberação na Congregação da 
Faculdade do mez de Maio, e fe fixará O 
dia do mez feguinte;, em que fe hão de ter- 
minar as Lições, 

TI. 
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marea 

ope ind RE BO o 568 NA 

Da distribuição das Lições pelos anuos de 
Curfo Medico, e do modo, que sellas 

ha de haver. 

RA RL Li E: 

Das Lições do Primeiro Anno. 

as Lições de todo o Curfo defta Facul- 
dade ; o Lente de Materia Medica , 

que ha de dar as Lições proprias dos Eftu- 
dantes do Primeiro anno, antes de entrar nei- 
las lerá os Prolegomenos Geraes da Medi- 
cina. Nelles explicará o objecto deita Arte; 
os meios, de que ufa para pailar aelle; a fua. 
origem, e principios; os feus progreflos , e 
decadencia nos differentes tempos, e lugares; 
fazendo hum refumo da Historia Medica pe- 
las Epocas mais notaveis della. , 

2 JIiíto he: Deíde a origem da Medicina 
até Hippocrates : Delte até Galeno : Dele 
até à Ejtola dos Árabes: Dos mefmos Ara- 
des até Harveu: Delte até Boerhaave: E, de 
Boerbaave até q prelente, | 

Nel- 

[ 

P ARA fe fazerem com a melhor ordem 
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Nefta introducção geral não poderá de- 
morar-fe mais do que até quinze de Outubro. 
Mas tendo fixada na memoria dos feus Ou- 
vintes as revoluções mais notaveis , que tem 
havido na Medicina , lhes recommendara , 
que fe inftruam mais amplamente na dita Hif- 
toria; indicando-lhes os Authores, por onde 
o devem fazer,; initrucção , que pela Lição 
particular delles irãô adquirindo por todo o 
tempo do Curfo; eque lhes fera excitada pe- 
los Lentes. Os quaes todos tocaraô- breve- 
mente os faétos Hiltoricos de mais importan- 
cia, que pertencerem ao objecto das Lições, 
que explicarem. 

4 Tendo aflim preparado aos feus Ouvin- 
tes; entrará nas Lições proprias da Materia 
Medica. As quaes tambem principiará pelos 
feus Prolegomenos particulares : Refumindo. 
em poucas, Lições o que achar mais notavel 
na Hiftoria deíta Parte da Medicina : E ex- 

'plicando o profpeão geral das materias, que 
ha de tratar : De forte, que os Dilcipulos 
entrem nos eitudos com gofto , e com todas 
as boas dilpolições para o fazerem com apro- 
veitamento. ze 

5 Como os Eftudantes Medicos entrarão 
a ouvir eitas Lições já inftruidos na Hlzsforia 
Natural , que comprehende os tres Reinos 
da Natureza, Animal, Vegetal, e Mineral; 
o Lente da Materia Medica não tratará del- 

te 
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te allumpto em toda a fua extensão; mas fe 
limitará a tratar com efpecificação particular 
daquelles produétos dos ditos tres Reinos , 
que tiverem ufo na Medicina : Explicando as 
fuas virtudes Medicinaes , deduzidas das pro- 
priedades fyficas , e verificadas pelas obfer- 
vações. 

6 Nos primeiros quatro mezes , que são 
os do Inverno, explicará no Geral as virtu- 
des das differentes raizes, cafcas, fementes, 
gommas , balíamos , partes de ahimaes , e 
mineraes , que tem ufo na Medicina. E ifto 
à vifta das mefmas coufas, que para iÃo efta- 
r4ô guardadas, e difpoftas por boa ardem em 
Armarios , que fe mandaráô fazer ao rodor 
da Aula, 

7 KHuma vez em cada femana fará huma 
Lição prática no Laboratorio Chymico. Nelle 
enfinará aos Difcipulos a fazer as diferentes 
preparações Chymicas, que relativamente aos 
ulos da Medicina fe coftumam dar aos diffe- 
rentes productos, que tiver moftrado, e ex- 
plicado em toda a femana no Geral. A eitas 
Lições ferãá fempre prefente o Demonftrado 
de Materia Medica. O qual ajudará o Lente 
em tudo aquillo, que por elle lhe for orde- 
nado ; e na falta do fobredito Lente fubfti- 
tuirá plenamente tudo o que pertence a eftas 
Lições. 

ô Nos finco mezes feguintes tratará das 
vir= 
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virtudes Medicas das diferentes plantas, de 
que até agora fe tem conhecido algum prel- 
timo na Medicina : Molftrando-as Ífeccas, e 
embalfamadas no Geral , para o que eltarãô 
guardadas nos Armarios delle; e conferindo- 
as com as melhores Eltampas illuminadas , e 
não iluminadas, que tambem fe devem guar- 
dar no mefmo Geral. 

Huma vez em cada femana fará a Lição 
no Jardim Botanico. Nelle moftrará as plan- 
tas, que tiver explicado no Geral em toda a 
femana: Recapitulando as virtudes dellas; e 
tudo o mais , que tiver explicado nas Lições 
-do Geral. Quando parecer conveniente, fará 
o Lente conduzir as Eltampas ao mefmo Jar- 
dim, para que os feus Difcipulos as confron- 
tem com as plantas vivas, e originaes ; e fe 
acoftumem a entender a linguagem do de- 
fenho. | 

10 Em todas as Lições de Materia Me- 
dica, terá o Lente grande cuidado em fatis- 
fazer aos dous pontos capitaes, em que con- 
fite a fua obrigação: O primeiro he fazer , 
que os feus Diícipulos adquiram o conheci- 
mento ocular de todos os produétos da natu- 
reza , que tem uío na Medicina ; e faibam 
julgar da fua qualidade, e bondade; difcer- 
nindo os genuinos, sãos, e legitimos, dos 
falfos, viciados, e contrafeitos: O fegundo 
moltrar as virtudes, e ufos Medicinaes, que 

nos 
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nos ditos productos. fe tem defcuberto ; os 
meios, por onde fe defcubriram ; e por onde 
fe poderáô fazer novos defcubrimentos ; e en- 
riquecer a Materia Medica de novos reme- 
dios em benefício do público. 

11 Parafazer conhecer bem aos Difcipulos 
os diferentes productos da Materia Medica, 
he neceffario, que o mefmo Lente lhos mof- 
tre em todos os eftados diferentes, que elles 
podem ter; ifto he; frefcos, feccos, velhos, 
podres, &c.; fazendo-lhes diftinguir os fi- 
naes, por onde fe conhecem os ditos eftados ; 
e ainda as qualidades particulares , que pro- 
vém do terreno, em que fe creáram os ditos 
productos; da idade, que tinham; e dá elta- 
ção, e tempo, em que fe colhêram, &c. 

12 Para ajudar a memoria dos Ouvintes ; 
e lhes ficarem mais fixas, e impreílas na lem- 
brança todas as Lições ; ferá tambem muito 
necellario, que o Lente difponha , e ordenê 
os referidos produétos da Materia Medica 
por certas claífes, ordens , generos, e efpe- 
cies, à imitação do que imaginou L77neu com 
grande ventagem no Syftema da natureza. A 
eftas demonitrações afhiftirá fempre o Demonf- 
trador da Materia Medica. O qual moftrará 
aos Difcipulos todos os ditos productos no lu- 
gar deftinado para iflo; conforme lhe for or- 
denado pelo Lente. E fendo o Lente impe- 
dido; o Demonitrador continuará as ditas De- 

monf- 
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monftrações. Sobre ellas fará porém o Lente 
“ao depois as explicações , que julgar conve- 
nientes. | 

13 Fazendo pois as Demonitrações ocu- 
lares pela ordem mais conveniente ; infiftirá 
com a maior diligencia poflivel na explicação 
dos meios, por onde fe defcubriram , e po- 
dem defcubrir as virtudes Medicinaes de cada 
hum dos ditos productos. Moftrará, que eítes 
meios confiftem na fimultanea applicação do 
raciocinio, e da experiencia. 

14 Pois que por huma parte he certo , 
que deixando efte delcubrimento aos acaíos 
da obfervação tentada , fem primeiro haver 

“Indicios , e conjecturas bem fundadas no ra- 
ciocinio , para prefentir os cíteitos ; que fe 
podem efperar , e fazer as experiencias nos 
cafos proprios, e mais adequados para nelles 
fe averiguarem os ditos effeitos ; além de fe 
proceder cegamente, e com perigo grande na 
tentativa de femelhantes experiencias; não fe 
poderá adquirir conhecimento algum na Ar- 
te, fenão por méro acafo: E pela outra par- 
te, a temeridade de qualificar o preftimo Me- 
dicinal de quaefquer drogas pela unica guia 
da efpeculação, e raciocinio , tem enchido a . 
Medicina de remedios imaginarios, com pre- 
Juizo da faude pública , e difcredito da mef- 
ma Arte. 

15 Eugindo pois o Lente de ambos eftes 
EX- 
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extremos»; moftrará como fe ha de difcorrer 
pelos principios da Hyfica , e da Chymica : 
Confiderando os elementos, em que cada hum 
dos produétos fe analyfa, e beber Combi- 
nando-os, e mifturando-os com diferentes li- 
cores, :e:menftruos conhecidos : Obfervando 
as affinidades, que tem: com outros corpos, 
e os fenomenos , e effeitos , que dahi reful- 
tam : Attendendo ás qualidades fenfiveis do 
cheiro, dabor , &c. : Notando a analogia, 
que niflo tiverem com outros productos de 
virtude conhecida : Examinando em geral to- 
das as fuas; propriedades fyficas ; para dellas 
conjeCturar os effeitos, que devem caufar no 
corpo humano ; fendo applicados externa, ou 
internamente: Fazendo ver fempre, que toda 
eíta indagação penofa não baita para quali- 
ficar , e fegurar os ditos eífeitos ; mas que 
fómente ferve de preliminar, para fe entrar a 
fazer tentativa das experiencias nos cafos mais 
opportunos ; fem a confirmação das quaes não 
fe póde dar remedio algum por feguro. 

16 Advertirá Íobre ifto;, que as experien- 
cias devem fer reiteradas com toda a diligen- 
cia, cautela, e fegacidade : Fugindo daquelle 
raciocinio pof? hoc, ergo propter hoc; porque 
he raciocinio groffeiro, e fofíftico; que tem 
introduzido nos Livros da Arte huma infinida- 
de de remedios equívocos ; de nenhuma virtude, 
e muitas vezes contrária, a que fe lhes attribue, 

At 
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17 Aflim moftrará : Que o effeito feguido 
depois da applicação de qualquer remedio , 
não lhe póde fer attribuido , fenão: quando 
evidentemente conftar , que não he poflivel 
ter refultado de outra caufa: E que o unico 
meio de ilto conitar , he fazer hum numero 
fufficiente de experiencias do mefmo remedio ; 
nas quaes, concorrendo differentes circum- 
ftancias; e fendo fucceflivamente excluidas di- 
verfas caufas, que afliítiam em o outro calo ; 
e fe podia temer, que da prefença dellas re- 
fultaíffe o effeito; fe conheça finalmente pela 
conftancia do efeito , que elle procede do 
dito remedio. E ajuntará a ilto todas as refle- 
x0es , que lhe parecerem convenientes para 
formar os Dilcipulos na Arte das obfervações 
Medicas, que requerem hum tino; e fagaci- 
dade particular, que o Profeflor lhes enfinará 
com a doutrina, e com o exemplo. 

10 Não fômente moftrará os meios, por 
onde fe tem defcuberto, e podem defeubrir , 
as virtudes dos remedios; mas terá o cuidado 
de expôr o que até o prefente fe tem defcu- 
berto : Averiguando-o na Materia Medica 
por obfervações alheias de toda a equivocação. 

Ig Ao mefmo tempo avifará , e acaute- 
lará os feus Ouvintes, para fe não enganarem 
com as virtudes decantadas de certas pedras 
raras, e peregrinas ; de muitas preparações 
lecretas, elogiadas por quem intereíla em as 

Vven=- 
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vender ; e de muitos remedios falfos , fup- 
poítos, duvidofos, prejudiciaes, e imagina- 
rios; de que abundam muitos Livros da Arte 
efcritos por Authores de má fé , e quando 
menos enthufiaftas, e ignorantes. 

20 Por eftes motivos fará todo o poflivel 
por plantar logo deíde o, principio nos ani- 
mos dos Ífeus Difcipulos as idéas da exactidão 
rigorola; e da probidade , com que fe deve 
proceder em materia de tão grandes confe- 
quencias: Moftrando-lhes a obrigação grave, 
que tem de fe fegurarem por todos os meios 
poíliveis do verdadeiro preítimo dos medica- 
mentos ; e de proporem com a mais exacta 
verdade, e fem encarecimento algum, o re- 
fultado das fuas obfervações : Fazendo-fe ver, 
e acreditando-fe obfervadores exactos, e dili= 
gentes da natureza : E fugindo á vaidade , 
ambição, e enthufiafmo de muitos enganado- 
res públicos, que ha nefta materia. 

21 Tratando aíflim dos differentes produ- 
étos da Materia Medica: E reduzindo-os ao 
feu verdadeiro preítimo, examinado, e veri- 
ficado por obfervações alheias de toda a equi- 
vocação : “Tratará particularmente das plan- 
tas, aguas mineraes , e outros produétos da 
Materia Medica deite Reino. Aos-quaes fe 
deve recorrer com preferencia na prática da 
Arte; por fe poderem haver. com toda a fua 
virtude. O que fe não confegue facilmente | 
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das hervas feccas, aguas deftilladas, e outras 
drogas conduzidas de Paizes remotos. 

22 Sendo manifeíto, que o Eítudo da 
Materia Medica não pode fer completo, fem | 
fe aprenderem as differentes preparações, que 

“fe podem dar aos remedios , para os fazer | 
utilmente applicaveis ; tanto no curativo das 
enfermidades externas, como das internas: E 
fendo efte eftudo util, e neceflario ao Medi- 

“co; não fómente porque fe póde achar em 
lugares, onde não haja Boticario, efeja pre- 
cifo foccorrer a neceflidade de algum enfermo 
com remedio preparado fegundo a Arte; mas 
tambem. porque , - faltando-lhe a: inftrucção: 
Pharmaceutica; nem póde cabalmente: enten- 
der o effeito dos remedios , fegundo as fuas 
diferentes preparações ; nem guardar as re= 
ceitas com exactidão; nem defcubrir , corri= 
gir, e emendar os erros, e fraudes dos Boti- 
carios: Eftableço, que o Lente de Materia 
Medica enfine juntamente com ella a theori- 
ca, e prática da Írte Pharmacentica. 

23 - Explicará a parte theorica no Geral 
de Medicina. Na Introducção della; depois 
dos Prolegomenos neceílarios , explicará. os 
caracteres ufados nas Receitas; os pezos, e 
medidas, de que prefentemente fe fervem as 
Pharmacopeas: Notando a differença dos pe- 
zos, e medidas, de que fizeram uío os; Me- 
dicos antigos, Gregos; Romanos, e Arabes; . 

por 
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por fer eíte conhecimento indifpenfavel, para 
fe entender a parte prática das fuas Obras. 
“24 E fucceilivamente entrará na theorica 

da Arte. Enfinará as Regras, e Canones Phar- 
maceuticos pertencentes a todas as differentes 
operações , que até o prefente foram defcu- 
bertas: Não fe eiquecendo nem do methodo 
de efcolher , e de confervar os Simplices ; 
nem' de tudo omais, que conftitue hum Cur- 
fo completo de Pharmacia: E procurando de- 
duzir tudo dos principios fundamentaes defta 
Arte, acompanhados dos principios de Fy- 
fica; “e de hum modo racional, e fcientifico. 

25 - Huma vez adalufámmana fará a Lição 
no Difpenfatorio Pharmacenitoo. Nelle mof- 
trará aos feus Dilcipulos as operações, e pre- 
parações , que em toda a femana lhes tiver 
explicado. no Geral : Refuminão à vifta das 
mefmas operações a fubltancia de todas as 
Lições. 

26  Advirtirá porém, que eftas demonftra- 
ções práticas não hão de fer offerecidas á vifta 
dos feus Ouvintes, como em efpectaculo ; mas 
que os deve obrigar a trabalhar pelas fuas 
mãos :. Dando-lhes para ifio elle meímo o 
exemplo; de forte que aprendam a fazer ex- 
peditamente xaropes ; unguentos ; pirolas ; 
electuarios ; e todas as mais preparações da' 
Pharmacia; como o mais habil Boticario; e' 
ainda ii ; pois que tem a ventagem de 

D «Ev. III. ad- 
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adquirir o habito de obrar , prevenidos com: 
o auxilio dos principios Ícientificos , que o 
facilitam, e dirigem. À eltas Lições práticas 
afhftirá lempre o Demoniftrador de Materia 
Medica. O qual ajudará o Lente em tudo o 
que elle lhe mandar. E na falta deite fubíti- 
tuirá o feu lugar nas ditas Lições. 

27 Para que nefta parte adquiram os Ef- 
tudantes Medicos todos os conhecimentos prá- 
ticos, que lhes são neceílarios para o eitudo;, 
e praxe da Medicina: Mando, que o Lente; 
além das Lições práticas, que fizer huma vez 
cada femana, fegundo fica eftablecido, dif. 
tribua os feus Dilcipulos em turmas de dez 
cada huma ; e lhes configne os turnos pelos 
dias da femana: Para que cada huma no dia, 
que lhe tocar, trabalhe no Difpenfatorio ; e 
Laboratorio deíde as finco até as fete da tar- 
de no tempo de Inverno, e das feis até às 
oito no tempo de Verão : Applicando-fe no 
aviamento das Receitas para o Hofpital; e 
nas mais preparações , que forem neceflarias 
para provimento do mefmo Difpenfatorio. E. 
os que faltarem a efte exercicio, lerão apon-. 
tados, como fe faltaílem às mefmas Lições. 

28 O Demoniftrador de Materia Medica 
amítirá, e prefidirá a efte trabalho dos: Eftu-. 
dantes Medicos: Diftribuindo-lhes as prepa- 
rações, que hão de fazer : É dirigindo-os , 
fegundo os principios da Arte, com a Doutri-; 

na > 
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na, e com o Exemplo. E dará parte ao Len- 
te no fim de cada femana da diligencia, ou 
ris dos ditos Eitudantes : Advertin- 
o, que a caia, onde trabalharem, e onde 

o Lente fizer as Lições, ferá diftinta, e fe- 
parada do lugar , onde trabalharem os Of- 
ficiaes Ordinarios do Difpenfatorio, e méros 
praticantes de Pharmacia. Os quaes miniítra- 
ráô o que for neceflario para o trabalho dos 
Eftudantes, tanto nas Lições, como nas ho- 
ras do exercício. 

29 Em tudo o que pertence à Materia 
Medica, e Pharmacia, de que fe compõem 
as Lições defte anno , terá o Lente cuidado 
de initruir os feus Diicipulos nas coufas, que 
fe tiverem defcuberto, averiguado, e appro- 
vado na Congregação Geral das Sciencias : 
Accommodando-as de hum modo elementar 
nos feus competentes lugares. 

30 Ao mefmo tempo procurará infpirar- 
lhes o defejo, e nobre emulação de indaga- 
rem, e averiguarem as coutas por fi mefmos ; 
fazendo tentativas, e experiencias Chymicas, 
e Pharmaceuticas. Para o que os deiabufará 
das idéas infenfatas da gravidade Efcolastica 
dos Medicos Arabigo- Peripatetic os ; que fe 
dedignavam de pegar em huma efpatula 3"6 
de chegar a huma fornalha : Como fe eftas 
operações infundiflem alguma mecanica em 
quem «as não exercita de modo fervil ; mas 
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fó para indagar, e obfervar a natureza ; e 
para adquirir os conhecimentos, que lhe são 
neceffarios, para praticar com acerto, e in- 
telligencia a mefma Medicina. 

31 O Lente, que neíta parte proceder 
com negligencia , repugnando fazer por fi 
melmo-as ditas operações ; e animar com o 
feu exemplo a diligencia; e trabalho dos Dif- 
cipulos; com o pretexto vão, e frivolo;, de 
não ferem as operações práticas, e manuaes 
decentes ao feu caracter, e profifsão ; infpi- 
rando deite modo nos animos incautos. dos 
feus Ouvintes os meimos prejudiciaes fenti- 
mentos, em prejuizo do feu aproveitamento; 
e do adiantamento da Medicina; além de fer 
reputado como inimigo do Bem público, e 
fautor das idéas ociofas dos Medicos Arabigo- 
Peripateticos, Íferá privado da Cadeira, e de 
todas as honras, que de Mim tiver. | 

32 O mefmo fe entenderá a refpeito de 
todos os outros Lentes, que femelhantemente 

“delinquirem ; ou nas operações práticas , que 
lhes Ordeno nas fuas refpectivas Cadeiras; 
ou que difivadirem., e delprezareh as que 
pertencem ás Cadeiras dos-outros. Pelo con- 
trario , aquelles, que fe diltinguirem nefta 
parte; trabalhando com zelo por fi mefmos ; 
e accendendo entre os feus Difcipulos a util; 
nobre , e muito louvavel emulação de traba- 
lharem em todo o genero de operações rela- 
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tivas ao ulo da Medicina ; ferão particular- 
mente por Mim attendidos , para lhes fazer | 
as mercês , que merecerem pelo feu zelo, e 
trabalho. 

Mies IE TS US IO: É, 
Das Lições do Segundo Anno. 

I 
End aprendido os Eftudantes Medicos 

no Primeiro Anno a Materia Medica, 
e Pharmacia, em RE fe contém o conheci- 
mento fundamental dos diferentes productos 
da natureza fenfivel exterior ao homem; e das 
preparações artificiaes, com que fe analy! 'am, 
e combinam os mefmos produétos para fervi- 
rem de remedio às differentes enfermidades 
do Corpo humano: Paffaráô no Segundo An- 
no a eftudar a fabrica, e mecanifmo do mef- 
mo Corpo; a fituação , e natureza das Ífuas: 
partes fimilares, e organizadas ; porque fem 
eítes conhecimentos nem fe poderáô entender 
as caufas da faude, e da vida; da doença , e 
da morte; nem applicar-fe com acerto, e in- 
telligencia o ufo dos remedios , cujas pro- 
priedades Medicinaes, e preparações Pharma- 
ceuticas eftudáram no Anno precedente. 

2 Como os referidos conhecimentos não. 
podem adquirir-le fenão pela Anatomia enfi- 
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nada, e praticada com toda a applicação , e 
| diligencia » por ella começarãô as Lições deíte 
Anno. O Lente defta Cadeira as principiará . 
pelos Prolegomenos proprios da Anatomia : 
Explicando o feu objecto, fim , e utilidade: 
E refumindo a Hiftoria della pelas Epocas 
mais notaveis. Ito he: Delde a origem della 
até Heppocrates : De Hippocrates até Ga- 
demo: De Galeno até Vefalio: E de Vefalio até 
o prefente: Dando noticia mais diftinta deita 
ultima Epoca , em que a Anatomia tem feito 
os maiores progreílos : E indicando os Au- 
thores, que nella trabalháram com maior cre- 
dito, e felicidade. 

3 Dada que feja nas primeiras Lições efta 
inftrucção prel iminar com exactidão, e brevi- 
dade, entrará nas Lições proprias da Arte: 
Dando primeiro huma idéa geral do Corpo 
humano ; da fituação das fuas partes princi- 
paes; e das fibras minimas , e fimpliciflimas, 
de que ellas fe compõem : Paflando depois a 
explicar com individuação , e miudeza as par- 
tes deita Sciencia: A Eta : À Osteologia , 
que moftra a figura, e fituação dos oflos: A 
Splanchuologia , que enfina a eitruétura , e 
pofição das entranhas: A Augeiologia, que 
delcobre o calibre , e communicação dos va- 
los: A Adenologia , que explica a fórma , e 
configuração das glandulas : À Neurologia, 
que indaga a origem, e ramificação dos ner- 
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vos: E a Myologia, que demonftra o meca- 
hifmo, e acção dos muículos. | 

4 Juntamente enfinará as melhores Re- 
gras, e Methodos até agora defcubertos, pata 
diflecar, preparar , injectar, e embalfamar 
as differentes partes do Corpo humano: Ex- 
plicando o ufo dos inftrumentos, que fervem 
para fazer as ditas operações : Moftrando as 
cautelas, com que fe deve proceder em todas 
ellas: E não fe efquecendo de incorporarem 
todos os Annos no Curfo das fuas Lições, e 
Demonitrações as obfervações , ou defcubrimen- 
tos, que de novo fe tiverem feito em qual- 
quer parte do Corpo; fendo verificados, e au- 
thorizados pelo juizo da Congregação Geral. 

Principiará pois o Curfo deftas Lições 
no Geral da Univerfidade fem perda de tem- 
po, pofto que a Eltação não permitta ainda 
fazer a diflecção dos cadaveres. Para o que 
fupprirá as fuas explicações com o auxilio de 
boas eftampas illuminadas; de preparados A- 
natomicos ; de elqueletos; e de corpos arti- 
ficiaes; de que haverá o provimento neceíla- 
rio nos Armarios da Aula. 

6 Porém aflim que a Eftação o permittir, 
e houver cadaveres; mudará as Lições para o 
Theatro Anatomico, onde moftrará primeiro 
com brevidade á vita dos mefmos cadaveres 
tudo quanto tiver explicado no Geral. Depois 
continuará por diante as Lições; e Demonttra- 

- ções 
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ções até completar o Curfo Auatomico. Sem- 
pre eftarão com tudo prefentes as eftampas 
das partes, que fe moitrarem. anatomizadas 
nos cadaveres: Para que affociando-fe as idéas 
do cbjeéto, e do delenho; por eite fe excite 
depois huma imagem viva, ediftinta daquelle, 
7 Porque não bafta. adquirir o conheci- 
mento das partes do Corpo humano, fem 
aprender a diflecar , feparar, e preparar as 
ditas partes; trabalhando , e vendo trabalhar: 
Ordeno , que as Demonftrações práticas , € 
oculares da Anatomia, não fejam feitas fobre 
partes já diflecadas, feparadas, e preparadas 
por outrem ; mas que o mefmo Lente faça 
com os feus Difcipulos todas eftas operações 
preparatorias: Kitando fempre prefente a tudo 
o Demonftrador de Anatomia. 

8 Mando ao mefmo Demonftrador, além 
da obrigação de aflitir ás Lições , tanto no: 
Geral, como no Theatro; para fazer a often- 
são das coufas, que lhe forem ordenadas pe- 
lo Lente, aflifta ás ditas diflecções, e opera- 
ções preparatorias ; nas quaes trabalhará, e 
fará tudo o que pelo Lente lhe for determi- 
nado: De lorte; que ao Demonftrador com- 
petiráô principalmente todas eítas operações ; 
exceptuando o que deve o melmo Lente fazer 
pela fua propria mão , para dar exemplo aos 
feus Difcipulos ; fegundo o que fica preveni- 
do no Capitulo precedente ; Paragrafo 20. 

Fa- 
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Fará tambem , que os feus Difcipulos - 
“trabalhem nas fobreditas preparações. E pare- 
cendo-lhe que todos juntos fervem de emba- 
raço, e confusão nellas ; poderá tambem di- 
vidillos em turmas: De forte, que cada huma 
dellas por fua vez trabalhe; ou com o mefmo 
Lente, ou com o Demonftrador, em todas as 
operações, e preparações, que até o prefente 
forem conhecidas na Anatomia: Advertindo, 
que o tempo neceflario. para diffecar , fepa- 
rar , e preparaí as partes, que hão de fer 
demonitradas na Lição, não ferá contado no 
tempo, que aílima fica etablecido para a mel- 
ma Lição. 

10 Nas Lições fe procederá com o vagar, 
e paula neceflaria , para que cada huma das 
coufas feja acompanhada da infpecção ocular. 
Por io em cada huma das obfervações , e 
reparos, que o Lente fizer, mandará que to- 
dos os Difcipulos por fua ordem vejam, e 
examinem fobre as partes anatomizadas aquil- 
lo, que lhes enfina: Eltando prefente o De- 
monitrador , para lhas apontar. Acabada a 
Lição , ficaráó ainda expoítas fobre a Banca 
Anatomica as mefmas partes; para que os Ef- 
tudantes poílam fobre ellas recapacitar a Li- 
ção pelo tempo , que lhes parecer ; aiftin- 
do a iflo algum Official do Hofpital , que o 
Lente efcolher, para que não fe commetta 
defordem. 

O 
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11 O mefmo Lente diftribuirá pelos feus 

Difcipulos os cadaveres necellarios, para El- 
les fazerem Anatomia daquellas partes , que 
já lhes tiver enfinado, e demoniftrado. O que 
afim fizerem ferá moftrado aos mais Lentes: 
Para que Elles façam juizo do que cada hum 
dos Eftudantes tem aproveitado na prática das | 
operações Anatomicas, e difio tomem affen- 
to: E para o effeito da approvação delles no 
fim do Anno lectivo ; por não fer o tempo 
dos Exames em Elftação propria para o exame 
da prática; fegundo o que mais abaixo fe ha 
de declarar, | 

12 Para ufo da Anatomia Ífervirãd os ca- 
daveres dos que morrerem nos dous Hofpi- 
taes, da Univerfidade, da Cidade, e dos que 
forem juítiçados, no cafo de os haver. Fal- 
tando luns, e outros , fervirãd os cadaveres 
de quaeíquer pecas , que fallecerem na Ci- 
dade de Coimbra, E para evitar qualquer fal- 
ta, que nifto pofla haver : Sou fervido dar 
ao Reitor, e à Congregação da Faculdade 
todo o pleno Poder , e Authoridade , para 
fazerem conduzir para o Theatro Anatomico 
os cadaveres necefllarios; e para obrigarem a 
confentir niflo a todas, e quaelquer peíloas, 
que quizerem repugnar á entrega delles: Pro- 
cedendo contra os rebeides , como inimigos 
do Ben público , e fautores das preoccupa- 
ções; que tanto damno tem caufado ao pro- 

gref- 
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relo da Medicina , e à faude , e vida dos 
irao 

13 Para que da abertura dos cadaveres fe 
tirem todas as ventagens poffiveis, que requer 
o progreflo da Medicina: Ordeno, que Ífen- 
do o cadaver de aii » que tenha fallecido 
no Hofpital da Univerfidade ; primeiramente 
fe entregue ao Lente de Prática , que lhe 
affiítio na enfermidade , para o abrir, ou 
mandar abrir pelos Difcipulos á fua vifta; 
para averiguar na prefença delles a caufa da 
fua morte; para rectificar o juizo, que tinha 
feito da doença ; e para inftruir aos mefmos 
Difcipulos no relultado , que da dita infpec- 
ção fe deve tirar; a fm de proceder com 
mais acerto em outros cafos femelhantes; fe- 
gundo o que lhe ferá encarregado no lugar 
competente. , 

14 Sendo porém o cadaver de qualquer 
peífoa, a quem não tenha afiftido algum dos 
Lentes de Prática; o Medico, que lhe af- 
fitir , ferá obrigado , debaixo: de pena de 
fufpensão perpétua do exercicio da Arte, a 
dar por eferito a qualquer dos ditos Lentes a 
Hiltoria exacta , e circumítanciada da enfer- 
midade , e dos remedios , que lhe applicou. 
Tambem afhiftirá à abertura do dito cadaver, 
que o Lente fizer na preíença dos feus Difci- 
pulos, e à Prelecção , que fobre o refultado 
della fizer na Sala das Conferencias. Huns , 

(o 
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e outros cadaveres, feita a referida abertura, 
ficarãô á ordem do Lente de Anatomia. O qual 
entrará no fbhasina com feus Difcipulos a fazer 
as operações preparatorias nas partes relativas 
ao Curío das luas Lições, e Demonitrações. 
15 Succedendo haver falta de cadaveres;. 

o Lente de Anatomia fe fervirá de animaes 
paraa demonttração daquellas partes , que 
relles forem mais femelhantes ás do Corpo | 
kumano ; com tanto porém que em havendo 
cadaver, nelle fe moftrará fempre brevemente 
o que já.tiver fido explicado nos animaes 
antes de proceder às explicações ulteriores , 
fegundo a ordem das Lições; pois que a Ana- 
tomia dos animaes não póde fupprir perfeita- 
mente a do Corpo humano. r 

16 Não fe julgará com tudo poriflo inus 
til a dita Anatomia dos animaes ; porque”. 
ainda no calo de haver abundancia de cada- 
veres, para fazer feguidamente o Curío das 
Lições, e Demonftrações Anatomicas; deverá 
o Lente fazer tambem Anatomia em differen- 
tes aúimaes; e perfuadir aos Íeus Dilcipulos ; 
que a façam: Sendo certo; que pela compa- 
ração das partes dos animaes, e do homem, 
fe tem entendido nefte algumas coufas , que 
de outra forte feriam ignoradas: É que pelo 
meimo caminho fe poderãô ainda decidir al- 
gumas, coufas incertas 1, € defcubrir outras 
que atç ao prelente fe não advertiram, 

Tama 
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17 Tambem advertirá o Lente ,' que a 
Anatomia praticada nos animaes tem a venta- 
gem de poder fazer-fe em grande parte , ef 
“tando elles ainda vivos; e que por eíla razão 
fômente nelles fe póde obfervar a natureza, 
obrando as fuas principaes funções; por não 
permittir a humanidade ; que fe façam feme- 
lhantes operações no Corpo humano vivo; 
ainda que feja de hum malfeitor , deftinado 
á morte pela Juítiça. | 

18 Aflim (por exemplo) fe chega a def- 
cubrir nos animaes o meimo coração; ea ob- 
fervar à fumma velocidade da circulação na 
parte Íuperior; quando fe liga o ramo delcen- 
dente da Aorta ; e muitos outros fenomenos 
femelhantes ; os quaes fervem de grande luz 
não fómente para a intelligencia cabal da Ana- 

“tomia; mas para o adiantamento, e progreflo 
da Medicina; moltrando-fe não por conjectu+ 
ras, € raciócinios, mas por experiencias de 
fato, ( quanto he poflivel) o jogo, e meca- 
nifmo da Economia Animal, 

- 19 Por efta razão ulará o Lente dos ani- 
maes, que lhe forem neceffarios , para mof- 
trar dentro do Curto das fuas Lições todas as 
experiencias Anatomicas deíta Clalle, que até 
o prefente forem conhecidas : Confiderando 
fempre efte ponto como complemento da Ana- 
tomia , e como hum dos principaes objectos 
da lua obrigação; que confifte em ide 

Q 
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do o que póde faber-fe ácerca do Corpo hu- 
mano pela abertura dos cadaveres, e dos ani- 
maes vivos, e mortos. Toda a defpeza, que 
for neceffaria para haver os ditos animaes;, 
ferá feita á cufta da Arca da Faculdade; da 
qual fe pagará fem rodeio, ou tergiverfação 
alguma pelo fimples apontamento dos Arti- 
gos, em que fe tiver feito a defpeza ; fendo 
aflinado pelo Lente, e pelo feu Demonitrador 
com a finceridade, que nelles fe deve enten- 
der que não ha de faltar. q 

20 O Theatro Anatomico eltará (empre 
patente aos Deputados, e Socios da Congre- 
gação Geral, Os quaes poderão afiltir ás dif- 
fecções do Lente todas as vezes , que quize- 
rem. E depois que elle tiver feparado as par- 
tes, que lhe forem neceflarias para as fuas 
Lições, poderão fobre o reíto fazer juntos; 
ou feparados as indagações, que lhes parece- 
rem convenientes ao progreflo da Arte. O. 
que farão com tudo em lugar feparado da- 
quelle, em que o Lente fizer as fuas demont- 
trações. E havendo abundancia de cadaveres, 
que não fejam todos necellarios ao Curfo prás= 
tico do Lente, e ao exercicio dos feus Difei- 
pulos; os que elle largar, ferão logo offere- 
cidos aos ditos Membros da Congregação Ge- 
ral, Os quaes farão nelles as mefmas indaga- 
ções a tempo, e horas, que não embaracem 
as funções do Lente: Adyertindo, que fem- 

pre 
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pre os ditos cadaveres ferão primeiro abertos 
pelos Lentes da Prática, fegundo o que af- 
fima "Tenho determinado. 

21. O Lente de Anatomia terá grande 
cuidado em dar a conhecer aos feus Difcipu- 
los todos os meios de adiantar efta Arte, de- 
pois que os tiver inftruido em tudo o que até 
o prelente fe tem defcuberto. E lhes fará fen- 
tir, cavaliar as juítas ventagens, que decer- 
tos meios fe podem efperar ; fem pertender 
que pela Anatomia fe pofla já mais faber, 
fenão a eftructura dos vafos maiores, e fen- 
fiveis do Corpo humano; ficando os minimos 
muito diltantes das balizas até onde podem 
chegar os noílos fentidos: Sendo certo, que 
o methodo engenhofo das Injecções ; além de 
fazer valos; onde os não ha, não póde moftrar 
os valos minimos ; porque pela Iujecção de 

— varios licores feita pelas arterias, fe não pôde 
até agora fazer que elles retrocedeflem pelas 
veias; e não chegando as Iujecções a moltrar 
os vaíos fanguiferos mais pequenos, «muito 
menos poderdô defcubrir outros vafos muitas 
vezes menores ; quaes são os da Per/biração 

Sanctoriana. O mefmo notará a refpeito de 
quaelquer outros Methodos ; molftrando o feu 
legitimo preitimo, e os Ífeus juftos limites. 

22 Eainda que as Lições Anatomicas tem 
fômente por objecto delcrever , e moltrar a 
materia, figura, eltructura, e nexo das. par- 

? tes 
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tes do Corpo humano ; não deixará o Pro- 
feflor de indicar o-ufo das meímas partes ; 
não do modo , que-convem á Phyfiologia ; 
mas de forte, que prepare para elia', e faça 
intereflar mais a attenção dos Difcipulos. 

23 Acabado o Curfo Amnatomico, em que 
poderá o Lente gaftar de quatro até finco me- 
zes; no refto do tempo paflará 'a erífinar aos 
mefmos Eftudantes deite Anno hum Cur/o:de 
Ataduras, Partos, e Operações Cirurgicas : 
Porque eftas materias fuppõem os conheci- 
mentos Ánatomicos; é depois delles tem por 
lo o lugar mais proprio, e mais accommo- 
dado. idtio rm 

24 Começará efte Curfo de Operações: 
pelos Prolegomenos particulares delle: Refu- 
mindo brevemente. a Hiftoria pelo que reípeita 
ás operações relativas às ditas materias da CZ- 
rurgia Operativa; a qual por meio do fer- 
ro; do. fogo, e de inftrumentos, e operações 
mecanicas ; auxilia em differentes queixas o 
Corpo humano : Deixando a Cirurgia Phar- 
macentica para o feu lugar; e para fer enfi- 
nada juntamente com a Mediiina nos annos 
feguintes. | | | | 

25 Feita brevemente eíta introducção , en- 
trará nas Lições proprias da Arte: Explican- 
do primeiro os principios geraes das Opera- 
ções Cirurgicas ; e a razão fyfica, e meca- 
nica, em que elles fe fundam; deforté, que 

| € | os 
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es Difcipulos alcancem , e pofluam a Theo= 
rica fcientifica defta Arte tantas vezes nocivas 
e fempre perigofa na mão dos Cirurgiões Em- 
piricos , e méros práticos. | 

26 Dos principios geraes paílará a moftrar 
os diferentes artifícios de Ligaduras, e dta- 
duras , que até ele tempo forem defcuber- 
tos; fegundo a diverfa figura; e pofição dos 
membros, que fe hão de ligar; e os diverfos 
fins, que fe intentam com as ligaduras. Do 
Curlo das ditaduras pallara às Operações Ci- 
rurgicas : Moltrando o uto dos inftrumentos 
Cirurgicos, e o Methodo de praticar com 
elies em todos os calos : Principiando pelas 
operações mais faceis: E acabando nas mais 
difficultolas; fem omittir a explicação de ope- 
ração alguma » que até então feja conhecida 
na prática, delde a Sangria até a mais dif- 
ficil, e delicada operação da meima Cirurgia. 

27 E como as operações relativas à Árte 
Obftetricia conftituem hum ramo da mefma 
Cirurgia Manual, o meímo Lente, ou fi- 
multaneâmente, ou depois das Operações Ci- 
rurgicas, explicará tudo o que pertence a efta 
Arte: Moltrando todas as pofições , e fitua- 
ções, em que póde achar-fe o feto no tempo 

| de nafcer; e as diferentes máquinas, e inftru+ 
mentos, que fe tem inventado para ajudar, e 
facilitar o parto em todos os cafos ; que po- 
dem occorrer : E ajuntando os avilos, e cau- 
“Léw III. E te. 
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telas, com que no ufo das ditas máquinas, e 
inftrumentos fe deve proceder. 

28 As demonftrações oculares de todas as 
referidas operações, Íerão primeiro feitas em 
cadaveres , e na falta delles em corpos árti- 
ficiaes. E quando houver de fazer-fe amputa-' 
ção , ou qualquer outra operação mais rara; 
e importante em algum enfermo do Hofpital, 
ferão obrigados a afiftir não fômente os Eftu- 
dantes defte anno, mas tambem os das Claf- 
fes fuperiores. Os que faltarem pagaráô dez 
cruzados para a Arca da Faculdade. E para 
nenhum allegar ignorancia , quando houver 
de fazer-fe alguma das ditas operações, o Len- 
te fará affixar pelo Bedel na porta do Geral 
hum Edital, em que osavife da Operação, e 
da hora, em que ella fe ha de fazer. E quan- 
do não haja occafião de praticar nos enfermos 
as ditas operações, o Lente mandará fazelia 
em animaes vivos , para que nelles adquiram 
os Difcipulos o exercicio, e habito de cbrar 
fem perturbação à vifta do fangue. 

29 Pelo que reípeita às operações mais 
“frequentes , tomarão os Eftudantes a prática 
dellas no Hoipital com o metimo Lente. O 
qual irá admittindo a obrar aquelles, que ti- 
verem imoftrado mais capacidade nas opera- 
ções feitas fobre os cadaveres. 

30 Porque fuccede muitas vezes fer cha- 
mado o Medico para foccorrer a hum enfer-= 

=3) “mo; 
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mo , cuja moleftia requer immediatamente 
huma fangria; e periga gravemente na demo- 
ra de tempo , em quanto fe procura o San= 
grador; e ifto porque o Medico ou não fabe 
fangrar , ou por huma gravidade deshumana 
o não quer fazer: Para evitar os males, que 
daqui fe feguem : Ordeno, que todos os Eftu- 
dantes Medicos pratiquem nefte anno no Hof= 
pital o exercicio da fangria. 

31 Em ordem a efte fim : Mando, que o 
Lente os divida em turmas ; de forte, que 
cada huma dellas aflita de manha, e de tar- 
de ao referido exercicio; quando pelo feu 
turno lhe tocar, Os que faltarem a ifto , 
ferão apontados, como fe faltaíflem às Lições. 
E o Demonitrador afliftirá, e prefidirá a efte 
exercicio ordinario ; dando parte no fim da 
Semana ao Lente da diligencia, ou negligen- 
cia dos mefmos Eftudantes. Porém havendo 
de fe fazer alguma operação diftinta da fan- 
gria, e deoutras, que frequentemente fe pra- 
ticam ; afhiftirá tambem o mefmo Lente , e 
fará a tal operação, ou a mandará fazer pelo 
feu Demonftrador , ou por algum dos Difci= 
pulos, que achar já capaz para illo , fendo 
“todos prefentes, | 

Ei CA. 
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CAPLT UA ma 

Das Lições do Terceiro Auno. 

I 
€ Nítruidos os Eitudantes Medicos nos prin-= 

cipios Chymicos, Botanicos, Pharmaceu- 
ticos, e em todos os mais conhecimentos per- 
tencentes à Materia Medica, que houverem 
eftudado no Primeiro Anno: E tendo no Se- 
gundo adquirido huma idéa exacta da fábrica 
do Corpo humano por meio da Anatomia 
praticada em todas as fuas partes, com as 
Operações Cirurgicas , que della dependem : 
Pafiarãô no Terceiro Anno do feu Curto a 
eftudar a Theorica Medica, que le funda nos 
principios eltudados nos ditos Primeiros dous 
Annos, combinados com os principios de Fy- 
fica, e Mathematica, que houverem apren- 
dido nas Difciplinas preparatorias dos Annos 
precedentes. À Theorica Medica fe encerra 
no Curfo das Inftituições. E eitas ferão por 
lo o objecto principal do Eitudo defte An- 
vo; no qual os Eftudantes deverãô applicar-fe 
com a aíliduidade, e diligencia, que requer 
efta materia; da qual depende o Ífeu adianta- 
mento; fendo manifefto, que huma boa The- 
orica he a alma da Medicina. . 

2 O Lente de Infistuições dará principio 
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ds fuas leituras pelos Prolegomenos particu- 
lares da Medicina Theorica : Refumindo'a 

- Hiftoria della pelas Epocas mais notaveis da 
- Filofofia; cujas revoluções geraes fempre in- 
— fluíram nas revoluções particulares da Medi- 

cina; que não he outra coufa mais, do que 
a Filofofia do Corpo humano. | 

3 Em tudo ifto procederá com exactidão, 
e brevidade; fem entrar na difeufsão de fatos 
duvidolos , que nada importam ao progreílo 
da Arte; mas expondo fielmente as Seitas, e 
Syítemas , que domináram em diverfos tem- 
pos, e lugares; os grandes males, que dellas 
relultáram; e notando a gradação, por onde 
a Theorica chegou ao eftado actual: Para que 
os Difcipulos entrem a eftudalla com mais at- 
tenção, e proveito, Ífendo préviamente infor- 
mados dos paílos , e tentativas inuteis , que 
outros fizeram; e dos abfurdos , e extravagan- 
cias; em que cahíram os que fe apartáram do 
verdadeiro caminho de filofofar na Medicina. 

4º Por eita razão cuidará em fixar bem no 
entendimento dos Ouvintes as Regras particu- 
lares do methodo para o eftudo Medico: As 
quaes devem conformar-fe ao efpirito das Re- 
gras geraes eftablecidas pelo Cavalheiro Nev- 
vton para a Filofofia Natural. Regras fixas, 
e feguras, pelas quaes fe devem dirigir todos 
aquelles, que procurarem a verdade: em qual» 
quer parte da Fyíica. | 
=” E Af- 
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$ Aflim moftrará : Que fe não deve dif. 
correr fenão immediatamente fobre as obfer- 
vações, e experiencias, fem hypothefe algu- 
ma antecedente: Que pela inducção feguida , 
e conítante dos fenomenos taes, como são 
offerecidos pela natureza mefma , fe devem 
colligir as Leis geraes , que ella guarda nas. 
Juas operações: E que por eftas Leis fe hão 
de explicar todos os mais fenomenos , que 
dellas refultam ; principiando pelos mais fa- 
ceis, e pelos mais fimplices ; e paífando aos 
mais complicados , e difficultofos.; por huma 
cadeia de raciocinios feguros, e efficazes, que 
formem hum Corpo regular de Doutrina. 

6 Fará tambem diftinguir aos Ouvintes os 
differentes principios, que tem lugar na The- 
orica Medica; fendo huns delles communs a 
todos os corpos, e outros particulares, e pri= 
vativos do corpo humano. 

7 Fará ver, que os primeiros fe tomam 
da Fyfica, Mathematica, Chymica, Bota- 
gica, e Pharmacia; os fegundos da Anato- 
mia. Moftrará os requifitos neceílarios , que 
hum principio deve ter, para fervir de bafe 
aos raciocinios da Theorica: Que cada prin- 
cipio não deve fer fingido, nem Íuppoito , 
mas demonftrado em qualquer das ditas feis 
Dilciplinas fundamentaes, Lyfica, Mathema- 
rica » Chymica , Botanica y Pharmacia; e 
Anatomia: E que deve fer demonitrado não 

hy- 
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hypotheticamente na fuppofição de alguma cau- 
fa gratuita, como a Materia Jubtil dos Car- 
telianos » e outras femelhantes; mas abfolu- . 
tamente, ou por via de facto, ou por algum 
raciocinio Mathematico fundado Íobre as Leis 
conitantemente obfervadas na natureza. Mof- 
trará finalmente como os maiores Sabios cahi- 
ram em grandes erros , aflim que arrogáram 
a liberdade de tomarem por dados ; ou con- 
cedidos, os principios hypotheticos, que nun- 
ca foram demonitrados. 

ô Igualmente fará notar aos feus Difci- 
pulos o verdadeiro ufo, e limites da Theorica 
Medica. A qual fem embargo de fe edificar 
fobre principios certos, e demonftrados, com 
exclusão de toda, e qualquer hypothefe; não 
deve com tudo fervir para fe curarem as do- 
enças por méra efpeculação ; fendo manifefto, 
que os refultados da Theorica devem Ífempre 
verificar-le pela obfervação, a qual he como 
a pedra de toque de todas as verdades, e co- 
nhecimentos Fyficos : Mas que ferve unica- 
mente a mefma “Theorica para prever as dif- 
ferentes caufas, que podem concorrer em qual- 
quer moleftia ; e os effeitos , que fe podem 
efperar de diveríos remedios proporcionados 
a combater a acção das mefmas caufas ; co- 
nhecimentos necefarios , para o Obfervador 
faber o que deve obfervar ; e para proceder 
com aquella delicadeza, tino;:e fagacidade; 

| que 
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que requerem as obfervações da Medicina , 
fendo tão fugitivas. | 

9 Eftando aflim fólidamente preparados os 
Ouvintes com os conhecimentos prévios, que 
ficam indicados; entrará o Lente na explica- 
ção das Inftituições : Principiando na Phy- 
JSiologia, que enfina a Theorica geral, e par- 
ticular do corpo são: Paflando della à Patho= 
logia, na qual fe contem a Theorica do cor- 
po enfermo, e fe explicam as differentes en- 
fermidades, a que eltá Íujeito, as fuas caufas; 
e effeitos : Explicando depois a Semeiotica ; 
na qual fe enfinam os differentes finaes , por 
onde fe conhece tanto no corpo são ; “como 
no enfermo, o feueftado, edifpofição actual ; 
e qual he, foi, ou ha de fer o grãos quali- 
dade , progrefio, e efeito da faude:, onda 
doença: Paflando della 4 Hlygicine, que prel- 
creve os remedios proporcionados para con- 

“lervação da vida, e da faude humana, Ífegun- 
do o leu prefente Eftado: E concluindo com 
a Therapeutica , que enfina o ulo, eappli- 
cação dos remedios convenientes, para remo- 
yer a doença, e reftituir a faude. | 

ro - Ainda que era para defejar, que a or- 
dem das partes deftas Infistuições fole dif 
poíta:mais ventajofamente ; do que até o pre- 
fente o tem fido : Por»quanto: pediao bom 
Methodo : Que logo na Phyfiologia fetrataífe 
dos finacs geraes, e particulares da faude ;-e 

: dos 
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dos remedios , alimentos , e dieta conveni- 
ente para a confervar: Que cada huma deftas 
coufas fe achafle immediatamente ligada com 
os principios Phyfiologicos, donde fe deriva, 
e em que fe funda; E que do mefmo modo 
na Pathologia fe moitraffem logo os finaes 
geraes, e particulares das doenças ; e os re- 
medios, que a cada huma dellas fe devem ap- 
plicar, pois que todos eftes conhecimentos 
pertencem á mefma Pazhologia completa ; e 
não podem conftituir huma parte feparada; 
fem tornar a repetir muitas coufas já enfina- 
das na mefma Pathologia : Com tudo, em 
quanto não houver In/tituições feitas, e orde- 
nadas por efte Methodo ; e que no effencial 
não fejam inferiores ás melhores, que tem 
apparecido. pela ordem vulgar ; o Lente fe- 
guirá a ordem das Inftituições , que lhe fervi= 
rem de Texto, fegundo o que fica difpofto 
no Capitulo Segundo do Titulo precedente; 
por não fer conveniente interpolar a Lição 
do Texto, ainda que feja para bufcar melhor 
ordem na propria doutrina. 

11 Em todo eite Curío das Infituições fe 
comprehenderá tudo o que pertence geral- 
mente à Theorica das doenças ; tanto exter- 
nas, como internas ; unindo as Instituições 
Medicas com as Cirurgicas. E não Ífómente 
ferá da obrigação do Profeílor explicar aos 
feus Difcipulos o que até o prefente Ra 
ft) | e 

[4 
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de certo, e averiguado na Theorica Medica; 
mas tambem procurar formar-lhes o efpirito; 
e habituallos com Íolidez ao verdadeiro ufo 
do raciocinio na Medicina ; excitando-lhes o 
engenho para cuidarem por toda a vida no 
adiantamento , e progreílos da Arte, feguindo 
o fio dos defcubrimentos pelo exemplo dos que 
fe tem feito. 

12 Para iflo terá o Lente grande attenção 
em moltrar-lhes os meios , por onde le tem 
defcuberto as principaes verdades ; que en- 
tram no Corpo das Infiztuições ; o modo»; 
com que fe combinam as verdades já conhe- 
cidas para fe vir no conhecimento de outras ; 
e o artifcio , com que fe conjeéturam por 
analogia algumas verdades; e fe procuram os 
meios adequados para as verificar , ou defva- 
necer. Porque eltes Exemplos: fervem mais do 
que todas as Regras para excitar , e evolver 
o engenho daguelles , a quem a Providencia 
concedeo efte dom. 

13 Na Phsfiologia , de que depende tudo 
o mais, terá grande cuidado : Sendo mani- 
fefto, que não fe póde entender a doença ,: fem 
le faberem primeiro as funções , e acções ; em 
cujo exercicio livre, e defembaraçado confifte 
a faude, e a vida. 

14 Por iflo explicará o uífo das partes do 
Corpo humano ; não fómente de cada huma 
por fi ; mas tambem de todas juntas : Mof- 

tran- 
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trando a harmonia , com que fe ajudam: hu- 
mas ás outras; e com que concorrem por hum 
mecanifmo admiravel para a confervação do 
todo , por meio das fuas differentes acções, e 
funções. T'aes são as Vztaes, que dependem 
da boa conitituição do cerebro, do coração , 
e do bofe; as Naturaes , que dependem de 
todos os orgãos, que concorrem para a nutri- 
ção, que são os da maftigação , deglutição , 
diggeltão , chylificação , circulação, Ífecreções, 

c.; cas duimaes , que dependem dos or- 
gãos , para cuja acção concorre a alma de 
hum modo mais particular; como são os mo- 
vimentos mufculares ; o ufo dos fentidos ; O 
fomno; a-vigia; a fome; a fede, &c. 

IS Para explicar todas eítas funções no 
Corpo são, não fingirá a fábrica, e eftruétura 
das partes; mas defcrevellas-ha fielmente , 
como fe moftram na Anatomia. Do mefmo 
modo confiderará o movimento dos liquidos 
para as meímas partes; não por hypothefe, e 
fantafia ; mas fim conforme fe tem achado 
pelas Experiencias, e Injecções Anatomicas, 
e pela abertura dos animaes vivos. | 

16 Com eftes principios dados, combina- 
dos com os principios demonítrados na Hy/i- 
cas Mecanica, e Hydraulica, procederá fe- 
guramente na explicação do ufo das ditas par- 
tes, e da razão genuina do feu mecanifmo , 
e acção ; diltinguindo fempre as PaRRE 

ei- 
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feita, e completamente averiguadas daquel- 
las, que ainda padecerem alguma dúvida, ou 
incerteza. | | 

17 Pelo que refpeita aos principios Hyfi- 
cos, e Mecánicos, baltará indicallos aos Ou- 
vintes; porque fe devem fuppór nelles inftru- 
idos. O meimo fe entenderá a refpeito dos 
principios Anatomicos. Porém para excitar à 
lembrança delles , fará as demonitrações fo- 
bre preparados , e injeítados Anatomicos ; 
dos quaes haverá o provimento necellario nos 
Armarios da Aula; fervindo para io de De- 
monftrador qualquer dos Difcipulos , que o 
Lente nomear. | 

18 Tendo bem>explicado as'acções , e 
funções da Economia Animal no eftado da 
faude; paffará a moftrar os differentes efeitos; 
que refultam no corpo humano da lesão das 
mefmas funções: Tratando da Pathologia em 
geral, e particular , fegundo a ordem das 
mefmas In/tituições. Não Infiftirá porém muito 
fobre a divisão vulgar da Pathologia em No- 

“ Jologia , itiologia , e Symptomatologia : 
Porque he certo , que os fymptomas não po- 
dem, nem devem formar: huma parte fepara- 

“da do Tratado das doenças; as quaes tambem 
não podem definir-fe, nem defcrever-fe exa- 
étamente fenão pelo concurfo de todos os fym- 
ptomas; o qual igualmente ferve para conhecer 
as caulas, de que refultam as meíimas ar es 

or 
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«19 Por tanto deixará de tratar a Nofõ/0- 
gia de hun modo abítracto , e metafyfico 
com exclusão dos fymptomas , como fizeram 
alguns Racionaliftas em prejuizo grande da 
Medicina. Porém fempre unirá a Nofologia 
com a Symptomatologia; como he necellario 
para dar huma idéa clara das doenças; e como 
ella foi antigamente enfinada por Themi/on, 
Chefe dos Methodiftas , por Theflalo , por 
Celio Aurelzano, ( Author célebre pela exaéti- — > 
dão das fuas defcripções ) e por todos os The- 
oriltas, que tratáram a Medicina de hum mo- 
do claro, util, e ventajoío para a prática da 
Arte : Sendo aliás manifeto , que ás cabe- 
ceiras dos enfermos de nada valem as defini-. 
ções metafyficas das doenças; e que todos os 
Medicos fe vem a reunir nas definições fym- 
ptomaticas , como unicas , e adequadas para 
determinar , e caracterizar as doenças fem 
equivocação. 

20 À Semeiotica da faude, eda doença, 
são como dous Corollarios da Phyfiologia , e 
Pathologia : Porque todos os effeitos tenfi- 
veis, que refultam da faude, e da enfermida- 
de: tanto em geral, como em particular, po- 
dem fervir para fe conhecer no corpo são, e 
enfermo qual he, foi, ou ha de fer o feu efta- 
do:, e difpolição; e nelles confequentemente 
fe oferecem aos olhos do Obfervador os finaes 
diagnofiicos, anamuesticos, e proguafiicos. 

Ês 
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21 Terá pois o Lente grande attenção 
em ligar bem a Semezologia com a Phyfiolo+ 
gia, e Patbologia. Subindo dos effeitos ás 
caufas: Fixando a fua correfpondencia, é en- 
cadeamento reciproco: E moitrando como das 
caufas fe deduzem os effeitos , e dos effeitos 
as caufas. Fará notar aos Difcipulos , que 
qualquer fenomeno obfervado no corpo huma- 
no, por pequeno que Íeja, refuita certamente 
de huma caufa , ou do concurfo de diverias 
caufas; e que póde fervir de chave ao Medi- 
co para delcubrir o que pafla no interior; fe 
elle tiver a arte de entender a lingua ; pela 
qual fe explica a natureza. 

22 Não diflimulará porém os tenues pro- 
greílos , que tem feito a Medicina deíde Hzp- 
pocrates até o prefente neita parte de tão 
grande importancia. E moftrará, quanto lhe 
for poffivel , os meios de promover eftes co- 
nhecimentos pela combinação feguida , e conf- 
tante da Theorica, e da Obfervação. 

23 Terá tambem eípecial attenção em 
diftinguir os finaes equivocos dos pazhonomo- 
micos. E quando não haja final algum , que 
por fi fó mereça a qualificação de pathogno- 
monico, ( como fuccede quali fempre ) fe ter 
rá o concurío de finaes , que he neceflario 
para formar huma diagnofis pathognomonica 
fem equivocação alguma: Não fe efquecendo 
de acoltumar bem os Ouvintes a ma e 

Cl= 
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delcrever com exactidão todos os fenomenos ; 
e efeitos; que podem fervir de finaes ; por- 
que não he poílivel acertar com a fignifica- 
ção, quando fe não conhece diftintamente o 
final della. 
-24 À Hygieine tambem he hum Corolla- 

| rio da a e Porque das caufas, e ef-. 
' feitos da vida, e da faude refulta o conheci- 

* mento dos meios, que fe hão de applicar para 
a confervação dellas. Efta he a parte mais 
importante da Medicina, e que infelizmente 
tem fido pouco cultivada pelos Modernos, 
elquecidos do exemplo dos Antigos ; os quaes, 

* procurando fazer-fe uteis á Humanidade, tra- 
balháram muito em eftudar, e enfinar as Re- 
gras, que fe devem guardar para a conferva- 
ção da faude: Objecto, que além da fua gran- 
de importancia, tem a ventagem de fe poder 

“melhor confeguir , pois que he mais facil con- 
fervar a faude, do que reftituilla depois de 
perdida. | 
25 Pelo que Encarrego gravemente ao 

' Lente, que nefta parte fe não deixe levar pelo 
nocivo exemplo dos Inftitutarios modernos, 
que tratam da Hlygieine luperficial, e perfun- 

| étoriamente , como 'fe fofle coufa alheia da 
Medicina: E lhe Ordeno , que trate funda- 
mentalmente eita materia, como requer a fua 
importancia; moftrando os differentes meios , 
que fe devem empregar para a confervação da 

fa- 
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faude, conforme a diverfa compleição, tem- 
peramento, idade, fexo, e profifsão das pef- 
foas; como fe devem remover, e apartar as 
caulas das enfermidades; e como fe ha de cor= 
rigir a influencia das caufas inevitaveis; e em 
fim como fe deve proceder no ufo das bebi- 
das, dos alimentos, do movimento, do def- 
canço , do fomno , da vigia, e de tudo O 
mais, que contribue para o mefmo fim: Re- 
copilando os preceitos faudaveis de Hzppo- 
crates, principalmente nos Tratados De gere ; 
aquis, & locis ; De alimento; De dixta 
falubri; De liguidorum uu : Elcolhendo o 
melhor, que fe achar fobre o mefino allumpto: 
no grande Tratado De Hlygieine de Julio 
“Alexandrino, enas obras de Galeno: E mof- 
tranão a conformidade de tudo com os Princi- 
pios Phy/fiologicos , e com a Obfervação prática. . 

26 A Therapeutica fe deriva theorica- | 
mente da Pazhologia , allim como a Elygicine | 
da Phyfiologia ; e nella confifte a fegunda par= 
te da Medicina : Porque não podendo confer- 
var-fe fempre a faude ; e evitar-fe fempre a 
doença pelos meios ; e preceitos eftablecidos 
na Hygieine, he de huma trifte, e frequente 
neceflidade o recurlo á Arte Therapentica; 
na qual fe enfinam os meios para remover a 
doença, e reftablecer a faude perdida. Por io: 
procurará neíta parte o Profeflor eftablêcer 
os principios mais Íólidos ; que relultam da: 

— 
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Theorica: Enfinando a conhecer nos doentes 
a qualidade das enfermidades , e os rémedios ; 
que lhes devem applicar, com o methodo cu- 
rativo. De forte, que as Instituições The- 
rapeuticas aprendidas pelos Eftudantes no fim 
defte Anno firvam de bafe, e fundamento ás 
Lições do Anno feguinte , o qual ha de fer 
deitinado ao eítudo. das deenças em particular. 
-27 É porque todo o eftudo da Medicina 

fe encaminha ao exercicio da prática , fem a» 
qual debalde são adquiridos todos os. conhe-: 
cimentos da Theorica ; e por efla razão de-. 
vem os Eltudantes Medicos principiar  quan- 
to mais depreíla for poflivel ; e frequentar a, 
prática do Hofpital , para fe irem Eâmiliahriar 
zando com as enfermidades Medicas , e Ci-' 
rurgicas; e para irem ganhando a habituação: 
de difcorrer com acerto ás cabeceiras dos en- 
formos; e de obfervar na praxe o que apren-: 
dem na Theorica : Mando , que todos os: 
Eltudantes Medicos logo deíde o principio 
defte Terceiro Anno do feu Curfo ouçam as. 
Lições dos dous Lentes de Prática no Hof-' 

“pital; conforme ao que “Tenho difpoito no: 
Capitulo Terceiro do Titulo Segundo : Ob-: 
fervando-fe além diflo a refpeito dos ditos. 
Eftudantes o mais, que abaixo fe ha de de- 
clarar. SA 

RR fm . cÃ. 
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G ASP LT Usa 

Das Lições do Quarto Ano. 

I 
“* Omo todo o Elítudo da Medicina fe deve 

encaminhar á prática; a qual requer hu- 
ma applicação prompta nos differentes calos, 
que-occorrem em tão grande variedade de 
queixas, a que eitá Íujeito o corpo humano : 
É como a Therapentica enfinada nas Insii- 
tuições » não contém mais do que a Theorica 
geral do methodo de curar ; cujas Regras não 
podem fer applicadas com acerto aos cafos 
particulares, fe não fe eftudarem as differen- 
tes: enfermidades do corpo humano mais indi- 
vidual , e circumítanciadamente : Ordeno , 
que as: Lições do Quarto Anno tenham por 
objecto a Therapeutica em particular ;  tra- 
tada , quanto poílivel for, de hum modo 
Aphoristico ; com as Regras fixas , e preci- 
fas,. que he neceffario que tempre eltejam pre- 
fentes na prática, para fe proceder com acer- 
to, e fegurança no: curativo de qualquer en- 
fermidade. 

z B ao o pequeno Livro dos 4pho- 
gifinos de Hrppocrates contém os primeiros 
Axiomas da Medicina Prática , reconheci- 
dos pela oDlervação de muitos Seculos ; por 
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elles principiará o Lente defte Anno: Tendo 
primeiro refumido a Hiftoria particular da 
Medicina Aphoristica: Moftrando a fua otis 
gem , e progreílo até. o tempo de Hippocra- 
tes; a lua decadencia nos Seculos Syftemati- 
cos; osesforços, € tentativas, que neítes ulti- 
mos tempos ie ten empregado no feu reltas 
blecimento; e a importancia de profeguir, e 
continuar nefta applicação : E fazendo mani- 
feito , que he mais util, e gloriofo defcubrir 
bum fó Aphorifmo , que mereça elte nome , 
do que elcrever longos Tratados de Doutri- 
nas hypotheticas ; de probabilidades ; e de 
conjecturas , das quaes fe não póde extrahir 
Regra alguma certa para a prática. 

3 Fará pois que todos os feus Difcipulos 
aprendam de memoria os ditos phorifinos, 
Aceite fim os repartirá em Lições, cada huma 
das quaes contenha tantos, quantos elles pof- 
fam eltudar de huma lição até á outra. Em 
cada lição explicará aquelles, que os feus 
Dilcipulos trouxerem eftudados; não fe demo- 
rando em forinar-lhes hum Commentario pro- 
lixo com erudições, e Doutrinas de méra 
oltentação ; mas fatisfazendo precifa, e diftin- 
tamente aos tres Pontos feguintes: Primeiro. 
Fazer entender bem o fentido genuino de ca- 
da hum dos Áphorifimos; valendo-fe para iflo 
das Doutrinas, que o mefmo Hippocrates 

“enfina no refto das fuas Obras, as quaes são 
F Q 
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o melhor Commentario dos mefmos 4phorzfs 
mos: Segundo: Moftrar a razão, em que fe 
funda cada hum dos ditos Zphorifimos , e as 
obfervações conitantes , pelas quaes Élles je 
tem verificado: Terceiro: Explicar os diffe- 
rentes cafos, em que cada hum delles póde 
ter lugar ; e as limitações, que o ulfo tem 
moftrado : Tudo o fobredito Ícientificamente 
deduzido da razão , e das oblervações , em 
que fe fundam os mefmos 4phorifinos. 

4 Em quanto ao Primeiro Ponto poderá 
o Lente confultar o Commentario de Gale- 
no ; preferivel a todos os mais nefta parte; 
porque entendia perfeitamente a Lingua de 
Hippocrates; etinha prefentes muitos Autho- 
res da idade, em que floreceo a familia de 
Afclepiades; e ufou das proprias obfervações 
para determinar , e fixar a intelligencia dos 
mefmos 4phorifimos. | 

s Não fe governará porém quanto à ra- 
zão delles nem por Galexo , nem por Com- 
mentador algum Antigo; masa deduzirá fem- 
pre dos principios Phyftologicos » e Patholo- 
gicos demonitrados na [heorica. E quando 
eites não baftem; entenda , que melhor he limi- 
tar-fe a moftrar a verdade do 4Aphorzfino pela 
via de facto; moftrando as oblervações, que O 
verificam , do que applicar-lhe huma razão 
precária, eduvidofa , que póde fazer com que 
fe applique mal na prática o mefmo a ore 

| ams 
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6: Tambem lhe ferá neceffario ufar: de hu= 
ma Crítica illuminada , para diftinguir nos 
mefmos phorifimos aquelles, que foram tal- 
vez intrulos, ou ao menos depravados pela 
injúria do tempo ; e os outros inutilmente 
repetidos nomefmno Livro: Excluindo os que 
lhe parecerem Íuperfluos , ou por já ferem 
contidos em outros, ou por não ferem de im- 
portancia alguma para a prática. 

7. Porém aflim «como podera cortar alguns 
no Livro dos 4phorifimos; aflim tambem de- 
verá ajuntar de fôra delle os outros efpalha- 
dos pelo reíto das Obras do mefmo Flzppo- 
crates , que mereciam hum lugar muito diftin- 
to no Livro. Muitos deítes feacham no L'ra- 
tado De preceprionibus Medicis; e na Sec- 
ção quarta das fuas Obras da Edição de Hoe- 
Jio, onde trata De victu fanorum im generes 
De victu egrorum; Devictu acutorum; De 
infomniis; De alimentis; De officio Medici ; 
formando o efpirito do Medico ; e fubmi- 
niftrando-lhe as Regras geraes , que lhe de- 
vem fer prefentes às cabeceiras dos enfermos. 
Afim explicará o Profeflor hum extrato dos 
ditos Tratados vconfecutivamente aos 4pho- 
rifmos ; fazendo de tudo huma Collecção bre-. 
ve, que contenha o precifo , que devem os 
Eftudantes trazer fempre prefente na memoria. 

8: Acabado eíte pequeno: Curío das Re- 
gras geraes, ou Spborifmos» que merecerem, 

“Srt O 
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o lugar de Axiomas praticos da Arte de cu- 
rar, com a brevidade , que couber no pof- 
fivel ; entrará o Lente nas Regras particula- 
res do Curativo das doenças ; explicando-as 
com a efpecificação neceflaria. E porque neíte 
genero não he conhecido até o prelente Tra- 
tado algum, em que fe contenha efta Thera- 
peutica particular de hum modo mais per- 
feito , e accommodado ás Lições Academi- 
cas, do que nos Aphorifmos de Boerbaave : 
Por elles fará o Lente as fuas Lições, em 
quanto não houver outros mais completos , e 
perfeitos , que fubftituam'o lugar delles , fe. 
gundo o que fica difpofto no Capitulo Segun- 
do do Titulo precedente. | 

9 Primeiramente dará aos feus Difcipulos 
huma idéa geral da diftribuição, ordem, en- 
cadeamento , e artificio , com que são dif- 
poítas, e ordenadas todas as materias dos di- 
tos Mphorifinos ; e do methodo , que neiles 
feguio o Author: Começando pelas enfermi- 
dades elementares , e fimplicifimas , que fe 
formam nas fibras , e nos humores : E pafx 
fando dellas ás doenças compoltas.; entre as 
quaes trata primeiro as externas, e Cirurgi- 
cas, como as mais faceis de curar; e cuja in- 
telligencia abre caminho para o Curativo das 
doenças ihternas. | | 

ro Depois dito entrará na explicação fe- 
guida do Texto das ditos Zphorifinos. Q qual 

re- 
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repartirá em Lições; de tal forte, que fete- 
nha “acabado no fim do Anno lectivo: Obri- 
gando os feus Difcipulos a darem conta das 
ditas Lições; não literalmente como nos 4pho- 
vifmos de Hippocrates ; mas em quanto ào 
fentido; de modo, que retenham na memoria 
fielmente a Doutrina, que fe comprehende em 
cada huma das ditas Lições , fem a obriga- 
ção de a repetirem pelas mefmas palavras do 
Author. 

11 Explicará cada huma dasreferidas Li- 
ções, fatisfazendo aos fobreditos tres Pontos 
que aílima ficam indicados para a explicação 
dos Aphorifmos de Hippocrates. Para o que 
fe valerá dos Comimentarios de Van Svvie- 
ten,» e das Obras de outros Authores , que 
fahíram da Efcola Boerbuaviâna; e pela tras 
dição oral do Meltre alcançaráô melhor o 
fentido genuino das fuas Doutrinas. 

12 Não fe alargará com tudo a fazer Pre 
lecções muito proiixas , cheias de erudição 
elcufada , e de ailegações de authoridades 5 
que não valem de nada na prática: Mas cina 
gir-fe-ha a fazer entender completamente à 
Doutrina do Texto, com tedos os feus ulos,, 
e limitações, que são de grande importancia 
na prática. E para iflo irá moltrando o refal- 
tado da obfervação dos Antigos; é Modernos 
conforme à Doutrina , que explica, e cfta 
contormê aos principios fixos; € did 

os 
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-dos na Theorica , os quaes devem dirigir:a 
-applicação das mefinas Doutrinas na praxe da 
«Medicina. | | | 

13 Como no dito Livro dos 4phorsfinos 
de Boerhaave faltam algumas efpecies de en- 
fermidades; como as febres exanthematicas; 
nervolas; e outras , que vulgarmente fe -cha- 
mam maliguas.; as doenças convulfivas ; Os 
amales hypocondriacos , bistericos y Gees: Supr 
prirá o Lente eita falta : Expondo o que ha 
de feguro, eaveriguado nas ditas enfermida- 
des : E recolhendo o refultado das medita- 
«ções , e oblervações dos Authores; que del- 
Jas tiverem tratado com mais acerte. Mando , 
que ilto fe faça ou no fim dos Zphorifinos » 
ou juntamente com elles ; conforme parecer 
mais conveniente ; com tanto, que não per- 
cam os Ouvintes o fo, ou cadeia do Texto 
dos ditos 4phorsfimos: Porque de não fegui- 
rem efte encadeamento das materias, relulta- 
ria não chegarem a formar conceito pleno; e 
ordenado de todas ellas ; ficando-lies os pe- 
daços da Doutrina, que aprendéram , defata- 
dos, e Íoltos na memoria; e por conleguinte 
de pouco fruto, e utilidade. 

14 Nas mefmas doenças , que fe acham 
tratadas no Texto dos 4phorifimos , moltrará 
as diferentes efpecies, em que fe dividem; e 
as outras doenças, que com ellas tiverem af 

finidade : Tendo fempre attenção a que fe não 
que- 
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«quebre no entendimento dos Ouvintes o fio do 
“Vexto ; como fica advertido. A efte'fim Or- 
deno, que o Lente , quando os Difcipulos 
paflarem de humas materias para as outras; 
lhes faça notar a tranfição; moftrando-lhes o 
vinculo commum , que une humas com as ou- 
tras. E tudo ifto, que Tenho difpoíto em ge- 
tal para explicação dos 4phorifimos de Boer- 
haave , Mando que fe guarde no mefmo mo- 
do na Lição, e explicação de qualquer outro 
“Tratado, que para o futuro fe julgar, que 
fe deve fubltituir para o ufo das Lições pú- 
blicas, | 

15: E Encarrego gravemente á Congrega- 
| ção Geral , e à Congregação Particular da 

Faculdade : Que deliberem com toda a madu- 
reza ; e attenções poíliveis fobre o Author; 
pelo qual fe deverão fazer as Lições defte An- 
no ; porque são as da maior importancia , e 
as que mais immediatamente influem na'prã- 
tica : Que não mudem facilmente de Boer- 
haave para outro, fem ponderarem, e difcu- 
tirem por miudo as ventagens, que diflo po- 
dem refultar : E tanto que julgarem, que 
póde haver alguma ventagem na dita mudan- 
ga fem inconveniente; que a deftrua, não dei- 
xem de a fazer , pondo de parte toda a pai- 
xão, e parcialidade, 

16. Neita parte fe attenderá não fômente 
ao methodo de curar; que deve fer inca 

| o) 
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do bem defcutido da Obfervação; e da The- 
orica; mas tambem à ordem, e encadeamen- 
to das materias. E em quanto a eite fegundo 
requifito fe advertirá ; que fem embargo do 
grande artifício, com que foram efcritos os 
ditos 4pborifmos , que interinamente Tenho 
determinado para as Lições defte Anno; ain- 
da fe defeja alguma Obra, que feja mais 
perfeita. ; 

17 Porque fendo tão grande o numero das 
enfermidades, que chegam a formar mais de 
tres mil cfpecies bem caracterizadas por finaes 
conftantes, que acompanham Ífempre as mef- 
mas caulas, e effeitos eflenciaes; fem embar- 
go das diferenças accidentaes do fexo , ida- 
de, temperamento, clima, eftação, &c.; era 
para delejar, que fe imaginalle hum Syítema 
de todas ellas por clafles, generos , efpecies , 
&c. fundado nos caracteres das mefmas quei- 
xas.; do mefmo modo , que na'Botanica fe 
tem formado o Syítema do Cavalheiro Lza- 
meu. E fuppofto leja já conhecido dos Sabios 
hum enfaio do Medico Sauvages fobre eita 
materia, ainda carece de mais eltudo , e de 
meditação. 

18 Em havendo porém hum Syltema bem 
ordenado das doenças à imitação do Syítema 
Botanico ; e que por outra parte contenha o 
Methodo Curativo de hum modo feguro, e 
fundado nos conhecimentos mais o da 

1e- 
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Theorica, e Obfervação; ferá logo recebido 
para as Lições defte Anno em lugar de Boer- 
haave ; ficando fempre os Aphorifinos de Hip-. 
pocrates fixa, e perpetuamente por Preliminar 
das ditas Lições , por qualquer Author que 
fejam feitas. 

19 Ultimamente Mando, que os Eftudan- 
tes defte Anno, além das Lições aflima refes 
ridas, continuem a frequentar as Lições prá- 
ticas do Hofpital; conforme Tenho ordena- 
do no Capitulo Terceiro. do precedente "Ti- 
tulo ; guardando-fe nellas o mais ordenado 
no feguinte Capitulo. 

CofvoP TALO: V 

Das Lições do Quinto Anno. 

1 

FE Endo eftudado os Curfantes de Medicina 
nos dous precedentes Annos os principios 

da Theorica , e adquirido ao mefmo tempo - 
as luzes, que refultam da prática: Para mais 
fe aperfeiçoarem neíta, e fahirem da Uni- 
verfidade com todas as difpofições neceflarias 
para entrarem livremente no exercicio da Ar- 
te; ferá o Quinto Anno do feu Curfo inteira- 
mente empregado na mefma prática no Hof- 
pital, onde ouvirá de manhã, e-de tarde 
aos dous Lentes para iflo deitinados, - E 
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2 E aomefmo tempo recordaráô as Dou- 
trinas, que houverem eftudado nos Annos pre- 
cedentes; e fe inftruiráô pelas Obras dos Pra- 
ticos mais acreditados; como Hippocrates no 
primeiro lugar; depois delle Sydezham; eos 
mais, que pelos Lentes lhes forem indicados: 
Para que; conferindo o refultado da Lição 
«los mefmos Authores com o exercicio práti- 
co, poflam tirar bom aproveitamento do eftu- 
do deite: Anno; e pollam preparar-fe para o 
Exame final, em que fe ha de decidir a fua 
A pprovação. | e 

3 Afim deque os Lentes de Prática pol- 
fam explicar as doenças com miudeza , não 
convem que cada hum delles tenha grande nu- 
mero de enfermos. Por iflo em lugar de cada 
hum vifitar todo o Hofpital, repartiráô entre 
fi os enfermos igualmente; de forte, que hum 
dos Lentes vifite ametade do Hofpital, e o 
outro outra ametade : Exceptuando fómente 
os doentes , que eftiverem em circumítancias 
de dúvida perigofa , os quaes ferão vifitados 
por ambos os Lentes; chamando-fe reciproca- 
mente hum ao outro para effe effeito; e con- 
vocando tambem huma Junta de todos os ou- 
tros Lentes , nos cafos em que aílim parecer 
neceflario. | 

4 “Cada hum dos Profeílores vifitará os 
doentes , que eftiverem a Ífeu cargo de ma- 
nhã, edetarde às horas; que ficam determi- 

| na- 
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nadas no Capitulo Terceiro do Titulo preces 
dente; cos Eftudantes afiiftirãô com pontuali- 
dade a todas eftas vifitas. 

g Cada hum dos Lentes não ferá porém 
obrigado a fazer mais do que huma fó Prelec= 
ção de Prática em cada: dia. E para que os 
Eftudantes pofam commodamente affiftir ao 
exercicio de ambos; hum fará a Prelecção de 
manhã ; e outro de tarde , pela ordem fe- 
guinte. | 

6 O primeiro Lente vifitará primeiro de 
manhã os Ífeus enfermos; e acabada a vifita, 
entrará o fegundo Lente a vifitar os feus; e 
depois diflo paffará o dito primeiro Lente á 
Sala das Conferencias a fazer a Prelecção lo- 
bre as couías notadas nas doenças , tanto na vi- 
fita da mefma manhã, como na da tarde pre- 
cedente. O fegundo Lente vifitará primeiro 
de tarde os feus enfermos. “Tendo acabado , 
entrará o primeiro Lente a vifitar os feus. E 
dahi paflará o dito fegundo Lente a fazer a 
fua Prelecção fobre o que fe tem oblervado 
nas duas vifitas de manhã, e de tarde. À 

7 O primeiro Lente de manhã, depois de | 
ter feito a vifita dos feus doentes, ficará ain-. 
da no Hofpital no lugar determinado, para 
ver os enfermos , que quizerem fer admitti= 
dos no Hofpital; que o não poderáô fer fem: 
a fua approvação ; e para receitar a todas as 
peíloas pobres da Cidade., que chegarema 
"o Ps 
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pedir-lhe confelho fobre as fuas queixas, fem 
por io lhes levar couía alguma. 

8 Entreos Praticantes diftinguirão os Len- 
tes Os que principiarem, que são os Eltudan- 
tes do Terceiro Anno ; os que continuam , 
que são os do Quarto; eos que acabam, que 
são os defte Quinto Anno: Para que propor- 
cionem o exercicio conveniente a cada huma 
das ditas tres Clafles de Dilcipulos, conforme 
ao aproveitamento 5 que devem ter : Obri- 
gando-os no Segundo Anno de prática a def- 
crever, e qualificar as doenças ; e no Ter- 
ceiro a receitar , antes de lhes dizer o que 
entende; para que elles vendo que hão de fer 
perguntados; dem maior attenção ao que vem, 
e ouvem dos Lentes; e tirem todo o fruto 
poflivel das fuas Lições, 

9 Como a notação , e defcripção exacta 
dos Caracteres, e Symptomas das enfermida- 
des; fe póde confiderar como o alfabeto da 
Medicina Prática, fem o qual feria inutil 
faber de memoria as Receitas dos melhores 
Práticos, que tem havido no Mundo: Será o. 
primeiro cuidado dos Lentes coftumar os Dif- 
cipulos logo deíde o principio a obfervar com | 
attenção todas as circumítancias ; que acom- 
panham , e caracterizam as diferentes enfer+ 
midades; para as faberem notar , defcrever , 
e diftinguir com exactidão , e com acerto. Efta 
Sciencia fundamental de toda a Prática nem 
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póde aprendez-fe pelos Livros; nem explicar- 
fe por palavras, fem fe moftrarem à vilta dos 
enfermos aquelles caracteres , e iymptomas 
fugitivos, que otino pefloal do Medico deve 
alcançar , para proceder ao Curativo fem equi- 
vocação. Por iflo farão os Lentes todo o pof- 
fivel por infundir nos feus Difcipulos efte pre- 
ciolo difcernimento , e taéto caracteriftico 5 
moltrando-lhes com vagar, e paciencia todas 
as circumítancias das enfermidades , até elles 
as diftinguirem bem humas das outras, e no» 
tarem as Ífuas differentes gradações de mais , 
e menos. 

10 Particularmente fe empenharãô em lhes 
fazer adquirir o conhecimento daquelles fe- 
nomenos , que mais Ífervem para dirigir o 
Medico, e para conhecer o caminho, que to- 
ma a natureza. Entre eítes merece attenção 
muito particular a prática da Árte Sphygimi- 
ca, ou o difcernimento dos pullos. Póde di- 
zer-fe com verdade, que o pulfo he a chave 
meítra, e principal do Corpo humano; por- 
que as fuas dificrentes modificações são os in-= 
dicios mais feguros; aflim do que paífa no in- 
terior do enfermo; como da neceílidade, em 
que fe acha a natureza. 

11 Porém não fe póde com tudo iflo tirar 
fruto algum das importantes Regras , que os 
grandes Praticos tem colligido das oblerva- 
ções, que determinam a indicação ; cr o 

4 Ul= 
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fulta de cada huma das diferentes modificas: 
ções do pulfo, fem primeiro fe ter adquirido 
o tino, e delicadeza peffoal do taãto ; para: 
difcernir fem equivocação todas as referidas. 
modificações, que são tão várias como as mef> 
mas enfermidades , e em cada huma dellas- 
feguem huma cadeia continua de mudanças, 
conforme os diverfos eftados dos enfermos, e 
os varios progreflos da enfermidade. E não. 
dilimularáô os Lentes , que os conhecimen-: 
tos:, até o prefente- adquiridos neíta parte; 
ainda eftam no principio ; indicando , fe for 
poflivel, os meios, por onde fe poderão pro-=: 
mover, e adiantar. mab 46) 

12 Do mefmo modo farão : Que os feus| 
Difcipulos notem, ediftinguam cada hum dos: 
fymptomas , e fenomenos ; que fe puderem. 
obfervar em cada hum dos enfermos; por mi-. 
nimos que fejam : Que os combinem entre: 
fi: E que pelo concurfo de todos venham no. 
conhecimento exaéto, e determinado da mo-. 
leítia actual, e das particulares, e individuaes : 
circumítancias della. 

13 Para iflo não fómente molftraráô aos. 
feus Ouvintes ás cabeceiras dos enfermos to=: 
das as diferenças, e efpecies de fymptomas ;- 
conforme forem occorrendo na prática ; mas 
tambem ajuntaráô todas as reflexões, que lhes: 
parecerem neceflarias, para lhes infpirarem: 
a Arte, de oblervar em Medicina ;. com: as, 

es lá Cau= 
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cautelas delicadas, que requer efta importan- 
té materia. : | 

14 "Tendo moftrado os caracteres, e fyim- 
ptomas notaveis de cada enfermo; e feito as 
obfervações neceflarias; para que os Difcipu- 
los as notem, e diftinguam pelo que refpeita 
a infpecção ocular , com brevidade , e fem 
ruido; procederáôd immediatamente a receitar. 
Para iflo levará hum: dos Difcipulos , que o 
Lenté nomear , o Diario Clinico , no qual 
elcreverá o que elle didar. À 

154 Efte Diario ferá hum Livro effencial 
da Prática do Hofpital, e que o deve fer tam= 
bem da prática particular de qualquer Medi- 
co. Nelle fe difporáô todos os enfermos pela 
ordem das camas : Dando à cada enfermo o 
fufficiente numero de paginas em branco, para 
que todas as Receitas, que lhe tocarem, fi- 
quem pela ordem das vifitas confecutivamente 
humas depois das outras ; e para que no fim 
delias fe efcreva o exito da doença, e o que 
refultou da abertura do cadaver, no cafo de 
morte. ão 

16 Entrando qualquer enfermo no Hofpi- 
tal, o Lente, a quem tocar, lhe abrirá o feu 
allento no lugar competente do Diario : De- 
clarando o dia, mez, e anno, o nome; ida- 
de, a profifsão, o eftado do enfermo, e as 
circumítancias geraes da fua enfermidade. Da- 
hi por diante de manha, e de tarde fe conti 

, Lj. LIL, G nu- 
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nuará a efcrever depois do dito affento tudo, 
o que pertencer ao curativo do mefino enfer- 
mo pela fucceíliva ordem dos dias, e das vifi- 
tas. Todas as paginas ferão divididas em duas 
columnas de alto abaixo. Na Primeira fe apon- 
tarô os caraíteres fymptomaticos ; que em 
cada huma das vifitas fe obfervarem no dito 
enfermo, notados , defcriptos , e circumftan- 
ciados com toda a diftinção, e exactidão. Na 
Segunda fe efcreverá o remedio, que fe lhes 
ha de applicar; a dieta, e regimento ; que 
hão de guardar, &c. : Ficando fempre ifto , 
que pertence ás Receitas; defronte da defcrip- 
ção dos fymptomas. 

17. Cada hum dos Difcipulos terá hum 
Diario femelhante ao do Lente, no qual co- 
piará na Sala das Conferencias tudo o que o 
Lente tiver ordenado no feu Diario a remate 
de cada hum dos enfermos , que vifitou, Etes 
Diarios dos Eltudantes ferão no fim do anro 
rubricados pelos Lentes , com a declaração 
do nome, Pai, e Patria dos Eltudantes, a 
quem pertencem; os quaes fem os moftrarem 
allim rubricados , e reconhecidos ao Reitor, 
não ferão admittidos a exame. 

18 . Encommendarãô muito da Minha par- 
te aos Eltudantes, que com elles praticarem ; 
e dos novos Eftudos houverem de fahir a exer= 
citar a Medicina em qualquer parte, que ob= 
lervem (empre elte louvavel;, util, e impors 

- Jane 
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tante coftume de terem , e levarem comíigo 
pelas cafas dos enfermos hum Diario formu- 
Jado da mefima maneira , que viram praticar 
no Hofpital da Univerlidade , no qual efcre- 
vam as circumítancias das enfermidades, e ag 
Receitas, que lhes applicarem ; das quaes 
deixaráô huma copia aos enfermos para man- 
darem á Botica , e outra para ficar na fua 
mão , pelo que tocar ao feu Regimen : En- 
tendendo bem, que efte he hum dos auxílios 
mais confideraveis na prática; aílim para que 
no progreílo das queixas tenham fempre pre- 
fentes os-caracteres, e fymptomas , que tem 
havido defde o principio, eos remedios, que 
applicáram ; para 'aflim fe determinarem mes 
lhor pela prefença de tudo ao modo , com que 
devem proceder no curativo, fegundo a gra- 
dação: da moleítia ; como tambem para ficas 
rem com a hiftoria feita de cada huma das 
moleítias , no fim da qual efcreveráô o exito 
dellas, e lhes ficaráô em obfervação para fabe- 
rem governar-fe em outros cafos femelhantes. 

19 Os Lentes não vifitaráô os enfermos 
feguidamente, para depois irem receitar a to- 
des juntos em lugar feparado ; como fe tem 
ufado em alguns Hofpitaes, com grande pre> 
Juizo da faude dos enfermos ; aflim por fer 
facil-trocar-fe o remedio de huns pelo de ou- 
tros 5 “como fer difhicultofo receitar bem na 
aulencia do enfermo; principalmente tendo 

Ed G vil. 
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viito fucceflivamente muitos enfermos , cujos 
diverfos fymptomas repartem , e diftrahem a 
attenção do Profeflor. 

20. Para evitar eftes inconvenientes: Orde- 
no, que os Lentes façam tudo o que pertence 
ao Diario de cada hum dos enfermos á vita 
delles ; aílim defcrevendo fielmente todos os 
Íymptomas á maneira do Pintor, que retrata 
com osolhos fitos no objecto; como receitan- 
do o que lhes parecer conveniente. 

21 Para efte efeito Mando, que hum 
Official do Hofpital vá carregando huma ban- 
ca portatil, na qual efcreva o Lente, ou man- 
de elcrever no feu Diario por algum dos Dif= 
cipulos : E que ao mefmo tempo outro dos 
mefmos Difcipulos efcreva no Receituario do 
Hofpital; não a parte; que pertence à nota- 
ção dos fymptomas, que o Lente dictara fem- 
pre em Latim; mas a parte, que pertence á 
Receita; e Regimen , que ferá dictada em 
Portuguez no modo colftumado; eficará logo 
lançada no dito Receituario para governo dos 
Enfermeiros. Os mefmos Lentes ferão obri- 
gados no fim de cada anno a depofitar na Sa- 
cretaria da Congregação Geral os feus Dia- 
rios ; ou huma cópia delles aflinada pela fua 
propria mão. 

22 Depois de terem osmeímos Lentes vis 
fitado , e receitado a todos os enfermos do 
modo, que fica ordenado ; pallarão A dala 

as 
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das Conferencias , cada hum no tempo, que 
aílima fica declarado. Nella farão huma Pre- 
lecção prática Ífobre o eftado dos enfermos, 
pela mefma ordem do Diario. Por cada hum 
dos ditos enfermos leráô as indicações , e 
fymptomas, curativo, e regimento, que efti- 
ver no Diario dede a ultima Prelecção , com 
a paufa neceílaria , para que os Ouvintes o 
poíffam elcrever nos feus proprios Diarios. 
Depois diflo farão fobre tudo a explicação 
conveniente , demorando-fe mais, ou menos 
com cada hum dos ditos enfermos, conforme 
o pedirem as circumítancias da fua moleftia. | 

23 Em primeiro lugar moftrarãô neftas 
explicações , como pelo concurío pathogno- 
monico de todos os fymptomas, oblervados, 
e notados com exactidão , julgáram confiftir a 
moleftia em tal caufa, fituada emtal, ou tal 
parte do corpo , donde conhecêram refultará- 
a lesão de taes, e taes funções da Economia 
Animal: Expondo fielmente o circulo de ra- 
ciocinios , que niíto fizeram : Ligando tudo 
com os principios mais fólidos , e averiguados 
da Thecrica Medica , e com as obfervações 
dos melhores Praticos, que são conhecidos 
na Arte: E indicando nas Obras delles os Lu- 
gares, que os feus Ouvintes devem confultar , 
para fe inftruirem no modo de tratar as queixas 
actuaes , que fizerem os objectos das ditas | 
explicações, | 

Em 
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24. Em Segundo lugar moltraráô , como 
pela conftituição da queixa; e de todas as cir- 
cumítancias della, bem entendidas, e combi- 
nadas, fizeram juizo do remedio mais; pro- 
porcionado, para ajudar a natureza a vencer 
a caufa morbifica : Explicando diltintamente 
as propriedades do mefmo remedio; o meca- 
nifmo , com que produz o feu effeito ; e as 
obfervações de outros cafos femelhantes , em 
que fe tem acreditado a fua virtude. E tudo 
Hto tanto nas queixas internas, como nas ex- 
ternas, e Cirurgicas , cuja prática ferá fem- 
pre unida , aflin .como o deverá ter fido a 
Theorica nos precedentes Annos. 

25 Em Terceiro lugar terão os Profeflores 
grande attenção , e hum cuidado muito parti- 
cular em fazerem notar aos Ífeus Dilcipulos a 
gradação das moleítias de huma vifita até à 
outra: Moftrando-lhes os novos fymptomas ; 
que fobrevieram, ou fe declaráram com mais 
violencia; os que ceffáram , ou affrouxaram ; 
e a parte, que niflo podiam ter os remedios, 
que fe applicárão. Para o que leráô frequen- 
temente as indicações , e remedios , que fe 
tiverem applicado defde o principio da quei- 
xa, conforme conftar do Diario. Igualmente 
moftraráô, como pela meditação, e combina- 
ção de tudo fe deve tomar partido no pro- 
greffo do curativo; diftinguindo bem os finaes 
prognoíticos , ou certos ; ou aca R 

aa 
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da terminação, aque fe dirige a moleftia; e 
os meios, que fe hão de applicar, para aju- 
dar a natureza, pelas vias, que ella meíma 
declarar. 

26 Emtodas eftas Lições de Prática pro- 
curaráô os Lentes tranfmittir aos feus Difci- 
pulos; fem referva alguma, todos os conhe- 
cimentos peíloaes , que tiverem adquirido: 
Fazendo-os ver, obfervar, e diftinguir os ca- 
racteres, e fymptomas mais delicados, e fugi- 
tivos das enfermidades: Coftumando-os a fe- 
parar as indicações acceílorias, equivocas, e 
accidentaes, das principaes, pathognomoni- 
cas, e ellenciaes: Habituando-os a diftribui- 
rem os effeitos complicados pelas differentes 
caulas, de cujo concurfo elles refultam; e a 
calcular pela combinação de todas as circum- 
ftancias a porção dos ditos effeitos, que fe de- 
ve attribuir a cada huma das caufas: E infpi- 
rando-lhes aquelle tino raro, e preciofo, que 
vale tudo no exercicio da Arte, e que diftin- 
gue os grandes Praticos uteis ao psficoi Para 
eltes fins lhes exporaó fempre com todo o ze- 
lo, e paciencia o proceflo , e encadeamento 
de raciocinios , pelo qual fe determinarem a 
receitar; fazendo por lhes transfundir todo o 
refultado dos conhecimentos pefloaes , que 
tiverem adquirido pelo eftudo , e pela obicr- 
vação. 

- 27 Como toda a Sciencia prática da od 
is 
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dicina não poderá fer util, fe não for mi- 
niftrada com a probidade mais exacta , e ef- 
crupulofa, que requer hum objeéto de tanta 
importancia, e valor, como he a vida dos 
homens : Encarrego gravemente aos Lentes , 
que acompanhem as fuas Lições com huma 
inftrucção Íólida na Moral privativa do Me- 
dico: Moftrando aos Difcipulos, com a Dou- - 
trina, e com o Exemplo, a probidade, com 
que devem conduzir-fe no exercicio da Arte: 
Avifando-os, e acautelando-os muito particu- 
Jarmente , para que na praxe fe não deixem 
guiar com preoccupação por alguns confelhos 
repetidos, e inculcados nas Obras de muitos 

-Authores, os quaes são manifeltamante op- 
poítos às Regras da Moral, eda boa fé, com 
que deve fer miniltrada a Arte de curar. | 

26 Aflim lhes advertirãô, qué nem devem 
governar-fe pelo confelho. do mefmo Boer- 
haave na Introducção à Praxe Clinica; nem 
de muitos outros Medicos, os quaes enfinam, 
que não deve o Medico moftrar-le perplexo 
com a moleítia, mas encubrir toda a pertur- 
bação, que ella lhe poffa caular; e iífto com 
o pretexto de fomentar a confiança do enfer- 
mo; pertendendo , que a confiança delle no 
faber do Medico lhe póde fervir de hum gran- 
de cardiaco, 

29 Moiltrar-lhes-ha, que fem embargo de 
fer muito conveniente não defconfolar a en= 

CL= 
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fermos; não deve fervir ifto de motivo para 
fe apadrinhar a hypocrifia Medica ; para fe 
illudirem os enfermos, cujas doenças não po- 
dem curar-fe fenão com a applicação fyíica 
dos remedios acertados, e convenientes, fem 
valer de coufa alguma a fé erronea na Scien- 
cia do Medico : Refultando defta Doutrina 
funeíta, e deftruidora, que no commum dos 
Profeílores , fendo chamados para qualquer 
moleítia , não fe acha a boa fé de confefla- 
rem, que não fe entende com ella , para fe 
chamar outro a tempo; mas que todos fabem 
curar tudo: E fe chamam, ou requerem Jun- 
ta, he no ultimo termo da enfermidade, quan- 
do já não ha remedio algum ; podendo fer 
que no principio o houvefle, feo Medico não 
fingille naquella enfermidade a Sciencia, que 
não tinha em fi. 

30. Omefimo lhes advertiráô a refpeito de 
outro confelho femelhante muito vulgarizado 
na Praxe Clinica , no qual fe preícreve ao 
Medico, que, no cafo de fe ver perplexo 
com alguma moleítia, applique interinamente 
remedios palleativos ; para entreter a confi- 
ança do enfermo, fegundo o que fica ponde- 
en e para defte modo tomar o tempo, que 
Julgar precifo para eftudar em fua cala fobre 
a mefma enfermidade, e receitar depois com 
maior fegurança. 

31 Moftrar-lhes-ha , que efte confelho 
não 
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não póde ter lugar fenão no cafo unico, e 
neceffario de não haver outro Medico no lu- 
“gar; mas que havendo outro, não póde pra- 
ticar-fe em boa confciencia femelhante Dou- 
trina : Sendo manifeíto, que muitas vezes a 
demora de pouco tempo na applicação dos re- 
medios, he mortal para o enfermo : E que 
neffe cafo fica culpado na morte o Medico, 
que procedeo com a má fé de fazer fimulada- 
mente treguas com a enfermidade, para eftu- 
dar fobre ella; quando poderia fer remediada 
a tempo, fe elle declarafle logo que fe cha- 
maífe outro, e outros Medicos , entre os 
quaes poderia fer que fe achafle algum , que 
tiveíle experiencia do cafo occorrente, e lhe 
applicafle o proprio remedio com a prompti- 
dão neccílaria. 

32 Os Lentes pois não fómente defviarão 
os feus Ouvintes dos precipiícios , em que os 
póde lançar a lição incauta das ditas Regras, 
e confelhos, com os avifos, e admoeltações ; 
mas tambem com o exemplo. Para o que cada 
hum delles em fe achando em qualquer dúvi- 

“da, ou embaraço no curativo de qualquer dos 
feus enfermos, chamará logo ao outro. E fe 
ambos acharem que o cafo aflim o pede, 
convocaráô logo huma Junta de todos os-mais 
Lentes, a tempo de fe remediar o enfermo. 

Nas referidas Juntas conferiráô entre 
fi, dizendo cada hum o feu parecer fem eftre- 

o 
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pito de vozes, e fem vaidade de que preva- 
leça a fua opinião. E ifto em prefença de to- 
dos os Praticantes; para que elles fe utilizem 
do que fe dilcorrer, e difcutir nas ditas Jun- 
tas; e para que tomem o exemplo de como fe 
devem comportar em femelhantes congreilos , 
quando praticarem a Medicina por fi mef- 
mos: Defenganando-fe de que tão longe elta- 
rão de perder a reputação de Sciencia no con- 
ceito do Povo, quando logo no principio das 
moleítias perplexas requererem que fe chamem 
outros Medicos ; que antes por effa ingenui- 
dade ganharáô maiores creditos na confiança 
dos enfermos, e das fuas familias. 

34 Tambem advertirãô aos Ouvintes, que 
fe devem: demorar na vifita dos enfermos o 
tempo necellario para obfervarem com vagar, 
e miudeza todas as circumítancias das enfer- 
midades : Sendo impoflivel ; que na prática 
volante de alguns Profeflores por quatro ofcil- 
lações do pulfo , e pelo taéto pafiageiro da 
lingua do enfermo , fe conheça inftantanca- 
mente a qualidade da moleftia, e fe receite o 
remedio com o devido acerto. 

35 Moftraráô , que não póde haver na 
Praxe Medica aquella differença , que fazem 
alguns Profeílores; empenhando-le mais no 
curativo de humas peíloas, do que no das ou- 
tras; pois que fendo ineftimavelmente pre- 
ciofa a vida de cada hum ; huma vez E o 

Em 
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Medico fe encarregue do feu curativo, he 
obrigado a applicar toda a diligencia , que 
couber na poflibilidade das fuas forças, e ca- 
pacidade ; ainda que o enfermo feja a peíloa 
mais humilde da Républica. 

36 Finalmente admoeftaráô aos feus Ou- 
vintes: Que acudam com diligencia, e prom-. 
ptidão , quando forem chamados: Que afliftam 
com caridade aos pobres : Que tratem com 
paciencia , e affabilidade os enfermos : Que 
vigiem muito, em que fe cumpram fielmente 
as Receitas , e regimentos , que ordenarem : 
Que examinem a qualidade dos remedios , e 
ponham freio ás fraudes dos Boticarios: Que 
por condefcendencia com os enfermos não lhes 
receitem ao feu capricho, e fantafia: E que 
andem, e procedam em tudo coma attenção, e 
cautela neceílarias , para que não perigue a 
vida, e faude dos enfermos por faltas de omif- 
são, ou commifsão dos Medicos: Não fe ef- 
quecendo tambem de lhes lembrarem a grave 
obrigação, que tem de avifarem com tempo, 
e fem rodeio aos enfermos conftituidos em peri- 
go de vida ; para difporem as fuas confcien- 
cias; e para fe fortalecerem com os Santos Sa- 
cramentos da Igreja; advertindo bem, que a 
omiísão neíta parte ferá tanto mais culpavel , 
quanto he maior a perda da vida eterna, que 
a dita vida temporal, e caduca. 

+ Is 
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Dos Exercicios Literarios do Curfo Me- 
dico; e do modo , que nelles fe ha 

de ter. 

CSHA:P 1TU L05:1 

Dos Exercicios em Geral, 

Ara que os Eltudantes ouçam com apro= 
veitamento as referidas Lições; não baíta 

- que ellas fejam diftribuidas, e ordenadas 
na melhor fórma , como Tenho difpoíto , e 
eftablecido; mas he indifpenfavelmente necel= 
fario ; que os Lentes o exercitem no objeéto 
das mefmas Lições , de hum modo util, ef- 
ficaz , e ventajolo : Sendo manifeíto, e pro- 
vado-pela meiima experiencia, que o exercício 
não fómente he o unico meio de obrigar os 

- Eltudantes a darem a attenção neceílaria ás 
“Lições , e explicações dos Profeílores ; mas 
a he tambem por fi mefmo o melhor , mais 
ieguro; e mais compendiolo meftre em todas 
as Artes, e Sciencias. | | | 
12 ck ii nas Corporações Academicas 
fe tnha-conftituido huma differença. abufiva 
Te, el= 

- 



rio ' Estatutos DA UNIVERSIDADE 

entre as Sciencias Maiores, e Menores :- Per= 
tendendo-fe, que fómente foflem proprios def= 
tas os Exercicios Literarios ; e que naquellas 
fizellem os Eftudantes o papel de meros Ou- 
vintes, e os Lentes repetiflem as luas Prelec= 
ções, fem tomarem conta delias aos: mefinos 
Eftudantes ; á maneira do agricultor , que, 
Julgando confitir unicamente o feu officio em 
femear , diftituifle , e defamparafle a femente 
de todo o cuidado neceílario , para ella fru- 
étificar: E tendo relultado da prática nociva 
de femelhante idéa , que nos ditos Eitudos 
Maiores fômente fe aproveitava aquelle pe- 
queno numero de Eftudantes, que eram dota- 
dos de bom engenho , e defejavam Ífériamente 
o leu aproveitamento; ficando todos os outros 
fem fazerem progreflo algum; por não haver 
coufa, que os obrigafle a eftudar com a devi= 
da applicação, como deve haver em todas as 
Clafles de Enfino Público: Sou fervido decla- 
rar , que as Sczencias Maiores não fe diíe- 
rençam-das Menores, fenão pelo feu objecto, 
mais, ou menos: relevante; e pelo lugar fu- 
perior, que occupam na ordem, e gradação ; 
com que fe adquirem os conhecimentos hu- 
manos, 28 4 

3º Por tanto Ordeno; que na fórma de as 
enfinar não fe pratique mais daqui: em diante 
a abufiva: diferença aflima declarada; mas que 
em todas'as ditas Sciencias igualmente fe fa= 

ai) çam 
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am os Exercicios neceflarios , para que og 
ftudantes fe obriguem eficazmente a cuidar 

no Ífeu aproveitamento. E os Lentes, que fal« 
tarem aeita parte tão importante da fua obri- 
gação , Íferão julgados incapazes das Cadeiras » 
e privados dellas. | | 

4 Todos os Exercicios pois, que contri- 
buirem para o dito fim; e os que abaixo ex= 
preflamente fe hão de declarar ; ferão confide- 
rados, como a alma das Lições Academicas. 
E os Lentes farão que elles fe diftribuam por 

“todos os Difcipulos, fem accepção de pefloas: 
Para que , circulando regularmente por to- 
dos, os façam ter maior diligencia, e atten= 
ção, de forte que fe animem;, e esforcem no 
eítudo, quanto lhes for poflivel , fegundo os 
differentes grãos de capacidade, que tiverem. 
E a fim de que nilto fe governem os Lentes 
com mais expedição , e acerto; terão os Dilci- 
pulos ordenados de forte , que facilmente os 
conheção a todos ; e os chamem pelos feus 
proprios nomes ; guardando na repartição, e 
diftribuição dos allentos o que Tenho orde- 
nado no Livro Primeiro, Titulo Quarto, . 
Capitulo Primeiro, deíde o Paragrafo dezoito 
até O vinte feis inclufivamente. 

5 Como porém a grande affluencia dos 
Eltudantes não permittirá que os Exercicios 
cheguem a todos elles por huma circulação 
prompta, e frequente : ProcurarãO os Len= 
SD : tes 
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“tes intereflar nos Exercicios de huns todos os' 
outros ; excitando entre elles huma nobre 
emulação , pela qual fe empenhem a conten- 
da nas fuas obrigações , e firvam de honra ; 
e credito aos Eítudos da Univeríidade , e ao 
zelo dos feus Cathedraticos.. 

6 Para io diftribuiráão , com medida, e 
difcrição, os louvores, e as increpações ; con- 
forme a diligencia , ou negligencia dos mef- 
mos Eftudantes: Tendo bem entendido, que 
os dous mais poderofos , e efficazes motivos 
que determinam a Mocidade a eftudar, con- 
fiftem no defejo do louvor; e no medo da re- 
prehensão ; e que de ambos fe podem colher 
faudaveis, e copiolos frutos, fendo miniftra- 
dos a tempo, e com prudencia por hum Pro- 
feflor, que conhece, e pollue a Arte rara, e 
preciofa de infpirar nos feus Ouvintes o amor 
do eftudo. | 

7 E para que dos referidos Exercicios fe 
colham todos os frutos , que convém ; terão 
fempre os Lentes diante dos olhos os dous 
objectos importantes, que por meio delles fe 
devem confeguir. O primeiro he fixar, e fe- 
gurar na memoria dos Ouvintes as Doutrinas, 
que fe vão paílando, tratando, e explicando ; 
porque para iflo he que primeiramente fe or- 
dena o Curfo das Lições; as quaes de balde 
fe ouviriam , não fe applicando todos os meios 
poíliveis, para ellas ficarem impreílas 'na' me- 

vol mos 
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moria dos Ouvintes. O fegundoo he formar-. 
lhes ogoito; co juizo ;. paraque cembinan- 
do os Principios ;: e-Doutrinas'y «que; apren= 
dem; não fiquem limitados ao depofito de co- 
nhecimentos pofitivos ; de que tem! enriqueci- 
do armemoria ;-mas» difcorram por fi mefmos; 
defembaraçando o feu talento; e engenho ; e. 
adquirindo o Habito de fe exprimirem: com 
ordem , clareza ; e energia. Para fe confeguir 
hum, e outro objecto; haverá noCurío Me- 
dico tres diferentes: elpecies» de Exercicios; 
Vocaes; Práticos; e por Efirito. Em todos 
Elles procederãô os Lentes com-ozelo ;. que 
eípero. ;- do-modo que nós Capitulos feguin- 
tes fe contém. 2 usina onDar Bru 

de nforP ob ais, OIE 

A Dos Exencicibs Vocaes do Curfa ie ada 

Endo as Vozes o meio: fenfivel mais prom- 
) pto; e expedito; que temos»;:.para expli- 

carmos diftinéta, e exactamente osnoflos con- 
ceitos y paffando de hunsca outros o que in- 
teriormente fentimos, e julgamos; -e ifto de 
hum-modo fuperiormente: ventajofo à mefma 
Efcritura; por ferem as Vozes 'acompanhadas 
de acções externas ; e acceflorias;' que ajudam 
a explicar;:e por-ferem animadas do acento; 
sv JIT. | H e 
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e da inflexão particular do tom, mais fignifi- 
cativo muitas vezes , do que as meímas Vo- 
zes ; pelas quaes razões nafcendo todes ru- 
des, e ignorantes de tudo, adquirem por meio 
da converfação familiar os primeiros conheci- 
mentos da vida; vendo , ouvindo , perguntan- 
do, e refpondendo ; os quaes conhecimentos 
não haveriam de adquirir os Homens, fe naf- 
ceífem entre Livros, fem a communicação, 
e tradição vocal dos outros Homens: He ma- 
nifefto , que no enfino das Sciencias deve-a 
Exercitação Vocal produzir os mefinos ef- 
feitos; aprendendo-fe com mais promptidão, 
e facilidade, quando fefalla, confere, e dif- 
puta frequentemente fobre ellas. | 
2 Para efte fim he pois que fe mantem 4 
cufta do Público tão grande numero de Pro- 
feflores : Entendendo-fe , que Elles são os 
inftrumentos deíte Exercicio Literario, effen-' 
cialmente annexo ao feu Officio; fem o qual 
não differiriam as Prelecções recitadas por 
hum Lente na Cadeira , das efcritas em hum 
Livro ; e feria por confequencia inutil o feu 
Magifterio. 

3 Serão pois os Exercicios Vocaes fre- 
quentados por huma Arq contínua; que 
ponha em movimento , e fervor a todos os' 
Ouvintes do Curfo Medico ; e que os faça 
tirar o maior aproveitamento poflivel das Li- 
ções, e explicações dos Profeilores. dei a 

as 
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haverá differença nos Exercicios de todos os 
Dias , de todas as Semanas , e de todos os 
Mezes. | | 4 
4 Os Exercicios Diarios ferão deftinados 
a fixar na memoria dos Ouvintes as Doutri- 
nas, que vam paílando , e a procurar que as 
entendam. Para o que, todos os Lentes repar- 
tirãô o tempo das Lições em duas partes: Na 
primeira das quaes farão o Exercicio fobre a 
Lição do dia precedente; e na fegunda expli- 
cardô a Lição para o dia feguinte. ' 

$& Primeiramente pediráô conta da Lição 
precedente aos Difcipulos, que bem lhes pa- 
recer; não guardando niflo huma ordem, ou 
ferie fuccefliva ; para que todos venham pre- 
venidos , como b cada hum houveíle de fer 
perguntado. 

6 Os Difcipulos , a quem tocar efta pen- 
são, depois de fazerem huma reverencia pro- 
funda ao Lente , exporão brevemente a fub- 
ftancia de toda a Lição, por que forem per- 
guntados. Depois diflo a repetiráô com toda 
a efpecificação ; dando conta de todas as Dou- 
trinas, que nella houver , acompanhadas das 
reflexões , e notas , que tiverem ouvido aos 
Lentes na explicação dellas. 

7 Os Lentes lhes farão todas as perguntas 
neceffarias , para explorar fe elles as enten- 
dem; epara os coftumar a difcorrer com acer- 
to; pallando fempre as E du de huns para 

l os 
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Os outros , para os terem'a' todos attentos: fo-. 
bre o que fe trata. E achando que alguns são 
“mais remiflos, ou de engenho mais embara- 
gado ; os obrigaráô a conferir privadamente 
fobre as Lições com alguns dos'outros de ma- 
lor penetração, e capacidade, os quaes lhes 
aflinarãO; e elles ferão obrigados a cumprillo 
aflim, para que com efte exercicio prévio 've-: 
uham mais diípoftos para-o Exercicio público 
da Aula. POBphl 

S Acabada a repetição, perguntarãô os: 
Lentes a todos os Difcipulos em geral, fe tem 
alguma duvida fobre qualquer ponto das Dou- 
trinas repetidas, e explicadas.  Quemua tiver; 
a porá livremente, e ferá por illo muito lou- 
vado. À eftas dúvidas fatisfaráô os Lentes por 
fi mefmos com brevidade , quando inftar o 
tempo de entrar na fegunda:parte da Lição, 
que confifte na explicação da Lição para o 
dia feguinte. Porém , havendo tempo, man- 
daráô primeiro refponder fucceilivamente por 
outros dos feus Ouvintes; e depois diffo fup- 
prirãô o que elles tiverem faltado. E não ha- 
vendo quem tenha dúvida; osmefmos Lentes 
encheráô o tempo do Exercício, propondo 
vagamente aos Difcipulos: às dúvidas que lhes 
parecerem mais. convenientes; para os fixa- 
rem , e fegurarem na intelligencia das mate= 
rias ; e para lhes delembaraçarem o difeurío. 

9 Na legunda parte: do tempo palfaraod à . 
| | ex- 
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explicação da Lição para odia feguinte; dan- 
do primeiro hum Extracto , ou Summario do 
que nelle fe contém; e depois explicando ca- 
da hum dos pontos: com miudeza;, e diltinção. 
Como são diverfos os gráos de capacidade, e 
intelligencia nos Ouvintes; terão fempre a at- 

“tenção de proporem as Doutrinas, que .expli- 
carem , em differentes pontos de viíta ; para 
que os que não asalcançarem de hum modo; 
as entendam de outro; que. he huma das ven- 
tagens confideraveis, que refultam da voz vi- 
va dos ProfeíTores. | | 
- 10 Os Eftudantes porém, que não enten- 
derem a explicação ; não poderáô interrom- 
per o Lente ; manifeftando-lhe as fuas dúvi- 
das, e embaraços; mas ouvirãô com attenção, 
e trabalharáô privadamente por alcançar a in- 
telligencia de tudo , guardando as dúvidas: 
que lhes reltarem, para as proporem no pri- 
meiro dia lectivo, quando fe repetir, e fizer 
o Exercicio aflima declarado Ífobre a mefma 
Lição. | 

11 Os Exercicios Semanarios terão por 
objeito as Lições de toda a Semana, e ferão 
feitos no Sabbado, ou no ultimo dia lectivo 
della, quando for o Sabbado feriado. Neites 
Exercicios fe gaftará todo o tempo deftinado 
para as Lições , as quaes ceflaráô por caufa 
delles. ou 
12 Haverá ao menos tres Defendentes def- 

tl= 
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tinados a reíponder , e Ífeis Arguentes deíti- 
nados a perguntar fobre as Doutrinas trata- 
das, e explicadas em toda a Semana. Todos 
elles ferão tirados por fortes. E para iflo eftará 
na Aula huma Urna com os nomes de todos 
os Elftudantes ; e antes de principiar o Exer- 
cicio, fe tiraráô della tres para Defendentes;, 
e leis para Arguentes ; não fe dando elpaço 
algum para preparo, a fim de que todos ve- 
nham prevenidos. Quando fucceder cahir a 
forte em algum , que já tenha feito alguma 
vez o Exercicio, Ífempre o tornará a fazer. 
Neffe cafo porém fe tirará mais huma forte, 
para fe preencher o numero aflima determina- 
do com Eftudantes , a quem ainda não tiver 
tocado efta pensão, 4 

13 O primeiro Defendente determinado 
pela forte, principiará o Exercicio ; fazendo 
huma recapitulação fubltanciada de todas as 
Lições da Semana. Quando não a fizer bem, 
o Lente mandará ao Segundo, eao Terceiro, 
que a fação; fupprindo os pontos neceffarios, 
a que elles faltarem ; para que em todos fe 
renove, e fortifique a lembrança do que ou- 
viram, e eftudáram em toda a Semana. 

14 Depois do referido, argumentarão por 
fua ordem dous Arguentes a cada Defendente : 
Perguntando-lhes por cada hum dos pontos das 
ditas Lições, que bem lhes parecer: E pro- 
pondo-lhes as dúvidas, que contra elles pude- 

rem 
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rem alcançar. Os Lentes os ajudaráô ; concer- 
tando as mefmas dúvidas; reduzindo-as a me- 
lhor fórma, para que os Defendentes as en- 
tendam bem. Do mefimo modo emendaráo as 
reípoítas , que elles derem , Íupprindo o que 
lhes faltar. "Tudo de forte, que os Eftudan- 
tes fe inteirem bem na intelligencia das ditas 
Doutrinas, e adquiram o Habito de difcorrer 
com promptidão, e folidez. Depois dos Ar- 
guentes deftinados pela forte, poderáô quaef- 
quer outros propôr as dúvidas, que tiverem ; 
e não: havendo quem as tenha, fempre os Len- 
tes encheráô o tempo deftinado para elites 
Exercicios, fazendo as perguntas neceílarias, 
que tiverem fido omittidas pelos Arguentes. 

I4 Aflim como em cada Semana fe ha de 
fazer Exercicio fobre as Lições de toda ella ; 
do mefmo modo no principio de cada Mez fe 
ha de fazer hum Exercicio mais amplo fobre 
as Lições do Mez precedente, Eftes Exerci- 
cios ferãô feitos no primeiro dia feriado de 
cada Mez, que não for Dia Santo. Nelles fe 
galtará o efpaço de duas horas. E haverá pelo 
menos quatro Defendentes, e dobrado nume- 
ro de Arguentes, tirados por fortes do modo, 
que aílima fica determinado. 

15 Principiarãô eftes Exercicios por huma 
recopilação de todas as Doutrinas eftudadas no 
Mez proximo precedente : Depois diflo fe 
procederá às perguntas; argumentos, e tia 

| iss 
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das, como nos Exercícios Semanarios ; fem 
mais differença:, que a da maior perfeição; 
que nelles deve haver',“'por terem precedido 
os enfajos parciaes dos memos Exercicios Se- 
manarios, en primeiros quatro Lentes fe em- 
pregarãôd neítes Exercicios, “e prefidirão nel- 
les no Gerabrde Medicina” pela fua ordem; 
dous de manhã; eos outros dous de tarde. Os 
dous Lentes de Prática farão ambos o mefmo 
na Sala das Conferencias do Hofpital ; hum 
de manhã ; outro detarde. E farão do mefmo 
modo recapitular pelas Semanas, e pelos Me- 
zes as Lições Práticas ;» governando-fe pelos 
feus refpeítivos Diarios. 

16 Em todos os Exercicios Vocaes terão 
os Lentes huma attenção muito particular em 
procurar, que os feus Difcipulos fe coftumem 
a fallar , conferir , e difcorrer' com juizo, 
folidez, e madureza : Evitando com grande 
recato, e cautela a loquacidade va, futil, e 
infignificante , que infelizmente tem domina- 
do na Medicina, “e contribuido mais do que 
tudo para a decadencia , e defcredito della. 
Pelo que refpeita ds Reparações das faltas, 
que houver nos feus Difcipulos ; quanto aos 
ditos Exercicios, fe governarãô todos pelo que 
Tenho difpofto no Livro Primeiro deftes Efta- 
tutos , Titulo Quarto ;' Capitulo Terceiro, 
como fe aqui tornaíle a fer" expreflo; e de- 
clarado. | 

CA- 
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ee ig dO a a 6 
Dos Exercicios Práticos. 

I 
Omo os Exercicios Vocaes são necefTa- 

| rios para entender ; aílim os Práticos 
são neceílarios para obrar com promptidão , 
e acerto. Huns, e outros são igualmente in- 
difpenfaveis nas Screncias Theorico-Práticass 
como: he, a Medicina. Pelo que Encarrego 
gravemente aos Lentes, que exercitem conti- 
nuamente aos feus Difcipulos na praxe das 
Doutrinas refpectivas a todas as Lições, como 
parte eflencial da fua obrigação. 

2 Sendo os Exercicios Práticos ordena- 
dos a fe adquirir por meio delles o habito de 
obrar, o qual fe não póde confeguir , fenão 
pela frequencia dos aétos : "Terão fempre os 
Lentes a attenção de fazerem a repetição ne- 
ceflaria das Demonftrações Práticas, à imita- 
ção do que Tenho difpofto fobre a repetição 
dos Exercicios Vocaes pelos Dias , Semanas, 
e Mezes. De forte, que no fim da Semana fe 
repaflem as Operações, e Demonitrações , que 
nella fe tiverem praticado; e no principio de 
cada Mez , as que fe tiverem feito no Mez 
proximo precedente; efcolhendo-fe para a re- 
petição aquellas , que requerem maior induf- 
tria, e delicadeza no obrar. 

; Quan 
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3 Quando pelas circumitancias particula- 
res das materias fe não poíla nos ditos Exer- 
cicios Práticos guardar a mefma ordem, que 
Tenho eftablecido para os Vocaes , fempre 
nelles fe obfervará a Regra Geral de fe repe- 
tirem; ou confecutivamente; ou por interval- 
los, e periodos; tantas vezes, quantas forem 
neceflarias , para que os Eltudantes configam 
os conhecimentos práticos , que lhes são en- 
carregados por eítes Eltatutos. 

4 O Lente do Primeiro ÂAnno ; quando 
fizer os Exercicios Vocaes das Semanas, e dos 
Mezes, ao mefmo tempo repetirá a Demonf- 
tração ocular dos differentes productos da Ma- 
teria Medica, de que fetrata nos ditos Exer- 
cicios : Renovando-fe igualmente a memoria 
das fuas propriedades, e virtudes: E fixando- 
fe o conhecimento intuitivo de todos elles. 

4 O mefmo praticará no Jardim Bota- 
rico, quando moftrar as plantas vivas: Reca- 
pitulando de tempo em tempo as Lições pre- 
cedentes : Exercitando os Difcipulos no co- 
nhecimento prático das mefmas plantas: Fa- 
zendo-lhes as perguntas necellarias: E deter- 
minando tambem alguns para as fazerem reci- 
procamente do modo , que lhe parecer mais 
conveniente para o feu aproveitamento , fem 
para iflo fer neceflario o ufo das fortes; como 
no Exercicio do Geral. Í 

6 Os Exercicios Práticos do Laboratorio 
Chy- 
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Chymico, e Difpenfatorio Pharmacentico ; 
ferão continuados pelo tempo, que fica orde- 
nado no Capitulo Terceiro do Titulo prece. 
dente. Tanto o Lente , como o Demontftra- 
dor , terão particular, attenção a que eltes 
Exercicios fe vão accommodando , quanto poíf- 
fivel for , á ordem das Lições feguidas da 
Materia Medica, e Pharmacia: Tornandos 
fe a repetir a execução daquellas operações , 
em que for neceflaria maior habituação. E 
ilto ao mefmo paflo , que no Geral fe repe- 
tirem as Lições precedentes , ou no meímo 
dia, ou emdia diftinéto; como melhor pare- 
cer ao Lente: "Tudo de forte, que por meio 
de hum Exercicio vivo, e contínuo , tanto 
Vocal, como Prático, fe façam os Eftudan- 
tes habeis, theorica , e praticamente na Phar- 
macia ; e Chymica Medica , como lhes he 
neceffario , para fazerem progreílos uteis, e 
reaes no eftudo da Medicina. | 

7 Igualmente o Lente de Anatomia , ao 
meímo tempo, que fizer no Geral os Exerci- 
cios Vocaes das Semanas, e dos Mezes, fará 
repetir as Demonftrações oculares : Servindo- 
fe das Eftampas, e Preparados Anatomicos , 
fobre os quaes fe renovaráô aos Dilcipulos as 
idéas das explicações , que tiverem ouvido ; 
e das operações, que houverem vifto, e exe- 
cutado nas Lições precedentes. 

8 Como as Lições ordinarias no ps re 
nas 
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«“Anatomico hão de fer: perpetuamente acompas 
nhadas do Exercicio Prático; trabalhando os 
mefmos Eltudantes com o Lente, e Demoni- 
trador nas diflecções,. preparações, e injec- 
ções das partes, em que fe hão de fazer-as 
Lições , conforme o que Tenho difpofto no 
Capitulo Segundo do Titulo precedente; terá 
fempre o Lente grande cuidado ; em que as 
operações mais delicadas fe tornem a repetir 
as vezes, que forem necellarias, para os Dif- 
cipulos ficarem nellas bem exercitados ; fem 
nio fer obrigado a feguir exactamente a or- 
dem periodica das Semanas, e Mezes. 

Em tendo acabado de explicar , e de 
demonftrar huma parte da Anatomia ; diftri- 
buirá pelos Difcipulos. os cadaveres: neceíla- 
rios , para que nelles repitam por fi mefimos 
o Curfo de Operações, que tiverem vifto, e 
ajudado a praticar ; fazendo-as por partes, 
como são, oflos, nervos, arterias, &c. Ao 
exercicio deftas tarefas affiftirá fempre o Len- 
te, -ou mandará afiftir o feu Demonitrador,, 
para que não as façam huns pelos outros. E 
o que aflin fizerem, ferá vifto; e examinado 
por todos os outros Lentes , os quaes ferão 
chamados para 1flo ao Theatro pelo Lente de 
Anatomia; e farão os feus apontamentos; para 
no fim do Anno poderem votar com conheci- 
mento de caufa na approvação dos Eftudan- 
tes, pelo que reípeita a Prática, pela razão, 

que 
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que fica prevenida no Titulo precedente, Ca-. 
pitulo Segundo, Paragrafo Nono, a 

10 Do: mefmo modo» exercitará os feus: 
Difcipulos na execução de toda a forte de Pre- 
parados ; e Injectados. O que elles fizerem 
com perfeição, que acredite a Univerfidade , 
ferá Ífellado pelo. Lente com o Seilo Acade- 
mico, e lhes ficará para documento de louvor ; 
que merecêram, com huma Atteltação aflina- 
da pelo Lente, e pelo Demonftrador. E quan- 
do não fizerem coufa de'tal perfeição , que 
mereça efte teftemunho , não poderãô ficar: 
com ella; mas o Lente a tomará, emandará. 
enterrar. 

11 Nos pequenos Curlos de Ataduras ;. 
Operações Cirurgicas, e Partos, regulará o: 
Lente os Exercicios Práticos do meimo mo- 
do, que no Curlo da Anatomia: Procurando: 
fempre que fe repitam as operações, até os 
Difcipulos confeguirem a habituação neccíla- 
ria, para obrarem com promptidão, e acerto. 

12 Os dous Lentes, de Iuflituições, e de: 
AÁphorifinos ; não tem Exercicios Práticos, a 
que fejam particularmente obrigados. Mas'af-. 
fim como nas Lições Diarias fe hão de valer 
das Eltampas, Preparados Anatomicos, e de 
toda a: collecção de artefactos, que para efte 
uío fe hão de guardar nos Armarios da Aula; 
do mefmo: modo: nos Exercicios Vocaes das 
Semanas; edos Mezes, haverá fempre a De- 

| mont 
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monitração Ocular dos mefmos Artefatos 3 
para que fe façam com mais utilidade, e ao 
mefmo tempo fe renove aos Difcipulos a idéa 
do que praticáram, e víram praticar nos pre- 

- cedentes annos. 
13 O Exercicio dos dous ultimos Lentes 

do Curfo Medico he todo de Prática. Nelle 
fe haveráô do modo, que Tenho difpoito no 
Capitulo Quinto do precedente Titulo. E 
para o fazerem com toda a utilidade poflivel, 
não fómente recapitularáô as fuas Prelecções 
por meio dos Exercicios Vocaes das Semanas, 
e dos Mezes ; mas terão particular attenção 
em notar os cafos femelhantes, que occorre- 
rem no curativo dos enfermos; para pergun- 
tarem primeiro aos Praticantes, o que nelles 
entendem; explorando defte modo fe elles co- 
nhecem, e diftinguem a femelhança;, e fe con- 
fervam na memoria as eÍpecies do que já fe 
praticou nas mefmas circumitancias. 

14 Ainda nos caíos novos, que os Eftu- 
dantes não prefencearem, ferá muito conve- 
niente, que os Lentes, antes de capitularem 
a queixa; e de receitarem o que lhes parecer 
conveniente; perguntem aos Difcipulos o que 
Julgam della , fegundo o que tem eltudado 
pelos livros: Obrigando-os a applicar aos ca- 
os particulares os conhecimentos geraes, que 
adquiriram nas Instituições, e nos Aphorif- 
mos : E conduzindo-os da Theorica REA a 

rás 
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Prática com toda a induítria, que couber nas 
fuas forças, e no zelo; Rs devem ter do 

- aproveitamento dos Ífeus Diícipulos ; como 
delles efpero. 

15 Para melhor fe exercitarem os Prati- 
cantes; e para ao mefmo tempo ferem os en- 
fermos do Hofpital afliftidos com toda a dili- 

- gencia, que he poflivel; em havendo doença 
* grave, que requeira huma obfervação parti- 

cular da gradação dos fymptomas ; nomearáô 
os Lentes entre os Eftudantes do Quinto An- 
no aquelles , que forem neceflarios , para af- 
fiftirem dous a dous ao curfo da dita enfermi- 
dade : Repartindo-os pelas horas do dia , e 
da noite; e elles ferão obrigados a cumpril- 
lo afim, debaixo da pena de lhes não fer le- 
vado o ÂAnno em conta. E os Enfermeiros 
ferão obrigados a dar parte aos Lentes, fe os 
ditos Praticantes afliftiram pontualmente ás ca- 
beceiras dos ditos enfermos ; e cumpriram exa- 
étamente a fua obrigação; debaixo da pena de 
ferem privados do Ífeu minifterio, e de paga- 
rem da Cadea vinte cruzados para as deípe« 
zas do meímo Hofpital, 

16 Os fobreditos Lentes darão , aos que 
aílim forem deftinados para afliftirem aos en- 
fermos., huma inítrucção particular fobre o 
que nelles hão de obfervar. Diílo lhes toma- 
ráô conta exacta, e circumitanciada , quando 
fizerem a vifita do Hofpital ás horas coftu- 

| ma- 
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madas-; para fe governarem: melhor no que: 
hão de receitar. E fobrevindo no intervallo : 
da vifita alguma circumítancia crítica , que 
peça remedio fem demora de tempo hum dos 
Affiftentes irá promptamente avifar o Lente 
refpectivo, a qualquer hora que feja; e Elle 
ordenará”, pela fua informação, oque fedeve. 
fazer. Sendo porém a caula grave, irá peflo- 
almente' ao Hofpital 'para a examinar. por fi 
mefmo e lhe dar o remedio, que couber na 
pollibilidade da Arte, | 

CAP diitds boDs Eva 

Dos Exercicios por ET a 

I 
Os: 9 e por Eferito são emrapeeel 

na Medicina, como em todas'as Scien- 
cias. Se avoz viva tema ventagem da prom- 
ptidão; e da energta accefloria do tom; eda 
acção; a Elcritura tema fingularidade admi- 
ravel de fer fixa; e permanente. Huma;, e ou- 
tra requer exercicio particular ; “pois «vemos 
pela experiencia, que muitos são abundantes 
no faliar; e pobres no elcrever ; e que outros 
fe exprimem com energia por Efcrito, fendo 
frios :, e infípidos no: fallar. E ainda que o- 
talento de eicrever heMtum dom da Natureza, 
aílim como o de fallar;. he certo: comrtudo::. 

Que 



| 
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Que peio Exercicio fe defembaraça , cultiva; 
eaperfeiçoa; que Elle ferve não fómente para 
Iniciar no goito de -efcrever aos que podem 
fer Authores ; mas tambem para acabar de 
aperfeiçoar a intelligencia das teria e fi- 
xallas na memoria de hum modo Íuperior ao 
que fe póde confeguir pelos Exercicios Vocaes : 
Sendo manifelto, que no Exercicio de efcre- 
ver fe força o entendimento a meditar mais pro- 
fundamente; e fe repaflam , e combinam os 
Principios, e Doutrinas aprendidas com mais 
vagar, e reflexão ; circumitancias, que contri- 
buem muito , para que fiquem mais impreflas, 
e gravadas na memoria as mefmas doutrinas. 

2 Llodos os Lentes pois terão entendido, 
que he da fua ing ação procurar O adianta- 
mento dos feus Dil cipulos por eita efpecie de 
Exercicio, de que relultam tão grandes bens. 
Cada hum paffará os dllumptos , contorme as 
Dilciplinas da Íua repartição; e conforme o 
tempo, que nellas ie tiver já empregado; Íen- 
do fempre mais faceis no principio do ia 
e mais dificeis para o fim delle. E fe dará 
preferencia áquelles afiumptos , e queftões , 
que obrigarem os Eftudantes não fómente a 
combinar os principios citudados ; mas tam- - 
bem a fazer per fi mefmos algumas experien- 
cias, com as quaes comprovem o feu difcur- 
fo; para fe irem iniciando no gofto de obfer- 
yar, e indagar a Natureza. 
«Liv. III. Ds Os 
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Os Exercicios por Elerito dos dous Len- 
tes de Prática , fómente hão de pertencer de 
obrigação aos Eitudantes do Quinto Anno: 
Porque os do Terceiro, e Quarto tem que 
fatisfazer aos Exercicios particulares dos feus 
refpectivos Lentes. Porém fe puderem cumprir 
aquelles, não faltando a eftes, ferão por iffo 
muito louvados. Como na Prática do Hofpi- 
tal não podem occorrer todas as enfermida- 
des, de cujo curativo fe deveriam os Prati- 
cantes inftruir ; terão cuidado os Lentes de 
proporem por aflumpto dos Exercicios os ca- 
tos circumftanciados das queixas, que não tem 
apparecido no melmo Hofpital, em fórma de 
confulta, para que os Difcipulos refpondam a 
elles. E quando lezem as Refpoítas, tomaráô 
occafião para explicarem o methodo de proce- 
der nos ditos cafos ; corrigindo o que elles 
tiverem errado ; e fupprindo o que tiverem 
faltado. 

4 "Todos os Mezes fe farão indefe&tivel- 
mente cftes Exercicios. Para elles fe deftinará 
o ultimo dia feriado, que não for de Pre- 
ceito ; guardando-fe niflo a mefma ordem, 
que fica eftablecida para os Exercicios Vocaes 
de todos os Mezes. É os Eftudantes ferão obri- 
gados a entregarem ao feu reípeétivo Lente a 
obra , que tiverem feito, tres dias antes do 
dia deftinado para o exame della. O Lente a 
ordenará , fegundo o feu merecimento. Lerá 

pri- 
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primeiro a que for melhor: de todas"; depois 
della a que merecer o fegunco lugar; e afim 
por diante; notando em cada huma os defei- 
tos; indicando as virtudes, que lhe faltarem ; 
e louvando as que tiverem. Ludo ilto com a 
prudencia necellaria, para que os Eitudantes 
fe não defanimem, mas continuem no eltudo 
com maior esforço, e applicação. 

4 Efte Exercicio não durará mais que duas 
horas, ainda que fiquem por ler algumas 
obras das ultimas no merecimento , cujo fi- 
lencio ferá a fua maior cenfura. No fim delle 
palfarão os Lentes o aflumpto para otrabalho 
do Mez feguinte: Explicando diftinctamente 
o eitado da queitão: Indicando os meios, que 
nella fe devem applicar ; os Authores , que 
para io fe podem confultar ; e tudo o mais 
que julgarem neceffario para aplanar o cami- 
nho aos novos Compofitores. 

6 Nos aflumptos de mais dificuldade , e 
importancia , terão os meífmos Lentes feito 
huma Diflertação, a qual ferá lida no fim de 
tudo; ea deixaráô copiar os Eftudantes, para 
a compararem mais devagar com o que fize- 
ram ; e tomarem hum modello da perfeição , 
que hão de procurar nas fuas Compofições. 

7 OEtftudante, que faltar fem caufa jufti- 
ficada no dia da Conferencia , e Lição das 
Obras , pagará dous cruzados; e o que não 
entregar a fua obra no tempo determinado ; 
ed Ji pa- 
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pagará cinco cruzados pela primeira vez, dez 
pela fegunda , e vinte pela terceira ; tudo 
para a Arca da Faculdade, Chegando porém 
a fua omilsão, e negligencia a faltar quarta 
vez a eita pensão táoutil, e necellaria para o 
feu aproveitamento ; não lhe ferá levado aquel- 
le Anno em conta. 

TI. 



Curso Mepico. Part. T. 133 

memoriam canas 

ER tbeedo asd: Aerial. 

“Dos Exames, AÁtios, e Grdos. 

ERA La LD 2, 

Dos Exames do Primeiro Anno. 

| Enpo as Lições do Primeiro Anno defti- 
nadas ao conhecimento das propriedades 
Medicinaes de todos os differentes pro- 

ductos, de que fe compõem a Materia Me- 
dica ; e das fuas preparações Chymicas , € 
Pharmacenticas ; com as quaes fe difpõem, 
e combinam de hum modo util a remediar as 
neceflidades do corpo enfermo : Farão os Eftu- 
dantes defte Anno dous Exames diftinctos 5 
hum de Theorica; outro de Prática. 

2 O primeiro ferá feito na Aula de Me- 
dicina, e prefidido pelo mefmo Lente de Ma- 
teria Medica , de quem os Elftudantes ouvi- 
ram as Lições. E nelle haverá fempre tres 
Examinadores do Corpo dos Lentes , tanto 
Proprietarios, como Subítitutos ; pelos quaes 
correrá o turno ; e cada hum perguntará ao 
menos por efpaço de hum quarto de hora. 

3 Para fixar de algum modo a materia do 
Exame; eftará todo o Curlo das Lições det 

= 
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Anno diftribuido em bilhetes dentro de huma 
Urna, do modo que Tenho ordenado no 
Livro Primeiro, Titulo Quarto ; Capitulo 
Quarto. E cada hum dos Eltudantes tirará por 
fortes'a materia; que lhê tocar, vinte 'e qua- 
tro horas antes do Exame , para nefle tempo 
avivar as elpecies della, e fe preparar melhor 
para o dito Exame. Em cada bilhete das for- 
tes fe indicaráô tres porções de Doutrina, em 
que principalmente hão de infiftir os Exami- 
nadores; a Primeira de Materia Medica; a 
Segunda de Chymica ; a Verceira de Phar- 
macia. | 

4 Antes de começarem os Exames da ma- 
nhã, fe tirarãô as fortes dos que fe hão de 
examinar na manhã feguinte. E antes dos Exa- 
mes da tarde, as dos que fe houverem de exa- 
minar na tarde feguinte. E tudo ifto eltando 
prefentes o Prefidente, e os Examinadores , 
que então afliftirem : Tomando o Secretario 
affento da forte , que a cada hum fahir ; e 
communicando-a ao Bedel, para diftribuilla 
com o avilo aos Examinadóres, que pelo tur- 
no lhe tocarem. Quando houver dia, em que 
fe não façam Exames, nelle concorrerá fem- 
pre o Prefidente ás mefmas horas a afliftir às 
fortes, que fe hão de tirar para odia feguin- 
te, acompanhado dos Examinadores ; que pelo 
turno tocarem ao mefmo dia feguinte , tanto 
de manhã, como de tarde. pa 
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* $ À materia tirada por forte , ferá o aí- 
fumpto principal do Exame, em que os Exa- 
minadores hão de principiar a infiftir. Não 
ferão porém abfolutamenie ligados a ella. An- 
tes pelo contrario, deverãô fempre encami- 
nhar as perguntas de fórma, que os Eftudan- 
tes fejam obrigados a moltrar te eltão prefen- 
tes nos Principios, e Doutrinas , que houve- 
rem eitudado em todo o Anno. Não fe ufará | 
por ilo do methodo Sy/logistico , infiftindo 
em hum fó meio, mas fe procederá pelo me- 
thodo Socrazico, e Dialogistico » que he o 
mais conveniente para explorar o adiantamen- 
to dos Eltudantes , e a extensão dos feus co- 
nhecimentos. E o Demonitrador afliftira fem- 
pre a eífte Exame, para moftrar aos Eftudan- 
tes os diferentes productos da Materia Me- 
dica ; fobre os quaes perguntarem os Exami- 
nadores, para que á viíta delles fe façam as 
demonitrações neceflarias. 

6 Em todos os fobreditos Exames, depois 
de fe invocar o Auxilio Divino , e fe tomar 
a Venia coftumada ; repetirãô os Eftudantes 
huma breve Diflertação fobre algum ponto das 
Lições do mefmo Anno ; a qual terão feito 
nos ultimos Mezes , communicando primeiro 
ao Lente o aflumpto della com huma delinea- 
ção das provas, e ordem, que pertendem fe- 
guir , tudo reduzido a hum breve Extracto. 
E tendo o Lente approvado o dito Summa- 

| rio ; 
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rio; ou mudando-o, e corrigindo ; formaráO 
os Eftudantes: fobre elle a Dillertação, Porém 
depois de feita, a tornarãô a moftrar ao Len= 
te para a emen: tar, fe neceflario for ; e fem 
io não poderãô repetilla no Exame , de que 
fe tratar. 
E A mefima D:flertação ferá de fórma;, que 

não occupe menor elpaço, que o de hum quar- 
to de hora; e aflim que for repetida; fará o 
Prefidente fobre a materia della as pergun- 
tas; e proporá as dúvidas, que bem lhe: pare- 
cer. Depois diflo entrarãô os Examinadores a 
perguntar pela fua ordem na materia deítina= 
da pela forte, e em tudo o mais, que lhes 
parecer neceflario , para fazerem juizo certo 
do merecimento do Eftudante. 

ô Terá o Prefidente entendido; que o feu 
Officio não he apadrinhar apaixonadamente 
os Eltudantes, para todos ferem approvados ; 
porque niflo encarregaria gravemente a fua 
confciencia ; e Eu me daria por muito mal 
fervido. Reduzir-fe-ha tão Ífômente a ajudar 
os Eitudantes a moftrarem o que realmente 
fouberem : Propondo-lhes por outros termos; 
quando for neceífario , as dúvidas dos Exa- 
minadores: E moftrando-lhes em que confifte 
o ponto principal, a que hão de-dar a ref- 
poita. No cafo de fe embaraçar o Eftudante , 
lhe apontará, como de longe, os Principios; 
de que depende a mefma reípoita ; Peas 

O-Q 
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do-o fazer applicação, fem refponder já mais 
inteiramente por elle, aperte 

9 Os Examinadores ferão obrigados a va- 
riar fempre de perguntas; e dúvidas; de for- 
te que não fiquem já mais os Exames em tom 
de Formulario , como até o prefente tinha 
fuccedido em prejuizo  graviflimo do aprovei- 
tamento dos Eitudantes ; que alcançando os 
ditos. Formularios, faziam os A&os defemba- 
raçadamente , fem faberem as Doutrinas, que 
eram obrigados a faber. E fealgum Examina- 
dor nefte , ou em qualquer outro Exame de 
Medicina, communicar ao Eftudante, cu ao 
Prefidente (o que Eu não efpero ) as perguntas, 
e dúvidas, que ha de fazer, e propôr; guar- 
dar-fe-ha o que Tenho difpofto no Livro Pri- 
meiro, Titulo Quarto, Capitulo Sexto, Para- 
grafo Quarenta e feis; e Quarenta e fete, 

10 Ácabado o Exame, repartirá o Bedel 
da Faculdade pelo Prefidente; e Examinado- 
res os AA, e RR; e recolherá depois os vo- 
tos na Urna para iflo deítinada, os quaes im- 
mediatamente ferão regulados pelo Prefident 
com o Examinador mais antigo. | 

11 “Tendo o Eftudante todos os votos a 
feu favor , ficará approvado Nemine difcre- 
pante. Tendo mais favoraveis do que contra- 
rios, ferá approvado fimpliciter. "Tendo igual 
numero , pro, e contra, o Prefidente terá 
mais hum voto para decidir, Finalmente , ten- 

do 
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“do mais votos contrarios do que favoraveis; 
ferá reprovado, e efperado no eftudo das mef- 
mas Lições para o Anno feguinte. De tudo o 
referido fe fará affento no Livro dos Exames, 
e Actos immediatamente depois de cada hum 
dos Exames , e ferá rubricado pelo Preliden- 
te, e pelos Examinadores. 

12 Sendo acabados os ditos Exames, pro- 
ceder-fe-ha aos outros Exames de Prática, os 
quaes fe farão na Sala da Conferencia do Dz/- 
penfatorio ; e o Lente mandará pelo Bedel 
avifar a todos os mais Cathedraticos, e Subfti- 
tutos para aflitirem' a elles no dia , que for 
determinado, Na prefença delles fe aprefenta- 
rãô todos os Eltudantes , approvados no pri- 
meiro Exame. E quando não poflam expedir- 
fe todos em hum dia , o Lente os repartirá . 
em duas, outres turmas, como melhor pare- 
cer. Na meza, em que eftiverem fentados os 
Lentes , fe porá huma Urna com bilhetes , 

nos. quaes eltarão diftribuidas todas as Opera- 
ções Chymicas, e Preparações Pharmacenti- 
cas » que tem ufo na Medicina. Cada Eftu- 
dante tirará por forte o feu bilhete, fendo 
por fua ordem para iflo chamados pelo Be- 
del; o qual terá os nomes dos Eitudantes em 
huma lilta com a largueza neceflaria , para 
aílentar ao pé de cada hum a operação , que 
a forte lhe deltinar. 

13: Aflim que forem tirando as fortes, ferá 
Cd- 
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cada hum conduzido pelo Demontftrador -ao 
lugar , em que deve fazer a fua Operação; 
eftando tudo prompto no Dz/penfatorio, para 
ue elles trabalhem com toda a commodida- 

de. E fendo todos applicados à execução , o 
mefmo Demonftrador os vifitará circularmen- 
te, para prover no que lhes faltar ; e para 
vigiar que não fe perturbem, nem trabalhem 
huns pelos outros. Conforme forem acabando 
às fuas Operações , trarão o que tiverem feito 
á meza dos Lentes; osquaes, fazendo o exa« 
me neceífario, decidiráô pela pluralidade dos 
votos a approvação, ou reprovação dos Eftu- 
dantes. Os que fatisfizerem naquelle grão, 
que fe requer, para continuarem com apro- 
veitamento ; e para praticarem depois com in- 
telligencia a Medicina, ficaráô plenamente 
approvados, ( pelo que refpeita ás Lições defte 
Anno) e habilitados para a matricula do An= 
no Ífeguinte. | 

14 Para conftar deíta approvação, fe ac- 
crefcentará no meímo Livro dos aflentos dos 
Primeiros Exames, ao pé do aflento de cada 
hum, na prefença dos Lentes, a Verba, de 
que fatisfez, ou não fatisfez ao Exame de Prá- 
tica. E para efta Verba fe deixará nos ditos 
aflentos o efpaço necellario entre a ultima re- 
gra delles, e as rubricas dos Prefidentes, e 
Examinadores. | | 

CA- 



140 EsTATUTOS DA UNIVERSIDADE | 

CG AP LBA O 

Dos Exames do Segundo Amuno. 

Endo-fe acabado os Exames dos Eftudan= 
“tes do Primeiro Anno , entraráô os do 

Segundo pela mefma ordem , conforme as ho- 
ras, que tiverem por defpacho do Reitor. O 
qual não poderá inverter , nem interromper 
a ordem dos Annos. Em cada hum delles fe 
regulará pela ordem ; e precedencia: das ma- 
triculas, que conftará dos Catalogos: Sendo 
juífto que os primeiros, que fe prefentarem á 
matricula , tenham a ventagem de fe expedi- 
rem primeiro do Exame. | 

2 -Neite Anno farão tambem os Eltudan- 
tes dous Exames diftintos: hum de Theorica; 
outro de Prática. | 

3 O Primeiro ferá feito no Geral de Me- 
dicina, e prefidido pelo refpeétivo Lente deíte 
Anno, de quem os Eftudantes ouviram as Li- 
ções : Havendo tambem , como no Primeiro 
Anno, tres Examinadores do Corpo dos Len- 
tes, pelo gyro do turno, 

4 À materia principal deíte Exame ferá 
igualmente tirada por fortes. Em cada forte; 
além de fe apontar huma porção competente 
do Curfo Auatomico, Ífobre que fe ne 

. ? LiLIr 
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fiftir no mefmo Exame , eftarão mais indica- 
dos tres pontos ; hum de Miaduras ; outro 
de Partos; e o Terceiro de Operações Ci- 
rurgicas. Cada hum dos Examinadores, de- 
pois de ter perguntado amplamente na Anato- 
mia, acabará o Exame, perguntando por hum 
dos ditos tres pontos , pela mefma ordem, 
que aqui são nomeados. E o Eftudante expli- 
cará verbalmente o modo, que fe deve ter na 
Operação, indicada no dito ponto, dando a 
razão theorica della. 

5. Porém o Examinador poderá ajuntar as 
perguntas, e propôr as dúvidas, que lhe pare- 
cerem convenientes , para explorar a intelli- 
gencia do Eftudante. E o Demonitrador affif- 
tirá fempre a eltes Exames , para moftrar ao 
Examinado as Eftampas, Preparados, Injeéta- 
dos, e mais Artefactos Anatomicos , de que 
os Examinadores carecerem ; ao fim de faze- 
rem ávilta delles as fuas perguntas; ede pro- 
porem as difficuldades, e objecções, que jul- 
garem mais a propofito; para que o Eftudan- 
te tenha occafião de moftrar o que fabe. 

6 Em tudo o mais que pertence a efte 
Exame, em quanto à fua fórma; á Differta- 
ção , que nelle fe ha de repetir ; ao modo 
que fe ha de ter na approvação , regulação 
dos votos , e aflentos ; fe guardará inteira- 
mente o que fica ordenado para os Exames do 
Primeiro Anno. 

Lo- 
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7 Logoque fe acabarem eltes Exames, os 
Eltudantes, que nelles tiverem fido approva- 
dos, farão o Exame Prático no Theatro 
Anatomico; ou todos juntos; ou diftribuidos 
em duas, ou tres turmas; como o Lente jul- 
gar, que mais convem. No dia determinado ; 
endo convocados todos os mais Lentes , e 
Subftitutos; tiraráô os Eftudantes por forte a 
Operação; que hão de executar, pelo que 
reípeita aos pequenos Curfos de Ataduras » 
Partos, e Operações Cirurgicas ; guardan- 
do-fe niflo a fórma, e ordem, que fica efta- 
blecida para os Exames Práticos do Primeiro 
Anno. Cada hum começará a executar na pre- 
fença dos mefmos Lentes a Operação , que lhe 
tocar: Servindo-fe para iflo de corpos artifi- 
ciaes na falta de cadaveres: Para o que os ditos 
corpos eitarão promptos com todos os inítru- 
mentos, e apparelhos neceflarios. E o De- 
monftrador ordenará a execução das ditas Ope- 
rações de tal forte , que fe façam confecuti- 
vamente aquellas, que dependerem dos mef- 
mos apparelhos, e inftrumentos. 

ô Pelo que refpeita à praxe da Anato- 
mia; havendo commodidade de cadaveres; e 
permittindo-o a Eiftação , fem inconveniente 
grave ; fe tiraráô igualmente por fortes as 
Operações » que cada hum houver de execu= 
tar. Não fendo ifto poflivel, os Lentes fe go- 
vernarãô pelos aílentos, que Íe tiverem o 

o 
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do pelo decurfo do Anno, quando forem con- 
vidados para ver, e examinar o que os Eftu- 
dantes tiverem executado nos feus Exercicios ; 
fegundo fica difpoíto, e prevenido no prece- 
dente Titulo, Capitulo Terceiro , Paragrafo 
Setimo. Tambem poderão os Eltudantes con- 
duzir á prefença dos Lentes os Preparados, e 
Injeétos, que tiverem fellados, e authentica- 
dos pelo feu Lente, e Demonitrador ; os quaes 
ferviráãô ao mefmo tempo de exuberante pro- 
va, pelo que refpeita a Prática, aos que tive- 
rem merecido aquelle teftemunho. É fendo tu- 
do vifto, e examinado pelos Lentes , proce- 
deraô á approvação, ou reprovação , das quaes 
fe farão aflentos, como fica difpoíto nos Exa- 
mes do Primeiro Anno. 

AMP TD UL:O0 II. 

Do Exame do Terceiro Anno. 

I 

Cabados os Exames dos Eftudantes do 
Segundo Anno., entrarãô os do Ter- 

ceiro. Nelles prefidirá o Ífeu refpectivo Len- 
te; e argumentaráô todos os outros por feu 
turno , como fica eftablecido para os Annos 
precedentes. 

2 Cada Eftudante fará hum fó Exame 
nefte Anno; mas nelle fe procederá com mais 

ri- 
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rigor, eaperto. Para illo haverá fempre qua- 
tro Examinadores , cada hum dos quaes ferá 
obrigado a perguntar por efpaço de hum quar- 
to de hora , regulado por hum relogio de 
aréa , que eftará em lugar patente, donde 
feja vifto de todos. O Bedel terá cuidado de 
vigiar iobre elle, para o virar aflim que tiver 
acabado : Fazendo huma reverencia ao Prefi- 
dente em final diflo, para elle fazer ao Eftu- 
dante concluir a fua reípofta , e fe paflar ao 
feguinte Examinador. 

3 À materia principal do Exame ferá ti- 
rada por Íortes, como fica declarado , e elta- 
blecido para os Exames do Primeiro Anno. 
E dividindo-fe as Inftituições em duas partes 
principaes, que são a Phyfiologia, e Patho- 
logia , nas quaes fe contém as outras tres, 
haverá em cada bilhete das fortes duas mate- 
rias diftintas, huma de Phyfiologia , e outra 
de Pathologia. 

4 Os primeiros dous Examinadores per- 
guntaráô, e argumentarãô na parte Phyfiolo- 
gica : Principiando fempre , e inhíftindo na 
materia deftinada pela forte: Alargando-fe 
della, como de hum centro, a explorar a ex- 
tensão dos conhecimentos , que tiver, e pof- 
fuir o Eftudante em toda a Phyfiologia ; na 
Semeiotica do corpo são; ena Elygieine; que 
são dous corollarios da meíma Lhyfiologia : 

“Procedendo por hum encadeamento Íeguido 
de 
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de dúvidas, e perguntas, que obriguem o 
Examinado a fervir-fe dos principios eftuda- 
dos em todas eítas partes , para refponder a 
ellas; edar próva manifeíta do feu aproveita- 
mento. 

s Do mefmo modo os dous ultimos Exa- 
minadores perguntarãô na parte Pathologica : 
Obrigando o Eltudante a moftrar fe poflue 
não fómente os principios, e doutrinas finda 
mentaes, e elementares da Pathologia ; mas 
tambem da Semeiotica particular do corpo 
enfermo ; e da Therapeutica, que tambem 
são dous corollarios da mefina Pathologia. 
Defta maneira por meio dos quatro Examina- 
dores, e das fuas perguntas feitas com a devi- 
da attenção, e perípicacia, conftará da capa- 
cidade dos Eltudantes em toda a Doutrina das 
Inftituições; de forte que fe pola fazer juizo 
certo, e feguro do feu merecimento, em or- 
dem a ferem com juítiça approvados ; ou re-. 
provados. | há | 

6 Em tudo o mais, que pertence 4 Dif- 
fertação ; que fe ha de repetir; a fórma do 
Exame; a regulação dos votos; e ac affento ; 
que fe deve fazer no Livro dos Exames , e 
Actos, fe guardará inteiramente o que fica 
difpoíto nos Exames do Primeiro Anno. 

Ho. II. ug K pd ro VA 
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CAPITULO IV: 

«Do Exame do Quarto Aumo, e Grdo de 
bacharel. 

TN Eitos os Exames do Terceiro Anmo;, en- 
À ' trarãô immediatamente osdo Quarto. Os 
quaes ferão tambem preíididos pelo refpeéti- 
vo Lente ; e argumentando todos os outros 
pelo gyro do turno. como nos Exames dos 
Annos precedentes. 

2 Igualmente haverá quatro Examinado- 
res; cada hum dos quaes argumentará;, e per- 
guntará por efpaço de hum quarto de hora, 
regulado da maneira , que Tenho difpofto a 
reipeito dos Exames do Terceiro Anno. Nefte 
porém fe procederá -com mais rigor, e aper- 
to; porque as Lições, de que os Eftudantes 
hão de dar conta, são as que mais immediata- 
mente influem na Prática. 
“3: À materia principal do Exame ferá ti- 
rada por fortes, do modo, que Tenho orde- 
nado para os Exames do Primeiro Anno. E 
comoa Therapeutica em particular , que conf- 
titue q objcéto das Lições. do -Quarto Anno,. 
fe divide em duas partes ; huma , que trata 
das queixas externas, e Cirurgicas ; outra 
das queixas internas, e Medicas ; fobre am- 
SA -bas 
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bas igualmente verfará o prefente Exame, Para 
oque haverá em cada bilhete. das fortes dous 
aflumptos diftintos ; hum, pelo que reípeita 
a Medicina externa; outro, pelo que toca a 
interna. | 

4 Os dous primeiros Examinadores per- 
guntarãO , e argumentarãô fobre a parte Ci- 
rurgica ; e os outros dous fobre a Medica : 

“Principiando , e infiftindo Ífobre, os pontos 
deftinados pela forte com toda a individuação , 
emiudeza: E acabando com algumas. pergun- 
tas vagas fobre as Lições de todo o Annos 
quantas lhes parecerem neceífarias , para fa= 
zerem juizo pleno , e completo do mereci- 
mento dos Elftudantes , e votarem na Íua ap- 
provação com juítiça, e inteireza. 0 
- 5 Elte Exame principiará, como todos os 
outros; por huma Diflertação vifta, e emen- 
dada pelo Prefidente; e na fua fórma fe guar- 
dará tudo o que fica eftablecido nos Exames 
Theoricos do Primeiro Anno. Como porém 
defte Exame depende o Grão de Bacharel; a 
elle aMitirá o Secretario ,. o qual diftribuirá 
pelos Lentes os AA, e RR; e receberá os 
feus votos na Urna para iflo deftinada ; em 
cuja regulação fe guardará tudo o que Tenho 
difpoftos e ordenado no Livro Primeiro deftes 
Eftatutos, Titulo Quarto, Capitulo Quinto, 
defde o Paragrafo Trigefimo quarto , até o 
Paragrafo Qua gelimo fegundo inclufiva- 

34 li men- 
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mente. E o aífento da approvação, ou repro- 
voção ; ferá lavrado immediatamente pelo Se- 
cretario, e rubricado pelo Prefidente, e Exa- 
minadores. 

6 Sendo o Elftudante reprovado , ficará 
( fe quizer ) manente nas melmas Lições de 
Apborifmos , e Therapentica para o Anno 
feguinte, do mefmo modo , que nos Exames 
dos Annos precedentes. Porém fahindo appro- 
vado, ou feja Simpliciter , ou Nemine Dif- 
crepante , immediatâmente fe procederá a dar- 
lhe o Grão de Bacharel , em cuja Collação 
fe guardará a fórima eftablecida no Livro Pri- 
meiro deítes Eftatutos, Titulo Quarto, Ca- 
pitulo Quinto , Paragrafo Quarenta e tres, 
Quarenta e quatro , e Quarenta e finco; fó- 
mente com a diferença, de que o Graduando 
explicará na Cadeira hum Aphoriífmo de Hip- 
pocrates; e não ferá neceflario fujeitar o que 
tiver dito em tão abítraéta materia à correc- 
ção da Igreja. | | 
7 Como efte Grão fe dará fempre confe- 

cutivamente depois da approvação dos Eftu- 
dantes; logo que o Secretario fizer o aflento 
da approvação , ajuntará a claufula , de que 
depois della tomou o Grão de Bacharel. As 
Cartas , que delle fe paflarem ao Eftudante ; 
fe referiráô fempre á folhã do Livro dos Exa- 
mes, e Grãos do Quarto Anno do Curfo Me- 
dico; donde conitar o dito affento. E quando 
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as Primeiras fe percam , fe paflaráô. outras: 
Declarando-fe nellas , que são as fegundas, 
do mefmo theor , e para o mefmo saite 
E pondo-fe tambem efta lembrança á margem 
do meímo affento no dito Livro. Com a mef- 
ma cautela fe pallaráô Terceiras Cartas, quan- 
do for neceílario. O que fe oblervará igual- 
mente nos Grãos Íuperiores. | 

8 Pelo Grão de Bacharel em Medicina 
ficarãô os Eftudantes condecorados com as pri= 
meiras Infignias deita Sciencia; c gozaráo de 

“todos os Privilegios, que são concedidos aos 
Bachareis Theologos , e Juriftas. Mas não 
poderãô ainda praticar a Medicina pública, 
ou privadamente , em quanto não obtiverem 
a Ápprovação , e Formatura , no feguinte 
Anno , debaixo das mefimas penas ; que são 
impoftas aos Curadores idiotas. | 

Cuá Bad T VU ibOo Nati 

Do Exame do Quinto Amo; e da 
Formatura, | 1 

| Tot! | 
Endo o Quinto Anno do Curfo Medico 
todo deftinado á Prática da Cirurgia , e 

Medicina no Hofpital: E dando-fe pelas Car- 
tas de Formatura aos Elftudantes a liberdade 
de praticarem em qualquer parte fem depena 

ens 
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dencia de outro algum Exame: He neceffario 
que o do Quinto Anno; Ífobre o merecimento 
do qual fe paísão as fobreditas Cartas , feja 
tambem todo de Prática; e que nelle fe te- 
nham todas as cautelas, que pede a importan- 
cia da materia : De forte, que não fe dê já 
mais efte público teftemunho da Univerfidade, 
fenão aos que aétualmente tiverem na Prática 
o conhecimento neceflario para exercitarem a 
Profilsão, fem -carecerem de tomar mais com 
Profeflor algum a referida Prática. A qual 
Ordeno, que mais fe não deixe à vontade, e 

 diferição dos Eftudantes ; como até agora fe 
coftumou por abufo intoleravel , com grande 
lesão, e prejuizo da faude dos Póvos. 

2 E como o Exame de Prática não póde 
fazer-fe verbalmente por perguntas , e dúvi- 
das; às quaes fatisfará muito bem quem tiver 
a Lição dos Authores, fem por iflo ter adqui- 
rido o Habito prático de applicar com intel- 
ligencia eílas Doutrinas à queixas fingulares, 
e individuaes , conhecidas pelos Ífeus finaes , 
é fymptomas ás cabeceiras dos enfermos; que 
he o em que confite a Sciencia Prática, e 
Pelloal do Medico, fem a qual não póde 
curar com acerto: Sou fervido ordenar, que o 
Exame defte Anno fe não faça na Aula da Me- 
dicina; mas no Hofpital à vifta dos enfermos, 
E ifto fem perguntas algumas, ou dúvidas ver- 
baes ; mas tratando; examinando ; ar 

| o) 
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do cada hum dos Eftudantes aos enfermos 3 
que lhe forem propoitos, em prefença dos 
Examinadores , e por muitas vezes, como fe 
já por fi mefmos houveflem de curar os ditos 
entermos. E para niflo fe proceder com a dili- 
gencia , e cautela, que requer o Bem Pú- 

“blico, fe guardará inviolavelmente a fórma 
feguinte. 

3 Os Eftudantes , que tiverem atrai o 
Quinto Anno- na Prática do Hofpital, con 
forme he ordenado neítes Eftatutos ; e com 
elle fe não acharem a fi mefmos bem difpof- 
tos para o Exame ; não ferão obrigados a 
fazello , mas continuaráô outro Anho a frea 
quentar a mefina Prática, até fe Julgarem ha=: 
beis para o referido Exame, 

4 Aquelles porém, que fe Julgarem com 
a fufficiencia neceflaria; ou tenham curíado o 
Anno fimples da obrigação ; ou dous Annos 
confecutivos; ferão obrigados a lançar o feu 
tempo em Curfo;, e coma próva delie a fazer 
Petição ao Reitor, para ferem admittidos ao 
Exame até o dia oito de Julho. Nefte dia en- 
tregarãô os feus defpachos ao Bedel da Facul- 
dade. O qual fará logo por elles hum Cata-. 
logo dos ditos Examinandos pela ordem alfa= 
betica ; e delle fará tirar as cópias neceffa- 
rias, para diftribuir no dia feguinte pelo Rei- 
tor, todos cs Lentes; e Secretario : Adver- 
tindo, que nas cópias; que houver de entre- 

gar 
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gar aos Lentes , deixará entre os nomes dos 
Eftudantes o intervallo neceilario , para clles 
notarem o juizo, que forem fazendo do mere- 
cimento delles no decurfo do Exame. 7 
- 5 No dia dez do mefmo Mez principiará 
efte Exame ; e ferá continuado por todas as 
manhans até o dia trinta inclufivamente : E os 
Eftudantes, que faltarem , pagarãô pela pri- 
meira vez vinte cruzados; pela fegunda qua- 
renta, para a Arca da Faculdade; e chegan- 
do a faltar tres vezes feguidas, ou interpola- 
das, Íerão rifeados do Catalogo dos Exami-. 
nandos ; e não ferão mais admittidos a Exa- 
me , fenão para o Ânno feguinte ; ouvindo 
outra vez as Lições de Prática, como fe ti- 
veílem fido reprovados. a gi 

6 Em todos os fobreditos vinte dias Man- 
do, que de manhã, duas horas antes de co- 
meçarem no Geral os Exames dos outros An- 
nos, concorram no Hofpital todos os Lentes: 
Que nelle fe affentem em huma meza na Ca-. 
ja, onde fe examinam os enfermos, que vem. 
para ferem admittidos à cura, no calo de os. 
haver : Que o Bedel elteja na porta, e vá 
chamando hum por hum os Examinandos pelo 
feu Catalogo: Que eftes na prefença dos Exa- 
minadores façam as perguntas neceflarias aos 
ditos enfermos; e obfervem as circumitancias. 
das fuas moleftias : Que façam dellas a fua 
capitulação , tirando as indicações; como fe: 

fof- 
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folTem chamados para effectivamente os curas 
rem : E que os Lentes ouçam em filencio o 
que cada hum difler; e apontem junto ao feu 
nome no Catalogo o juizo, que delles for- 
marem. | 

7 "Tendo-fe ouvido a todos os Examinan- 
dos ; os dous Lentes de Prática refolveráô 
particularmente o que deve fazer-fe dos ditos' 
enfermos. Os que forem admittidos no Hof- 
pital, ferão conduzidos a huma Enfermaria 
particular , onde ferão vifitados nos dias fe- 
guintes pelos mefmos Examinandos, por não 
fer pofivel fazer pleno conceito da fua capa- 
cidade, fem os ver tratar feguidamente defde 
o princípio algumas enfermidades. E no cafo 
de que nos primeiros dias do Exame não ve- 
nham para o Hofpital enfermos de novo ; fe: 
fepararáô para a dita Enfermaria particular 
alguns dos que nelle eftiverem ; tendo fempre 
a attenção de efcolher aquelles , que eftive- 
rem mais no principio da enfermidade; e pro- 
curando que fejam de diverlas moleítias, Me- 
dicas, e Cirurgicas, Agudas, e Chronicas. 

8 Depois de examinados os novos enfer- 
mos , paílaráô os Lentes á ditã Enfermaria 
particular. E eftando todos affentados ao pé 
do primeiro enfermo ; ferão chamados os Exa- 
minandos hum por hum; ena prefença delles 
farão tudo o que pertence ao Officio de hum 
Profeílor ; como fe cada hum delles a o: 

| Ê e- r. 
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Medico , que por fi fó lhe aMftife no curas 
tivo. Affim fe procederá com os mais enfer= 
mos, que não poderáô fer menos de finco. E, 
os Examinandos farão em voz clara , e per= 
ceptivel todos aquelles raciocinios, e combi= 
nações, que os Profeffores coftumam fazer em 
filencio ás cabeceiras dos enfermos. Notarad;, 
e delcreverdO no feu Diario os caraéteres, e 
fymptomas da moleítia, E, receitaráô o reme- 
dio, que lhes parecer conveniente, coma Di- 
eta, Regime , &c. Finalmente lerãô o que aflim 
tiverem elcrito., e receitado ; dando a razão 
de tudo; notando a gradação da moleftia; e 
fazendo o prognóftico da fua terminação. Os 
fobreditos Examinadores ouvirão tudo, fem 
lhes fazerem pergunta; ou objecção alguma ; 
e apontaráô nos feus Catalogos o juizo, que 
fizerem da capacidade; e merecimento de ca= 
da hum. 

9 Quando parecer conveniente para maior 
expedição , que os Examinandos fejam cha= 
mados por turmas. para verem cada hum dos: 
ditos enfermos; então farão a capitulação das 
enfermidades; e receitaráô por eferito : Ac- 
crefcentando a-razão de tudo, com os racioci= 
nios, que fizerem ; e entregaráô o que afim: 
tiverem elcrito aos Examinadores ; os quaes o: 
lerãô em filencio, paffando da mão de huns: 
para a dos outros. “Tudo de maneira , que 
cada hum dos Eltudantes obre por fi mef 

mo, 
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mo , e não feutilizem huns do que fizerem os 
outros. 

10 Ouvidos todos os Examinandos , o Len- 
te de Prática , a quem tocarem os ditos en-. 
fermos , ordenará particularmente ao Enfer- 
meiro o que fe deve fazer no tratamento , e 
curativo delles. E o Enfermeiro não poderá 
revelar a ninguem o que os Lentes ordena- 
rem, debaixo da pena de cem cruzados pa- 
gos da Cadeia para as defpezas do Hofpital. 
Em cada hum dos ditos dias de tarde , vifi- 
tará o mefmo Lente a meíma Enfermaria , é 
ordenará ao Enfermeiro com o mefmo fegre- 
do, e cautela o que fe deve continuar no tra- 
tamento dos referidos enfermos; os quaes efta= 
rão feparados dos outros , que os dous Len- 
tes de Prática hão de vifitar com o reito dos 
feus Dilcipulos, para exercicio das Lições 
ordinarias da fua obrigação , ás quaes não 
poderão já aMftir os Examinandos. 4 

11 No dia trinta de tarde feajuntaráô os 
Lentes na prefença do Reitor, para votarem 
fobre a approvação, ou reprovação dos Eftu- 
dantes. O Reitor mandará primeiro que tudo 
ao Secretario, que leia em alta voz aos Len- 
tes, que hão de votar , a admoeftação , que 
Tenho ordenado no Livro Primeiro deftes Ef- 
tatutos , Titulo Quarto , Capitulo Quinto, 
Paragrafo fincoenta e nove. Depois diflo rê- 
partirá o mefmo Secretario os AA, ipi 
os os 
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los mefmnos Lentes, e recolherá os feus votos 
em huma Urna , que aprefentará immediata- 
mente ao Reitor. O qual regular os votos 
juntamente com os dous Lentes de Prática. E 

“os Lentes fe governaráô pelos aflentos , que 
tiverem feito nos feus Catalogos, para votarem 
com inteireza, e juítiça , fegundo o dictame 
fincero das fuas confciencias. De forte que em 
cada dia do Exame notarãô o nome do Eltu- 
dante com hum À, oucom hum R., como fe 
por aquella fó vez houveíle de fer Examina-. 
do; e no fim do Exame votarão , Ífegundo a 
pluralidade dos AA, ou dos RR , que tive- 
rem notado no Catalogo, pelo juizo particu- 
lar, e independente de cada hum dos dias. 

12 Attendendo à importancia particular 
delte Exame ; e ás funeítas confequencias; que 
hão de refultar , fe de alguma forte fe dil- 
fimular o merecimento duvidofo, e equivoco: 
Sou fervido ordenar, que a approvação S7m- 
pliciter não tenha nelle lugar , todas as ve- 
zes , que o Eltudante chegar a ter dous vo- 
tos contra fi em todo o Corpo dos Lentes, e 
Subftitutos ; mas tão fômente poderá fer ap- 
provado Szmpliciter , quando tiver hum voto 
contrario: Que aflim que fe tiver votado no 
primeiro Eftudante do Catalogo , o Secreta- 
rio iiimediatamente lavre no Livro dos Exa- 
mes, e Formaturas do Quinto Ânno o affen- 
to do que relultar da regulação dos ditos vo- 

| tos , 
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tos, o qual ferá rubricado pelo Reitor, e pe- 
los dous Lentes de Prática: Que o mefmo fe 
continue a reípeito de todos os mais Eftudan-.. 
tes, até fe acabar o Catalogo: Que o Reitor 
aponte tambem no feu Catalogo o refultado 
da dita regulação; notando com dous AÃ os 
approvados Nemine Difcrepante; e com hum 
À os approvados Simpliciter: E que não af- 
fine depois as Cartas de Formatura , fem con- 
ferir por fi mefino os ditos Catalogos. 

13 Pelo bom fucceílo, e approvação nefte 
Exame, fe haverãô os Eltudantes , tem mais 
alguma ceremonia, por Bachareis Formados : 
Gozaráô de todas as honras , e privilegios 
concedidos ao dito Grão: E poderáô praticar 
a Cirurgia , e Medicina em qualquer parte 
dos meus Reinos, e Dominios , fem depen- 
dencia de outro algum Exame. Porém os que 
fahirem reprovados , ferão penitenciados a 
ouvir no -Anno feguinte outra vez as Lições 
Práticas do Hofpital, e a fazer no fim delle 
fegunda Formatura ; na qual fe tiverem o mef- 
mo fuccello , ferão ainda efperados em ter-, 
ceiro Anno de Prática; enão fahindo appro-. 
vados no terceiro Exame , ferá irretratavel à 
fua reprovação ; e não ferão mais admittidos 
a ouvir as Lições; como ineptos para já mais 
exercitarem a Medicina. | 
“14 “Como a regulação dos votos fe ha de 

fazer em Junta fecreta, enão fe ha de publi- 
car 
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car a approvação, ou reprovação, como nos 
outros Exames; cada hum dos Eitudantes fará 
Petição ao Reitor, para lhe mandar paflar as 
fuas Cartas. O Reitor, conferindo. o feu Ca- 
talogo , mandará aos que forem reprovados 
pela primeira, ou fegunda vez, que fe matri- 
culem nas mefmas Lições para o Ânno Íeguin- 
te, querendo : Aos que foram reprovados 
pela terceira vez » delpachará , que não ha 
que deferir : E aos que foram approvados ; 
que o Secretario lhes paíle as Cartas, como 
conftar. E as ditas Cartas fe paflaráô fempre, 
referindo-fe às folhas do Livro dos Exames | 
do: Quinto Anno, donde conftarem os affen- 
tos dá approvação. No cafo de fe perderem, 
não fe paflaráô Ífegunda vez , fenão com as. 
cautelas , que deixo aílima ordenadas ,. para 
as Cartas dos Bachareis. | 

CAPA diodo 

Do Auno de Graduação. 

O S Eitudantes Medicos podem applicar-fe 
Ê, à. jua Faculdade ; «ou com o fim. unico 
de fe habilitarem para. a Prática della ; ou 
com o fim de fe habilitarem tambem para o | 
Mapisterio. Para o primeiro baitaráô os finco | 
Annos.,. que ficam ordenados , com ain 

ed ró- 
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Próvas, e Exames, até Formatura inclufiva- 
“mente. Para o fegundo porém, ferá neceíTa- 
rio que tenham mais hum Anno de Lições; e 
façam Exames mais rigorofos, do que os pre- 
cedentes ; os quaes terão a denominação de 
«ctos Grandes, por fe explorar nelles o me- 
recimento dos Candidatos para alcançarem os 
Gráos Maiores da Faculdade. | 
“2 Nos Áctos Pequenos deverá haver todo 
o rigor , pelo que pertence à Prática ; mas 
na Theorica não fe poderá pertender des Eftu- 
dantes mais do que os conhecimentos funda- 
mentaes , e neceflarios para praticarem com 
intelligencia , e acerto. Porém nos Áctos 
Grandes » fuppondo-fe já cabalmente exami- 
nados os Eftudantes para o Exercicio da Ar- 
te; fe procuraráô conhecimentos mais profun- 
dos na Theorica; etaes, quaes deve ter quem 
pertende conftituir-le Doutor , e habilitar-fe 
para o Exercicio das Cadeiras. | 
: 3 Por eíta razão, todos aquelles, que fe 
quizerem difpôr para os fctos Grandes, fes 
rão obrigados a ter mais hum Anno de Cur= 
fo, do qual não poderá haver remilsão algu- 
ma, por qualquer titulo que feja. E por ifo:, 
depois de Formados, farão no Anno feguinte 
Petição ao Reitor, ajuntando a Atteftação da 
fua Formatura , para ferem matriculados no 
Anno de Graduação. Nelle ouvirãô as Lições 
proprias do Terceiro, e Quarto Anno do te 

, , , [7 
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Jo Medico, nas quaes fe contém a parte The- 
orica, e Doutrinal da Medicina. Sem faltar 
ás Lições deftes dous Lentes, a que ferão 
obrigados, poderãõ a feu arbitrio ouvir qual- 
quer dos outros ; e principalmente aquelles; 
que tratarem as Diíciplinas, nas quaes os di- 
tos Graduandos fe não acharem ainda bem 
Inteirados. | | 
4 Os fobreditos Lentes terão particular 

attenção a exercitarem os Graduandos mais 
profundamente nos objectos das fuas refpeéti- 
vas Lições : Fazendo por elles explicar aos 
outros as Doutrinas de maior dificuldade: E 
obrigando-os a difcorrer , combinar, frana- 
Jyzar de hum modo fuperior; como quem fe 
deítina, não fômente a praticar, mas a enf- 
nar a Medicina. 

s E como defta efpecie de Difeípulos não 
poderá haver hum grande numero ;' poderãô 
os Lentes ( fem detrimento feu) confignar-lhes 
as horas mais commodas ; para elles irem a 
fua cafa, onde lhes explicaráô/ com mais efpe- 
cificação as materias mais diflicultolas ; ouvin- 
do , e fatisfazendo as fuas dúvidas com todo 
aquelle zelo, e paciencia, com que'hum Pai 
coftuma educar a feus filhos, que lhe hão de 
fucceder no lugar. | | 

CA- 
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ROMA PILE UI Ouvi. se 

4 “Do lero de Repetição » ou Conclusões.» 
enigels vo? «yo aMaguas. ] 

Ena gui re pra 

E nos os Graduandos provado o feu Anno 
À de Graduação; poderáô requerer ao Rei- 
tor, que lhes aíline dia para o Alto de Repes 
tição. Elle fe governará para iflo, pelo que 
Tenho difpofto no Livro Primeiro deftes El> 
tatutos ; - Vitulo Quarto, Capitulo Sexto, 
Paragraíio Vinte e Ífeis, e Vinte e fete. E efte 
Akto fe fará na Sala pública da Univerfida- 
de com todas as formalidades, e ceremanias, 

ue: ficam -eltablecidas no mefmo Capitulo 
Rarenato Vinte e finco, e Paragrafos Sincos 
enta: e feis , Sincoenta e Ífete ;. e Sincoenta 
e oito.. | | | po pa 

524 O Prefidente delle ferá fempre o Lente 
do Quarto Anno; enos Íeus impedimentos -o 
do Terceiro. A materia não ferá tirada por 
fortes; nem limitada a huma fó Dilciplina do 
Curfo Medico; mas refumida de todas ellas , 
para moltrarem os Repetentes o progrefo ; 
ue geralmente fizeram nas Lições de toda a 
Pe Élles mefmos com approvação do 
Prefidente poderão efcolher os Pontos , e or= 
denallos. em: fórma de Thefes, ou Conclu- 
“dav. III. “A ; sões , 
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sões, que não poderáô fer menos de nove por 
cada Anno do Curfo Medico. Será porém 
livre a cada hum ampliar o numero dellas, 
conforme a confiança, que tiver nos feus eftu- 
dos : Guardando-fe niílo o que fica difpofto 
no Livro Primeiro, Titulo Quarto, Capitulo 
Sexto, deíde o Paragrafo Duodecimo , até o 
Paragrafo Decimo nono. 

3 Aflim queo Repetente tiver confeguido 
o Dia para fazer efte Acto, moitrará ao Be- 
del o defpacho , e depofitará na fua mão a 
quantia neceílaria para as defpezas : Entre- 
gando-lhe juntamente os Exemplares impref- 
fos das Conclusões , que forem neceílarios ; 
ara os afixar nas portas da Sala, e da Au- 
Pe e para os diftribuir pelo Reitor , Prefi- 
dente , Cathedraticos , e Doutores da Facul-. 
dade, da maneira, que fica ordenada no dito 
Capitulo Sexto, Paragrafos Sincoente e tres ; 
Sincoenta e quatro, e Sincoenta e finco. 

4 Efte Aéto durará hum dia inteiro: Nelle 
argumentarãô oito Doutores ; quatro de ma- 
nhã; quatro de tarde; e afhiftirá o Corpo da 
Faculdade: Guardando-fe no tempo delle, na 
ordem dos Lugares, e no vencimento, e quan-. 
tias das propinas , o mefmo que Tenho dif- 
poíto para a Repetição dos Theologos no Ca- 
pitulo aílima referido , Paragrafos Trinta, 
Trinta e bum , e Trinta e dous. É 

5 O Repetente, depois das erra | 
col= 
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coftumadas , principiará por huma Differtas 
ção , que deve ter compolto por fi mefmo, 
deíde o principio do anno da Graduação ; 
debaixo da direcção do feu Prefidente, tfobre 
o aflumpio , que lhe for determinado pela 
Congregação da Faculdade, | 

6 Primeiro fará hum Defenho abbreviado 
de tudo , o que fe lhe offerece efcrever na dita 
Diflertação. Moltrallo-ha ao Prefidente, para- 
lho corrigir, e emendar. Depois que for bem 
delineada em ponto breve toda a fubltancia , 
e economia do difcurfo , entrará a trabalhar 
cada huma das partes delle em ponto maior; 
dando conta do que for fazendo ao mefmo 
Prefidente , para lho ir emendando , e diri- 
gindo. Efta Diflertação ferá de fórma, que 
não occupe menos tempo do que huma hora ; 
e para maior commodidade do Repetente , 
poderá fer dividida em duas partes, das quaes 
repetirá a primeira de manhã , a fegunda de 
tarde. E ferá obrigado a entregar hum exem- 
plar della ao Secretario com as condições, e 

- para o fim, que Tenho difpofto a refpeito 
das Diflertações dos Repetentes de Theolo- 
gia, no Capitulo aílima referido, Paragrafos 
Quarenta e nove, e feguintes, os quaes Hei 
aqui por expreílos, e repetidos, | 

7 Acabada a repetição da Differtação, o 
Primeiro Arguente de manhã perguntará fo- 
bre a materia delia; o Segundo em algum 

4 M dos 
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dos Pontos relativos ás Lições particulares de 
Therapeutica; o Terceiro nas Instituições; 
o Quarto na duatomia. De tarde o Primeiro 
argumentará na Diflertação ; o Segundo em 
Therapentica particular ; o "Terceiro nas 
Instituições; o Quarto na Materia Medica. 
«8 Cada hum dos Arguentes. feguirá o me- 
thodo de perguntar , e duvidar , que aflima 
“Tenho ordenado para os Exames do Primeiro 
Anno: Principiando a propôr fobre o Ponto, 
que melhor lhe parecer , as dúvidas mais a 
propofito, para explorar fe o Repetente pof- 
jue com perfeição as Difciplinas, a que o dito 
Ponto pertencer: É continuando por hum 
encadeamento natural de dúvidas , e pergun- 
tas, conforme as reípoftas, que for dando o 
Defendente , fem fe ligarem a hum fó Meio 
Termo , como faziam os Efcolafticos;, cujo 
methodo efcuro , e contenciolo não ularaô 
Já mais. | 
-- 9 Sômente lhes ferá permittido , depois 
de terem bem propoíto a fua dúvida no eítylo 
Didactico, refumir toda a força della a hum - 
Syllogifmo. E os Defendentes refponderáo pri- 
meiro didaéticamente á dúvida; e depois po- 
derãô tambem fubltanciar a refpofta; refpon- 
dendo em fórma ao Syllogifmo propofto , de- 
baixo de toda a explicação precedente. 
«10 Não fe poderá com tudo: já mais argue 
mentar com Syllogifmos feguidos :. eae ag 

eum SE nã O= 
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do-fe mutuamente os. Defendentes, e Argu- 
entes com vozes defcompafladas : E acaban- 
do; fem fe entenderem huns aos outros, pela 
equivocação , que neceflariamente procede das 
reípoítas technicas, que os Efcolaíticos tinham 
reduzido a dous Termos vagos de diftinção. 
“Sobre o que. vigiará o Reitor com grande 
cuidado , de forte que não torne a introdu- 
zir-fe elle abulo ; excluindo logo da ordem: 
dos Arguentes aquelles , que o quizerem in- 
troduzir; e informando-me do facto, para o: 
caftigar, como-cqnvem. A 

11 O fim deftá Adto he fazer conftar pu-: 
blicamente a toda a Faculdade o merecimen.o: 
do: Repetente. Por efla razão, fendo ouvido: 
de todos; e formando cada hum para fi hum: 
Juizo imparcial, tanto dos conhecimentos aélu-: 
aes , que elle poluir , como das elperanças ;; 
que promette para o futuro; não Íferá neccfla- 
rio proceder-fe a approvação, ou reprovação ;) 
como nos Exames. Porém fempre o Secreta-. 
rio lavrará oalfento do Dia, Prefidente, Ar= 
guentes , e aflumpto da Dillertação de cada; 
hum deftes Aétos no Livro para iflo deitina-, 
do, ao fin de extrahir delle as Atteitações ;: 
quando lhe forem pedidas com defpacho do; 
Reitor da Univerfidade , = m pe 
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C A PIT U LO 

Do Exame Privado, e Grdo de Licenciado. 

| I | 
7*Eito o A&to da Repetição , poderãô os. 

&' Graduandos fazer Requerimento. ao Rei- 
tor, para lhes aflinar Dia para o Exame Pri- 
vado; o qual fe regulará pelo que Tenho efta- 
blecido no Livro Primeiro deftes Eftatutos , 
Titulo Quarto, Capitulo Sexto, deíde o Pa- 
ragrafo Sincoenta e nove , até o Paragrafo 
Sellenta e oito. E o dito defpacho ferá logo: 

“intimado pelo Examinando ao Cancellario , 
ao Padrinho , e ao Bedel ; oblervando-le o. 
mais que fica difpofto no Paragrafo Seílenta 
e nove do mefmo Capitulo. Sp q 
2 Efe Ado ferá prefidido. pelo Lente do. 
Quarto Anno , ou pelo do: Terceiro no Íeus' 
impedimentos. Terá por materia principal 
dous Pontos; hum pertencente ás Lições pro- 
prias do Quarto Anno; o outro às do Ter- 
ceiro; e ferão tirados por fortes na Capella 
quatro dias antes do Exame , ás duas horas. 
da tarde, perante o Cancellario , fendo pre- 
fentes os Padrinhos , Secretario, e Bedel da 
Faculdade. 

3 Depois de fazerem todos hum breve ef 
paço de Oração , tomará o Cancellario aca 
mr; le 
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lugar; e o Bedel lhe entregará a Urna, em 
que fe contém as fortes das Lições do Ter- 

- ceiro Anno. Tendo-a Elle na fia mão, fará 
extrahir ao Examinando tres fortes , para efco- 
lher a que melhor lhe parecer pará a primeira 
Lição do Exame. No que o Padrinho lhe 
poderá dar confelho , fem com tudo o conf- 
tranger a que faça a dita efcolha contra fua - 
vontade. Do mefmo modo fe tirarãô outras 
tres fortes nas Doutrinas proprias do Quarto 
ÂAnno , entre as quaes o Examinando efco- 
lherá huma para aílumpto da fegunda Lição. 
E o Secretario fará aflento dos Pontos efco- 
lhidos, e o entregará ao Bedel para o diftri- 
buir pelos Lentes ; como fica difpoíto a ref- 
peito dos Theologos no Livro Primeiro, Ti- 
tulo Quarto, Capitulo Sexto ; Paragrafo Se- 
“tenta e dous, 

4 Sobre o tempo, que ha de durar efte 
Acto; e cada huma das Lições delle ; fobre 
o numero dos Arguentes, eo rigor, e in- 
teireza, com que devem votar; e fobre todas 
as ceremonias , afim do Exame , como da 
Collação do Grão de Licenciado”, fe guardará 
tambem tudo o que Tenho difpoíto a refpeito 
dos Theologos no meímo Capitulo aílima re- 
ferido , deíde o Paragrafo Setenta e quatro ; 
até o Paragrafo Noventa e quatro. E o Se- 
cretario lavrará immediatamente , depois da 
regulação dos votos , o Aflento da approva- 

7 ção » 
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cão, que ferá rubricado pelo Reitor; e pelo 
Cancellario. Como o Grão deve fer tómado 
em ato confecutivo ao Exame; logo no Af- 
fento delle fe ajuntará' aclaufula, de que lhe 
foi conferido. O mefmo Livro. ficará fervin- 
do. para os Exames Privados, e Grãos dos 
Licenciados; e as folhas delle fe deverão refe= 
rir ás Cartas , como aflima "Tenho ordenado 
pa as pt Bacharel; e Formatura. . 

C A po T U LO IX. 

Do Grdo de Doutor em Medicint. | 

4 S Licenciados, que pertenderem fer re- 
y cebidos Doutores na Faculdade , farão 

Requerimento ao Reitor , para lhes-aflinar o 
Dia ; ajuntando certidão “do Gráo de Licen- 
ciado ,: pallada pelo Secretario , conforme. 
conttar. do Livro dos allentos. E o Reitor os 
defpachará , fegundo a antiguidade: do dito' 
Grão : Para 'o que oblervará exactamente o 
que Tenho difpofto para os Theclozos no 
Livro Primeiro , Titulo Quarto , Capitulo 
Setimo, deíde o Paragrafo Terceiro até o 
Paragrafo Setimo. “| 

2 “É na Collação do Grão de Doutor ie 
guardaráG todas as formalidades , e ceremo- 
nias ; ; que ficam eltablecidas para o Doutora- 

men 
/ A 
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mento dos Theologos $ havendo-fe por abo= 
lidas, e abrogadas as Vefpéreas, e Magifte-: 
rio, que até agora fe praticáram em huma ; 
e outra Faculdade. E o Secretario fará aflen+. 
to da Collação deíte fupremo Grão em hum 
Livro, deftinado fómente para elle, o qual: 
ferá rubricado pelo Reitor , e Cancellario , 
ao qual aflento fe deveráô reportar as Car-: 
tas , como fica difpoíto a reípeito dos Gráos 
Inferiores. PZi A 

q E Pia DA 88 DIE O DR TA 

Do Hofpital » Oficiaes , e Partidos per-, 
votencentes à Faculdade de Medicina. 

Gras Pl TUE OE 
308/Do Hofpital » e feus Ministros. 

| LO | | 

“NY Enpo a Prática da Medicina, e Cirar- 
S giz a parte mais importante , e necefla- 
“ria das Lições delta Faculdade , para a 
qual, como fim da mefma Medicina, fe or- 
denam todos os conhecimentos da Theorica: 
E fendo por efla razão neceílario que tenham 
os Eltudantes hum exercicio vivo; eficaz, e 
ta con= 
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continuo da applicação das Doutrinas geraes 
“aos cafos particulares, viftos , conhecidos, e 
obfervados às cabeceiras dos mefmos enfer- 
mos , até alcançarem o Habito peíloal, que 
lhes he neceflario para le fazerem , e confti- 
turem Medicos uteis à faude dos Meus Vaf- 
fallos, e fem o qual não podem fer Forma- 
dos, e Approvados , na fórma defies Eltatu- 
tos : He neceflario , que hum Hofpital bem 
regido, e adminiftrado fe confidere , como 
Eitablecimento elTencial da Faculdade, e co- 
mo a melhor Cadeira da Medicina, 

2 E porque o Hofpital da Cidade, além 
de eftar fituado em lugar baixo , humido , e 
pouco faudavel; e além de muitos outros in- 
convenientes : Por huma parte ic acha em. 
grande diftancia das Efcolas; e por iflo tem 
moftrado a experiencia , que nelle fe fizeram 
fempre as Lições Práticas de hum modo per- 
functorio, com pouca frequencia dos Eftudan- 
tes, e pouca actividade dos Meftres: E por 
outra parte he regido, e governado por hu- 
ma Adminiltração independente da Facuida- 
de; e que não entra nas viitas do Enfino Pú- 
blico; pela qual razão fe não difpõem as cou- 
fas na ordem mais conveniente , para que os 

| Praticantes tirem o maior fruto poflivel do re- 
ferido exercicio , conforme o efpirito deítes 
“Eftatutos: Se faz igualmente neceflario , que 
à Univerfidade tenha hum Hofpital proprio, 

em 
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em lugar vizinho das Efcolas; regido, e.go- 
vernado pela mefma Faculdade ; de forte, 
que as Prelecções » Exercicios, e Exames de 
Prática, fe taçam nelle com toda a commo- 
didade, e aproveitamento dos Eftudantes. 

- 3 Por eftes ponderofos motivos ordenáram 
muitos dos Senhores Reis Meus Predeceflores 
a fundação do dito Hofpital , com o deítino 
proprio para os Exercicios práticos da Medi- 
cina, e Cirurgia; procurando eftablecer nelle 
hum Seminario, e Oficina de Profeílores uteis 
ao Público. E porque não fe tem dado á exe- 
cução até o prefente eíta neceflaria fundação; 
pelos obítaculos geraes ; e particulares , que 
fe oppuzeram fempre ao zelo , e ás Piedofas 
intenções dos mefmos Soberanos:, para ruina; 
e decadencia dos eftudos; ficando por efla ra- 
zão Ífujeita por tantos annos a Faculdade Me- 
dica à Prática interina, precaria, incommo- 
da, e pouco frutuolfa do fobredito Hofpital 
da Cidade: Fui fervido ordenar, que com a 
maior brevidade poílivei fe puzefle em execu- 
ção o referido eltablecimento; mandando ex- 
pedir para effe effeito ao Reitor todas as pro= 
videncias , e ordens necellarias. 

4 Haverá no dito Hofpital. quatro Enfer- 
marias diftintas, e feparadas, com roupas; e 
ferviço proprio em cada huma dellas. A. Pri- 
meira ferá para os Eltudantes pobres, que não 
tiverem com que fe poílam curar nas. ar en- 

| er= 
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fermidades ; e para os ricos , que: quizerem 
fer. tratados no Hofpital à fua propria cufta,: 
para maior fegurança do feu curativo. A Se- - 
gunda para os Officiaes ; e mais pefloas an-. 

“nexas, e privilegiadas da Univeríidade. A. 
Terceira, e Quarta para os pobres da Cida- 
de, e feus Suburbios ; huma dellas para ho-: 
mens ; outra para mulheres. Além dio ha-: 
verá huma Enfermaria particular , deftinada 
aos doentes , que forem efcolhidos , para os: 
Eftudantes do Quinto Anno fazerem no cura- 
tivo delles o feu Exame de Prática, como fica; 
afíima ordenado. Ê | 

4 Em cada huma das fobreditas Enfer- 
marias haverá os lugares , e camas necefla- 
rias, conforme o maior , ou menor numero. 
de enfermos, que houver nas diferentes claf-. 
fes de pelloas, a que são deftinadas: Procu- 
rando-fe que todos os ditos lugares fejám lim- 
pos, e ventilados, de forte, que o halito de 
huns enfermos não prejudique aos outros ;, 
nem a fi mefmos. E (quanto for poflivel) fe. 
collocaráô os doentes nas ditas Enfermarias , 
fegundo, a ordem natural das enfermidades, 
pelos Generos, e Clafles dellas; para que fe, 
façam methodicamente os Exercicios da prá- 
tica ; e fe aflita com mais facilidade ao fer-. 
viço, e tratamento dos mefmos enfermos. 

- 6 No lugar mais diftante, e feparado das: 
Enfermarias; ou na parte fuperior do Relem 

; tal; 
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tal; haverá os lugares neceífarios, para nelles 
ferem tratados os convalecentes , conforme 
pedirem as circumítancias das moleíftias , de 
que tiverem melhorado. E no lugar imme- 
diato à Portaria, haverá huma Cafa deftina- 
da para nella fe aprefentarem ao Lente os 
enfermos , que quizerem fer admittidos no 
Hofpital ; e para tomarem confelho , ere- 
ceita os pobres , que não tiverem moleftia 
grave, e que não carecerem por ella de ferem 
admittidos no mefmo' Hofpital. sf 

7 » No lugar immediato às Enfermarias' fe 
terá preparada huma Sala. para as Conferen+ 
cias, na qual eftará huma cadeira para o Len- 
te, eos bancos necellarios para os Eftudan- 
tes. Nella fe farão as Prelecções Práticas, quê 
“Tenho ordenado no Capitulo Quinto do “Ti- 
tulo "Terceiro ,'com todos os mais Exercicios3 
que são neceflarios para os Eftudantes fe fixa- 
rem ,: e habituarem nos conhecimentos práti- 
cos da Arte, conforme Tenho ordenado por 
eftes Eftatutos. ..- 7 po 

o Além difto haverá no mefmo Hofpital 
todas-as Officinas, que são indifpenfaveis'para 
o: bom tratamento dos enfermos ; fendo pro> 
vidas de todo o neceílario; e fituadas no lu> 
gar mais commodo., para fe afhítir ao fervia 
ço, tanto dos enfermos , como dos convale- 
centes, com a promptidão , que convem. É 
em todas as ditas Officinas. haverá os Offici- 
“fist | aes 
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aes necelfarios para ferem bem fervidas. Os 
quaes Mando, que Ífejam provídos pelo Rei- 
tor, com informação do Direétor do Hofpi- 
tal; conítando terem as partes, que fe reque- 
rem , para cumprirem fielmente com as fuas 
obrigações. | 
9 O Governo Medico do Hofpital ferá 

perpetuamente dividido entre os dous Lentes . 
de Prática: Os quaes repartirãô entre fi as 
Enfermarias; a fim deque, occupando-fe ca- 
da hum com menor numero de enfermos , 

“pofla explicar com mais individuação, emiu- 
deza , as doenças , que lhes tocarem , aílim 
Médicas , como Cirurgicas. 

10 Além da probidade, e caridade, com 
que em geral fe devem conduzir no feu Of- 
ficio; e de que são obrigados a dar exemplo 
a todos os feus Difcipulos ; terão particular 
advertencia em dous Pontos de tanta impor- 
tancia , que faltando qualquer delles , não 
vem a fervir o magnífico, e fumptuolo Elta- 
blecimento dos Hofpitaes , fenão para fepul- 
turas dos pobres. 

11 O Primeiro he: Que fe devem admit- 
tir os enfermos a tempo de poderem fer cura- 
dos; não fe dilatando a caridade para quando 
elles vierem já efpirando, e não tiverem mais 
remedio. Pois que he manifeíto, que por tal 
adminiftração não Ífómente fe fruftrariam as 
intenções pias de femelhantes Fundações; mas 

À | tam- 
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tambem fe faltaria expreíla, e formalmente ao 
fim particular do Hofpital da Univerfidade, | 
que confifte nas Lições Práticas, que nelle fe 
hão de dar, conforme he difpoiíto neftes Ef- 
tatutos : Sendo evidente ; que não póde con- 
feguir-fe aproveitamento: algum nos Eftudan- 
tes, no cafo de não obfervarem as doenças 
defde o feu principio ; ou de não verem cu= 
rar enfermos, mas fim enterrar defuntos. 

12 O fegundo Ponto he: Que fe não de- 
vem defpedir os enfermos do Hofpital, fenão 
erfeitamente convalecidos, e feguros na me- | 
horia. Pois que do contrario: refultaria não 
fômente fazer-fe incompleta a obra de cari- 
dade, que com elles fe ufaíle ; mas tambem 
procurar-fe ao Hofpital maior deípeza, tra-. 
balho ; e moleftia, pelo mefmo caminho, por 
onde fe quizeile evitar: Sendo certo, e ave- 
riguado pela trifte experiencia de muitos an- 
nos, que todos aquelles, que fe põem na rua 
fem a convalecença neceflaria, tornam dentro 
de pouco tempo ás portas dos mefimos Hofpi- 
taes, recahidos gravemente, a bufcar o ulti- 
mo foccorro, e quafi fempre a morte. 

13 “No Governo Economico ferá admi- 
niftrado alternativamente pelos mefmos dous 
Lentes de Prática , fuccedendo-fe hum ao outro 
no cargo de Director, de tres em tres Mezes, 
com Íubordinação ao Reitor, e à Congrega- 
ção da Faculdade, na fórma abaixo rob 
| $ 
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cv 14: Os dous: Demonftradores de Auatos 
mia, e Materia Medica fervirãô pela mef- 
ma alternativa o lugar de Ajudantes do Di- 
reétor. Cada hum delles ferá fubordinado ao 
Director; com quem fervir : Pondo na devi- 
da execução tudo o que por Elle. lhe for man- 
dado a bem do mefmo Hoflpital : - Vigiando 
iobre todas as Officinas, e Officiaes dellas, 
para que façam a fua obrigação : E dando 
párte ao refpectivo Director das faltas , . que 
achar, para Elle prover, como for neceflario. 

I5 Cada Direétor, no tempo, que durar 
a fua Adminiltração , não fómente cumprirá 
as obrigações de Lente, vifitando os doentes 
da fua repartição; mas vigiará por fi, e pelo 
feu Ajudante , Ífobre a execução da Dieta ; 
Regime , tratamento , e remedios de todos 
os enfermos , e convalecentes do Hofpital ; 
procurando que fejam fervidos exactamente, e 
gue nada lhes falte. BUD x 

16 “Todas as Semanas o Director refpecti- 
vo, na prefença do feu Ajudante , tomará 
contas aos Compradores , e Defpenfeiros; e 
vifitará todas as Oficinas: Provendo em tudo 
o que for neceflario , para ellas Íférem bem 
fervidas, e adminiftradas : E procedendo fem- 
pre em tudo com o Confelho da Congrega- 
ção da Faculdade; a qual confultará nas Jun- 
tas ordinarias., e avifará o Reitor para a fas 

de 
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de maior importancia , que não admittirem 
demora : E o mefmo Reitor terá .o cuidado 
de fe achar prefente nas ditas Juntas, fempre 
que couber no poílivel. | 

17 O Reitor com a Congregação toma- 
rÃô contas ao Director , e Ajudante no fim de 
cada Trimeftre; e entregaráô o Governo aos 
Succeílores naquelle mefmo Acto. "Tambem 
vilitarãô todas as Oficinas, e fe informarão 
fobre os Enfermeiros, Serventes, emais Of- 
ficiaes fe cumprem com as fuas obrigações: 
Lançando fóra os que tiverem faltado a ellas: 
“E fubftituindo outros , nos quaes concorram 
as qualidades neceilarias. E parecendo-lhes que 
he conveniente eltablecer algumas providen- 
cias relativas à boa, efiel Adminiftração, as 
mandarãô lançar nos Livros do Hofpital, para 
ferem executadas pelos Directores delle. 

18 A Arça do Hofpital ferá regida pela 
Congregação da Faculdade. E della fe entre- 
gará ao Director o que for neceflario para as 
defpezas dos Trimeitres ; legalizando-fe as 
contas no fim da fua Adminiftração : Tudo 
com o zelo , exaétidão , e pontualidade. que 
Efpero. - 

Nati. FIT. M CAs 



178  EstATyTOS DA UNIVERSIDADE * 

CAs PTE Aee 

Do Theatro Anatomico, Instrumentos Cirurs 
“gicos; e Máquinas Obftetricias. 

Theatro Anatomico he, depois do Hof- 
pital, o Eftablecimento mais neceffa- 

rio, e eflencial da Faculdade: Porque fendo 
a Ínatomia a bale de toda a Cirurgia ; e 
Medicina : E não fendo poflivel que ella fe 
enfine, nem aprenda verbalmente nas Aulas, 
porque neceflariamente requer hum exercicio 
contínuo de Demonitrações feitas nos Cada- 
veres, ede Operações executadas nelles pelos 
mefmos Eftudantes, fegundo fica difpofto nef=. 
tes Eltatutos : He confequentemente necefla- 
rio; . que haja: hum lugar deftinado para eftas 
Lições com todos os apparelhos, e requifitos , 
que ellas demandam. | POR 
2 "Igualmente he manifefto, que amefma 

Prática do Hofpital não póde fazer-fe com a 
ventagem , e proveito, que convem á boa 
iníftrucção dos Eltudantes, e aq progreflo ,| 
e adiantamento da Arte; não-havendo hum 
Theatro Anatomico bem fervido, onde fe 
abram , e examinem os Cadaveres ; para fe 
reconhecer a caufa da morte; efe tirar dio 
alguma luz, para fe proceder com melhor 

ASA. EM | afuc- 
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fucceflo em outras moleítias femelhantes ; cos, 
mo Tenho encarregado aos Lentes de Práti-, 
ça, que;o façam , e cumpram com soda ASH 
gencia, e exactidão. |. | 

3 Attendendo pois 4 iapórtincia dos .re= 
feridos objectos : Bei que no mefino edi- 
ficio do Hofpital., como lugar mais própio 5 
e para iflo commodo » fe prepare huma Sala 
com. todos os requifitos neceflarios para ler- 
vir de Theatro Anatomico. : 

4 Nella haverá huma banca. com todos, 
os apparelhos neceflarios, para fe fazerem as 
Demonitrações. A qual eftará immediata. á 
Cadeira , donde o Lente ha de fazer as expli- 
cações. A hum dos lados da mefma banca, e 
junto à Cadeira. do Lente , eftará huma Ca- 
deira baixa de cfpaldar , que fervirá para o 
Demonftrador.. O qual não fahirá do feu pro-- 
prio lugar, quando fubftituir a falta do Len- 
te, tanto no Theatro, como na Aula. Eem 
toda eltarão os bancos neceflarios para os Ef- 
tudantes, difpoftos de tal forte; que cada hum 
offa chegar-fe facilmente à banca > quando, 
or neceflario. 
5 Ter-fe-ha grande attenção em procurar 

que a “Sala do Theatro feja | nuito clara , e 
ventilada por todas as partes : Ulando-fe de 
ventiladores artificiags , quando afim fe faca 
necelfario. Do mefmo modo haverá: grande 
cuidado na limpeza , e aíleio ; não AproE Re 

ii a 
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da Cafa, mas da Banca, e Inftrumentos. Para 
o que haverá, no Hofpital os Serventes necef= 
farios, deftinados à lavarem a Cafa todos os 
dias, e alimparem os Inftrumentos, que tive- 
rem fervido , logo que acabarem as Opera- 
ções, e Demonstrações. : 201201 Tas 
- 6 No mefno “Theatro eftarão difpoltos 
por fua ordem os Preparados”, 'e Injeétados 
Anatomicos , que tenhão fido bem execita- 
dos, para fervirem de modello ás Operações 
dos Eftudantes, com as Eftampas illumina- 
das , que fe acharem mais exactas, e peifei- 
tas, e com todos os Inftrumentos , e Appa- 
relhos neceflarios para a execução de todas as 
Operações. | 

7. Tambem haverá os Armarios compe- 
tentes para fe guardarem os Inftrumentos, e 
Apparelhos Cirurgicos. Delles: fe procurará 
fazer huma Collecção completa : Havendo 
fempre duas , e mais peças de cada coufa, 
conforme o maior, ou menor ufo , que elle 
tiver. Do mefmo modo haverá huma Collec- 
ção de Máquinas , e Apparelhos relativos 4 
«Arte Obstetricia ; e dos modellos de todas 
as efpecies de Ligaduras, e Ataduras. E fi- 
nalmente nada faltará de tudo quanto for né- 
ceffario, para fe fazerem com proveito as Li- 
ções do Segundo Anno do Curfo Medico. | 
8 O Lente de Anatomia por fi, e pelo 
feu Demonítrador , terá perpetuamente'a iú- 

tele 
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tendencia fobre o Theatro. Vigiará fobre os 
Serventes deítinados a cuidar na limpeza del- 
le: Procurará , que feja lavado frequente- 
mente com vinagre, ou com outros liquidos ; 
que fejam prefervativos da corrupção; de for- 
te, que neile fe poíla entrar fem incommo- 
do, e aíliftir fem prejuizo a'gum da faude. E 
achando que falta alguma coufa para o bom 
ferviço delle, dará parte à Congregação. À 
qual Encarrego ; que lhe dé logo-a providen- 
cia necellaria ; á culta da Arca do Hofpital. 

HD PAL ELO, IA. 

Do Difpenfatorio Pharmacentico, e Minif- 
redes dalienies es aid 

I 

P Edindo por huma parte a boa Adminif- 
tração do Hofpital, que nelle; ou junto 

a elle: haja huma Botica, na qual fe preparem 
os remedios, que forem neceflarios aos enfer= 
mos : E Ífendo por outra parte muito conve- 
niente, que os Eltudantes Medicos fe exerci= 
tem nas Operações da Pharmacia , como lhes 
he encarregado por eítes Eftatutos; e que na 
meíma Botica fe criem tambem Boticarios de 
profiísão com a intelligencia neceffaria, para 
exercitarem a Arte de hum modo faudavel à 
vida dos Meus Vaílallos : Hei por bem orde-. 

gh nar, 
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far, que no mefmno edifício do Hofpital, ou 
junto delle , fe eftableça hum D;/penfatorio 
Pharmaceutico; com a capacidade , e requi- 
fitos neceffarios; para fatisfazer aos fobreditos 
objeétos. | | : 

2 Na dita Oficina, além das Cafas ne- 
cellarias para fe guardarem os fimplices ; e 
drogas ; de que fe compõem os medicamen- 
tos ; e para fe executarem as preparações do 
aviamento ordinario das Receitas, tanto para 
os doentes do Hofpital, como para os exter- 
nos, que a ella recorrem , com o fim de fe- 
rem com maior fegurança, haverá huma Sala 
no interior, com todas as commodidades ne- 
ceflarias, para nella fazer o Lente de Mate- 
via Medica as fuas Lições, e Demonitrações. 

3 Haverá nefta Sala huma banca com to- 
dos os Apparelhos neceflarios , para nella fe 
expôrem, e demonitrarem os fimplices , e as 
compofições , que,'fegundo a ordem das Li- 
ções, fe houverem de explicar. A mefma banca 
eftará imediata 4 Cadeira do Lente; de forte 
que Elle domíne com a vifta tudo o que nel- 
la fe expuzer. De hum lado da melma banca 
eftará huma Cadeira de efpaldar para o De- 
monitrador; o qual do feu proprio lugar fub- 
ftituirá as vezes do Lente , quando Elle for 
impedido, tanto na Aula; como no Difpen- 
fatorio. Na circumferencia da referida banca 
havera os efcabelos necellarios para os e 
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“dantes ouvirem as explicações. No ambito de 
toda a Sala, junto das paredes, correrá huma 
meza continuada com os Apparelhos neceífa- 
rios para os Eftudantes praticarem as Opera- 
ções; que lhes forem ordenadas para o feu exer- 
cicio: Miniftrando os Praticantes ordinarios da 
Botica tudo o que lhes for precifo, á ordem do 
Lente, ou do Demonftrador : É ouvindo tam= 
bem as explicações juntamente com os Eltu- 

“dantes. | | Pe 
4 Para a Adminiftração, e governo ordi+ 

nario da Botica , haverá nella hum Boticario 
fubordinado à infpecção do Lente de Maze- 
ria Medica. O qual por fi, e pelo feu De- 
monítrador, vigiarãô fobre todo o Difpenfa- 
torio. O Boticario ferá provido por contulta 
do Reitor, e da Congregação da Faculdade. 
À qual terá grande cuidado em procurar que 
feja fempre muito habil na fua Arte; e que 
nelle concorram todas as partes neceílarias 
para bem fatisfazer á fua obrigação , Íendo 
tão importante, a 

5º O Lente, junto: com o Demonftrador ; 
lhe tomaráô contas no fim de cada Semana: 
Formalizando-fe a Receita, e Defpeza em 
hum Livro para iflo deftinado pelo Efcritu- 
rario , que para iílo for eleito na fobredita 
fórma. | 

6 A Congregação fará a revilta das mef- 
mas contas, evilitará todas as drogas , e fim 

pli- 
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plices de tres em tres Mezes : Mandando 
queimar á fua vifta tudo o que não eftiver 
são, e capaz de fazer bom effeito no ulo da 
Medicina: Dando providencias, para que fe 
façam Íurtimentos abundantes de todo o ne- 
cellario: E.ordenando o que lhe parecer con- 
veniente para a boa Adminiitração, e gover= 
no do mefmo Dz/penfatorio ; cujo rendimen- 
to , deduzidas todas as Delpezas necellarias ; 
fe recolherá no fim de cada Irimeftre na Arca 
da Univerfidade. | Led 

7: Os que fe deftinarem a exercitar a pro-. 
fifsão de Boticarios , não poderáô fer admit- 
tidos a Praticantes no Di/penfatorio, fem tes 
rem primeiro praticado dous Annos no La- 
boratorio Chymico: Ouvindo ao mefino tem- 
po as explicações do refpectivo Lente , de- 
baixo de cuja infpecção fe hão de matricular 
em qualidade de Operarios. Quando tiverem 
os ditos dous Annos de exercicio, ferão ad- 
mittidos ao Dz/penfatorio; e farão lua matri- 
cula de Praticantes de Pharmacia; trabalhan- 
do às ordens do Boticario por todo o tempo, 
que durar o exercicio defta Oficina ; -fendo 
apontados nos dias, em que faltarem. 1% quan- 
do tiverem outros dous Annos completos defte 
exercicio, poderãô requerer exame ; achando- 
fe capazes de o fazer. | 

o Nodia, que lhes for aflinado , ferão 
examinados: em prefença do Lente de Mate- 

rua 
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ria Medica , e do feu Demonítrador , pelo 
Boticario do Difpenfatorio: Fazendo-lhes as 
perguntas neceffarias , para moítrarem a fua 
intelligencia : Tirando por forte tres Opera- 
ções Chymicas , e outras tantas Pharmacenti- 
cas para as executarem na prefença de todos 
os fobreditos: E fendo tudo vifto, fe atten- 
derá à capacidade, que tiverem moftrado no 
exercicio do aviamento ordinario do Difpen- 
fatorio. Se todos tres concordarem na: appro- 
vação, mandar-fe-lhes-hão paílar as fuas Car- 
tas, felladas com o Sello Academico. Não 
concordando todos tres na approvação, ferão 
os Praticantes penitenciados a continuar no 
exercicio da prática, até ferem capazes, Po- 
rém os que forem aflim approvados; queren- 
do em qualquer lugar eitablecer Botica , não 
ferão Íujeitos a outro algum Exame futuro ;.e 
ferão preferidos pelas Camaras a quacfquer 
outros, em quem não concorrerem as mefinas 
circumítancias. | 14 

9 Para promover, e adiantar utilmente. q 
exercicio deíta Arte fubalterna da Medicina y 
e para: haver fempre no Laboratorio, e Dif- 
penfatorio Operarios obrigados ; que trabas 
Jhem fem intercadencia na fua: manipulação : 
Hei por bem, que fe confervem para os ditos 
Boticarios dez Partidos ; finco para os que 
fervirem no Laboratorio os primeiros dous 
Annos ; e outros finco para os que Íervirem 

| no o. 
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no Difpenfatorio nos ultimos dous Annos do 
feu exercicio. Todos ferão provídos pela Con- 
gregação da Faculdade, na fórma, que or- 
deno pelo Capitulo feguinte. | 

10 Ainda que o Diipenfatorio he Officina 
propria do Lente de Materia Medica ; e que 
nelle deve haver os Apparelhos neceffarios, 
para demonitrar os Procefjos Chymicos ; que 
dizem reípeito à Medicina ; com tudo; fen- 
do-lhe neceílario fazer alguns dos ditos Pro- 
cefJos no Laboratorio , podera paílar a elle 
com os Ífeus Difcipulos todas as vezes, que 
quizer; e o Lente de Chymica mandará que: 
os feus Operantes lhe miniftrem todo o ne- 
ceflario. Do mefmo modo o Horto Botanico 
lhes eitará fempre patente, quando houverem 
de demonftrar as plantas medicinaes. Em geral 
todas as Oficinas, e eltablecimentos , - defti- 
nados para as Sczencias Naturaes, ferão re- 
ciprocamente commuas ; com tanto que não 
fe perturbem hrns aos outros , os que nellas 
vierem fazer as fuas Lições, Obfervações, e 
Experiencias ; concorrendo todos ás mefinas 
horas. E no calo de haver dúvidas, e com- 
petencias , fe determinará na Congregação 
Geral o tempo, e modo, que niflo fe ha de 
guardar. 

CA- 
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CAPITULO IV. 

Dos Partidos dos Eftudantes Medicos, edos 
Boticarios. 

| I 
Onhecendo o Senhor Rei Dom Sebaítião; 
quanto era neceflario ao Bem Commum 

do Eftado , que nelle houvele Medicos, é 
Boticarios perteitamente initruidos nas fuas 
refpeétivas profilsões , das quaes depende a 
fegurança das vidas : E vendo, que para fe 
confeguir elte objecto de tanta importancia, 
era necellario applicar convenientes meios , 
que attrahiflem aos Geraes o número fuffici- 
ente de Eltudantes Medicos; e que accendef- 
fem entre elles grande emulação , e compe- 
tencia no eítudo para fe fazerem uteis ao pú- 
blico; foi fervido eftablecer certo numero de 
Partidos á cufta das rendas dos Concelhos de 
algumas Cidades , Villas, e Lugares, que 
para iflo ordenou. dl 
'2 Porém efe eftablecimento , que pare- 

ceo diétado pelo zelo, e proporcionado para 
o fim, a que fe ordenou , veio finalmente a 
fer de nenhum effeito. Porque degenerou em 
hum nocivo pretexto para arruinar as familias 
dos meus Vaffallos; para introduzir nelles a 
divisão ; e para dislacerar por meio della a 
Ou uni- 
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união Chriftã, ea fociedade Civil neítes Rei- 
nos, e todos os feus Dominios. 

3 Para evitar pois as defordens , e abu- 
fos , que neíta parte fe introduziram ; e para 
fe confeguir o importante fim , que na Infti- 
tuição Primordial do referido eftablecimento 
fe propoz o Senhor Rei Dom Sebaftião, com 
ventagem da Medicina: Sou fervido revogar, 
annullar, e caílar todos , e quaelquer Regi- 
mentos, Decretos, e Provisões, que fe tenham 
paífado fobre eíta materia: E Ordeno, que 
daqui em diante fe guarde na diftribuição dos 
Partidos o feguinte. - | 

4 A contribuição dos. Confelhos , defti- 
nada a elte objecto , fe recolherá à Arca da 
Univerfidade do mefmo modo , que fe proce- 
de na arrecadação da fua Fazenda. E à fom- 
ma, do que importa a dita contribuição , fe 
accrefcentará da mefma Arca omais, que no 
lugar competente fe acha por Mim determi- 
nado a relpeito dos premios, ua 
5 À parcella deftinada para os Eftudantes 
Medicos fervirá para vinte e quatro Partidos 
annuaes, pagos exactamente aos quarteis, os 
quaes ferão divididos pelos quatro ultimos | 
Annos do Curío Medico; a Ífaber, Íeis para 
cada hum delles.  ental = 

6. No Primeiro Anno do Curfo Medico 
não haverá Partidos, Pelo aproveitamento , 
que nelle moltrarem os Eltudantes , fe julga- 

E rão 
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rãô os que devem entrar nos feis Partidos dó. 
Anno feguinte. Do mefmo “modo pelo apro- 
veitamento , que moftrarem no Segundo An- 
no; fe determinaráó os Partidos do Terceiro. 
E aflim por diante , acabando fempre o pro- 
vimento; quê cada hum tiver, no fim do An- 
no; e não lhe fervindo de titulo algum para 
fer provído no'Anno feguinte, fe o não me- 
recer no juizo '; que de novo fe fizer do fet 
aproveitamento. | já 
“7 O merecimento dos Eftudantes ferá jul> 

gado pela: Congregação 'da Faculdade. At- 
tendendo-fe ás provas, que elles tiverem da-. 
'&o nos exercicios de todo o Anno; e à con- 

. tas que de fi derem no Exame público, 'com 
que: fe finalizar o eitudo de cada hum dos 
Ânnos. | | 
“8º Para conftar do Primeiro á Congrega- 
ção; os Lentes dos quatro Primeiros Annos 
do Curfo Medico entregaráô ao Director da 
Faculdade as Compofições, que'todos os feus 
Difcipulos tiverem feito nos dous ultimos Me- 
-zes ido Anno lectivo , em obfervancia' dos 
Exercicios pór efcrito , que'lhes Tenho” en- 
carregado. O Director, depois de as ter exa- 
minado, efcolherá feis Eftudantes para'cada 
hum dos“ Annos , os quaes em fua confcien- 
cia, e Jub pena prafiiti juramenti julgar 
o melhor defempenharád o feu aflumpto ; 'e 
“delles' fará huma-Relação para votár por ella 

j a 
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a feu tempo. Depois difto paílará as Compo- 
fições aos mais Deputados da Congregação ; 
os quaes procederáô do. mefmo, modo. É ne- 
nhum poderá communicar a outrem O juizo; 
que fizer; nem moftrará a lua, Relação; nem 
receberá Memorial algum a favor. de qualquer 
Ettudante. Os que nifto faltarem (oque não 
Efpero ), ferão privados do lugar que tive- 
rem na Congregação da Facuidade, vt 

9: Para conftar do Segundo Arno , terão 
os Examinadores', e Prefidentes huma Rela- 
ção particular , em que notardô , entre os 
Eftudantes , que merecerem; fer approvados 
Nemine diftrepante , os diltintos..gráos, do 
feu merecimento : -Reduzindo-os a tres claf- 
fes ; de Bons ; de Melhores ; e de Muita 
bons; e cada hum guardará com o mefino Íe- 
gredo a fua Relação, fem comunicar a ou- 
tro o Ífeu juizo, debaixo das mefmas penas. 
19 Acabados os Exames dos quatro Pri- 

meiros Annos , juntar-fe-ha extraordinaria- 
mente a Congregação. E dando todos. hum 
juramento expreflo de votarem , conforme o 
dictame das fuas confciencias ; fe correrá o 
efcrutinio por cada hum dos Eftudantes; vos. 
tando o Lente, e Examinadores ; que tive-: 
ram; para pela pluralidade dos votos fe dif- 
cernirem os Maito bons. Sendo eftes mais de. 
feis em cada Anno, fobre cada hum delles fe. 
correrá outra vez o elcrytinio por ai os 

; Pe 
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Vogaes da Congregação ; para averiguar o 
merecimento das fuas Compofições; eos feis, 
que tiverem a pluralidade dos votos , ferão 
provídos nos Partidos relativos do Anno fe- 
guinte do Cur/o Medico. Não paffando de 
feis os que pela pluralidade dos votos forem 
no Exame público Muito bous; entraráô tam- 
bem os que tiverem algum voto de Muito 
bons, e os outros todos de Melhores ; e na 
falta delles , os que por votos eencordes fo- 
rem julgados Melhores: De forte que haja 
fempre mais de doze efcolhidos' pelo mereci- 
mento dos Exames em cada hum dos Annos 
do Cur/o Medico ; para entre elles fe efco- 
lherem feis pelo merecimento reífpeétivo das 
Compofições : E a eítes fe paflará logo o pro- 
vimento ; o qual ficará em Ífegredo na mão 
do Reitor até o dia da publicação. 

11 Efta publicação fe fará folemnemente 
na Sala da: Univerfidade em algum dia fefti-, 
vo, que o Reitor efcolher : Fazendo-o faber 
tres dias antes: E mandando aflixar pelo Be- 
del hum Edital nas portas da Sala. Para fe 
fazer elta função com todas as demonftrações 
da fua importancia, afliltirãô a ella todos os: 
Doutores da Faculdade ; e os que faltarem, 
ferão multados em hum cruzado para a Arca 
da mefma Faculdade; o qual lhes ferá tirado 
da primeira propina, que vencerem. E; 

12 Nodia, e hora afinada virá o Rei- 
FUI tor 



192 Estatutos DA UNIVERSIDADE 
tor á Sala. E tomando todos o feu lugar s 
fará o Direétor da Faculdade hum Dilcurfo 
aos Eftudantes : Exhortando-os com palavras 
graves a cumprirem as fuas obrigações: Pon- 
“derando-lhes a importancia do Eltudo Medi- 
co que a Patria deleja nelles promover por 
meio dahonra;, e-do premio: E intereilando 
“a emulação delles com a gloria dos que forem 
a fer coroados pelo aproveitamento Ífuperior; 
que “tiverem alcançado no eftudo daquelle 
Anno. | | 7 

13 Acábado efte Difcurlo; tendo o Rei- 
tor na mão os provimentos pela ordem dos 
Annos; irá dizendo em voz baixa ao Secre- 
tario o nome de cada hum dos Partidiftas , 
para elle'o chamar. Em chegando cada hum 
por fua vez; o Reitor lhe louvará a diligen- 
cia, e applicação ; entregando-lhe:o provi- 
mento de Partidifta para o Anno feguinte. 
14 “Tambem proverá a Congregação dez 

“Partidos para dez Boticarios:; finco obrigados 
ao Laboratorio; e outros finco ao cento 
torio. Para oque vifitará no principio de Ou- 
tubro as ditas Officinas. E informando-fe da 
diligencia , e actividade, com que os ditos 
Praticantes houverem trabalhado nos Mezes 
das Ferias, ( porque não as ha de haver na 
“manipulação das Officinas) proverá os Partidos 
naquelles , que mais fe tiverem diftinguido. 
Dah: por diante continuará a vilitar ; jo in- 
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formar-fe de tres em tres Mezes. E excluira 
da mercê aos negligentes, fubftituindo no lu- 
gar delles os que fe tiverem feito mais habeis, 
De forte, que os finco Partidos em cada hu- 
ma das Oficinas ; podendo fer perdidos , e 
obtidos de quartel em quartel, fegundo a ne- 
gligencia , ou diligencia dos Operarios , e 
Partidiftas ; firvam de eftimulo contínuo para 
os fazer a todos trabalhar com emulação , e 
“competencia, até fe fazerem infignes no exer- 
cicio da mefma Arte. 

REL a EO VIE 

Do Confelho Medico ; dos feus Officios; e 
das pefjoas, de que Je ha de compór. 

RECELTU LOL 

Do Confelho, ou Congregação da Faculdade 
de Medicina. 

I | 
Ara que melhor fe configa a inteira ob- 
fervancia de todos os Regulamentos , que 
Fui fervido ordenar para bem do Etftu- 

do da Medicina , eda Cirurgia; ehaja fem- 
pre huma vigilancia contínua fobre efte obje- 
éto de tão grande ponderação : Hei por bem 

Liv. III. N cre- 
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crear hum Confelho com o nome de Congre- 
gação da Faculdade de Medicina ; o qual 
entenda fobre a oblervancia deítes Eltatutos, 
afim, e da maneira, que Tenho difpoito nas 
mais Faculdades. 

2 A Congregação terá por Prefidente ao 
Reitor, oua quem Íuas vezes fizer ; e por 
Deputados todos os Lentes da Faculdade; ou. 
fejam Jubilados, ou Aétuaes, ou Subltitutos ; 
“por nelles fe fuppórem as qualidades de Sci- 
encia, e Prudencia, que são neceflarias para 
a regencia da metma Faculdade. 

3 Haverá nella hum Direétor , hum Fif- 
cal, tres Cenfores, e hum Secretario ; cuja 
eleição , qualidades , e obrigações ferão as 
abaixo declaradas. 

4 Os Oíficios defta Congregação ferão 
principalmente zelar a fiel obfervancia, e exe- 
cução dos prefentes Eltatutos; e evitar todos, 
e quaefquer abulos, e relaxações , que na pra- 
xe delles fe queiram infinuar , e introduzir: 
Vigiando fobre as Lições, Exercicios, e Eixa- 
mes : Regulando o tempo neceílario para os 
Aos , e Grãos: Fxaminando , e determi- 
nando os Livros mais proprios para fe faze- 
rem as Lições com utilidade , e aproveita- 
mento dos Eitudantes: E oblervando em geral 
tudo o que Tenho difpofto a refpeito da Con- 
gregação da Theologia, no Livro Primeiro; 
“Titulo Sexto » Capitulo Primeiro , deíde o 

Pa- 
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Paragrafo Quarto, até o Paragrafo Vigefimo 
fegundo , em tudo o que for applicavel á 
Medicina. MH 

5 Quando porém fe tratar de introduzir 
algum Livro novo nas Lições de qualquer das 
Difciplinas do Curfo Medico , fe não fará 
nefta Congregação mais do que deliberar fo- 
bre as ventagens, que diflo podem, e devem 
relultar; as quaes fe formalizaráô por eferito; 
e ferão propoítas pelo Director na Congre- 
gação Geral, na qual fe refolverá oque me- 
lhor parecer. 

6 E como os Deputados da Congregação 
da Faculdade são tambem os principaes De- 
putados da dita Congregação Geral ; terão 
grande cuidado em procurar que nas Lições 
das Aulas fe figam exactamente os paflos , e 
progreílos, que a Medicina fizer pelo traba- 
lho, e induítria da mefma Congregação Ge- 
ral , deftinada a cuidar no adiantamento das 
Sciencias Naturaes; tanto em geral, como 
em particular : Sendo deíte modo a Congre- 
gação particular da Faculdade hum canal, por 
onde fe communique immediatamente ás Ef- 
colas o refultado das indagações da Congre- 
gação Geral das Sciencias, e o extracto redu- 
zido de todos os conhecimentos , que nella 
forem novamente delcubertos , averiguados , 
e approvados. De forte , que os Ouvintes fe 
utilizem não fômente das Lições pofitivas do 

Nu Me: 
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Mefire, mas tambem das idéas originaes do' 
Inventor; e fe ponham no caminho de traba- 
lhar utilmente pela fua parte no adiantamento 
deita Sciencia ; a qual fe não póde aperfei- 
coar , fenão pelos esforços reunidos de mui- 

“tos engenhos ; que cooperem para o bem 
commum. | 

7 À melma Congregação da Faculdade 
pertencerá a infpecção do Hofpital; e aarre- 
cadação das fuas rendas: Vifitallo-ha de tres 
em tres mézes; e extraordinariamente, quan- 
do lhe parecer neceíiario. E applicará todas 
as providencias , que Efpero do Ífeu zelo, e 
intelligencia , para que os doentes Ífejam tra- 
tados com grande caridade , limpeza ; e af- 
feio: Procurando que todas as Officinas Ífejam 
bem provídas, e adminiltradas: E informan- 
do-fe exactamente do procedimento dos Enfer- 
meiros , e de todos os mais Officiaes ; para 
defpedir os que não cumprirem as fuas obri- 
gações, e fubftituir outros, de quem fe efpe- 
re, que hajam de fatisfazer melhor ao mi- 
nifterio, que lhes he confiado, 

é Do mefmo modo vilitará o Theatro Ana- 
tomico , eo Difpenfatorio Pharmacentico. 
Proverá em tudo o que for neceflfario a eftas 

“Oficinas. E regulará a difpofição dos Parti- 
dos na fórma , que aíflima Tenho difpoito : 
Tendo fempre diante dos olhos , que da Ífua 
boa adminiltração, e regencia depende a Eou 

er= 
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fervação, e vigor do Eitudo Medico; e con- 
fequentemente a vida dos homens: E que fica 
reiponfavel de todo o abufo, e relaxação, que 
por qualquer modo fe introduza na Faculdade. 

9 Yambem pertencerá à fobredita Con- 
gregação a compolição da Pharmacopéa Ge- 
ral do Reino; eas Addições, e Reformações 
futuras. E conforme a dita Pharmacopéa, le- 
rão inftruidos, examinados , governados , e 
vifitados, por quem Eu for fervido ordenar , 
todos os Boticarios de qualquer eitado, e con-. 
dição que fejam: Ficando prohibidas, depois 
da publicação della, todas , e quaeiquer ou- 
tras Pharmacopéas compoftas por Collegios, 
Faculdades , ou Profeflores de Medicina , e 
Pharmacia ; ou fejam Nacionaes ; ou fejam 
Eftrangeiros ; para que nenhuma dellas poíla 
mais Ífervir de Regimento aos Boticarios ; fen- 
do todos obrigados a praticar fegundo o me- 
thodo eitablecido na Pharmacopéa do Reino 
ordenada pela Congregação da Faculdade. 

10 Por ifio Mando , que a mefma Con- 
gregação fe applique logo com toda a diligen- 
cia á compofição defta obra: Conferindo pri- 
meiro fobre o methodo, ordem, e eleição, 
que nella fe ha de feguir; e depois entrando 
na execução de cada huma das luas partes. 

11 E porque efta obra he de grandes con- 
fequencias, como bafe da Medicina Prática; 
não fe contentará a Congregação com o feu 

Pa- 
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Parecer ; mas tendo formalizado o profpe&o , 
e diftribuição geral della, o proporá na Con-. 
gregação Geral ; e ao o Parecer , não 
fómente de todos os Deputados, e Socios da 
Faculdade, mas tambem de quaefquer outros, 
que niflo puderem lembrar alguma coufa digna 
de attenção ; e pela conferencia de todos fe 
approvará , ou emendará o dito Plano. Do 
meímo modo , aflim que na Congregação da 
Faculdade fe forem executando as partes da 
dita Obra, fe irão lendo nas Juntas da Con- 
gregação Geral ; e emendando onde for ne- 
ceffario, fegundo as reflexões, e avifos, que 
fizerem os Deputados della; e forem julgados 
dignos deattenção. O mefmo fe praticará com 
quacíquer addições, e reformações, que para 
o futuro fe houverem de fazer. 

12 Confiderando que em huma Obra deite 
genero he precifa toda a correcção, e exaéti- | 
dão poflivel; todas as provas, tanto da Phar- 
macopéa, como das fuas addições , ferão re- 
viftas por todos os Socios da Congregação da 
Faculdade, aflim na impreísão , como nas re- 
imprelsões feguintes. Nenhum Boticario po- 
derá ufar de outra alguma edição, que não 
feja feita pela mefma Faculdade. E para iflo 
aflin conítar , todos os Exemplares , que fe 
venderem ; ferão aflinados pelo Director; e 
todos aquelles, que ufarem de algum Exem- 
plar, fem a dita allinatura , terão as melmas 
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enas , que são eftablecidas contra os Char- 
ias e Falhificadores de remedios. 

13 Tambem ferá do Officio da Congre- 
gação vigiar de forte, que não fe confinta 
mais exercitarem a Medicina , e Cirurgia 
peíloas idiotas , e que não foram approvadas 
ela Univerhdade, Por quanto, attendendo 
Eu aos grandes damnos, que diflo relultam 4 
vida, e faude dos Meus Vaífallos; e queren- 
do promover os Eftudos da Univerfidade: Hei 
por bem ordenar , que ninguem poíla caqui 
por diante exercitar a Medicina, ou a Cirur- 
gia fem a approvação da dita Univeriidade. 

para elte cffeito revogo todos, e quaeíquer. 
Decretos, Alvarás, e Provisões, com que fe: 
authorizavam os Meus Fyficos, e Cirurgiões: 
Mores, para darem licença de curar a pefloas 
idiotas; por ter moftrado a experiencia , que: 
são incompatíveis as ditas licenças com o Bem 
público dos Meus Vaífallos. 

I4 Serão porém exceptuados deita Regra 
“os Medicos, e Cirurgiões Eftrangeiros, que, 
tendo fido approvados pelas Univerfidades dos 
feus refpeftivos Paizes , fe acharem actual- 
mente eftablecidos nefte Reino, exercitando 
a fua profifsão com approvação: dos ditos Meus 
Fyficos, e Cirurgiões Mores. "Tambem ferão 
exceptuados os Cirurgiões vulgares, aos quaes 
valerá o eftudo , que fizerem ; fegundo Ku 
for fervido ordenar , para exercitarem a Íua, 

Atr- 
+ 
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Arte com os limites, que pede a natureza do 
mefno Eitudo; que, conforme a fua capaci- 
dade, lhes he permittido, 

15 Toda a pefloa , que curar fem ter a 
approvação aílima declarada , pagará feffenta 
cruzados pela primeira vez; a metade para o 
denunciante; e outra metade para o Hofpital 
do Lugar ; não o havendo , para o da Uni- 
verfidade ; e ferá degradado por dous annos 
para fóra de Villa, e Termo. Pela fegunda 
vez .incorrerá nas mefmas penas em dobro. E 
pela terceira ferá degradado para os Lugares 
de Africa. Além diflo ferão os Curadores 
refponfaveis aos enfermos por qualquer dam- 
no, que lhes caufarem ; e ferão culpados na 
morte delles , quando fe feguir da fua com- 
miífsão , ou omifsão , ainda fem fe provar 
malícia, pois bafta para a culpa o metterem- 
fe a curar, fendo zdiotas, e ignorantes, 

16 Para melhor execução do referido : 
Mando aos Direétores , e Commiflarios de 
Medicina nas Comarcas, e Lugares, que vi- 
giem fobre os tranfgreflores defta Lei; e dem 
parte aos Corregedores ; e na fua falta aos 
Provedores , para que eítes julguem as ditas 
penas fem remifsão ; e fe lhes dará por Ca- 
pitulo de refidencia a falta, e omifsão , que 
nifto tiverem. Declaro porém, que eta Jurif- 
dicção, que Dou aos Corregedores , e Pro- 
yedores , he cumulativa com a do quina 

OF 
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dor da Univeríidade, e por iflo terá lugar a 
prevenção. 

17 Os Commiflarios , e Directores , en- 
carregados de vigiarem pelas Provincias fobre 
a boa adminiftração da Medicina, em achan- 
do algum, que lhes pareça Zgnorante, ecom 
tudo aprefente Cartas de Formatura , ferão 
obrigados a dar logo conta á Congregação da 
Faculdade ; a qual examinando o Livro dos 
Exames, e Formaturas , lhes participará por 
Carta de Offício o que delle conítar. Achan- 
do-fe falfas as ditas Cartas , incorrerá o Cu- 
rador, além das penas aíflima declaradas, nas 
de Falfario , conforme as Ordenações. E no 
fim decada Anno darão os mefinos Commif- 
farios huma conta geral 4 mefma Congrega- 
ção das peíloas , que exercitam a Medicina 
no feu Territorio, e dos Charlatães, e Cura- 

“dores, que forem apprehendidos , e condem- 
nados; remettendo as quantias, que elles pa- 
gáram em pena do feu delito , para o Hol- 
pital da Univeríidade. 

é am 
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C'A,P.I (TUR 

Do Director da Congregação da Faculdade. 

I 
Cargo do Director ferá o maior da Fa- 
culdade. À elle andará fempre annexa a 

dignidade de Decano. Nas Juntas da Congre- 
gação terá o lugar immediato ao Prefidente. 
É proporá as materias fobre que fe ha de to- 
mar deliberação : Guardando o mefmo que 
Tenho encarregado ao Director de Theologia 
no Livro Primeiro deítes Eftatutos , Titulo 
Sexto, Capitulo Segundo, deíde o Paragrafo 
Setimo , até o Paragrafo Decimo fegundo in- 
clufivamente. 

2 Para eite emprego de tão grande con- 
fideração deverá fer eleito hum Profeflor dos 
mais Sabios entre os Lentes Jubilados, ou en- 
tre os Actuaes das quatro Cadeiras maiores 
da Faculdade, no qual concorram as circum- 
ftancias ; de hum juizo maduro , prudente, 
exacto, e fólido; de hum zelo acreditado pelo 
Bem público , e pelo adiantamento , e pro- 
grelos da Faculdade; e de forças, e propen- 
são para bem fatisfazer às pensões defte Of- 
fcio. À eleição ferá feita na Congregação 
Geral, do modo que no feu lugar Íerá por 
Mim declarado. Durará o feu provimento por 

tres 
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tres Annos, no fim dos quaes fe procederá a 
nova eleição. E não poderá o meimo Sujeito 
fervir dous triennios confecutivos, fenão con- 
correndo nelle circumíftancias tão relevantes, 
que aflim ie julgue conveniente para bem da 
Faculdade : Dando-fe-me primeiro conta for- 
mal de tudo, para authorizar a fua reeleição, 
A qual fendo feita fem expreíla Provisão Mi- 
nha, ferá nulla, e de nenhum vigor. 

O Director terá huma vigilancia conti- 
nua fobre todos os objectos, que Tenho com- 
mettido á Infpecção da mefma Congregação. 
Nella referirá tudo quanto tiver obfervado, 
para fe tomarem as medidas , e providencias 
neceílarias: Tendo bem entendido, que afim 
“como o feu cargo he o mais diftinto , e ele- 
vado na Faculdade, aflim ferá o mais culpa- 
do em todos os abufos, erelaxações, que por . 
indolencia da Congregação fe introduzirem | 
na mefma Faculdade, e em qualquer das Of- 
ficinas a ella pertencentes , conforme a Dil- 
polição deftes Eltatutos. 

CAs 
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C'AP: TT OS ME 

Do Filial da Faculdade. 

I 
Oficio de Fifcal he de fumma impor- 
tancia. Além de todas as circumítancias , 

e qualidades , que lhe devem fer commuas com 
o Director , requer particularmente grande 
conitancia de animo , e promptidão de efpi- 
rito; para refiftir, e impugnar as Propoltas, 
que não fe encaminharem ao bem da Facul- 
dade; para dizer com liberdade o feu Parecer 

“na prefença da Congregação; e para promo- 
ver, quando for neceílario , contra a negli- 
gencia dos Lentes, de que Ella fe compõem ; 
obfervando em tudo , e por tudo- o mefmo. 
Regimento, que Tenho dado ao Fifcal de 
Theologia no Livro Primeiro deites Eitatu- 
tos, Titulo Sexto, Capitulo Terceiro, Para- 
grato Quarto, e feguintes. | 

2 Para efte Officio não poderá fer eleito 
Lente algum actual, nem Subftituto; mas tão 
fómente os Doutores, que eltiverem proximos 
ás Cadeiras , e forem Deputados na Congre- 
gação Geral das Sciencias; tendo nella dado 
as provas mais concludentes do zelo, e aéti- 
vidade , que fe requer para o dito emprego. 
A eleição ferá feita na meima Congregação 
20) | Ge- 
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Geral todos os triénnios ; não podendo nin- 
guem fer reeleito , fenão com as condições 
affima eftablecidas para o Director. 

3 O dito Fifcal, além de tudo o mais 
que pertence ao feu cargo, terá o cuidado de 
requerer que as Propoftas de maior difficulda- 
de, e embaraço fe confultem à Congregação 
Geral. E em tudo aquillo, em que elle inter- 
puzer efte requerimento, não fe poderá refol- 
ver coufa alguma fem fazer a dita Confulta. 

4 Porque na Congregação Geral não fó- 
mente fe acharáô os Membros do Confelho 
Medico; mas tambem muitos outros Deputa- 
dos da Faculdade, que ferão fempre os mais 
benemeritos della, e todos juntos reprefenta- 
rãô o Confelho pleno da mefma Faculdade , 
e poderáô tambem aproveitar-fe do confelho , 
e avifo dos Deputados das outras Faculdades : 
Por iflo a Congregação particular da Faculda- 
de terá fómente o governo della , pelo que 
reípeita ao Expediente ordinario ; ficando 
fempre os calos graves, e importantes fujeitos 
à rejolução da Congregação Geral, 

CA-. 
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CAPIEUILa a. 

Dos Cenfores da Faculdade, 

| I 
N À mefma Congregação haverá (empre 
à N tres Cenfores. Não Íerão porém elites 
eleitos; mas todos os Membros, exceptuando 
o Dire&tor, Filcal, e Secretario , ferviráô 
efte Officio por turno , conforme a diftribui- 
ção, que fe fizer pelos Mezes do Anno. 

2 Attendendo aos grandes damnos , que 
tem refultado á vida, e faude dos póvos de fe 
Imprimirem Livros de Medicina , eCirurgia, 
cheios de efpeculações inuteis, e perigolas, e 
de remedios equivocos, e imaginarios : Sou 
fervido ordenar , que daqui por diante não 
poíla: imprimir-fe Livro-algum, que de qual- 
quer fórma: pertença à Faculdade , fem ap- 
provação da Congregação. E Mando à mi- 
nha Real Meza Cenforia, que não admitta 
Livro algum da dita clafle para fer nella re- 
vifto, pelo que reípeita ao feu Oficio , fem 
trazer a approvação da Faculdade de Coim- 
bra, pelo que reípeita á Arte. A qual appro- 

“vação Ordeno que feja lavrada pelo Secreta- 
rio da Congregação, e aflinada pelo Reitor, 
e Director. A meima approvação ferá necefla- 
ria para a impreísão das Theles, que na mefma. 
Univerfidade fe houverem de deiender. 

Quem: 
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3 Quem pertender a dita approvação , fará 
Petição ao Reitor com a Obra ; que quizer 
imprimir. Elle a diftribuirá aos tres Cenfo- 
res, que fervirem por turno. Cada hum del- 
les, feito hum maduro exame, dirá o feu 
Parecer por efcrito na Congregação. E con- 
cordando todos na folidez , e utilidade da 
Obra, fe mandará paflar a approvação ; a qual 
ficará regiltada no Livro dos Affentos, e Re- 
foluções da Congregação. Havendo porém dif- 
crepancia de votos ; ou requerendo o Fifcal, 
que fe confulte a Congregação Geral, ainda 
que fejam os votos concordes ; nella fe tor- 
nará a examinar a dita Obra; e pela lua re- 
folução fe paflará a approvação, que parecer 
conveniente. 

CAPITULO V. 

Do Secretario da Congregação. 

I 
Secretario ferá fempre hum Doutor de 
Medicina , Deputado da Congregação 

Geral. Nella ferá eleito na fórma das mais 
eleições. Servirá por tres Annos. E findos el- 
les, fe procederá a nova eleição; não poden- 
do fer o mefmo reeleito, fenão com as condi- 
ções aílima eftablecidas para o Direétor. 

2 Haverá hum Livro na melma Cafa, E 
e 
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de fe. juntar a Congregação, o qual eftará : 
fechado com. duas chaves. Dellas terá huma 
o Reitor ; outra o mefmo Secretario. Nelle 
elcreverá as Reloluções , que na Congrega- 
ção fe aflentarem. E expedirá todos os Papeis, 
e ordens, que por elia forem mandadas expe- 
dir. Cada hum deftes Livros ; aíflim que eiti= 
ver todo efcrito ; paflará para a cuftodia do 
Secretario perpétuo da Congregação Geral. E 
os Deputados da Congregação da Faculdade re- 
correrãô à Secretaria Geral, quando fe quize- 
rem inftruir nas Refoluções , que conftarem 
dos ditos Livros. 

3 No fim de cada anno ferá obrigado o 
meímo Secretario a dar conta por elerito à 
Congregação Geral de tudo o que fe paílar 
na Congregação da Faculdade : Refumindo , 
e fubftanciando os factos, e providencias, que 
forem de alguma importancia: E notando fiel ; 
e exactamente o eftado actual da Faculdade , 
e dos feus eftablecimentos. Depois de ter lido 
eftas Memorias , as entregará ao Secretario 
Perpétuo da Congregação Geral. O qual as: 
irá guardando no lugar para ellas deftinado ; 
pela ordem dos Annos ; para fervirem depois 
para a Hiftoria da Faculdade Medica. 

SE 
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SEGUNDA PARTE. 
+ DO CURSO MATHEMATICO. 

[5 ; I 

EM as Mathematicas huma perfeição 
tão indifputavel entre todos os conhe- 

oe. cimentos naturaes , allim na exactidão 
luminofa do feu Mezhedo; como: na fublime,, 
e admiravel cipeculação das fuas Doutrinas ; 
que -Ellas não Íómente em rigor , ou com pro= 
priedade merecem :o nome de Sczencias; mas 
tambem são as que tem acreditado fingular- 
mente a força ; o engenho , e a fagacidade 
do Fomem. Por iflo he indifpenfavelmente 
necellario ; ainda para fegurança , e adianta- 
mento das outras Faculdades , que eltas Sci- 
encias tenham na Univerfidade hum eftableci- 

"mento adequado ao lugar , que occupam no 
Syitema Geral dos conhecimentos humanos : 
Sendo: manifeíto ; que fe a mefma Univeríida- . 
de ficalle deftituida das luzes Mathematicas , 
como infelizmente citeve: nos dous Seculos 
proximos precedentes; não feria mais do que 
hum chãos, femelhante ao Univerlo, fe foíTe 
privado: dos refplandores do Sol. 
2 Nifto principalmente fe tem obfervado , 

e conhecido o intereíle geral; que refulta do 
eltudo profundo das Sczencias Exactas: Por- 
div. UI Q que 
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que ellas não fómente caminham ao feu obs 
je&%o por huma eitrada de luzes, deíde os pris 
meiros Axiomas, até os Theoremas mais fu- 
blimes, e reconditos; mas tambem illuminam 
fuperiormente os entendimentos no eftudo de 
quaeíquer outras Difciplinas : Moltrando-lhe 
praticado o exemplo mais perfeito de tratar 
huma materia com ordem; precisão, folidez, 
e encadeamento fechado , e unido de-humas 
verdades com outras: Infpirando-lhe o goíto:, 
e difcernimento neceflario para diftinguir o 
Solido, do Frivolo; o Real, do Apparente ; 
a Demonitração, do Paralogifmo: E, partici- 
pando-lhe huma exactidão, conforme ao E/- 
pírito Ceometrico ; qualidade rara ,' e pre- 
crofa , fem a qual não podem confervar-fe, 
nem fazer progreilo algum os conhecimentos 
naturaes do Homem em qualquer objecto que 
feja. 

3 Por efta razão tem moltrado a meíma 
experiência, que nem fe corrompêram os Eftu- 
dos nas revoluções da barbaria , fenão depois 
que fe deixáram de cultivar eficazmente as 
Sciencias Mathematicas; onde feacha a unica 
Regra, emethodo da exactidão, pela qual fe 
deve regular o entendimento , para fe não preci- 
pitar nos abuíos Íofifticos da Razão; nem tam- 
bem fe reftituíram ao eftado actual de perfeição , 
aque tem chegado neíte tempo, fenão depois 
que ositudo profundo das Mathematica abria 

o) 
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o caminho, e acoftumou os Entendimentos a 
conhecer, e fentir os caracteres da evidencia , 
e da verdade , e a defprezar os raciocinios 
vãos; frivolos, efcuros , ociofos, e gratuitos, 
nos quaes por hum goíto corrompido , e eftra- 
gado fe tinham transformado as Faculdades 
Literarias nos .feculos tenebrofos da Filofofia 
«Arabigo-Peripatetica, a qual defpoticamente 
Jupprimio , e affugentou das Eicolas as $c1- 
encias Exactas; paradeslocar mais facilmente 
o Entendimento dos Homens. 
4 Além deita excellencia; privativa, de 
que -goza a Mathematica-pelas luzes da evi- 
dencia mais pura; e pela exactidão mais ri- 

“gorofa; com que procede nas Íuas Demonftra- 
ções ; e com que dirige praticamente o En- 
tendimento; habituando-o a penfar fólida , e 
methodicamente em quaefquer outras mate- 
rias; contém em fimefma hum Syítema gran- 
de de Doutrinas da maior importancia. 
14 Por ellas fe regulam as Epocas, e Me- 
didas dos tempos ; as fituações Geograficas dos 
Lugares; as demarcações , e medições dos 
“Terrenos ; as manobras , e derrotas da Pilo- 
tagem ; as operações tacticas da Campanha , 
e da Marinha; as conftrucções da Arquiteétu- 
ra Naval, Civil, e Militar ; as Maquinas, 
Fabricas, Artificios, e Apparelhos, que aju= 
dama fraqueza-do homem a executar , oque 
de outra forte feria impoflivel ás fuas forças; e 

eb d O ii hu- 
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huma infinidade de outros fubfidios » que ajus 
dam , promóvem , e-aperfeiçoam ventajofa- 
mente hum grande numero de Artes uteis, e 
necellarias ao Eltado. Por todas eftas razões 
pede o Bem Público dos meus Reinos'; e Se- 
nhorios , que entre os meus Vaílallos haja 
ed Mathematicos infignes , de cujas-idéas 
fe utilizem os Póvos, e que poflam- fer: pro- 
veltofamente empregados nomeu Realferviço. 

5 Attendendo pois atodos eftes objectos , 
em que interefla a Caufa pública: E: fendo- 
me prefente, que o meio mais: facil de pro- 
pagar por todos os meus Dominios eftes co- 
nhecimentos tão importantes; he o eftableci- 
mento eflicaz, e completo do Enfino das Ma- 
thematicas das Univeriidade: Para que nella, 
além de fe crearem: Mathematicos de Profif- 
são , poffam tambem: inftruir-fe louvavelmente 
os que vierem: curíar as outras Faculdades ; 
fegurando aflim'o progreflo; que nellas devem 
fazer; elevando daquelle Centro da Litera- 
tura para as fuas refpeétivas Provincias as lu- 
zes dos fobreditos conhecimentos em-benefi- 
cio commum dos meus -Vaffallos; Sou fervido 
crear , e eftablecer na: mefma Univerfidade- 
hum Curfo fixo, e completo de Mathemati- 
cas, deltinado para a manutenção , e enfino 
público das ditas Sciencias; aílim, .e:da ma- 
neira, que: Hei por bem ordenar nos. Titulos 
feguintes, 

SBT. 
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O DO po GA (ima A E a e 

dee belos Do Eb» de 
Da Creação, Infignias, e Privilegios da 

Mathematica. 

CAPITULO-L 

Da Creação da Mathematica em Corpo de 
Faculdade. 

dg 

Enpo as Univerfidades inftituidas para 
O Seninrio da Inftrucção, e do enino 

público ; era neceflario que no feu eftable- 
cimento não fomente fe tomaflem as medidas, 
e providencias mais efficazes, para que fe fi- 
zeílem nellas 'as Lições comutilidade, e apro- 
veitamento dos Difcipulos ; mas tambem , para 
que não chegaffe pelo decurfo do tempo a ha- 
ver falta de Meftres. Porque como o Eftu- 
dante, que melhor tem aproveitado no Curto . 
Scientifico da fua applicação, ainda eftá muito 
longe da Sciencia, que fe-requer no Profeí- 
for; feria confequencia inevitavel, que paí- 
fando as Cadeiras pela gradação defcendente 
de Profeflores cada vez menos inftruidos, e 
completos ; chegariam finalmente os Eftudos 

a 
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a precipitar-fe na maior decadencia , fe o mef- 
mo eftablecimento inftituido para a inftrucção 
ordinaria dos Difcipulos não fervifle tambem 
para Elcola dos Meftres. 
-2 Com efe fim pois ideáram os Gremios 
das Faculdades, que nelles fe recebellem to- 
dos aquelles, que, tendo acabado os feus ref- 
pectivos Curfos com mais diftinção, e louvor, 
déílem efperanças bem fundadas de poderem 
algum dia lucceder dignamente no Magifte- 
rio : Para que ligados mais particularmente 
ás Dilciplinas da lua Profifsão; e deftinados 
a occupar para o futuro as Cadeiras, fegun- 
do as provas fucceílivas do feu Talento , Sci- 
encia, e Capacidade ; fé viflem todos com- 
prehendidos em trabalhar com a efperança do 
premio ; fazendo à contenda os eftudos mais 
avançados , e profundos , que para iflo são 
fempre neceflarios. A | 

3 Ela idéa porém , que devia empregar- 
fe defde a origem das Univerfidades em perpe- 
tuar os Conhecimentos de fato, e as Scien- 
cias da Razão, por infelicidade dos tempos 
fervio de fixar no Centro das Efcolas públi- 
cas a Sciencia das Quiméras. Não fe forma- 
ram Gremios, nem Corporações, fenão para 
todas aquellas Difciplinas; que fizeram huma. 
alliança funefta com a Metafyfica Arabigo- 
Peripatetica: Deixando-fe inficionar das fub- 
tilezas vans; e contenciofas dos Efcolasticos 

os 
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os quaes tendo chegado a lançar profundas 
raizes nas meífmas Univerfdades; e a autho- 
rizar os delirios da razão com os poderofos 
Eftablecimentos, e Corporações das Faculda- 
des por elles tyrannizadas , e corrompidas ; 
ganháram forças infuperaveis para refiftirem 
ás luzes das Sczencias Exactas: Excluindo-as 
de terem o Eftablecimento, que mereciam; a 
fim de que ellas não abriflem os olhos das mef- 
mas Univeríidades; e não fizellem conhecer o 
Vafio dos Sofifimas Arabigos , em que elles 
tinham poito toda a gloria vá , e pueril dos 
feus engenhos, | | 

4 Para reformar pois eftes abufos ; para 
reftituir as Sciencias Mathematicas ao lugar, 
que merecem ; e para fegurar os Eltableci- 
mentos , que Tenho feito nas Faculdades de 
Theologia, Canones, Leis, e Medicina; ve-. 
duzindo-as aos feus verdadeiros, e fólidos Prin- 
cipios; expurgando-as das queitões Quodlihe- 
ticas, e dofisticas dos Efcalafíicos ; e tra- 
zendo-as ao caminho feguro do Methodo Ma- 
thematico , quanto he poflivel imitalio , e 
feguillo nos diferentes objectos das ditas Scei- 
encias : Sou fervido crear, e eltablecer a 
Profifsão Mathematica na Univerfidade de 
Coimbra em Corpo de Faculdade ; aílim, e 
da maneira , que ora são eftablecidas as ou- 
tras Faculdades: Para que firva perpetuamente 
a todas as outras Corporações de modello , e 

exem- 
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exemplar da exactidão ;» que devem procurar 
nas fuas reipectivas Dilciplinas: E para que 
no Gremio della não fómente le conferve; e 
perpetue o enfino público , e geral das Sci- 

“encias Exactas ; mas tambem fe criem Ma- 
thematicos confumados, que: poflam fucceder 
nas Cadeiras , e fer empregados no  eferviço 
da Patria, | 

CAP TA: Ls O Ed 

Das Infignias , Honras:, e Privilegios da 
Mathematica. À 

I 
Ela creação, e inftituição aflima ordena- 
das ficará fode a Mathematica huma Fa- 

culdade Maior Go enfino público , incorpo- 
rada na Univerfidade, como qualquer das ou- 
tras Faculdades , que até agora fe diftingui-. 
ram com onome de Maiores. E terá a meima 
Graduação, Predicamento, Honras, e Privi- 
Jegios, de que por Direito; e coftume gozam 
as mefmas Faculdades, fem E eg poder ha- 
ver-fe por inferior a ellas por qualquer titulo, 
ou pretexto, que fe pofla allegar. 

“ 2 Não he com tudo Minha Intenção tirar 
a ordem nos congreilos:, onde fe ajuntam as 
Faculdades. Antes nelles fe oblervará a pre- 
cedencia coftumada nas fobreditas quatro e 

CUi= 
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culdades de 'Theologia , Canones, Leis, e 
Medicina; ea Mathematica occupará o lugar 
immediato : ; fem que iflo pofla haver-fe por 
final de inferioridade. Pois que fómente Or- 
deno, que aflim fe pratique , por attender á 
maior antiguidade da Incorporação das outras 
Faculdades. no Gremio da Univeríidade, 

3 Conftará o Corpo, ou Faculdade Ma- 
thematica, de Lentes, Subsiitutos ,.e Oppo- 
A tores, na fórma das outras Faculdades. Será 

regida pelo Reitor com o Confelho da fua 
Congregação, fem que niflo entrem directa, 
ou” indirectamente os Deputados das outras 
Corporações da mefima Univerfidade. E pelo 
que reípeita ao governo commum nos Confe- 
lhos, Juntas, e Clauftros da Univerfidade, a 
Mathematica ferá fempre contemplada igual- 
mente com as outras quatro Faculdades, ha- 
vendo por parte della o mefino numero de 
Deputados Confelheiros; e Vogaes, que con- 
correm pela parte das fobreditas Faculdades. 

4" Porque as Infignias Academicas, infti- 
tuidas para honrar , e condecorar as Scien- 
cias; e para incitar a applicação, e trabalho 
dos que as eftudam , com o nobre defejo de 
ferem nellas laureados , de nenhuma outra 
Profifsão são tão bem merecidas , como da 
Mathematica : Hei por bem ordenar , que 
todos aguelles, que fizerem hum Curfo de 
Mathematica, e derem todas as provas de en-. 

Be 
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genho, e Sciencia, que abaixo fe hão de de-. 
clarar, poltari en o Grão de Doutor: E 
que por elle gozem de todos os Privilegios 
concedidos aos Doutores em qualquer das ou- 
tras Faculdades. 

s As Infignias linitiadao na Mathematica 
ferão defta maneira. Terão Borla de azul cla- 
ro , e Capello da mefma côr com alamares 
brancos, e huma Esféra Armillar de borda- 
dura branca na parte elquerda do mefmo Ca- 
ello fobre o peito. E os Doutores nas outras 
Fa culdades que tambem o forem em Mathe- 
matica , poderáo ter nos feus refpeétivos Capel- 
Jos a divifa da Esfera Armillar de bordadu- 
ra branca; e nas Oppofições, que fizerem às 
Cadeiras das fuas refpeétivas Faculdades, cu 
a qualquer Emprego , fendo todas as mais 
coufas iguaes , terão (empre preferencia, os 
que aflim forem Doutorados em Mathematica. 

6 Pelo que refpeita ao Grão dos primeiros 
Lentes, que Eu for fervido nomear para cre- 
arem na Univeríidade o Eiftablecimento das 
Mathemaricas, fe guardará a fórma feguinte, 
O Reitor fará ajuntar na Sala todas as Facul- 
dades com as fuas Infignias. É tendo-fe dado 
a cada hum dos Doutores o Juramento , que 
pelos Eltatutos fe ordena ; o melmo Reitor 
porá a Boria,; metterá o Annel no dedo ; e 
lançará o Capello por Authoridade minha, 
Depois diflo ferão conduzidos pelo ne das 
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Ccremonias.a abraçar os Afliltentes , “na fórma 
coftumada , ao fom dos Inftrumentos Acade- 
micos. E fem mais ceremonia, ou formali- 
dade alguma, ficaráô conftituidos Doutores , e 
crearáô depois os que merecerem efte Gráo 
entre os feus Difcipulos, na fórma dos Efta- 
tutos. Os Doutores aétuaes não levaráô pro- 
pina por efta -afliftencia. E no cafo de falta-. 
rem, perderáô para a Arca das fuas refpeéti- 
vas Faculdades outro tanto , quanto ganham 
de propina nas Collações ordinarias dos Ca- 
pellos. | 

7 Nos Actos folemnes , em que fe ajun- 
tarem na Sala todas as Faculdades com as In- 
fignias Academicas, terá a Mathematica o feu 
lugar na parte inferior do Doutoral , defti- 
nado para os Theologos. Nella mandará o 
Reitor fixar huma divisão femelhante á que 
demarca os limites das outras Faculdades, E 
no tempo dos ditos Actos não poderáô os ou- 
tros Doutores lentar-fe no lugar dos Mathe- 
maticos , nem eítes fóra delle. Mas quando 
alliftirem na Sala a qualquer Alto , fem ha- 
ver concurlo de todas as Faculdades , tomaráô 
alfento promifcuamente com os outros no lu- 
gar dos Doutores, que lhes for mais accom- 
modado. ; 

8 Para que eíte Eftablecimento, que aflim 
Tenho ordenado, continue a produzir eflicaz= 
mente os bons efeitos, que requer o Bem 

| Com- 
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Commum do Reino',:e a gloria, credito, é 
reputação da mefma' Univerfidade, e de toda 
a Nação: -Attendendo tambem a que as Sci- 
encias Mathematicas; peia fua dificuldade , 
affugentam a muitos de as eltudarem , por não 
poderem fer perfeitamente comprehendidas , 
fem grande trabalho:, applicação;, e conftan- 
cia; e que por-efla razão he neceffario que 
no dito Eltablecimento concorram maiores mo- 
tivos:,: que convidem os talentos , capazes 
defte Eltudo , a cultivallo com a devida ap- 
plicação: Hey por bem ordenar, que os Op- 
pofitores Mathematicos, além de'gozarem de 
todos os Privilegios; que pelas Leis; e Coftu- 
mes são concedidos aos Doutores das outras 
Faculdades; dando nos primeiros finco annos 
de ferviço, depois do feu Doutoramento, taes 
provas de applicação , e merecimento , que 
por alguma obra Mathematica fejam admit- 
tidos por Deputados ; ou Socios Ordinarios da 
Congregação Geral das Sciências ; tenham 
huma mercê do Habito de qualquer das Or- 
dens Militares dos'Meus Reinos, que elegé- 
rem, coma tença coftumada, para entrarem 
com preferencia a quaelquer outros nos Al- 
moxarifados ; e dahi por diante venceráô de 
dez em dez annos as mercês; de que os con- 
fiderar dignos, conforme os feus mereci- 
mentos. ? A 
-9 Para que o Geral de Marheinasica dai 

re- 
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frequentado, não fómente daquelle” pequeno 
numero de-engenhos raros, que devem ficar 
na Univerfidade, para fervirem com gloria 
da Nação nos Exercicios da Congregação Ge- 
ral das Sciencias , e fuccederem nas' Cadeiras; 
mas tambem de outros muitos ; que poderáô 
adquirir o Conhecimento baftante :,' para fe | 
empregarem no Meu ferviço com.ventagem 
luperioraos que são deftituidos  dasluzes: del- 
tas Sciencias : Haverei a todos os Fidalgos da 
minha Cafa“por ferviço vivo na Campanha, 
todo o tempo, que curlarem a Mathematica 
na Univeriidade. O qual quero: quê lhes“firva 
para ferem preferidos nos Póitos ;: que coftu- 
mam fer defpachados-em Peíloas dafua qua- 
lidade. | or es Sup € 

10 - Todosos.outros Eftudantes, que, ten- 
do feito o Curfo Mathematico da Univerh= 
dade: e confeguido pelos Exames abaixo de- 
clarados as Cartas de Approvação, quizerem, 
entrar no meu ferviço, ferão admittidos a fer- 
vir na Marinha , fem preceder outro algum 
Exame; e na Engenharia, fem preceder Exa- 
me de Mathematica”, mas tão fômente do Ata- 
que , e Defenfa das Praças. E havendo con- 
curfo aos Póftos de Engenharia dos Mathe- 
maticos da Univerfidade com os Auliftas das 
Efcolas Militares, que Eu for fervido crear: 
Ordeno, que de huns, e outros fe Me con- 
Íultem fempre em igual numero de fujeitos, e 

que 
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que fe defpachem com a mefma. igualdade. 
Porque afim he Minha vontade; e aflim con- 
vem ao Meu ferviço, por fer de grande ven- 
tagem , que entre os Engenheiros Práticos 
haja fempre hum grande numero; que poílua 
fundamentalmente as Sciencias Mathemati- 
cas » que são a baie de todas as Operações 
Militares. | tEpSIqn 
17 Da mefma forte Ordeno, que os Of- 
ficios de Arquitectos da Cidade de Lisboa , ve 
das outras Cidades do Reino; esque os Of- 
ficios de Medidores dos Confelhos em todos 
os Meus Reinos, e Dominios, não: poílam 
fer daqui por diante provídos em fhjeitos cu- 
riofos, e-meros práticos; havendo Mathema- 

“ticos , que tenham curfado na Univerfidade, 
e os queiram 'fervir. E concorrendo elles a 
requerer os ditos Officios , ferá o Provimen- 
to , que em qualquer outra pefloa le fizer , 
nullo, e de nenhum effeito. | | 

TIL 
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DT dodo Ult TE 

Da preparação para o Curfo Mathematico, . 

Le pa MA 9 PA O ET 

Das diferentes Clafês dos Estudantes 
Mathematicos. 

I RH 

(rio tó os Conhecimentos Mathematicos 
não fómente de grande importancia por 
fi mefmos, e por iflo dignos de fervirem 

de termo á'applicação de todos aquelles, que - 
forem dotados do Talento neceflario para nel- 
les fazerem o devido progreílo; mas tambem 
de grande Íublidio para fe eftudarem com ven- 
tagem: fuperior todas as outras Sciencias ; e 
ainda aquellas , que menos analogia parece 
terem como objecto da Mathematica: Por- 
que nella fe adquire feguramente o habito 
preciofo de combinar juftamente as idéas , e 
proceder “com exactidão das verdades mais fim- 
plices ; “até as mais compoftas, por huma ca- 
deia feguida de raciocinios eflicazes ,' tanto 

“ Syntheticos, como Analyticos : He neceíla- 
rio que o Cur/o Mathematico ekeja ea 

» lE= 
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diferentes Claffes de Ouvintes; as quaes rece- 
bam a Inftrucção conveniente aos diveríos fins, 
com que fe applicarem a eftas Sciencias, 

2 Neita confideração Ordeno ; que no 
Curfo Mathematico fe contemplem tres Claf- 
fes, ou ordens de Ouvintes; a faber: de Or- 
dinarios; de Obrigados; e de Voluntarios. 

3 Os Ordinarios ferão todos aquelles , que 
fe deftinarem a fazer completamente, o Cur/o 
Mathematico , para ferem nelle Formados, 
ou Graduados ; no calo de o fazerem com 
aproveitamento, e de darem as provas necef- 
farias para ferem recebidos: no Corpo da Pro- 
fifsão. Eltes são os que devem eftudar-a Ma- 
thematica profundamente por amor de; fimel- 
ma. E para elles ferá principalmente-regula- 
do o Curfo Matbematico, do qual os outros . 
Ouvintes receberãô aquella parte', que-mais 
convier ao fim particular do Ífeu eftudo. 

Os Obrigados ferão aquelles ; que hão 
de eftudar neceflariamente: alguma parte do 
Curfo Mathematico como fubfidio; e pre- 
paração para. o eítudo: das Faculdades, para 
as quaes fe deftinarem. Defte modo ferão obri- 
gados os Eftudantes ;: que quizerem fer Ma- 
triculados em Medicina, a eltudar os tres Pri- 
meiros Annos do referido Cur/o, como Te- 
nho ordenado na Primeira Parte deite Livro: 
“Titulo Primeiro , Capitulo Segundo, Para- 
grato Setimo. | o E 
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4 E porque os Elementos de Geometria, 
que no Primeiro Anno do dito Cur/o fe enfi-. 
nam, são a Logica, praticada com a maior 
perfeição » que he poflivel ao entendimento 
do homem ; cujo exemplo he mais inftruéti- 
vo , do que todas as Regras, e Preceitos , 
que fe podem imaginar, para dirigir, e en- 
caminhar o difeurio : Hei por bem , e Sou 
fervido ordenar , que todos os Eftudantes , 
deftinados aos Curfos , Theologico, e Furi- 
dico, fejam tambem obrigados a efiudar pri- 
vativamente o Primeiro Anno do Curjo Ma- 
thematico, como fubfidio importante ao apro- 
veitamento , que devem ter no Eítudo das luas 
reípectivas Faculdades. | 

6 Tendo porém attenção a não multip!i- 
car os Annos ; nem retardar os Curfos das 
ditas Faculdades; poderáô citudar o Anno de 
Geometria juntamente com a Filofofia , que 
lhes he neceffaria. De forte , que do no 
Primeiro Anno do Cur/o Filofofico a Filo- 
fofa Racional, e Moral ; e no Segundo a 
Hiftoria Natural na Aula de Filolofia, e 
a Geometria no Geral de Mathematica ; te- 
rão cumprido com eítes dous Annos de Eftu- 
do, o que lhes he neceflario para ferem ma- 
triculados nas referidas Faculdades. Debaixo 
deíta declaração; e ampliação fe entenderá 
o que no Livro Primeiro, € Segundo fica 
difpofto , e ordenado a refpeito “da prepa- 

dsv. LI. E ra- 
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ração para os Eítudos Theologicos, e Juri- 
dicos. | 

7 Aquelles porém, que eftudarem o Cuy- 
fo Filofofico tóra da Univerfidade , onde não 
tenham a commodidade de eftudar juntamente 
a Geometria; fazendo o exame competente da 
Filofofia Racional, e Moral; poderão fer ad- 

- mittidos à Matricula com a claufula de apre- 
fentarem dentro dos primeiros dous AÂnnos 
Certidão authentica do Exame de Geometria. 
E fem ella não poderãô fer matriculados nos 
Annos feguintes. 

8 Os Voluntarios finalmente ferão todos 
aquelles, que nem fe deftinarem às fobreditas 
Faculdades ; nem fe acharem com forças , e 
genio para eftudar a Mathematica de profil- 
são ; mas fômente quizerem inftruir-fe por cu- 
riofidade em qualquer das partes della , para 
ornamento do feu efpirito, como muito con- 
vém a todas as Claíles de Peíloas , e princi- 
palmente á Nobreza. A todos eftes eltará fem- 
pre patente a Aula de Mathematicas , pela 
grande utilidade, que refulta de fe propaga- 
rem eftes conhecimentos ; principalmente, fuc- 
cedendo muitas vezes, que de hum principio 
de mera curiofidade fe pala a Eftudos pro- 
fundos neftas Sciencias, que arrebatam o en- | 
tendimento de quem chegou huma vez a en- 
tender nellas alguma coufa. 

9 Nefta Claíle de Ouvintes ferão cia 
| Mer das 
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das todas as Peíloas, que fe quizerem inftruirs 
de qualquer eftado, e condição que fejam. E 
para mais lhes facilitar o acceflo , além de 
ferem livres das pensões annexas aos Ordi- 
narios, e Obrigados, que adiante fe hão de 
declarar, não ferão obrigados a trazer o Uni- 
forme dos Eftudantes; com tanto porém, que 
venham ouvir as Lições , veítidos decente- 
mente, Os Ouvintes, obrigados a alguma 
parte do Curfo Mathematico, poderão ouvir 
o refto em qualidade de Voluntarios. Os mef- 
mos Doutores nas outras Faculdades poderãõ 
tambem inftruir-fe do mefmo modo. Ouvirád 
as Lições do Doutoral, e darão exemplo aos 
Eftudantes; para que fe faça em toda a Na- 
ção o apreço deítas Sciencias, que he necef- 
jario para fe cultivarem com o bom fuccello ; 
que requer o Bem commum do Reino, ecre- 
dito da mefma Univerfidade: E os que afim 
o fizerem, ferão preferidos por Mim nos 
Concurfos das fuas Faculdades. 

10 Pelo contrario: "Todos aquelles, que 
direéta., ou indirectamente apartarem ; ou 
difluadirem a alguem dos Eftudos Mathema- 
ticos ; e com factos , ou palavras concorre- 
rem , para que fe não tenha huma idéa juíta 
do lugar , e eltimação , que merecem entré 
todos os conhecimentos humanos ; não ferão 
por Mim attendidos em Oppofição alguma ; 
que façam ás Cadeiras das fuas refpectivas 

P si Fa- 
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Faculdades; e incorreráô no meu Real defa- 
grado, como inimigos do progreflo das Sci- 
encias, e fautores das meímas nocivas preoc- 
cupações , que arruináram os Eftudos públi- 
cos deftes Reinos nos dous Seculos proximos 
precedentes. 

Co APT TO UIL O UM 

Da idade , que devem ter os Efludantes 
que quizerem fer matriculados em 

Mathematica. 

I 
Endo as Sciencias Mathematicas de tal 
natureza , que requerem mais força no 

Dilcurfo , do que felicidade na Memoria; e 
não fendo pot efla razão poflivel, que, domi- 
nando na primeira idade a força da Memo- 
ria, e faltando a do raciocinio, fe faça pro- 
greflo algum em Sciencias de tão alta elpe- 
culação ; he indifpenfavel neíta parte o fixar 
à idade, em que a Razão fe acha Ífufficiente- 
mente defembaraçada , para feguir ; e alcan- 
çar os raciocinios complicados ; e difficeis ; 
que nellas fe encontrão ; para que nem fe 
fruftre o trabalho dos Eitudantes, nem fe 
lhes infpire o horror do eftudo; prefentando- 
fe-lhes as Doutrinas Mathematicas antes "de 
ferem capazes de as entenderem. E 
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2 E ainda que não póde aflignar-fe hum 
termo fixo da evolução da Razão , que he 
neceflaria para eftas Sciencias; por ter mof- 
trado a experiencia, que ella fe anticipa em 

“huns, e retarda em outros ; efcolhendo com 
tudo o limite mais ordinario , além do qual 
não coftuma retardar-fe a referida evolução 
na maior parte dos homens: Sou fervido or- 
denar, eeltablecer , que ninguem feja admit- 
tido às Lições públicas de Mathematica, em 
qualquer das Clafles aflima referidas , antes 
de ter quinze annos completos de idade; pro- 
vando-fe eíta do mefmo modo, que "Tenho 
“difpofto nas mais Faculdades. 

CAPITULO IL 

Dos Efiudos preparatorios para o Curfo da 
Mathematica. 

º I 
H Uma das maiores ventagens , e excel- 

lencias da Mathematica: he a fua inde- 
pendencia de todas as outras Sciencias. Ella 
tem em fi mefma o feu Methodo , e Princi- 
pios, a fua Logica, e Metafyfica; de forte, 
que ajudando o entendimento do homem com 
as luas luzes no eítudo de todas as mais Ar- 
tes, e Faculdades; não carece de alheio fub- 
fidio para fe eftablecer com a mais fegura fir- 

me- 
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meza nas fuas Doutrinas; e para fazer os im- 
menfos progreflos , de que he Ífufceptivel a 
fecundiflima fimplicidade do feu objecto. 

2 Porém, ainda que a particular inde- 
pendencia das Mathematicas não requer ne- 
ceflariamente Eltudo algum preparatorio ; que 
lhes haja de fervir de bafe, ou fundamento; 
para haver com tudo a uniformidade ;: que 
convem, nos Eítudos da Univerfidade,. e para 
que os Mathematicos della fejam ornados da 
Inftrucção conveniente ; de forte , que pofla 
fobrefahir com maior efplendor a Sciencia 
propria da fua profifsão ; ferão obrigados os 
Eitudantes Ordinarios de Mathematica apro- 
var antes da Matricula , pelas Certidões , e 
Exames, que “Tenho difpoito nas outras Fa- 
culdades, os Eítudos feguintes. | 

3 Primeiramente deverão ter adquirido o 
conhecimento da Lingua Latina , que por eites 
Eftatutos fe requer , para todas as mais Fa- 
culdades. "Tambem lhes ferá muito louvado , 
je forem inftruidos na Lingua Grega ; Inf- 
trucção , que não precederá neceflariamente 
á Matricula .,. mas ferá. indifpenfavelmente 
provada com Certidão de Exame por todos 
aquelles , que afpirarem ao Doutoramento 
deftas Sciencias no fim do Quarto Anno do 
feu Curío, os quaes não poderáô matricular- 
fe no Anno de Graduação, fem ajuntarem a 
dita Certidão. À RR | 

ú Tam- 
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4 Tambem lhes ferá muito conveniente a 
intelligencia das Linguas vivas da Europa; 
principalmente da Ingleza , e Franceza , nas 
quaes eítão efcritas , e fe efcrevem cada dia. 
muitas Obras importantes de Mathematica. 
Porém não Obrigo, nem a que o Eftudo deftas 
Linguas preceda neceflariamente à Matricula ; 
nem a que dellas fe faça exame algum. Só- 
mente Encarrego aos Lentes , que as recom- 
mendem muito aos feus Ouvintes, dos quaes 

“efpero' que particularmente fe inftruam nel- 
las, para fe utilizarem da Lição dos Mathe- 
maticos confideraveis daquellas duas Nações, 
que eferevêram na Linguagem dos feus ref- 
pectivos Paizes. | 

5 Serão outrofim obrigados a ter previa- 
mente ouvido hum Anno de Filofofia Racio- 
nal, e Moral. O qual fe provará, e legali- 
zará domodo, que fica difpoito, e ordenado 
na Primeira Parte defte Livro , Titulo Pri-: 
meiro, Capitulo Terceiro. Immediatamente 
depois defte Anno do Curfo Filofofico ferão 
admittidos à Matricula de Mathematicas Po- 
rém no Primeiro Anno ouviráô juntamente a 
Hiftoria Natural ; e no Segundo a Fyfica 
Experimental; nas quaes Dilciplinas farão os 
Exames competentes ; ce fem elles não ferão 
matriculados no Terceiro Anno. | 
6 Os Eftudantes Obrigados terão todos 

os Eitudos preparatorios , que nas fuas reí- 
P$z 
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pectivas Faculdades lhes são encarregados por 
eftes Eltatutos. Porém os Voluntarios nem fe- 
rão obrigados a fazer Exame algum dos aí- 
“fima ditos, nem a trazer a preparação, que 
fe requer nos Obrigados, e Ordinarios; baf- 
tando-lhes a intelligencia da Lingua, em que 
fe hão de fazer as Lições, para ferem admit- 
tidos .a ouvillas , todas as vezes , que qui- 
zerem. 

7 "Todos porém, tanto Ordinarios, como 
Obrigados, e Voluntarios , deveráô entrar no 
Curfo Mathematico previamente exercitados , 
e expeditos na prática das quatro Regras Fun- 
damentaes da Árithmetica, que fe aprendem 
na Efcola. Porque o Lente fômente lhes ha 
de explicar a razão Ícientifica dellas ; e não 
ferá obrigado a demorar-fe com elles o tem- 
po , que feria neceflario para adquirirem o 
habito das ditas Primeiras quatro Operações 
vulgares, em prejuizo dos Conhecimentos Ífu- 
periores, que ha de enfinar no meímo Anno. 

q GrÁo PT SD aaa: 

Da Matricula da Mathematica, 

I 
N | Enhum Eftudante poderá fer admittido 
à N á Matricula de Mathematica em quali- 
dade de Ordinario, ou-Obrigado , fenão por 

Del- 
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Defpacho do Reitor, conforme Tenho orde- 
nado nas mais Faculdades. 

2 O Secretario terá hum Livro particular 
de Matricula para os Curfantes de Mathe- 
matica , o qual ferá numerado , e rubricado 
pelo Confervador. Para maior diftinção , e 
clareza, ferá odito Livro dividido em tantas 
partes, quantos são os Annos do Curfo Ma- 
thematico. E matriculará os que pertencerem 
a cada hum dos Ânnos na parte refpectiva do 
mefmo Livro, pela ordem Alfabetica dos no- 
mes, e com a devida diftinção entre os Ordi- 
narios, e Obrigados. sá 

3 No Segundo Anno, e feguintes tam- 
bem não poderá matricular alguem o Secre- 
tario, fem novo Defpacho do Reitor. O qual 
o não dará, fenão aos que tiverem feito Exa- 
me das Lições do Anno precedente ; e ajun- 
tarem Certidão authentica da fua approvação. 
Aos que forem porém reprovados primeira, e 
fegunda vez nas Lições de hum mefmo An- 

-no 5 ou por qualquer caufa fe não quizeram 
aprefentar ao Exame; poderá dar o Defpa- 
cho para ferem reconduzidos na mefma Ma- 
tricula do Anno , em que não deram conta 
das Lições. Mas fendo terceira vez reprova- 
dos em qualquer dos Annos, não ferão mais 
admittidos; Ífegundo o que geralmente “Tenho 
ordenado para todas as Faculdades. 

4 De todas as referidas Matriculas have- 
Ia 
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rá O Secretario o mefmo Salario , que tem 
pelas Matriculas das outras Faculdades. Do 
mefmo modo tirará no fim de cada huma del- 
las hum Catalogo dos Eftudantes, que fe ma- 
tricularem , ordenado pelos Annos , e pelas 
Claíffes aflima eftablecidas de Ordimarios » 
Obrigados , e Voluntarios ; para o memo 
fim , e ulo , que Tenho ordenado nos Capi- 
tulos da Matricula dos Medicos , e Juriftas ; 
os quaes fe haveráô aqui por expreílos em tu- 
“do o que forem applicaveis aos Mathemati- 
cos. Advirto porém , que Ífômente os Ouvin- 
tes Ordinarios pagaráô em cada huma das 
Matriculas de Outubro, e Maio a mefma 
quantia , que Tenho mandado na Matricula 
dos Juriftas : Ficando os Obrigados livres 
diflo, por não eltudarem o Curfo Mathema- 
tico de profifsão , e haverem de pagar todo 
o Quinquennio das Faculdades, a que fe deí- 
tinam., | j 

4 Os Ouvintes Voluntarios nem ferão fu- 
jeitos ás Matriculas do Secretario, nem paga- 
rãô coufa alguma, “Tão fômente ferão obri- 
gados a aprefentar-fe ao Lente , cujas Lições . 
quizerem ouvir dentro do tempo competente, 
O qual examinando particularmente a fua pro- 
pensão, e capacidade para eítas Sciencias, os 
poderá admittir; e delles formará huma Lifta; 
que mandará entregar pelo Bedel ao Secreta- 
rio, para metter no Catalogo dos Eftudantes 

os 
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os ditos Voluntarios. Os que fe não aprefen- 
tarem a tempo de ferem admittidos no Cata- 
Jogo, que ha de publicar-fe immediatamente 
à Matricula de Outubro , não poderáô mais 
ouvir as Lições do dito Anno. E ilto fe en- 
tenderá igualmente a reípeito dos Ordinarios 
e Obrigados ; pela razão efpecial, que ha na 
Mathematica, cujas Propofições são tão uni- 
das , e dependentes humas das outras , que 
quem não as eftudar , e entender bem deíde 
o feu principio; perderá neceffariamente todo 
o tempo, Eos galtar na continuação das Li- 
ções. Porelta razão não haverá na Mathema-. 
tica indulgencia alguma para os que fe não 
matricularem logo no principio de Outubro. 

6 Tambem não ferão os Voluntarios fu- 
jeitos a Exame algum no fim de cada Anno;, 
nem no fim de todo o feu Eftudo. Mas que- 
rendo huma Atteftação do tempo , que fre- 
quentarem ; e do aproveitamento , que tive- 
rem; farão Petição ao Reitor, para que elle 
as mande paílar pelos Lentes , a quem ouvi- 
rem. E eitas Atreftações Íferão em qualquer 
Concurfo Literario razão de preferencia, fen- 
do todas as mais coulas iguaes. 

7 Se alguns dos Voluntarios quizerem 
tranfitar para a Clafle dos Ordinarios , ou 
Obrigados, não o poderáô fazer fem Defpa- 
cho do Reitor. O qual, mandando primeiro 
informar os Lentes do tempo, que elles tive- 

* vd rem . 
-. 
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“rem frequentado; mandará ao Secretario, que 
lho lance em próva, com a claufula de faze- 
rem dentro de hum Mez todos os Exames 
prévios , que feriam precifos para entrarem 
no Cur/o Mathematico. Dentro do mefmo 
termo farão os Exames , que correfponderem 
ao tempo do feu Eftudo ; e que deverião ter 
feito , fe foflem Ordinarios ; ou Obrigados 
defde o principio. Pagaráô tambem inteira- 
mente todas as Matriculas , e mais pensões; 
que no dito tempo deveriam ter pago, fe efti- 
veílem na Claffe, para a qual fe paflárão ; e 
além diflo darão hum cruzado de propina 
para-o Bedel , e dez cruzados para a Arca 
-da Faculdade. 

TEK 
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TITULO IH. 
Do Tempos Difciplinas, Cadeiras ; e Fe- 

“vias do Curfo Mathematico. 

ERP TRUE O 

Do Tempo do Curfo Mathematica. 

| [ ans, 

A INDA que as Sciencias Mathematicas 
- / são tantas, e cada huma dellas de tão: 

grande vaítidão , e inexhaurivel fecun- 
didade de Doutrinas, que he pouco o Eitudo 
de toda a vida para adquirir hum conheci- 
mento perfeito , e confummado de todas el- 
las: Attendendo com tudo, que de hum Cur- 
Jo Mathematico não póde efperar-fe mais , 
do que fahirem os Ouvintes folidamente in- 
ftruidos nos Elementos das ditas Sciencias, 
para depois fe aperfeiçoarem pela fua appli- 
cação particular, fem encontrarem difficulda- 
de, que por fi mefmos não poísão vencer: E 
fendo-me prefente, que no eípaço de quatro 
Annos fe podem enfinar os ditos Elementos 
de fórma ; que fatisfaçam ao referido fim: 
Ordeno, que o Curfo Matbematico da Uni- 

e TU ver- 
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verfidade confte de quatro Annos de Elftudo 
eficaz , e conftante , dos quaes não poderá 
haver remifsão alguma, como Tenho difpoito 
nas mais Faculdades, 

2 "Todos aquelles , que tiverem comple- 
tado o Eftudo dos referidos quatro Annos; e 
feito todos os Exames, que abaixo ferão de- 
clarados, até Formatura inclufivamente; além 
de ferem habilitados para o ferviço da Campa- 
nha, e da Marinha, como Fui fervido orde- 
nar no Capitulo Segundo do Titulo Primeiro ; 
poderáô enfinar pública; e particularmente as 
Sciencias Mathematicas fóra da Univerfidade 
em qualquer parte dos Meus Reinos , e Do- 
minios; fem que para iílo feja neceílario pre- 
ceder outro algum exame , nem licença de 
peíloa alguma; fervindo-lhes de Titulos para 
todo o referido as fuas Cartas. Nos lugares , 
onde houver Mathematico Formado pela Uni- 
verfidade , que queira enfinar as ditas Scien- 
cias, não poderá outra alguma pefloa enfi- 
nallas pública, nem particularmente. E os 
tranfgreflores por cada vez, que forem com- 
prehendidos, pagaráô cem cruzados; ameta-: 
de para o denunciante; e outra ametade para 
as Camaras dos ditos Lugares ; nas quaes fe 
fentencearáô as referidas penas fummariamente 
fem Appellação, nem Aggravo. | 

3 Aquelles porém, que quizerem fer pro- 
movidos aos Grãos de Licenciado , e Dou+ 

tor, 
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tor, ( pelos quaes fômente poderáô fer habili- 
tados para as Cadeiras Marhematicas da Uni- 
veríidade ) ferão obrigados ao uno de Gra- 
duação , como nas outras Faculdades. É nelle 
tornaráô a ouvir as Lições proprias do Ter- 
ceiro, e Quarto Anno do Curfo Mathema- 
tico : Ficando ao Íeu arbitrio ouvirem tam- 
bem as Lições de qualquer dos outros dous, 
nas quaes julgarem que lhes he neceffaria mais 
completa Inftrucção. Sómente tendo provado 
com frequencia , e applicação effectivas efte 
Quinto Anno , poderão fer admittidos aos 
Actos , e Exames , que devem preceder os 
ditos Grãos, conforme ferá difpofto no lugar 
competente. sá 

CAPITULO 

Das Difciplinas Mathematicas, e da atten- 
ção, que deve haver na efcolha dos Au- 
thores, pelos quaes fe devem enfinar.. 

I 
Endo a Mathematica por objeéto as rela- 
ções, e propriedades da Quantidade , ou 

Grandeza, tanto em geral, como em parti- 
cular: E não havendo no Mundo algum ob- 
jeito fenfivel , que não feja Ouanto, e não 
tenha certas propriedades de grandeza relati- 
vas a outros objeétos do mefmo genero; pois. 

que 
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que todas as partes do mefimo Mundo foram. 
conftituidas pelo Eterno CFeometra em nume- 
ro, pezo, emedida: He manifeito, que não. 
tem elta vafta Sciencia outros limites, que 
não fejam ; na efpeculação., os do entendi- 
mento humano; e na applicação, os do Uni- 
verio. | 

2 Para fe tratar porém com a ordem , e 
diftinção neceflarias, divide-fe em huma gran- 
de multidão de Difciplinas, conforme as divi- 
sões, e fubdivisões do feu objecto. Dilcipli- 
“nas, que não podem ter numero fixo, por fe 
crearem muitas de novo ; e não fer poílivel, 
que já mais fe chegue a exhaurir a fua fecun- 
didade. Rs 

3 À primeira Sciencia na Mathematica 
(ainda que pela fua maior dificuldade , e 
abítracção não Íeja tratada em primeiro lugar 
pela maior parte dos Authores) he a 4ige-. 
bra: A qual trata das propriedades , e rela- 
ções da Grandeza em geral; e contém os 
Principios fundamentaes da Aualyfe , que he 
a chave de todos os defcubrimentos Mathe- 
maticos , que fe podem fazer Ífobre a Quan- 
tidade ; confiderada não Ífómente no eítado 
actual, e finito ; mas tambem nas variações , 
e fluxões inftantáneas , de cujo aggregado fe 
compõem. 

E fendo a Primeira Divisão geral da 
Quantidade em Difcreta, e Contínua; della 

UE naf- 
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nalcemas duas Sciencias principaes da Mathe- 
matica ; que são a Aritbmetica, ea Geome- 
éria. À primeira fe occupa na contemplação 
do Numero. A fegunda na Extensão » figu=. 
rada de qualquer medo: que Íeja; em todas as 
fuas dimensões de Comprimento, Largura, € 
Profundidade; Seiencia:, em que-fe tem feito 
prodigiolos defcubrimentos , e eltarão talvez 
por fazer muitos outros. A Trigonometria 
tanto Rectilinea » como Esferica, he hum 
Ramo da Geometria. E huma; e outra, ap- 
plicadas á prática , fervem de bale à Geode- 
Jia, Stereometria , Aerometria » Hydrome- 
tria, &c. | 

$ Depois da Algebra , Aritbmetica , e 
Geometria, que pelo feuobjeéto mais geral, 
e abítracto fe chamam Mathematicas Pu- 
ras» feguem-fe muitas outras Difciplinas, que 
tem o nome de Mathematicas Mixtas ,; ou 
Sciencias. Exfico-Mathematicas ; porque con- 
fiderão a Quantidade nas Íuas divisões, e fub- 
divisões mais particulares, nas quaes fe com- 
prehendem muitos effeires , e Fenomenos da 
Natureza. "Todas eftas Sciencias-fereduzem á 
Phoronomia , que-he a Sciencia geral do mo- 
vimento dos córpos , emque fe contém a me- 
lhor parte da Fyíica, por fer o movimento o 
agente principal de tódos os Fenomenos, co- 
mo alma da mefma Natureza. 

6 A Phorosomia fe divide em muitos ra- 
Liv. III, Q mos 
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mos de Sciencias, as quaes confideram o mo= 
vimento nos córpos particulares , cujas cir- 
cumítancias diverlas pedem huma Doutrina 
propria, e particular. | 

7 O movimento, por exemplo, ou a ten- 
dencia ao movimento nos córpos Íólidos , he 
o objecto da Statica , Mecanica, Dynami- 
ca, e Balliftica; e nos fluidos, da Hydrauli- 
ca, Hydroflatica, e Hydrodynamica. O mo- 
vimento da luz he o objeéto da Optica ; Dio- 
ptrica, Catoptrica, e Perfpeéliva. E o mo- 
vimento dos Aftros he o objeão da 4frono- 
mia, ea bafe de muitas outras Sciencias, que 
della dependem ; como são a Cofimografias 
Geografia, Hydrografia; Guomonica , Chro- 
nologia, Pilotagem, &c. Domefmo modo o 
movimento do fom ferá o objeíto da Acufti- 
cas Phonocamptica, Melodia , Harmonia. 
E outros movimentos particulares darão ori- 
gem a muitas outras Sciencias , que fe irão 
creando , e augmentando , conforme o pro- 
greflo , que fe fizer no Eitudo das Mathe- 
maticas. Fo 

8 Como pois feria neceflario hum grande 
numero de Annos para fe enfinarem todas as 
referidas Sciencias com alguma extensão; fe- 
rão todas reduzidas, e contrahidas à bum | 
Curfo Elementar. De forte, que fe moltrem 
os feus Principios fundamentaes , e neceffa- 
rios, para cada hum por fi mefmo poder depois 

| fa- 

a 
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fazer nellas maiores progrefos : Infiftindo 
fempre mais naquellas , que fervem de bafe 
para as outras ; e que pela fua importancia 
pedem conhecimentos mais amplos; como são 
a Algebra , a Geometria, a Mecanica, e a 
Afironomia. | 

9 Para as Lições Elementares pois das di- 
tas Sciencias, não haverá Livro fixo, einva- 
riavel ; “pois que nelias fe aperfeiçoam cada 
dia muitas coulas, e fe inventam outras, Por 
lo principiaráô os Lentes a fazer as Lições: 
pelos Authores ; que Eu for fervido ordenar 
provifionalmente. E para o futuro fe tomará 
deliberação na Congregação da Mathematica 
fobre a mudança, que niflo poíla haver: Pro- 
curando-fe fempre que os Tratados , que fe 
houverem de explicar , fejam feitos de hum 
modo concifo, e elementar ; e contenham os 
Methodos mais eficazes, e fublimes, que fo- 
rem conhecidos; deforte, que quem por elles 
fizer o feu Curfo , fique habilitado para en- 
tender fem obftaculo os Efcritos mais profun- 
dos, que houver neftas Sciencias. 

10 O Lente, que achar não haver Tra- 
tado impreflo , no qual fe contenham as Sci- 
encias relativas á fua Cadeira, de hum modo 
conforme ao efpirito deítes Eftatutos, poderá 
compollo. E fendo approvado na Congrega- 
ção, por elle fará as luas Lições. E a mefma 
Congregação, vendo o aílim he convenien= 

4 li te» 
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te, poderá encarregar a algum ; oualguns 
dos feus Deputados a compofição: dos referi- 
dos Tratados, e a fua reformação para o fu- 
turo: Formalizando por-miudo o Plano; or- 
dem, methodo. e mais circumítancias, e con= 
dições , que nelles fe ha de guardar ; para 
facilitarem o Eitudo , e produzirem: Mathe- 
maticos profundos, e uteis ao progreílo, adi- 
antamento , e perfeição das Sciencias ; e-das 
Artes, que dellas dependem. | 

11 Quando os Tratados ; huma vez ad- 
mittidos para o Curío das Lições, fe julguem 
dignos de ferem confervados:; accrefcentan= 
do-lhes as coufas., que de novo fe tiverem 
defcuberto , e merécerem lugar entre os-co- 
nhecimentos elementares ; nunca poderão fa- 
zer-fe eftas addições por modo de Commen- 
tario, mas deveráô incorporar-fe | no “Texto. 
Não haverá já mais outro Commentario, fe- 
não a voz do Meltre. O qual explicará' as Pro- 
pofições do Author ; e accrefcentará as que 
lhe parecerem neceflarias , e nelle faltarem; 
dando fempre por efcrito aos Dilcipulos as 
Demontftrações de todas ellas. | 

12 Para evitar porém todos os abulos; 
que. poderáô nafcer da affeição , com que fe 
procura confervar o Author huma vez admit- 
tido, com exclufiva de outros melhores; na 
ultima Junta, da Congregação Geral das Sci- 
encias, que je deve ter nofim de cada Anno,. 

fe 

rc St il dd ci a ia ia 
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fe tratará expreffamente efte Ponto; da fórma, 
que Tenho ordenado na Primeira Parte defte 
Livro, Titulo Segundo, Capitulo Segundo 
Paragrafo Decimo quarto. | 

ECA PAUL O II. 

Das Cadeiras de Mathematica , e horas 
das Lições. | 

| I 
P Ara o enfino fixo, e permanente das refe- 

-ridas Sciencias, haverá quatro Cadeiras, 
regidas por outros tantos Lentes , Proprieta- 
rios dellas. “Todas terão a mefina graduação, - 
e predicamento, que tem as Cadeiras maiores 
das outras Faculdades. Os Lentes terão entre 
fi a precedencia na ordem inverfa dos Annos 
do Curfo : Sendo o primeiro detodos, e egui- 
valente a Lente de Prima, o que tiver a Ca- 
deira propria das Lições do Quarto Anno: E 
fendo depois delle, o do Terceiro: E afim 
meímo em diante pela ordem retrógrada dos 
BABinass sia! 

2: À Primeira Cadeira ferá de Geometria. 
Nella fe enfinaráô no Primeiro Anno do Cur- 
Jo Mathematico os Elementos de Arithbme- 
tica, ede Geometria, e Trigonometria Pla- 
na ; com a applicação de huma , e outra às 
Operações da Geodefia s Stereometria , frei 
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2 À Segunda ferá de Algebra, Nella fe 
explicarad no Segundo Anno do Curfo os 
Elementos do Cálculo Literal; ou Algebra 
Elementar ; e os Principios do Cálculo TInfi- 
nitefimal Direélo, e Inverfo; com a fua ap- 
plicação 4 Geometria Sublime , e Tranfien- 
dente, | T 

| À Terceira ferá de Phoronomia. Nella 
fe enfinará a Sciencia Geral do movimento 
com a fua applicação a todos os Ramos da 
mefma Phorononiia , que conftituem o Corpo 
das Sciencias Eyfico-Matbematicas ; como 
são a Mechanica, Statica, Dynamica, Fly- 
draulica, Hydrofiatica, Optica , Dioptri- 
ca, &c. 

A Quarta finalmente ferá de 4ftrono- 
mia. Nella fe enfinará a Theorica do movi- 
mento dos Aftros, tanto Fyfica, como Greo- 
metrica; com a Prática do Cálculo, e Obfer- 
vações Astronomicas ; e com as mais Scien- 
cias, que dependem da mefina 4/tronomia. 

5 Para eftas quatro Cadeiras haverá dous 
Subftitutos fixos com privilegios de Lentes. 
Delles hum fubftituirá nos impedimentos dos 
Lentes do Primeiro, e Terceiro Anno; e o 
outro nos do Segundo, e Quarto. 

6 Haverá mais extraordinariamente huma 
Cadeira de Defenho, e Arquitectura, tanto 
Civil, como Militar. Efta não pertencerá á 
ordem das outras Cadeiras ; por não E 

nel 
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neltas Artes aquella exactidão Mathematica, 
ue tem as Sciencias aflima” referidas; conitan- 
“a em grande parte de Regras arbitrárias; e 
governando-fe mais pelo gofto , do que por 
demonftração, O Profellor della nem ferá ne- 
cellariamente Doutor, nem terá lugar de Exa- 
minador em Acto algum de Mathematica ; | 
mas ferá confiderado , como qualquer outro 
Profeilor das Artes Liberaes; e ferá fubordi- 
nado á Congregação de Mathematica, a qual 
proverá nefta Cadeira, como em tudo o mais, 
que pertence à fua Profifsão. 

7 Como porém o faber defenhar he huma 
habilidade, que ferve de grande ornamento, 
e utilidade aos Mathematicos: He: por bem 
recommendar-lhes , que no Terceiro ; ou Quar- 
to Anno do Ífeu Curfo , tomem algumas Li- 
ções na Aula do Defenho. O mefmo recom- 
mendo aos que fe deftinarem á Medicina; por 
lhes fer o Defenho muito util, para poderem , 
quando for neceflario , executar por fi mel- 
mos as Eftampas Botanicas, e Anatomicas, 
8 Amefma Aula eftará patente a todas as 

peíloas, que tiverem goíto, epropensão para 
a Arquitectura, e Defenho: Com tanto, que 
primeiro tenham ouvido a Áritbmetica , e 
Geometria Elementar no Primeiro Anno do 
Curfo Mathematico. Com efta preparação 
poderáô frequentar a dita Aula todo o tem- 
po , que quizerem, E o Profeflor lhes paflará 

| por 
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por Defpacho do Reitor huma Atteftação do 
tempo, que frequentarem, e do aproveita- 
mento , que'tiveram. Querendo porém fazer 

“Exame público, fe guardará nelle, o que no 
lugar competente (e acha por Mim ordenado. 
E conforme os feus merecimentos , fe lhes 
paílaráô Cartas de Defenhadores , e Arqui- 
tetos, com as Formalidades Academicas. 

o Para as Lições proprias do Cur/a Ma- 
thematico, mandará o Reitor preparar huma 
Aula nos Geraes da Univeríidade , a qual 
efteja decentemente ornada, e tenha as com- 
modidades neceffarias. Nella farão todos os 
quatro Lentes as Lições reípeítivas das Ífuas 
Cadeiras ; tendo cada hum. hora e meia de 
Leitura por Dia. Para o que repartindo tres 
horas da manhã, eoutras tantas da tarde ( que 
principiaráô no tempo já eltablecido para as 
outras Faculdades) em dous efpaços iguaes: 
O Lente de Geometria lerá no Primeiro efpa- 
ço: O de Algebra no Segundo de manhã : 
O de Phoronomia no Primeiro: E o de Aftro- 
nomia no Segundo da tarde, 

CA- 
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ErmA-P-I-T--E-O-Y: 

Dos Dias Lectivos , e Feriados. 

| I 

S Dias Leétivos, e Feriados na Mathe- 
matica ferão os mefmos , que Tenho 

ordenado para as mais Faculdades. E o Curfo 
das Leituras durará regularmente nove Me- 
zes, contados deíde o principio de Outubro, 
até ofim de Junho : Ficando o Mez de Julho 
para os Exames, Actos, e Gráos : E fendo 
Agolfto, e Setembro de Ferias, como nas ou- 
tras Faculdades. a 

2' Se não forem porém tantos os A&os, 
que para elles feja neceflario todo o Mez de 
Julho; ou fe forem tantos, que elle não feja 
baftante : Na Congregação da Mathematica 
fe regulará, e fixará o Dia, em que devem . 
terminar-fe as Lições. De forte, que o Curfo 
das Leituras, com os Exames, Ados, e 
Graos, encha fem perda , nem falta de tem- 
po, todo o Anno Lectivo, que deve acabar 
no ultimo Dia de Julho para todas as Facul- 
dades, 
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2 Bel Lt 

Da difiribuição das Lições pelos Aunos 
do Curfo Mathematico ; e do modo, 

que nellas ba de haver. 

Coder PluS cado 

Das Lições do Primeiro Anno. 

" matico fe façam com boa ordem, e 
aproveitamento dos Eftudantes: O Len- 

te de Geometria, a quem pertencem as Dif- 
ciplinas do Primeiro Anno , antes de entrar 
nas Lições proprias da fua Cadeira , lerá os 
Prolegomenos (Geraes das Sciencias Mathe- 
maticas. 

2 Nelles fará huma Introducção breve, e 
fubftanciada ao Eftudo deftas Sciencias: Mof- 
trando o objeéto, divisão, e proípeéto geral 
dellas : Explicando o Methodo , de que fe 

. Servem; a utilidade, e excellencia delle : E 
fazendo hum Refumo dos fucceflos principaes 
da fua Hiftoria pelas Epocas mais notaveis 
della, Taes são: Defde a origem da Mathe- 
a ma- 

| I 
P ARA que as Lições do Curfo Mathe- 
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mática , até o Seculo de Thales , e Pytha- 
goras: Delte até a fundação da Ejrola Ále- 
xandrina: Della até a Era Christi: Delta 
até a deítruição do Imperio Grego: Della até 
Cartefio: E de Cartefio até o prelente tempo, 
| Eite Refumo ferá proporcionado à ca- 
pacidade dos Elftudantes : De forte, que os 
difponha , e anime para entrarem no eftudo 
com goito. Por iflo não entrará o Lente na 
relação circumftanciada dos defcubrimentos , 
que fe fizeram nas ditas Sciencias em differen- 
tes tempos, e lugares; porque não póde fer 
entendida , fenão por quem tiver já eitudado 
as mefimas Sciencias; e então não lhe ferá 
neceflaria a voz do Meftre para: fe inftruir 
na Hiftoria. Recommendará porém muito aos 
feus Difcipulos , que 4 medida ,. que forem 
caminhando no Cur/o Mathbematico., fe vam 
inftruindo particularmente nella: Moftrando- 
lhes, que a primeira coufa , que deve fazer 
quem fe dedica a entender no progrefio das 
Mathematicas, he inftruir-fe nos defcubrimen- 
tos antecedentemente feitos; para não perder 
o tempo em defcubrir fegunda .vez as mefmas 
coufas; nem trabalhar em tarefas, e empre- 
zas já executadas. | 

4 Feitos pois os Prolegomenos neceflarios 
nas Lições dos primeiros Dias; entrará o Len- 
te nas Difciplinas proprias defte Anno : Princi- 
piando pela dritbmetica , que he a porta das 
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Mathematicas ; e por fi mefma fefaz muito 
precifa, eneceflaria a toda a Clafle de peíloas. 
Ss Nella fará tambem os Prolegomenos 

convenientes : Explicando diftinétamente o 
objeéto , origem , e progreílos della com a 
maior brevidade poflivel : Moftrando a dif- 
ficuldade, com que os antigos faziam as Ope- 
rações Numericas; por falta da invenção dos 
caracteres Arithmeticos , que vulgarmente fe 
chamam rabicos, por terem vindo pela mão 
dos Arabes ao Occidente: E fazendo ver por 
efte exemplo bem fenfivel, quanto influem os 
Symbolos (ainda que de fua natureza arbitra- 
rios) na ordem, eclareza das idéas, que por 
elles fe reprefentam; e no progreílo real das 
mefmas Sciencias; quando os ditos Symbolos 
são bem imaginados, e fervem ventajofamente 
ao entendimento para combinar com prompti- 
dão, e facilidade as fuas idéas. O eftudo da 
dlgebra no Segundo Anno ferá hum exemplo 
continuo, em que fe verificará a importancia 
deita reflexão. | | 

6 Acabada efta Introducção particular da 
Arithbmetica , entrará nos Elementos della: 
Principiando pelas noções preliminares do 
Numero, e da Unidade ; cuja natureza deve 
Rasa que feja bem entendida pelos feus 

ifcipulos ; porque fem iflo nem poderáô já 
mais poíluir fcientificamente a Theorica defta 
Difciplina; nem proceder com acerto na Prática, 

Ef- 

paia 
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= 7 -Eftas noções preliminares involvem hu- 
ma Metafyfica particular da fritbmetica » 

“—- que o Lente deve fazer fenfivel aos feus Ou- 
vintes por meio das explicações: Moltrando- 
lhes, como a Unidade ( que quafi fempre he 
arbitraria, e hypothetica) ferve de termo, e 
medida ao Numero: Como, e em que fenti- 
do devem fer as Unidades iguaes, e perfeita- 
mente femelhantes: (Como fe póde variar de 
Unidade, ficando o Numero fempre do mef- 
mo valor , &c. 

S Depois difto paflará' a molftrar com a 
maior exactidão, e clareza a Idéa fundamen- 
tal da Numeração: Diltinguindo o que nella 
ha de natural , e de arbitrario : Deduzindo 
della os principios , que lhe hão de fervir 
para a Demonitração das quatro Regras Fun- 
damentaes , cujo 4/gorithmo  moltrará nos 
Numeros Simplices ye Complexos, Inteiros, 
e Quebrados, tanto Ordinarios, como Decr- 
maes » Sexagefimaes ; &c, Procurando que os 
teus Difcipulos não fómente adquiram o co- 
nhecimento das Regras ; e a facilidade, e 
promptidão na execução; mas tambem a ra- 
zão Ícientifica, em que todas ellas fe fundam, 

9: Daqui pallará a moltrar a formação dos 
Numeros Ouadrados ,; e Cubicos; a extracção 
das fuas Raizes ; as propriedades principaes 
das Proporções, e Progrefsões , tanto Ari- 
tbmeticas, como Geometricas; e as Regras 

de 
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de mais ufo, e importancia, que dellas de- 
pendem. Como são: A Regra de Tres; Sim- 
ptes, e Composta; Directa, e Inverfa; e as 
Regras de Fala pojição ; de Sociedade, de 
Liga, &e. | 

10 “Tambem moftrará a Idéa fundamental 
dos Numeros artificiaes, e fublidiarios , co- 
nhecidos pelo nome de Logarithmos'; as pro- 
priedades , e o ufo ventajofo delles nas Ope- 
rações Numericas: Convertendo-fe: por efte 
engenholo artifício as Multiplicações em Ád- 
dições; as Divisões em Subtracções: E ex- 
trahindo-fe com fumma facilidade todas , e 
quaeíquer Raizes Numericas, que pelos me- 
thodos ordinarios, enos grãos fuperiores in- 
volvem Operações de immenfo trabalho. 

11 Tratará todas eftas materias pela or- 
dem dos Elementos, que lhe fervirem de Tex- 
to: Ajuntando as reflexões , e obfervações 
neceflarias , para que os feus Difcipulos as 
entendam, e pofluam completamente. Deixará 
porém de entrar na contemplação dos Nume- 
ros figurados , e nas queftões particulares, é 
abítrufas da 4ritbmetica, em que os antigos 
trabalháram com muita fubtileza:; e de que 
fizeram Collecções admiraveis no feu tempo ; 
às quaes hoje não são neceflarias, por fe re- 
folverem femelhantes queítões por meio da 
Algebra com fumma promptidão , e facili- 
dade. EO é RR dada 

a! Ten- 



Curso MarHem. PIIT.IV.Cap.I. 255 

12 Tendo explicado pois o que no tempo 
de hoje he baftante faber da Árithmetica , 
por hum modo concifo, e abbreviado : Paf- 
fará: fem perda de tempo á Geometria Ele- 
mentar. E 

13 Eita Sciencia requer todas as attenções 
pofliveis: Porque ferve de bafe às Lições dos 
Annos feguintes: E porque nella fe deve coftu= 
mar o entendimento a fentir a evidencia dos 
raciocinios Mathematicos; a procurar a exaéti- 
dão, erigor Geometrico das Demonitrações ; 
ea penfar methodicamente em qualquer ma- 
teriaru tus | 

14 Por-efta razão he de grande. confe- 
uencia a eícolha do Author, por onde fe ha 
e enfinar a Geometria Elementar. Nelle fe 

requer não fômente que cada huma idas ver- 
dades Geometricas feja demonftrada nervola ; 
e rigorofamente ; mas tambem , que: todas 
juntas formem huma cadeia firme,” feguida , 
e continua de Doutrina; não havendo Propo- 
Jição alguma folitaria ; mas enlaçando todas 
neceflariamente humas ' com outras. É: como 
eltas ventágens fe não acham em Author. al- 
gum até o prefente com tanta perfeição, como 
nos Elementos de Euclides, por elles fará o 
Lente as fuas Lições : Excluindo-fe fempre 
todos aquelles, que a fim de bufcarem melhor: 
ordem, e mais facilidade ; affrouxarem algu- 
ma coula no-rigor das Demonitrações. K 

| w 
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15. Pela mefma razão, terá o Lente gran- 
de attenção em procurar que os Ouvintes não 
fômente: entendam perfeitamente cada: huma 
das verdades Elementares de Euclides; e pe- 
netrem toda a força , e efficacia da lua Des: 
monitração ; mas tambem advirtam no enca- 
deamento firme-, e nunca interrompido , que: 
eilas vam fazendo. humas com as outras; para 
fe habituarem , e familiarizarem bem como: 
exemplo mais perfeito, que temos, de tratar: 
huma Sciencia com exactidão. 

16 Como porém Lycltdes nos feus Ele- 
mentos ajuntou a Geometria com a Árithme- 
tica: E como efta ultima , depois da inven- 
ção dos caracteres Arabigos; mudou inteira- 
mente de face, e conftitue huma Sciencia: 
diftinéta: Não fe explicará de Euclides mais, 
do que os Livros pertencentes à Geometria 
ajuntando-lhes os "Theoremas, de Archimedes ; 
e tudo o mais que parecer necellario para fe 
inftruirem folidamente os Difcipulos nos co- 
nhecimentos: Elementares ; e para os diipôr: 
“ventajofamente ao eítudo da Creometria lubli- 
me, cujas Lições hão de ouvir no Anno: pro- 
ximo feguinte, | ) 
17. Para fe tirar todo efte fruto das Li- 

ções, terá o Profeílor grande cuidado no prin- 
cipio, de que depende tudo. Para sÃ£o não 
fóômente fará os Prolegomenos neceíTarios ; e 
refumirá a Hiltoria da Geometria » alim: rm | 

lhe 
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He “Tenho ordenado a refpeito da: Arithbme- 
tica ; mas tambem cuidara muito em que os' 
Difcipulos tenham huma idéa luminofa, e ex- 
acta das noções , defin:ções , e principios funda- 
mentaes deita Sciencia ; inftillando-lhes a Meta- 
fyfica particular della. Para ifto fe valerá dos 
Commentarios de Procio, nos quaes fe acham. 
reflexões originaes de grande importancia fo-: 
bre eftes pontos. | 

18. Fará tambem, quanto poílivel for, por: 
ajuntar a Theorica coma Prática: Moltrando 
diftinétamente o ulo , e applicação das Propo- 
Sições, que explicar: E expondo com clareza: 
o methodo de proceder na praxe das Operações 
Geometricas; e deular dos Instrumentos ; cada 

- hum delles immediatamente depois das Propo-: 
Sições ; em que fe funda a fua conftrucção. E 
to fe fará á vita dos mefmos Instrumentos. 

19 Quando tratar dos Sólidos , tambem 
“explicará as Propofições à vita dos Corpos: 
Geometricos : Porque os Principiantes ordi- 
nariamente fe embaraçam nefta parte ; por: 
não fazerem idéa clara, e diftinéta dos ditos 
Sólidos pela Projecção, com que fe reprefen- 
tam nas. Eftampas. E por Corollario defta ul= 
tima parte da Geometria Elementar , expli-) 
cará os differentes methodos, que fe praticam: 
na praxe da Stereometria ; moltrando a fua: 
applicação na medição dos tomeis , pilhas, 
galhos, navios, &e. - | 

slav. III, R | TA ca | 



258. Estatutos DA UNIVERSIDADE 

20 ÀAcabada a Geometria , entrará a en- 
finar a Trigonometria Plana , que della fe 
deriva; ehe deabfoluta neceflidade para paf- 
far da Theorica para a Prática em todas as 
Sciencias Mathematicas. | 

21 Dadas as noções preliminares deita 
Difciplina ; moftrará os Principios fundamen- 
taes, que Ífervíram, ou podiam fervir para a 
conftrucção da Taboa dos Sexos, Tangentes, 
e Secantes; tanto naturaes, como artificiaes. 
E explicará o fim, com que fe calculou: a 
referida Taboa, e o ufo della. Depois dio 
moftrará os T'heoremas, em que fe funda a 
Analyfe dos Triangulos Rectilineos , allim 
Rectangulos, como Obliguangulos ; pratican- 
do a Ífua reiolução em todos os calos em ge- 
ral; e exercitando os Difcipulos em alguns - 
Problemas efcolhidos ; nos quaes vejam fenfi- 
velmente a utilidade real do Cálculo Trigo- 
mometrico. 

22 Finalmente tratará com particular cui- 
dado da relação, que entre fi tem as peque- 
nas variações das partes dos Triangulos Recti- 
iineos: Moltrando em todos os calos a quan- 
tidade , que podem influir na parte , que fe 
buíca , os erros commeitidos nas partes da- 
das; Theorica, que he de grande importan- 
cia para fe eicolherem na Prática as circum- 
ftancias mais ventajofas ás Operações da Geo= 
defia. Além do referido ; ajuntará fempre (de 

| hum 
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hum modo Elementar ) os “principios de tudo 
o mais que fe tem defcuberto; ou para o fu- 
turo fe defcubrir neitas Sciencias , conforme 
a lua importancia; tanto na Theorica, como 
na Prática. | | 

Peste U AL Oo Tb: 

Das Lições do Segundo Ano. 

I 
q Inda que a Algebra he huma Sciencia 

mais geral , do que a Mritômetica , e 
a Geometria ; e que por efla razão deveria 
ter a precedencia na ordem do Curfo Ma- 
thematico; com tudo, fendo por huma parte 
mais abitraéta; e confequentemente mais dif- 
ficil aos Principiantes; e fendo por outra par- 
te conveniente que elles fe habituem primeiro 
com a Synthefe das verdades Elementares, an= 
tes de paflarem á nalyfe , que ferve de as 

- promover, e adiantar; entrarãô nelte Segun- 
do Anno a ouvir as Lições do Cálculo Áige- 
braico » tanto Elementar , como Ixfinitefi- 
mal; com a fua applicação à Geometria Su- 
blime, e Tranjcendente. 

2 O Lente deíta Cadeira deverá empe- 
nhar-fe com o maior zelo, e induítria na 
inftrucção completa, e profunda dos feus Ou- 
vintes neíta fublime, e importante Sciencia, 

| R ii da 
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«da qual dependem os avultados  progreilos', 
«que podem; e devem fazer em todo o Curfo 
Mathematico: Porque ella he a officina, em 

“que fe fórma o elpirito da invenção, tão ne- 
ceflario neftas Sciencias ; e he o inftrumento 
de tudo o que fe póde defcubrir ácerca da 
quantidagei Or Peas 

3 Para facilitar melhor a entrada nella , 
e fegurar o fruto das Lições : Principiará o 
Profeflor pelos Prolegomenos refpectivos: Dan- 
do huma idéa circumftanciada do feu objeéto, 
é dos meios, que applica para confeguir o 
fim , que fe propõe : Moftrando a lua ori- 
gem, e progreflos:- E fazendo hum Refumo 
da hiftoria da melma 4/gebra pelas Epocas 
mais notaveis della, pi ESianda 

4: Em: particular .moftrará a razão, por 
que os Antigos, fem embargo de terem cor 
nhecido as Regras Fundamentaes da Analyfe, 
.e de ferem dotados de tão grande engenho; 
não tiráram della as ventagens prodigiofas; 
que defcubriram os Modernos; faltando-lhes 
o inftrumento da Aualyfes » que he a: 4lge- 
bra ; ou a Arte de reprefentar por Syniholos 
geraes todas as idéas , que Íe podem: formar 
no noflo efpirito, relativamente ás Quantidas 
des. Deltes Symbolos dependia a facilidade de 
combinar as melmas idéas ; e de alcançar o 
refultado. de conhecimentos tão diltantes-das 
verdades Elementares ; que não feria já mais 
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poffivel chegar a defcubrillos por outro algum 
caminho. nt 
o $»"Tendo “feito efta Introducção , entrará: 
pois nas Lições da 4/gebra : Explicando com. 
grande diftinção, e clareza os principios fun-: 
damentaes: della: Fazendo fentir a Metafy- 

“fica Particular do Cálculo; que lhe he inhe- 
rente; e fem a qual não póde haver progreflo 
algum avultado neíta Sciencia: E procurando 
confeguir nos feus Ouvintes os tres Pontos. 
capitaes:, a que fe reduz todo efte Eftudo.' 
= 6 O primeiro dos quaes he, faber expri-' 
mir todas , e quaefquer circumítancias, rela-. 
ções, e condições das Quantidades em lin- 
guagem Algebraica. O fegundo; faber difcor-. 
rer, e combinar as mefinas condições humas 
com as outras ; fazendo fobre ellas todas as 
Operações neceflarias para o fim , que fe in- 
tenta. E o terceiro faber interpretar o reful- 
tado final da mefima combinação , em que con- 
fifte ou a refolução dos Problemas, ou a in- 
venção dos Theoremas, 
“7 Para efte effeito molftrará as Operações 
Fundamentaes do Cálculo Literal nas grande- 
zas fimplices » complexas , e fraccionarias, 
tanto racionaes ; como irracionaes ; na for-. 
mação das fuas Potencias ; e extracção das 
luas Raizes : Explicando com diftinção os 
diferentes modos de exprimir, reduzir , e, 
transformar as mefinas grandezas, 

Tams 
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-8 Tambem tratará com particular cuida-: 
do das Equações, e luas propriedades, tanto; 
em geral , como em particular :- Moftrando 
os melhores methodos ; que-forem: defcuber-=: 
tos, para a fua refolução:; e as differentes 
preparações , 'e transformações ; que fe lhes 
podem dar para as reduzir, erefolver com 
mais facilidade. Do mefmo modo molftrará as 
propriedades , e ufo das Series; o methodo 
de as transformar, e converter humas em ou= 
tras; com tudo o mais que conftitue hum 
Curfo de Algebra Elementar perfeito , e 
completo: Procurando fempre que os Difci-: 
pulos não fômente entendam bem as Opera=: 
ções , que explicar ; ' mas tambem: as prati- 
quem, e executem com promptidão ,. e faci=' 
lidade. ds; BeTrot 28 qu 
“9 "Tendo deite modo inftruido:, e exerci- 

tado completamente os feus Dilcipulos. nas' 
Operações do Cálculo Literal fobre toda a: 
forte de quantidades , e Expreísões Alge- 
braicas, paífará a explicar-lhes as Regras 
Fundamentaes da Ana!yfe:-Moltrando , como 
fe devem exprimir as condições: dos Pyoble- 
mas; ecomo fe hão de combinar as Equações 

“primitivas, que dellas refultam'; até chegar 
a concluir huma Equação; na-qual fe deter- 
mine a relação da quantidade : defconhecida: 
com outras todas conhecidas ; e finalmente 
como fe deve interpretar a refolução da Equas 

ção 
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ção final de qualquer Problema ; diftinguin- 
do bem o fignificado dos Valores pofitivos , 
negativos , indeterminados , imaginarios , &rc. 

Io “E como todas eftas Regras, e precei-. 
tos fe aprendem melhor pelos exemplos ; en- 
trará logo a moftrar aos feus Difcipulos a ap- 
plicação da Analyfe à Arithmetica , e Geome- 
tria Elementar :-Moftrando o ufo della em 
hum fuficiente numero de Problemas efcolhi- 
dos de huma, e outra Sciencia ; tanto deter- 
minados», como indeterminados ; nos quaes 
exercitará «os-feus Diftipulos, até adquirirem | 
o habito; de applicar com fagacidade, e def- 
treza às Regras geraes da mefina Analyfe aos 

“cafos particulares. Nefte lugar poderá. tratar 
das propriedades das Progre/sões Arithmeti- 
cas, e Geometricas , dos Numeros Digura- 
dos ; Sertes Recurrentes, &c. 

11: Com eftes principios da Algebra Ele- 
mentar entrará no “Tratado Analytico das 
Curvas ; conhecidas pelo nome de Secções 
Conicas. Moltrará as propriedades geraes;; e 
particulares da Paraboia, Ellipfe, eHyper- 
bolas Indicando os diferentes ufos , para que 
ellas fervem. Em particular explicará: diftin- 
ctamente a Doutrina dos Lugares Geometri- 
cos; eaConsirucção das Equações, que geo- 
metricamente fe refolvem por meio das refe- 
ridas Curvas, combinadas entre fi, fem omit- 
“tir coula alguma importante ; que na Geome- 

| ÍriA 
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tria Conica fe tenha delcuberto , e mereça 
entrar no Curfo das Lições Elementares deftas 
Sciencias. | inatas au 

12 Acabada efta primeira parte da 4/ge- 
bra Elementar com a lua applicação á Ari- 
thmetica, Geometria Elementar ; e Secções 
“Conicas ; entrará na fegunda parte da A/ge- 
bra Infinitéfimal ; na qual fe confideram as 
quantidades no eitado de variaveis ; e ou fe 
paíla das mefimas quantidades para as fuas va- 
riações inftantaneas ; ou fe torna deítas para 
aquellas; faltando de hum paflo o intervallo 
infinito, que as fepara. Eftes dous modos de 
tratar as ditas quantidades dividem a 4/gebra 
Infinitefimal em dous Ramos; hum dos quaes 
fe chama Calculo Diferencial; e o outro Ta- 
tegral; os quaes merecem' toda a attenção do 
Profeflor , pelo grande ufo, que tem. nas 
queitões mais fublimes , e importantes de todas 
as Sciencias Mathematicas, prntA 
“13 Por iflo terá grande cuidado em enfi- 
nar os Principios fundamentaes do Cálculo 
Diferencial, do modo mais facil, e intelli- 
givel : Moftrando com toda a diftinção , e 
clareza o que fe entende por Fluxões, ou Ele- 
mentos Infinitéfimos: E fazendo por tirar do 
efpirito dos feus Difcipulos as equivocações , 
que tem havido na explicação delles', proce- 
“idas das idéas vacillantes de huma Metafy- 
fica eícura', que fizeram a muitos Authores 
sia tos 



Curso MaTHem. PILF.IViCapI. 265 

tomar efte Cálculo de hum ponto de vifta 
poco ventajofo. ça ua tati 

14' Pelo que moitrará', que.os refultados 
defte Cálculo são tão rigorofos , e exactos'; | 
como os da Geometria Elementar. Pois que 
aflim como ncfta; o Ponto fem grandeza ; “a 
Linha fem largura; a Superficie fem profun= 
didade ; não são entidades reaes; e abfolutass 
mas fim idéas hypoteticas, que fórma o Geos 
metra para edificar com toda a exactidão efl 
crupulofa fobre ellas huma Sciencia;, que des 
pois ferá tanto mais: exactamente applicavel'á 
extensão real dos corpos, quanto as Linhas 3 
e Superficies ,; que os terminam, fe chegarem 
mais para a exactidão, que o Geometra nel- 
las fuppõe; do meímo modo as Variações 3 
e Elementos Infinitéfimos não são entidades, 
reaes,' e abfolutas ; mas idéas hypotheticas ; 
que fervem igualmente para deduzir dellas hus 
ma Sciencia rigorofa ;. applicavel “na prática, 
do mefmo modo, que a Geometria : Sendo 
manifefto , que fuppôr huma Linha fem: lar= 
gura, ou com largura infinitamente pequenas, 
não tem diverfidade alguma; fenão no modo 
de reprefentar a mefma idéa: E-que a mefma 
idéa reprefentada de diverlo modo , encami- 
nha a novos conhecimentos ; que de outra 
forte fe não poderiam adquirir. RnSLQ 
- 19 “Tambem moftrará , que o defpreza- 
rem-fe nefte Cálculo as Diferenças do pr 
Eq o 
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do Grão ;: em comparação das do Primeiro, 
eaflim por diante; tão longe eftá de fer falta 
de exaétidão ; que antes niflo he que coniifte 
toda a exactidão do melmo Calcúlo: Porque 
a condição de fe fuppór; que hum Elemento 
tem chegado ao eftado: Infinitéfimo, não póde 
já mais fixar-fe, nem eftablecer-fe ; fenão: fa- 
zendo defvanecer em comparação delle os £/e- 
mentos de Gráo Íuperior; os quaes, em quan- 
to tiverem entre fi razão alguma aflignavel:; 
não terão chegado ao eftado Infinstifimal:, 
que por hypothefe: devem ter para a exacti- 
dão dos refultados , quedas Ífuas relações, e 
propriedades fe hão de deduzir. | 
“16: Tendo pois feito fentir aos Dileipulos 

o-efpirito defte Cálculo por meio-da Met a- 
fyfica Lumino/a, quehe propria delle; expli- 
cará + e demonftrará as Regras fundamentaes 
da Diferenciação em toda a forte de Ex- 
prefsões sve Funções ; Algedraicas, Exponen- 
cisnes; Logarithmicas ; nos Senos; Cofenos, 
&c. :: Habituando-fe os mefmos Difeipulos na 
execução prompta , e-delembaraçada deítes 
Cálculos ; de forte ; que não tenham difficul- 
dade alguma em diferenciar qualquer Fix- 
prefsão, que lhes feja propofta. oro 

17 - Dahi paflará a molftrar o ufo;, cesap-. 
plicação deítes Principios na Theorica Geral 
das Curvas ; moltrando o methodo de deter- 
minar as luas Tangentes, Subtangentes ; Nor 

E Mas 
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mues » Subnormaes » Raios de Curvaturas, 
etodas as mais circumítancias , e proprieda- 
des dellas : 'Ajuntando-;. o que for baftante 
fobre os Pontos Multiplos ; e de Inflexão ; 
vifiveis , e invifiveis ; fobre as Evolutas, é 
Evolventes»; fobre as Causticas por Rejfle- 
xão , e Refracção ; fobre os Limites das quan+ 
tidades nos Pontos do Maximio, e do Mini- 
mo ; e tudo-o mais ; que for neceílario pa- 
ra formar Geometras verdadeiramente: dignos 
deíte nome»; “e para fe prepararem os Difei- 
pulos para 'asSciencias Hyfico-Mathematicas 
nas quaes fe'não póde fazer progreílo , fem 
precederem;os'conhecimentos da Creometria 
Sublime. bi | 

18 Do Cálculo Diferencial paílará final- 
mente ao Integral, He elte de tão grande 
importancia ,: que fe afim como ha Regras 
para diferenciar toda, e qualquer Exprejsão 
Algebraica , as houvefle para integrar todas 
e qualquer: Exprefsão Differencial ; não ha- 
veria mais que defejar nas Sciencias Mathe- 
maticas. Elta falta de Regras Geraes faz toda 
a dificuldade defta ultima parte da Analyfeé : 
Sendo necéflario imaginar varios, e differen= 
tes methodos para confeguir a Integração de 
algumas Expre/s0es ; e Formulas particulares. 
No que fe tem feito alguns delcubrimentos, é 
reftam ainda muitos para fazer. 
“19 Verá pois o Lente grande cuidado .em 
8 in= 
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inftruir os feus Difcipulos em'tudo o que até: 
o-prefente fe tem defcuberto neíta importante» 
parte do Cálculo: Explicando'as Regras Fun- 
damentaes : E moltrando as differentes Re-: 
ducções, e Transformações , que: fe tem ima-: 
ginado spara reduzir (“quanto póde fer) as. 
Exprefsões, que fe pertendem integrar , ao. 
calo dasditas Regras; e ifto em termos fini-: 
“tos; fendo poflivel; ou por approximação de: 
feries convergentes; ou por Logaritbmos ; ou: 
por alguma reducção á quadratura ;'ou a: 
quaclquer funções do Circulo; e das Secções: 
Conicas; fem omittir os methodos , e artifi=: 
cios mais. delicados ,' que neftao parte forem: 
defcubertos, e conhecidos, Ê, 
- 260 E não fómente tratará da Integração 
das quantidades Mlgebricas ; mastambem das: 
Tranfcendentes ; como são as que involvem: 
Senos ; Co-Senos , Logaritbmos, &e. E expli- 
cará com toda a clareza ; e diftinção o me- 
thodo de completar os Integraes : Determi- 
nando-fe a Conftante, que fe lhes deve ajun= 
tar; fegundo pedirem as diferentes condições 
da queítão. Eita Doutrina fe procurará fazer 
fenhivel por meio de alguns exemplos efcolhi- 
dos; moftrando-fe, que a Regra Geral, para 
ido dada por varios Authores, não tem lugar 
em todos os cafos. - edi 

21 Finalmente femoftrará o ufo defte Cál= 
culo-na Rectificação, eQuadratura das Cur- 

u vas 3 - 
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mas; na Cubatura dos Sólidos ; e-na deter- 
minação das Superficies Curvas dos córpos 
gerados por revolução , &c.: Procurando-fe 
em tudo facilitar os Principios; não fômente 
dos objectos, que aqui lhe são indicados fum-» 
mariamente ; mas tambem de todos os mais 
que pertencem ., ou para o futuro pertence+ 
rem, a hum Curío completo de Lições Ele- 
mentares.. De forte, que os Difcipulos fiquem 
pofluindo oefpirito dos methodos ; eartificios 
mais delicados do Cálculo ; e poffam entender 
fem dificuldade os Eferitos mais profundos 
deítas Sciencias, e trabalhar por fi meímos 

“no adiantamento dellas , conforme as forças 
dos feus engenhos. eee 

E DINERS Qu Ts co: 

. —. PRO sea “o s 

Das Lições do Terceiro Ánno. : 
Cd | 

O Endo bem inftruidos os Eltudantes Mathe- 
maticos na 4rithbmetica , Geometria , e 

Allgebra: Pallarãô no “Terceiro Anno a eítu- 
dar a Phoronomia, na qual fe contém a Sci- 
encia completa do Movimento , tanto dos Sú- 

- didos, como dos Fluidos; e fe comprehendem 
todos os Ramos Íubalternos das Sciencias Ey- 
fico-Mathematicas; como são; a Statica; a 
Flydroflatica ;.a Mecanica, € dae ES à 

cinoi 20= 
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Dioptrica, Catoptrica; e todas as mais Sci- 
encias , em que fe trata dos Fenomenos , e 
efeitos , que de qualquer modo refultam do 
Movimento dos córpos; e fe podem determi- 
nar por Cálculo, e Geometria, | 7 

2 Em todos eftes Tratados fe contém a 
parte mais fublime da Fyfica , promovida de 
hum modo fcientifico, e util ao progrefo, e 
perfeição das Artes , cujo Inftrumento he'o 
mefmo Movimento. Os Filolofos , que não 
pofluem as Mathematicas com a profundidade 
neceflaria, não paflam das Sciencias do Mo- 
vimento , mais que pela Ífuperficie. Conten- 
tam-fe de raciocinar em geral fobre os Feno- 
menos , e effeitos: Procurando delcubrir as 
caufas delles. Mas fendo por Íua natureza 
muito vacillante efta elpecie de raciocinio; e 
faltando-lhes a Sciencia de calcular exaéta- 
mente os ditos efeitos, para ver fe correfpon- 
dem ás caufas fuppoítas; ficam fempre vagan- 
do no paiz das conjecturas. 

3 Além diflo, ainda que raciocinando ao 
acafo le acerte alguma vez com a verdadeira 
razão dos Fenomenos ; a verdade conhecida 
não paílará já mais de huma pura efpeculação , 
quando faltarem os methodos mais efficazes 
da Analyfe Mathematica : Porque fem efta 
não póde fazer-fe ufo algum dos ditos vonhe- 
cimentos efpeculativos para refolver qualquer 

- Problema de Fyfica, em que fe peção as 
con- 
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condições, e circumítancias neceflarias , para 
refultar dellas hum effeito determinado. 
“4 Por efta razão he manifeíto , que a Fy- 
fica da quantidade , ou as Sciencias Frficos 
Mathematicas, não devem ter lugar , fenão 
no Curfo Mathematico, depois das Sezencias 
Exactas, que fervem de Inftrumento para as 
conduzir até as mais Íublimes, e importantes 
confeguencias. Deve porém advertir-fe , que 
a Mathematica faz tudo neltas Sciencias; ex- 
ceptuando fempre os Principios fundamentaes, 
que devem tirar-fe da experiencia. 

5 Para alo terão os Eftudantes ouvido 
neíte Terceiro Anno (como Tenho difpoito ' 
no Capitulo Segundo do Titulo Segundo) as 
Lições da Eyfica Experimental; para conhe- 
cimento das quaes lhes he baftante a Geome- 
tria Elementar, que eftudarem no Primeiro 
Anno do Curfo Mathematico. E nefte Anno 
entrarãô por meio da 4ualyfe a tirar todas as 
confequencias poíliveis dos Principios moftra- 
dos de facto , que tiverem os requifitos ne- 
ceflarios para fe edificar fobre elles hum Cor- 
po-de Sciencia;, como fe tem feito nos Trata- 
dos, que até agora pertencem ao Syítema das 
Sciencias Eyfico-Mathematicas ; e como fe 
poderá fazer em outros muitos , que para o 
futuro fe ajuntaráô às mefinas Sciencias, em fe 
defcubrindo pela experiencia Principios fecun- 
dos, que deixem fazer o reito a 
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: 6 O Lente deita Cadeira terá pois gran- 
de cuidado em explicar com toda a clareza , 
e diftinção . poflivel os: Principios fundamen- 
taes, tanto geraes ;:-como particulares de cada 
hum dos Tratados da fua Repartição. E fu- 
bindo dos ditos Principios por meio de huma 
“cadeia de raciocínios Mathematicos , funda-. 
dos , e-dirigidos pelos methodos mais effica- 
zes do Cálculo, e da Geometria ; conduzira: 
os feus Ouvintes até ásultimas confeguencias 
a que póde chegar a induítria do homem neftas: 
materias ; tendo Íempre. grande attenção a: 
moltrar nos lugares competentes a refolução 

“dos Problemas, que forem de alguma impor-: 
“tancia para o adiantamento , e perfeição das: 
Artes. à é NA ia 
- 7. Como o progreílo deitas Sciencias con-. 

“ffte em alargar-lhes os limites, em que de, 
“huma, e outra parte fe terminam: Procurará. 
o ProfeíTor, não fômente remontar-fe, levan-: 
do adiante as confequencias , e delcubrindo. 
nellas novos uíos; e combinações; mas tam-: 
bem retroceder; analyzando , e generalizan-; 
do os Ífeus Principios; defcendo até encontrar 

“os que indifputavelmente  Íejam os primeiros: 
nas ditas Sciencias; e excluindo todos aquel-: 
les; que forem eÍcuros, e inuteis. 
8: Por iflo não entrará no exame das Fop-: 
ças: motrizes ; Entes Metafyficos , e efcuros ;: 
que não fervem de mais, que de introduzir 

4.) DU= 
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nublados , e confusões na Phoronomia , que 
he, e deve fer huma Sciencia clara , e evi- 
dente. Baltando confiderar os effeitos deftas 
Forças, fem pertender decifrar a natureza ef- 
cura dellas: E fendo para iflo fuficientes tres 
unicos Principios, que são: 1.º A zmercia dos 
corpos: 11º A compojição , e defcompofição 
do movimento : HI.º O Equilibrio de dous 
corpos iguaes em diflancias iguaes doeixo do 
movimento : Sobre elles fundará todo o edi- 
ficio Íólido da meíma Sciencia ; cuja Theo- 
rica, em quanto fe não introduzirem Princi- 
pios vacillantes, não ferá menos exacta, que 

"a Geometria meima. 
g Com eftes Principios entrará pois a mof- 

trar as Leis do Equilibrio de quaelquer Po- 
tencias Mecanicas , applicadas em qualquer 
numero , e de qualquer modo , por meio de 
corpos flexiveis, ou inflexiveis. Daqui poderá 
deduzir muitos Theoremas importantes; e in- 
dicar o meio de refolver muitos Problemas 
Fyfico-Mathematicos ; como a determinação 
da.figura das cordas fufpenfas pelas duas ex- 
tremidades , das vélas impellidas pela força 
dos ventos, &c. 

10 Depois dito , moftrará as proprieda- 
des geraes do movimento , tanto uniforme, 
como variado , de qualquer fôrma que feja, 
Dalli procederá a todas as confequencias, que 
dellas refultam : Moftrando a Theorica do 
dm UI | Cen= 
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centro de gravidade , e do centro das for- 
cas, ou potencias, com as Formulas das fuas 
velocidades ; dos efpaços , que correm; do 
tempo , em que os correm ; e a importante 
Theorica da rotação de qualquer Systema de 
corpos livres , ou ligados entre fi por linhas 
flexiveis , ou inflexiveis ; e do angulo, que 
deícrevem em virtude de quaelquer potencias, 
que aétuem fobre elles: Confiderando em con- 
fequencia deítes principios o movimento angu- 
lar das alavancas ; ea refiftencia, que devem 
ter nas fibras, de que fe compõe, e no todo 
das Íuas partes, | 

11 Do mefmo modo explicará a Theorica . 
da percufsão dos corpos moles, duros , e elaf- 
ticos : Moltrando as diferentes Formulas 
com que fe determinam os tempos , veloci- 
dades, acções, e elpaços corridos por elles, 
em quanto actuam huns contra os outros na 
mefna percuísão; ea Theorica do movimento 
dos córpos folicitados por quaelquer forças; 
tanto fendo elles livres; como fendo Jujeitos 
a mover-fe; ou por planos inclinados; ou por: 
quaefquer linhas curvas. Com ilto fe moltrará 
o movimento dos projectos , e dos pendulos. 
fimplices, e compoftos; determinando a linha 
Jochrona em qualquer hypothefe da gravida- 
de; e ajuntando tudo o mais ; que lhe pare- 
cer , de alguma importancia em todos eftes. 
objectos. | 

Com 
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12 Com muito particular cuidado fe tra- 
tará do movimento por linhas curvas em vir- 
tude das Forças centraes: Para que os DiÊ. 
cipulos , ajudados da Explicação Elementar 
deita Doutrina, poflam no feguinte Anno en- 
trar com facilidade na intelligencia das appli- 
cações, que della felizmente ie tem feito, ao 
movimento dos córpos P/anetarios. O mefmo 
cuidado fe terá na explicação das Máquinas 
fimplices, e compoítas ; attendendo á fricção, 
que padecem pela regidez, aípereza , e gra- 
vidade das fuas partes ; como he neceflario 
para calcular as verdadeiras forças dellas ; e 
para determinar o maximo, eniznimo dellas; 
procurando-fe as circumítancias mais ventajo- 
fas na conftrucção , e ufo das mefmas Má- 
quinas. 

13 Tendo-fe enfinado as materias , que 
fummariamente ficam infinuadas , com todas 
as mais, que pertencem ao corpo completo 
das Sciencias, que fe reduzem à Phoronomia 
dos Íólidos : Se pallará á Phoromomia dos 
fluidos; ufando-fe dos mefmos principios com- 
binados com hum principio particular, que pela 
experiencia fe tem defcuberto em toda a forte 
de liquidos, ehe: 4 pre/são igual, que elles 
fazem para todas as partes. 

14 Com eftes principios fe tratará da gra- 
vitação dos licores fobre o fundo , e paredes 
dos valos, em que fe pés, À acione 

HT] e 
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fe a força ; que devem ter os mefmos vafos 
para os conterem fem perigo de arrebentarem;; 
do equilibrio dos fluidos entre fi, e com os 
Ífólidos, que nelles fe lançam; do movimen- 
to das aguas por differentes canaes, e por 
quaelquer orifícios de valos cheios até qual- 
quer altura ; dos effeitos da refiftencia dos 
fluidos ao movimento dos córpos de qualquer 
forte, que fejam figurados ; da Ofcillação dos 
córpos fluctuantes; e de tudo o mais, que per- 
tence à T'heorica completa de todos os ramos 
das Sciencias, que fe reduzem à Phoronomia 
dos fluidos. 
“15 Tambem moftrará os princípios da 
Arquitectura Hydraulica, e das Máquinas , 
que fe tem felizmente imaginado para a con- 
ducção, e elevação das aguas ; para a direc- 
ção, e diftribuição dos rios em beneficio da 
Agricultura , e Fertilidade de Provincias in- 
teiras. Para o que fe moltraráô os modelos das 
Máquinas , e Artificios mais célebres, e im- 
portantes , que até o prefente fe tem exe- 
cutado. 

16 Daqui paffará ás Sciencias, que tem a 
luz por objecto. E deixando a queftão efcura da 
natureza da mefma luz, eftablecerá os princi- 
pios fundamentaes das ditas Sciencias, que fe 
reduzem atres: 1º Oue aluz Je propaga por 
huma linda recta: Tiº Que fereflecie por bum 
angulo igual ao angulo da incidencia: 1º Que 

ao 
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ao entrar, e fabir por meios diafonos de diffe- 
rente denfidade fe refrange por certas Leis, 
que pela experiencia fe determinam, 

17 Eftes tres Principios ferviráô de bafe 
para a Dioptrica, e Catoptrica, fendo tudo 
o mais Cálculo, e Geometria. Alim fe expli- 
caráô, e moftraráô as circumítancias do movi- 
mento da luz, feja qual for a fuperficic, em 
que fe reflectir ; e a diverfidade dos meios 
em que fe refrangir. 

18 Do mefmo modo fe explicará a dife- 
rente refrangibilidade dos raios da meíma luz , 
de que nafce a variedade das cores , e a ex- 
plicação de muitos, e admiraveis Fenomenos. 
E fe moftrará o ufo real de todas eftas Dou- 
trinas na conftrucção dos inftrumentos Opti- 
cos, que são para o homem hum novo orgão 
da vilta; fem elquecer , nem a Theorica fu- 
blime dos Objectivos Achromaticos , que pela 
Analyfis fe tem creado de novo neftes ultimos 
tempos; nem tudo o mais, que para o futuro 

“fe defeubrir em qualquer ramo das Sciencias 
Enfico-Mathematicas. 

19 Na Optica porém, ( propriamente dita) 
na qual feexaminam as Leis da VZsão, como 
faltam até o prefente principios fixos, claros , 
e demonítrados , fobre os quaes a Mathema- 
tica poíla formar huma Sciencia completa , 
como na Dioptrica, e Catoptrica ; não fe dif- 
fimulará a infufficiençia dos raciocinios, com 

que 
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que fe coítumam explicar os meios , pelos 
quaes os olhos julgam ; afim da diftancia, e 
grandeza apparente dos objeétos ; como do 
lugar, e grandeza das imagens, que fe repre- 
fentam nos eípelhos planos, concavos, e con- 
vexos. Não fe tratará deítas materias, fenão 
para moítrar, que nellas eftá ainda tudo para 
fazer : Apontando , fe poffivel for , alguns 
meios , por onde fe poflam defcubrir os feus 
genuinos principios. 

20 O mefmo fe entenderá a refpeito da 
Acustica , ou Theorica dos fons. Nella fe 
moltrará o pequeno numero dos objectos, que 
são fufceptiveis de Cálculo; como por exem- 
plo, o methodo de calcular as vibrações das 
cordas fonoras ; attendendo-fe à fua tensão; 
groílura, e comprimento. Mas não fe entrará 
a explicar a razão , por que certas combina- 
ções de fons são agradaveis ; e outras defa- 
gradaveis ao ouvido ; por não haver princi- 
pios até o prefente para iflo ; e ferem abío- 
lutamente infufficientes as explicações, que fe 
coftumam dar. 

21 Ainda que as Arquiteéturas , Crvil, 
Naval, e Militar , não pertencem à Claffe 
das Sciencias Fy/ico-Mathematicas ; pelo que 
refpeita às Regras arbitrarias, em que pela | 
maior parte fe fundam ; as quaes devem fer 
enfinadas na Cadeira extraordinaria, que Sou 
fervido mandar eftablecer ; não fe deixarão 

com 
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com tudo de indicar , e refolver nos lugares 
competentes da Phoronomia os Problemas Me- 
canicos, relativos às ditas Artes, como são: 
A determinação do equilibrio das abobadas 
com os pés direitos ; do Jóiido da menor re- 
Siftencia ; e outros femelhantes já refolvidos, 
ou que para o futuro fe reiolverem. 

22 Às Regras, que refultarem das ditas 
refoluções, deverão paflar logo das mãos dos 
Mathematicos para a dos Arquitectos , e Conf- 
truétores : Fazendo-fe ceflar as Regras arbi- 
trarias , que por falta. das exaétas fe tinham 
feguido : Pois que as referidas Artes não po- 
deráô chegar ao citado de Sciencias, em quan- 
to não forem dirigidas pela Mathematica em 
todas as fuas Operações ; exceptuando a deco- 
ração, que depende do gofto; enunca poderá 
regular-fe por Cálculo ; nem por Ceometria, 

War PET ;U LO «TV. 

Das Lições do Quarto Auno. 

| I 
“E YEndo os Eitudantes Mathematicos ouvi- 

do no Anno precedente as Lições Pho- 
ronomicas , applicadas aos differentes objectos 
da Fyfica Swblunar , que fe póde fujeitar ao 
Cálculo, e Geometria ; paffaráO neíte Quar- 
to, eultimo Anno a ouvir as Lições da 4ftro- 

nO = 
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nomiia Fyfico-Mathematica: Por fer efta hu- 
ma parte da meífma Phoronomia , applicada 
ao movimento dos Aftros ; mas que pela fua 
grande vaftidão, e importancia deve occupar 
feparada , e conftituir inteiramente o objecto 
do trabalho , e cuidado de hum Profeftor. 

2 Motlfrará pois o Lente deita Cadeira 

todo o feu zelo pelo Bem público , e gloria 
da Univerífidade ; formando Difcipulos com- 
pletos na Theorica, e Prática defta Sciencia 
fublime; que não fómente intereíla a curiofi- 
dade, e admiração dos homens, prefentando- 
lhes o cfpeétaculo magnífico do Ceo ; em que 
refplandece o Poder , e Sabedoria do Creador ; 
mas tambem ferve de grandes utilidades; fen- 
do Ella a que fixa as Epocas; regúla os tem- 
pos; determina a fituação dos Lugares; een- 
fina as derrotas aos Mareantes. | 

3 Para conduzir os mefmos Dilcipulos com 
mais goíto, e melhor preparo a ouvir as Li- 
ções ; fará primeiramente os Prolegomenos 
neceflarios: Moftrando o objecto, e fim defta 
Sciencia; os meios, de que fe ferve para paf- 
far a elle; e os trabalhos immenfos, e esfor- 
ços prodigiofos de engenho , que fizeram os 
maiores Sabios para a conduzir ao eftado de 
perfeição , a que chegou : E fazendo hum 
Refumo fubftanciado da Hiftoria della pelas 
Epocas mais notaveis; ilto he : Delfde a fua 
origem até Hlrpparcha ; De E ad ou 
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“Ptolomeu: De Ptolomeu até Albategnio: De 
Albategnio até Kepler : De Kepler até Ne- 
wton: E de Newton até o prefente. 

4 Feita eita introducção com brevidade, 
explicará hum Tratado: Preliminar de Trigo- 
vometria Esferica. A qual fem embargo de 
fer hum ramo da Geometria , aflim como a. 
Plana , ficará na ordem: das Lições Mathema- 
ticas para efte lugar ; por fer huma das cha- 
ves da Aronomia, e não ter ufo fóra della 
nas Lições Elementares dos Annos prece- 
dentes. | 

g Nella moftrará brevemente os princi- 
“pios fundamentaes; e ao mefmo tempo as no- 
ções geraes da Esfera á vita dos Globos. 
Delles paflará às Formulas Algebricas , que 
exprimem as diferentes propriedades, e rela-. 
ções de grandeza, que entre fi tem os Sexos, 
e Tangentes. Dahi moitrará os Theoremas 
Eundamentaes, que fervem para a refolução 
dos Triangulos Esfericos , tanto Rectangu- 
Jos, como Obliguangulos, cuja Analyfis pra- 
ticará em todos os calos pofliveis; habituando 
os feus Difcipulos no exercicio deite Cálculo, 
indifpenfavelmente neceífario na Astronomia: 
Tambem ajuntará as differentes Formulas Al. 
“gebricas , que exprimem geralmente a relação 
entre as partes dos Triangulos Esfericos. E 
concluira com a doutrina, e ufo das ZÍnalo- 
gias Differenciaes , em que fe moltra a rela- 

ção » 
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ção , que entre fi tem as pequenas variações 
dos melmos Triangulos , com grande venta- 
gem para as Operações Alftronomicas. 

6 Acabada a Trigonometria Esferica , 
entrará nas Lições proprias da 4fronomia : 
Reduzindo eftas a tres pontos capitaes; a fa-. 
ber: Lº Adquirir o conhecimento dos Fenome- 
zos, deduzido da obfervação: II.º Mostrar a 
razão fyfica delles: TI. Eftablecer em con- 
Seguencia da mefna razão as Regras de Cáls 
culo necefjarias para determinar os mefmos 
Fenomenos para qualquer infiante dado. 

7 Dous methodos diverfos fe podem fe- 
guir neftas Lições, O Primeiro confifte em 
difpôr os conhecimentos já defcubertos, e ave- 
riguados, pela ordem Doutrinal, e Syntheti- | 
ca; de forte, que façam hum encadeamento 
natural; e fe aprefentem ao entendimento da 
modo mais facil , e ventajofo.. O Segundo 
conhite em feguir os paflos dos mefmos Inven- 
tores; ajuntando primeiro as Obfervações de 
todos os Fenomenos ; e entrando depois na 
indagação das caufas delles , pela mefma ca- 
deia de tentativas, eraciocinios, por onde fe 
chegou, ou podia chegar aos verdadeiros co- 
nhecimentos, que hoje poíluimos. 

3 Sem embargo porém de que refultariam 
grandes ventagens de conduzir os Eltudantes 
pelo methodo dos Inventores , como fe elles 
mefmos houveílem de crear a 4ftronomia; com 

tU- 
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“tudo fendo efte methodo mais longo, e dilas 
tado; e tirando-fe da Lição da Hiftoria defta 

“ Sciencia as ventagens, que delle podiam re- 
fultar: O Lente feguirá o Primeiro dos refe- 
ridos methodos nas fuas Lições; prefentando 
os conhecimentos Aftronomices de modo, que 

“os Difcipulos ; ajudados das luzes adquiridas 
nos Annos precedentes, poflam com a maior 
brevidade fazer huma deicripção exacta de to- 
dos os Aftros ; e eltablecer methodicamente 
pela razão, e oblervação as Leis, e Regras 
dos feus movimentos , com tal precisão, que 
em qualquer inftante dado de qualquer tem- 
po, pafíado, ou futuro, poflam determinar 
o ponto do Ceo, onde fe ha de achar qual- 
quer Aítro, Ífendo obfervado de qualquer par-= 
te do Univerlo. 

Por eíta razão, achando-fe hoje a parte 
da Aftronomia, que depende da obfervação, 
muito aperfeiçoada ; e Ífendo já demonitrada 
pelo concurfo de provas , e obfervações de- 
cifivas a parte Fyfica , que dá a razão dos 
Fenomenos; molftrando-fe, que os movimen- 
tos Planetarios refultam de huma força cen- 
tral dirigida ao Sol, e variavel na razão 
duplicada inverfa das diftancias ao centro , 
combinada com outra força uniforme de pro- 
jecção ; impreífa defde o principio do mef- 
mo movimento : Tratará o Lente de am» 
bas as ditas partes juntamente ; eltablecendo 

as 
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as caufas ; e explicando por ellas os Feno- 
menos. 

10 É deve advertir-fe : Que quanto for 
poílivel, e a ordem das materias o permittir ; 
deverá o Profeflor ajuntar os Fenomenos , que 
dependem de huma mefma caufa; para dar a 
razão delles ao mefmo tempo ; porque afim 
haverá mais clareza no exame das coufas , que 
eftão unidas pelo vinculo de huma razão com- 
mua ; e fe verá com mais facilidade , como 
ge hum mefmo principio refultam tantas, e 
tão diverlas apparencias, e irregularidades no 
movimento dos Aítros; as quaes fe não pode- 
riam entender facilmente de outra-maneira, 

11 “E como he demonitrativamente pros 
vado, que o Sol he o centro dos movimentos 
Planetarios ; e pede a fimplicidade , que os 
Fenomenos fejam primeiramente reprefentados 
do modo, que feriam viltos do centro; para 
depois fe confiderar, como hão de apparecer, 
fendo viltos da Terra, ou de qualquer outro 
ponto do Univerfo: Principiará as Lições pela 
Astronomia Solar s fuppondo que o obferva- 
dor eftá no Sol. 

12 Primeiramente entrará na confideração 
das Eftrellas fixas : Fazendo dellas huma 

-deferipção exacta: E determinando por obfer- 
vação a ordem, e pofição, que guardam conf- 
tantemente entre fi: Pois que devem fervir 
de pontos fixos; e de termos de comparação, 

per 
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para obfervar , e determinar os movimentos | 
angulares de todos os Planetas. pi 
“13 Dalli paflará ao exame dos movimen- 

tos Planetarios : Determinando por obferva- 
ção as revoluções periodicas delles; a lua 
direcção , velocidade , e irregularidades: Pa-. 
ra eftablecer por meio dos Elementos neceffa- 
rios; deduzidos da obfervação , e combinados 
com os principios Mecanicos, a linha curva, 
que lhes ferve de Trajectoria: E para diltri- 
buir as defigualdades do movimento dos mef- 
mos Planetas pelos differentes pontos da refe- 
rida Trajectoria. A eftes fins moltrará a folu- 
ção do Problema de Kepler; e dará o Me- 
thodo, e Regras do Cálculo: Para reduzir a 
Auomalia média à verdadeira nas Orbitas 
Ellipticas: Ajuntando as reflexões neceflarias 
fobre as modificações » que devem padecer as 
Leis dos movimentos Planctarios ; procedidas 
de quaelquer variações accidentaes nas duas 
forças, de que refultam os meímos movimen- 
tos. Do meímo modo tratará dos Fencmenos 
do movimento dos Cometas viítos defde o Sol, 

14 Depois difto paflará á explicação de 
todos os referidos Fenomenos, fuppondo que 
são viftos da Terra ; e complicados com as 
diverfas apparencias, que refultam; do movi- 
mento diurno da meílma “Terra; do feu movi- 
mento annuo; da combinação de ambos ; da 
polição do Oblervador em differentes a 

| o 
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do Globo ; e da refracção da luz na Atmosfera 
terreftre. 

15 Dará o methodo não fômente de cor- 
rigir as obfervações do influxo de todas as 
referidas apparencias; mas tambem de as re- 
duzir ao que ellas deviam fer , fe foffem feitas 
no mefmo inffante por hum Obfervador col- 
locado no Sol : Ajuntando huma expofição 
circumítanciada dos melhores methodos, para 
eftablecer os Elementos da Theorica do movi- 
mento da Terra, e de todos os outros Plane- 
tas reduzido ao plano da Ecliptica; com as 
Regras do Cálculo necellarias para determi- 
nar as fuas Longitudes , e Latitudes ; tanto 
Heliocentricas ; como Geocentricas , para 
qualquer inftante dado. O mefmo praticará a 
reípeito dos Cometas. | 

16 Depois difto explicará as Leis do movi- 
mento diurno, ou rotação dos Planetas, com 
os Fenomenos , e contequencias , que delle 
refultam. Dahi paflará à Theorica dos P/a- 
getas fecundarios ; viftos primeiramente do 
Sol; depois do feu Planeta principal ; e fix 
nalmente da Terra; com as Regras de Cál- 
culo relativas à determinação do lugar dos 
Satellites de Jupiter, e Saturno para quals 
quer inftante dado. 

17 Entreos Planetas fecundarios , a Theo- 
rica da Lua he amais dificil, e a mais im- 
portante. Nella entrará poriflo com mais in+ 

; di- 
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dividuação, e miudeza: Examinando os Ele- 
mentos principaes , deduzidos da oblervação ; 
a revolução periodica della; a inclinação da 
Orbita ; a excentricidade ; a distancia mé- 
dia; a equação do centro, &c.: Explicando 
a fua força central , dirigida para a Terra; 
ea força folar, que principalmente a deívia 
da Trajectoria Elliptica , e produz as def- 
igualdades do feu movimento : É combinando 
as referidas forças com a figura da Terra , 
para dar a razão da prece/são dos eguinocios ; 
e da autação doeixo terrefire; donde reful- 
tam duas pequenas variações na Obliguidade 
da Eclsptica ; huma uniforme; outra perio- 
dica ; e algumas irregularidades na pofição 
dos Aftros, das quaes moftrará o Cálculo com 
as formulas mais expeditas pasa elle fe dirigir. 

18 Para explicar completamente a 1 heori- 
ca deíte Planeta, (que por tantos feculos il-. 
Judio o trabalho, e fagacidade dos Aftrono- 
mos; e neítes ultimos tempos tem fervido de 
triunfo ds forças centraes ) não deixará o Pro- 
feíTor de moitrar aos feus Difcipulos a refo- 
lução do famofo Problema dos tres Corpos: 
Explicando do modo mais elementar , que for 
poflivel , og methodos de approximação, de 
que fe tem fervido os Geometras da primeira 
ordem , para applicarem a dita refolução á 
"Theorica da Lua; e para deduzirem do unico 
principio da Gravitação Univer/al , não ló- 

Ji | men- 
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mente os Argumentos, de que dependem to- 
das as fuas Liguações ; mas tambem a quanti- 
dade das meímas Lguações, que pela fua mú- 
tua complicação fe não podiam deduzir das 
obfervações. | | 

19 Finalmente tratará dos Eclipfes dos 
Satellites; viltos oudo feu Planeta principal; 
ou de qualquer parte do Univerfo ; e parti- 
cularmente das fafes dos Ec/ipfes do Sol, e 
da Lua; edo ufo decada hum delles, para fe 
determinarem as Longitudes Geograficas; das 
occultações das Eitrellas fixas pela Lua; edas 
paflagens de Venus , e Mercurio pelo difco 
do Sol; com o ufo , que ellas podem ter , 
para fe determinar a Paralaxe folar: Ajun- 
tando aos diferentes objectos , que aqui lhe 
são fummariamente indicados , tudo o mais 
que for neceflario para fazer hum Curfo Ele- 
mentar completo de Astronomia ; fem omittir 
coufa alguma importante, que fe tenha defcu- 
berto, e firva de promover os conhecimentos 
uteis deita importante Sciencia. 

20 Em todo eíte Curfo fe ajuntará fem- 
pre a Theorica coma Prática : Fazendo-le 
adquirir aos Ouvintes o habito, e promptidão 
neceflaria nes Cálculos Afironomicos , e na 
Prática das Obfervações. Para eltes fins fe 
moftrará o uío dos Inftrumentos no Obferva-: 
torio nos dias, e horas, que parecerem mais 
convenientes, E quando houverem de fe Ear 

Res al- 
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algumas obfervações, fe nomearáô por turno 
aquelles dos Difcipulos , que hão de afiftir 
ao fobredito Profeflor. Os quaes acudiráô dili- 
gentemente ao tempo determinado. Os que 
faltarem, fem caufa juíta, perderãô dez cru- 
zados para a Árca da Faculdade. 

21 Para quem tiver entendido a 4/trono- 
mia, todas as mais Sciencias, que della de- 
pendem, ferão hum Corollario, que em pou- 
cas Lições fe póde comprehender perfeitamen- 
te. Por io o Lente deila no fim do Anno ex- 
plicará com brevidade os Principios de G'xo- 
monica; e o que ha de Mathematica na Geo- 
grafia, Hydrografia, Chronologia, e Kalen- 
dario: Deixando a parte hiftorica , que nem 
pertence ao Cur/o das Mathematicas ; nem 
carece da voz do Meftre para fe eftudar , e 
comprehender. Nella deveráô porém inftruir- 

“fe os Eftudantes pela fua particular applicação 
em todo o tempo do referido Curto. 

HG doP BTU LON. 

“Das Lições do Defenho , e Arquitectura. 

ED & I 
Endo o Defenho huma Arte util aos Ma- 
thematicos, e ainda aos Medicos: E fendo 

conveniente, que na Univerfidade haja fem- 
pre hum Profeílor ; que : enfine ; para ja 
«dv. III. e 
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fe aproveite fem perda de tempo a Mocida- 
de, que para iflo tiver genio , e propensão : 
Será daqui em diante celta Cadeira de hum 
exercicio regular ; e fe Julgará annexa à Pro- 
filsão Mathematica ;, e a ella Ífubordinada ; 
como Tenho: difpofto no Capao Terceiro 
do Titulo Terceiro. 

3“O Profeforada fobreditarsdietesfacd adia 
Curfo de Defenho, regularmente em hum An-. 
no Lectivo: Principiando todos os Annos com 
os novos Difcipulos pelas Regras Fundamen- 
taes da Arte : Procedendo da execução das 
coufas mais faceis para as mais difficultofas:; 
e complicadas ; ainda que na Aula fiquem 
alguns Dilcipulos do Anno precedente para 
mais fe aperfeiçoarem. K a eites continuará as 
Lições, conforme pedir O eftado do feu apro- 
veitamento. 

2 O Defenho, afim como todas as mais 
Artes, tem huma efpecie particular de Meta- 
fyfica, a qual cá a razão das fuas diferentes 
Operações. Nefta procurará pois o Profeflor 
inftruir os Diícipulos, para que adquiram não 
fômente o habito de executarem com primor; 
mas tambem poflam com intelligencia julgar 
do eltylo, expreísão, e exactidão das obrás da 
Arte, conforme as fo Regras ; tanto natu- 
raes, como arbitrárias, edemera convenção. 
É como a Perfpeciiva he a Regra fundamen- 
tal da dita Arte; não deixará de explicar dif= 

tin- 
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tinftamente os Principios della; ajuntando-o 
modo de preparar as tintas, dedar as agua- 
das, &c. | 

-— Ao mefmo tempo lhes dará hum Curío 
feguido de Arguiteciura Civil: Moltrando- 
lhes os diferentes modos de edificar dos Anti- 
gos, e Modernos; os meios , que fe devem 
applicar para a fegurança , commodidade, e 
decoração dos edificios; as differentes ordens 
de Arquitectura; eas obras, em que cada hu- 
ma dellas deve-ter lugar: Procurando em tu- 
do formar o bom goelto dos Difcipulos : E pre- 
fentando-lhes, para o conieguirem, os exem- 
plos mais perfeitos, que até o prefente fe co- 
nhecem : E, fazendo-lhos copiar, e delenhar, 
para fe formarem ao mefmo tempo no Defe- 
nho ye no gofto da meima Arquitectura. . 
5 Depois diÃio pallará é Arquitectura Mi- 
litar: Explicando os Principios fundamentaes 
della : Moftrando os diferentes methodos de 
Fortificação , que fe tem imaginado , tanto 
nas obras regulares , como nas irregulares: Sen- 
do tudo acompanhado com o Defenho. dos mo= 
dellos mais períeitos; que atéo prefente fe tem 
executado. 

6 Finalmente fe exercitarão os Difcipulos 
na praxe do rifco das Cartas Geograficas , e 
Topograficas; no Defenho dosanimaes, plan- 
tas, aves, e outros produttos da natureza, 
fem illuminação , e com illuminação; de for» 
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te, que fiquem habeis a exprimir com exaéti- 
dão, e primor qualquer objecto, que fe lhes 
aprefente, fegundo forem ajudados do genio , 
e da delicadeza manual, que efta Arte requer. 

EeliT, UickidD mia 
Dos Exercicios Literarios do Curfo 

Mathematico. 

C'A PITA 

Dos Exercicios em Geral, 

I 
T*EnDo os Exercicios neceílarios em to- 
“4 das as Faculdades, para obrigar os Eftu- 

dantes a darem a attenção , que convem 
ás Lições, e Explicações dos Proteflores ; e 
para tirarem dellas o maior fruto, que for 
poflivel ; ainda nas Mathematicas são mais 
meceílarios ; porque eftas são entre todas as 
Sciencias as que requerem maior attenção , 
conftancia, e esforço do entendimento ; e as 
que mais neceffitam da voz do Meftre. 

2 Porifo os Lentes de Mathematica de- 
verãO diltinguir-fe na maior diligencia em fa- 
zer circular pelos feus Difcipulos hum Exer- 
cicio Vivo, e eficaz, que os anime , € inte- 

rel- 
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rele no eftudo importante deftas Sciencias : 
Confiderando que Kllas eftão collocadas em 
huma esféra de luzes muito fublime, e diftan- 
te das idéas vulgares, aonde fe não póde che- 
gar fem grande trabalho , e applicação : E 
valendo-fe para iflo dos meios , que Tenho 
indicado na Primeira Parte deite Livro, Ti- 
tulo Quarto, Capitulo Primeiro; e de tudo o 
mais , que lhes fuggerir o zelo , que devem 
ter do aproveitamento dos feus Difcipulos. 

3 Nelftes Exercicios terão fempre prefen- 
tes dous objectos igualmente importantes. O 
Primeiro he , fazer que os Difcipulos fixem 
bem na memoria as verdades Elementares das 
Lições; e entendam perfeitamente as Demonf- 
trações. O Segundo , que evolvam todas as 
forças do engenho , para combinarem por fi 
mefmos as ditas verdades ; procurarem novos 
ufos dellas; e indagarem outras verdades def- 
conhecidas. Hum, e outro fe confeguira , 
quanto he poflivel , por meio dos Exercicios, 
Voçaes, Práticos, e por Efcrito. 

CA. 
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| GA PL Toa 

Dos Exercicios Vocaes.. 

I 

O S Exercicios Vocaes são neceffarios nas 
Lições Mathematicas , afim como em 

todas as Sciencias, como Tenho declarado na 
Primeira Parte deíte Livro , Titulo Quarto, 
Capitulo Segundo. Por iflo ferão frequenta- 
dos continuamente, fem interrupção alguma ; 
fazendo-fe a differença dos Exercicios Dia- 
rios , Semanarios , e de todos os Mezes , como 
nas outras Faculdades, 

2 OsExercicios Diarios ferão deftinados 
a fixar na memoria dos Elftudantes as Doutri- 
nas, que forem paflando; ea procurar que as 
entendam, e demonftrem perfeitamente. Para 
o que todos os Lentes dividirád o tempo em 
duas partes. Na primeira dellas farão dar aos 
Ouvintes conta da Lição explicada no dia pre- 
cedente. Na fegunda explicarãô a Lição para 
o dia feguinte. 

3 Na repetição das Lições precedentes , 
perguntaráO por ellas os Difcipulos, que bem 
lhes parecer: Tendo a cautela de não guar- 
darem niffo huma ordem, ou ferie fuccefliva , 
para que todos venham prevenidos, como fe 
cada hum houveíle de fer perguntado, Se a 

Li- 
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Lição conítar de muitas Propofições ; farão 
explicar cada huma dellas por diverfo fujeito; 
para correrem mais deprefla por todos. 

4 Os que para io forem chamados pelo 
Lente, irão ao lugar determinado. Nelle ex- 
plicaráô o fentido-da Propofição ; fazendo a 
Demonstração della; não fobre a Elftampa do 
Livro ; mas fim delcrevendo Eiles mefmos a 
Figura; ou fazendo o Cálculo neceffario fo- 
bre huma taboa engeífada de branco; ou fo- 
bre hum quadro grande de pergaminho pre- 
parado , que eftará poíto em huma eftante , 
de modo que feja vifto de todos. Accrefcen- 
tarãô osulos, que fe podem tirar da dita Pyo- 
Pofição. E fatisfaráô a todas as perguntas, que 
o Lente lhes fizer, para explorar a intelligen- 
cia, com que elles poíluem as Demonftrações. 
Às referidas perguntas ferão paffadas de huns 

“a outros pelos Lentes, para terem a todos os 
feus Dilcipulos attentos. 

5 Para que os Eftudantes venham mais 
difpoftos a darem boa conta das Lições; deve- 
rãô conferir particularmente entre fix Apro- 
veitando-fe reciprocamente da applicação de 
huns, reunida com a dos outros. E achando 
os Lentes, que alguns são mais remiílos, ou 
de engenho mais embaraçado ; osobrigaráô a 
conferir previamente as Lições com alguns 
dos outros de maior penetração, e capacida- 
de , “os quaes lhes nomearãô ; e elles ir 

ODII= 
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obrigados a cumprillo aflim , como convem . 
ao feu aproveitamento. 
“6 Quando pelo fobredito modo fe repaí- 

far a Lição do dia precedente ; os que nella 
tiverem algum efcrupulo ; ou embaraço , o 
proporão livremente; e o Profeflor mandará 
fatisfazer a elle; ou pelo que tiver explicado 
a Propofição ; ou por qualquer outro ; que 
bem lhe parecer: Supprindo tudo oque elles 
não alcançarem : E procurando com muito 
cuidado, que todos fiquem entendendo todas 
as coufas, que fe forem paílando , fem elca- ' 
par alguma; porque iflo impoflibilitaria a in- 
telligencia das que fe hão de feguir. 

7. E deverão os melmos Profeflores ad- 
vertir , que a razão de muitas vezes fe não 
fazerem entrar na intelligencia das Propofi- 
gões os que nellas encontram algum obltacu- 
lo; he porque fe refponde precipitadamente 
ás fuas dificuldades, fem primeiro lhes faze- 
rem as perguntas neceffarias , para conhece- 
rem, e liquidarem bem o ponto do feu emba- 
raço, e o verdadeiro motivo delle : Porque 
quem fe acha confufo na intelligencia , não 
póde diftinétamente explicar a dificuldade; 
que o embaraça; e he neceflario que quem lha 
houver de tirar , tenha a indúftria de averi- 
guar primeiro o fundamento della; aflim como 
para concertar huma máquina ; he necella- 
rio conheçer primeiro em qual das fyas par- 

tes 
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tes eltá o defeito, qué lhe impede o movi- 
mento. 

à Na fegunda parte do tempo paíflaráô a 
explicar a Lição para o dia feguinte. Nefta 
explicação não poderáô os Ouvintes interrom- 
per os Lentes com dúvida alguma, que fe lhes 
offereça, fenão quando forem perguntados por 
Elles , fe os tem percebido ? Ouviráô com 
attenção. E depois de terem feito por fi mef- 
mos, e huns com os outros , toda a diligen- 
cia por vencerem a difficuldade ; meditando 
fobre a explicação; que ouviram; ereflectin- 
do fobre as Doutrinas precedentes; guardaráô 
os embaraços, que lhes reftarem para os pro- 
pôórem no dia feguinte , quando fe repetir a 
mefma Lição. h 

9 Os fobreditos Lentes farão as ditas ex- 
plicações com toda a clareza poflivel: Diftin- . 
guindo primeiro bem o fentido das Propofi- 
ções: Moltrando depois os meios, pelos quaes 
fe demonitram : Encadeando o raciocinio por 
degrãos ; com a paula neceflaria para ferem 
feguidos pelos entendimentos ainda não habi- 
tuados a alcançar com promptidão o fio das 
Demonttrações Mathematicas: E tornando a 
repetir fegunda, e terceira vez o melmo ra- 
ciocinio, fegundo julgarem que aíflim o pede 
a difficuldade das materias. 

10 Então he que prefentaráô, quanto for 
pollivel , as mefimas verdades em diderentes 

pon- 
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pontos de vifta ; para que os que as não al- 
cançarem de hum modo , as entendam de ou- 
tro : Tendo tambem hum muito particular 
cuidado em fazerem fentir a cadeia; que fo- 
rem fazendo as verdades humas com as ou- 
tras; cem moftrarem a neceflidade de repaffa- 
rem frequentemente os Dilcipulos todas as 
Lições precedentes , para entenderem as fe- 
guintes, 

11 Neitas explicações, e em todos osma's 
exercicios ; procuraráô inítillar no entendi- 
mento dos Ouvintes a Metafyfica propria deítas 
Sciencias. À qual fe acha incorporada nellas ; 
e não pôde até o prefente tratar-fe feparada- 
mente, Efta fe adquire porém na meditação, 
e eftudo das mefmas Mathematicas. E a in- 
dúltria dos Meitres deve contribuir, para que 
os Difcipulos a fintam com mais viveza, e 
promptidão: Porque fendo ifto por Elles hu- 
ma vez confeguido , eltá feguro o aproveita- 
mento, 

12 Cuidaráô tambem muito os mefmos 
Lentes , em que os Difcipulos fe ponham no 
caminho dos Inventores: Prefentando-lhes pa- 
ra iflo algumas materias pelos paílos, que fe 
deram, ou podiam dar, até fe chegar ao def- 
cubrimento das verdades , que nellas fe con- 
tem: Moftrando-lhes os indícios, por onde fe 
tufpeita , e conjectura primeiro o que fe po- 
derá achar; e os meios, e tentativas, que fe 

ap- 
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applicam para o defcubrir: E dando-lhes hu- 
ma idéa circumíftanciada da evolução dos def- 
cubrimentos Mathematicos , e de como por 
degráos fe paílou de huns aos outros: Porque 
eíte allumpto merece particulares reflexões ; 
em razão de fervir de exemplo a quem per- 
tendem empregar-fe utilmente neítas Sciencias, 
13 Os Exercícios Semanarios terão por 
objecto as Lições de toda a Semana. E nos 
Exercicios de cada Mez fe recordaráô as Li- 
ções do Mez proximo precedente. Nelles fe 
procederá do mefmo modo, que nos Exerci- 
cios Diarios. E fe guardará o que Tenho 
diífpoíto na Primeira Parte defte Livro , Ti- 
tulo Quarto ; Capitulo Segundo , em tudo o 
que for applicavel aos Mathematicos. 

CAPRI UT B'O TH: 

Dos Exercicios Práticos. 

I 
Omo as Sciencias Mathematicas não con- 
tém puras efpeculações , mas verdades 

Theoricas, applicaveis aos differentes ufos da 
vida; ferão todos os Lentes obrigados a exer- 
citar os Difcipulos na praxe das Doutrinas das 
fuas refpectivas Lições. 

2 Nos mefmos Exercicios Vocaes ajunta- 
tã6 fempre a Theorica com a Prática: Mol- 

tran- 



300 Estatutos DA UNIVERSIDADE 

trando os differentes ufos de cada hum dos 
Theoremas, que explicarem: E refolvendo os 
Problemas mais importantes, que delles fe 
derivam. Além -difto exercitaráô. os mefmos 
Difcipulos em todas as Operações relativas a 
eltas Sciencias , que julgarem mais neceíla- 
rias, para lhes moftrarem o ufo das Doutri- 
nas, que forem eftudando, e para os fegura- 
rem melhor na inteligencia dellas. 

3. O Lente do Primeiro Anno , além de 
exercitar os feus Dilcipulos no Cálculo Arith- 
metico, enas Confirucções Creometricas, terá 
o cuidado de lhes moftrar o ufo prático da Geo- 
metria, e Trigonometria Plana. Para o que 
lhes aflinará alguns dias feriados, em que Elles 
fe devam achar emalgum lugar do Campo nas 
vizinhanças da Cidade. "Tendo feito conduzir 
aclle Graphometros , Pranchetas; e outros 
Inftrumentos da Geodefia ; lhes molftrará a pra- 
xe das Operações fobre o terreno. E para ifo 
dividirá os mefmos Diícipulos em turmas ; 
quando lhe parecer, que todos juntos fe em- 
baraçaráô huns aos outros. 'E repetirá efte 
Exercicio todas as vezes, que julgar necefla- . 
rias, para elles conhecerem o ufo real da 
Geometria, e as cautelas praticas , que deve 
haver nas Operações della. Do mefino modo 
praticará com eclies as Operações da Stereome- 
tras Jivellamento, &c. 

4 O Lente do Segundo Anno terá conti- 
nya- 
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nuamente o cuidado de fazer trabalhar os 
Difcipulos em todas as Operações do Cálculo 
Literal; das Construcções Geometricas das 
urvas ; e das reloluções dos Problemas » 

allim numericas ; como graficas ; com tudo 
o mais , que de qualquer modo os intereflar 
no ufo da Analyfis. UNA. 

& O Lente do Terceiro Anno ajuntará em 
todo o Curfo das fuas Lições a Theorica com 
a Prática: Moltrando o ufo de todas as Dou- 
trinas: Refolvendo os Problemas mais impor- 
tantes , que tiverem alguma relação com o 
adiantamento , e progreílo das Artes: E fa- 
zendo na prefença dos feus Difcipulos todas 
as experiencias , que forem neceflarias, pára 
verificar os refultados da Theorica; e tudo o 
mais que Efpero do feu zelo para o bom apro- 
veitamento dos mefmos Difcipulos. 

6 Finalmente o Lente do Quarto Anno 
acompanhará as fuas Lições com os Exercicios 
neceflarios para formar Aftronomos comple- 
tos, tanto na Theorica , como na Prática: 
Habituando-os em toda a efpecie de Calculos 
Astronomicos ; e na Prática das Obferva- 
ções. Para illo diftribuirá os Difcipulos em 
turmas, que lhe afhíftiráô no Obfervatorio pe- 
los feus turnos , como fica determinado no 
Capitulo Quarto do Titulo proximo prece- 
dente. E lhes enfinara o ufo dos Inftrumen- 
tos , fazendo muito por formallos na preci- 

são 
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são, e delicadeza efcrupulofa , que diftingue 
os Grandes Oblervadores, uteis ao progreilo 
da Aftronomia. | 

C. A Rodo dh, Qua Na 

Dos Exercicios por Eferito. 

S Exercicios por Ejcrito são o comple- 
mento dos Vacaes , e dos Práticos. Nel- 

les exercitarãô igualmente todos os Lentes os 
feus Difcipulos : Paflando-lhes Problemas » 
cuja refolução dependa dos Principios, que já 
tiverem aprendido para os obrigarem a me- 
ditar, e combinar os mefmos Principios ; a 
fixar na memoria os conhecimentos adquiridos ; 
e a empregar as forças do engenho na evo- 
lução de novas confequencias , relativas aflim 
à Theorica , como á Prática. 

2 Como efte Exercicio he da maior im- 
portancia ; terão os Lentes o cuidado de o fre- 
quentar, e repetir muitas vezes, conforme fe 
offerecer a occafião nas materias, que forem 
explicando; não fôómente propondo Problemas 
para os Diícipulos-os refolverem:; mas tam- 
bem Theoremas para demonftrarem. Os mef- 
mos Dilcipulos trarão as refoluções:, e de- 
monitrações por elcrito; easaprefentaráô aos 
Lentes; os quaes louvarãô a todos-os que fo- 
a rem 
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rem diligentes , e trabalharem com a devida 
applicação; e emendaráô os defeitos, em que 
tiverem cahido; ou moftrando-lhes a folução 
verdadeira, quando Elles a não tiverem acha- 
do ; ou apontando-lhes a mais elegante, quan- 
do a delles não for tão perfeita, como o de- 
ve fer. 

3 Eites Problemas , e Questões fervirão 
aos Lentes de meios para excitarem a emu- 
lação dos Difcipulos: Propondo-as;, como em 
Certame , para fe ver quem traz em menos 
tempo a melhor folução. Em recebendo finco 
ou feis, que fatisfaçam, as publicaráô no fim 
da Primeira Parte do tempo da Lição, com 
louvor dos que as refolvêram ; e depois da 
publicação não haverá mais lugar para fe ad- 
mittir a refolução dos outros: Refervando-fe- 
lhes para outra occafião fe-lhes dar publica- 
mente a mefma gloria , fe trabalharem com 
mais diligencia no eftudo , para fe anticipa- 
rem aos outros , por quem então foram ven- 
cidos. | | 

4 Além deftas Exercitações particulares , 
que fe limitarãO fempre áquella efpecie de 
Problemas, que não requerem difcuísão algu- 
ma, mas tão fômente huma refolução breve , 
e elegante, ainda que Ífejam muito difficulto- 
fos ; haverá todos os Mezes hum Exercicio 
Geral, Para elle determinarád os Lentes hum 
aílumpto tal, que peça difcuísão , .e dê mate- 

ria 
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ria a huma breve Diflertação. Sobre elle ferão 
todos obrigados a fazer a fua Obra, ( ou 
bem, ou mal) a qual deveráô entregar ao feu 
refpectivo Lente :- Guardando-fe em tudo o 
mais, que pertence a efte Exercicio, o mef= 
mo que “Tenho determinado na Primeira Par- 
te deite Livro, Titulo Quarto , Capitulo 
Quarto, Paragrafo Quarto ; e feguintes. 

recanto ras 

Ed Dio az O cod, 

Dos Exames, Atos, e Grdos. 

CA Pol SO a; 

Dos Exames , que fe bão de fazer no fim 
de cada Anno, e do Grdo de Bacharel. 

I 
“ODos os Eltudantes de Mathematica, 
exceptuando Íómente os Voluntarios , 
ferão obrigados no fim decada Anno a 

fazerem Exame das Sciencias , que nelle hou- 
verem eftudado. E não o fazendo; ficarão re- 
conduzidos no mefmo Anno do Curío; enão 
poderáó matricular-fe no feguinte , como “T'e- 
nho geralmente eftablecido em todas as outras 
Faculdades. | 

| Ef 
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» 2 Elftes Exames ferão feitos no mez de Ju= 
lho no Geral de Mathematica :. Começando 
pelos do Primeiro Anno: Paflando aos do Se- 
gundo: E aflim por diante. Nelles prefidirá 
fempre o Lente refpectivo do Anno , a que 
ertencerem os Examinandos. E haverá tres 

ese spaii da ordem dos Lentes Cathe- 
draticos, e Subítitutos; pelos quaes correrá O 
turno; e cada hum delles perguntará ao me- 
nos por hum quarto de hora. | 
3 Emcada hum delles principiará o Exa- 
minando pela Lição de huma Differtação 
que deverá ter compoíto fobre algum allumpto 
relativo ás Lições do mefmo Anno ; e feme- 
lhante aos que os Lentes hão de paílar para 
os Exercicios de todos os Mezes. | 

4 Às materias dos mefmos Fxames ferão 
as Lições de todo o Anno em geral. Mas para 
fe fixar entre ellas alguma, que Ífeja mais par- 
ticular, em que fe infita nos meímos Exames ; 
eltarão as Lições de cada Anno diftribuidas 
em certas porções , indicadas em bilhetes pe- 
los numeros , ou paginas dos “Tratados , por 
onde fe fizerem as melmas, Lições. E eltes 
bilhetes eltarão fechados em huma Urna , 
donde os Examinandos tiraraô. por forte a 
materia principal do feu Exame , vinte e qua- 
tro horas antes delle. lierrá | 

5. Os Examinadores começaráô a pergun- - 
tar na materia deftinada pela forte. Nella in= 
duto. LIT, V fi 
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fiftirãô com mais força , e eficacia. Porém 
fempre procurarãô explorar; fe o Examinan- 
do poflue o relto das Lições; fazendo jogar 
a materia da forte, que tivér fahido, com as 
Doutrinas antecedentes , e fublequentes na 
ordem das mefmas Lições. E não fe attenderá 
fómente á conta fel, que o Examinando deve 
dar das Lições do Íeu reípectivo Anno; mas 
tambem ao talento , e engenho. Para o que 
ferão feitas as perguntas com Arte, de modo 
que ao mefmo tempo fe prove huma, e outra 
couia. 

6 Em tudo o mais que pertence á fórma 
deltes Exames; e ao modo, que fe ha de ter 
na Compofição da Diflertação; na extracção 
das fortes; na approvação; na regulação dos 
votos, eallentos; fe guardará inteirâmente o 
que fica ordenado para os Exames de Medi- 
cina na Primeira Parte defte Livro, Titulo 
Quinto , Capitulo Primeiro , deíde o Para- 
grafo Quarto, até o Paragrafo Decimo pri- 
mero. 

7 Haverá com tudo diíferença na appro- 
vação dos Eftudantes, conforme à Clafle, a 
que pertencerem. Porque os Ordinarios não 
poderãô fer approvados;, fe não excéderem a 
mediocridade ; e derem as provas de fe faze- 
rem Mathematicos profundos ; uteis ao pro- 
greilo deftas Sciencias. Porém aos Obrigados 
fe dará a approvação todas as vezes; que tive- 

rem 
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- rem-aproveitamento mediocre ; e fe moftra- 
rem habeis para eltudar com fruto: as Facul- 
dades; a-que fe deftinarem. 
-8 Os Eitudantes ; que forem approvados 
neíte Exame do Quarto Anno , tomardô o 
Gráo-de Bacharel, na fórma eftablecida para 

“as mais Faculdades. Subindo á Cadeira, ex- 
plicaráô huma propofição de Exclides , ou 
dos Esfericos de Theodofio. E o Secretario 
alhiltirá a elite Grão; oblervando-fe oque fica 
ordenado no referido “Titulo Quinto , Capi- 
tulo Quarto ; Paragrafos Quinto , e Setimo, 

: CAPITULO IL 

Do Exame Geral, e Formatura, 

I 
“Endo feito os Eftudantes Mathematicos o 

«A. Exame particular das Lições do Quarto 
Anno; e recebido o Grão de Bacharel; com 
Certidão delle farão Petição ao Reitor para 
lhes aflinar hora para o Exame Geral das 
Dilciplinas Mathematicas. 30h | 

2 ; Para elle tiraráô, dous dias antes, qua- 
tro fortes. Huma nas Lições de cada Anno, 
na mefma fórma, que Tenho eftablecido para 
os Exames particulares. E terão feito huma 
Dilfertação no ponto; que bem lhes parecer, 
relativo a qualquer das partes do Gur/o Ma- 
e Vi the- 
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thematico ; com approvação do Prefidente ; 
aílim como nos outros Exames, | 

3 Poderá fer Prefidente qualquer dos Pro- 
feflores, que o Examinando efcolher. E ha- 
verá quatro Examinadores ; cada hum dos 
quaes perguntará por eípaço de hum quarto 
de hora , em huma das materias deftinadas' 
pela forte : Guardando entre fi a ordem dos 
Annos; ifto he: perguntando o Primeiro Exa- 
minador na materia do primeiro Anno; o Se- 
gundo , na do fegundo; eaflim nos mais. Ad- 
virto , que neífte Exame fe devem comportar 
com mais rigor do que nos precedentes: Ave- 
riguando fe eftão os Examinandos prefentes 
nas Lições Elementares de todo o Curfo; de 
forte; que as pofluam completa , e perfeita- 
mente; e eftejam habeis a poder fazer por fi 
mefmos maiores progreflos neltas Sciencias. 
Não tendo chegado a confeguir eite conceito , 
não ferão approvados , mas efperados outro 
Anno , em que devem ouvir as mefmas Li- 
ções. 

4 Para que os fobreditos Examinadores 
poflam votar com mais liberdade , e fegredo 
fobre o merecimento dos Candidatos; fahirãô 
eftes da Aula com todas as mais pefloas, que 
nella feacharem: Guardando-fe a efte refpeito 
tudo o que Tenho ordenado no Livro Prix 
meiro ; Titulo Quarto, Capitulo Quinto, Para- 
grafo Sellenta e oito, e feguintes, “ 

Pe- 
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» 5 Pelo bom fucceflo, e approvação defte 
Exame, fe haveráô os Eltudantes por Bacha- 
reis Formados. Gozarãô de todas as honras, 
izenções, e privilegios concedidos aos Bacha- 
reis Formados em qualquer das outras Facul- 
dades. E poderáô enfinar as Mathematicas pú- 
blica , e particularmente em qualquer parte 
deftes Reinos, e feus Dominios, fem prece- 
der outro algum Exame , nem Licença. Ex- 
ceptuo Ífómente as Lições da Univeríidade , 
para as quaes ferá necellaria a habilitação dos 
Actos Grandes ; como fe contém no feguinte 
Capitulo. 

CrAW oi U LO» HI so] 

Da Repetição, e Exame Privado; e dos 
Gráos de Licenciado , e Doutor. 

I 
Odos os Mathematicos Formados , que | 
fe quizerem difpôr para os Actos Gran- 

des, e para o Magifterio da Univerfidade ; 
ferão obrigados a ter mais hum Anno de Cur- 
fo , como aílima fica difpoíto no Capitulo 
Primeiro do Titulo Terceiro. E os Lentes, 

- cujas Lições Elles hão de tornar a ouvir; 
cuidaráô no feu adiantamento, e progreílo da 
meíma maneira, que Tenho ordenado a rel 
peito dos Medicos na Primeira Parte as 

= 
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Livro, Titulo Quinto; Capitulo Sexto, Paras 
grafos Quarto, e Quinto. Ku 

2 Provado o Ânno de Graduação; pode- 
ráô requerer dia para o Aéto de Repetição. 
O qual ferá feito na Sala pública da Univer- 
fidade , e prefidido pelo Lente do Quarto 
Anno. Nos Ífeus impedimentos prefidirá o do 
terceiro. | 

A materia delle não ferá tirada por for- 
te , mas extrahida pelos mefmos Repetentes 
das Lições de todo o Curfo Mathematico ; 
com approvação do Prefidente em fórma de 
Thefes : Ficando ao feu arbitrio o numero 
dos pontos, com tanto que não fejam menos 
de doze por cada: hum dos Annos. E durará 
elte Acto hum dia inteiro: Argumentando 
nelle oito Doutores por feu turno , (que co- 
meçará pelos Lentes) quatro de manhã, e 
quatro de tarde, com afliftencia da Faculda- 
de. Todos perguntarád por fua ordem nasma- 
terias relativas aos quatro Annos do Curfo; 
cada hum na que lhe pertencer. 

4 Em tudo o mais , que pertence a eite 
Acto; em quanto aos dias, e horas, em que 
fe deve fazer; á Differtação, que o Repeten- 
te deve ler; ás propinas, que hão de vencer 
os Doutores, que affiftirem ; e ás formalida- 
des, e ceremonias , que fe hão de praticar; 
fe obfervará o que fica difpoito a refpeito dos 
Repetentes Medicos na Primeira Parte defte 
hs Li- 
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Livro; Titulo Quinto ; Capitulo Setimo ; 
como fe aqui fe tornaíle expreflamente a re- 
petir. 

5 Feito o Adto da Repetição , poderáô 
os Candidatos fazer requerimento ao Reitor 
para lhes aflinar dia para o Exame Privado, 
O qual quero que fe governe pelo que Tenho 
ordenado no Livro Primeiro deftes Eftatutos , 
Titulo Quarto, Capitulo Sexto, deíde o Para- 
grafo Sincoenta e nove, até o Paragrafo Sef- 
lenta e oito. E o dito defpacho ferá logo in- 
timado pelo Examinando ao Cancellario, ao 
Padrinho, e ao Bedel; obfervando-fe o mais 
que fica difpofto no Paragrafo Seflenta e nove 
do mefmo Capitulo. 

6 Efte Exame ferá tambem prefidido pelo 
Lente do Quarto Anno , e nos feus impedi- 
mentos pelo do Terceiro. Serão Examinado- 
res todos os quatro Lentes com os dous Sub- 
ftitutos. Quando perguntar o Lente do Quar- 
to Anno;, prefidirá o do Terceiro. E quando 
algum dos Lentes eftiver impedido, hum dos 
Subftitutos examinará por dobrado tempo 5 
primeiramente por fi; e depois pelo Lente, 
que faltar; de forte , que fe encha fempre o 
numero de feis Examinadores. 

7 A materia principal deífte Exame ferá 
tirada por forte das Urnas proprias das Lições 
do Terceiro, e do Quarto Anno ; guardan- 
do-le niflo a fórma , que Deixo eltablecida 
LAO na 
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na Primeira Parte defte Livro, Titulo Quin= 
to, Capitulo Oitavo, Paragrafos Segundo, e 
Terceiro. 

8 Sobre o tempo, e horas do mefmo 
Acto; fobre as Lições delle; fobre a fórma, 
e inteireza, com que fe deve votar ; e Ífobre 
todas as ceremonias, que fe hão de praticar, 
tanto no Exame, como na Collação do Grão 
de Licenciado; fe guardará o que Tenho dif- 
poíto no Livro Primeiro, Titulo Quarto, 
Capitulo Sexto, deíde o Paragrafo Setenta e 
quatro , até o Paragrafo Noventa e quatro; 
e na Primeira Parte defte Livro, Titulo Quin- 
to, Capitulo Oitavo ; Paragrafo Quarto. 

9 Us Licenciados, que quizerem tomar o 
Grão de Doutor, farão petição ao Reitor pa- 
ra lhes aílinar o dia ; o qual fe regulará no 
deípacho , pelo que Tenho ordenado no Li- 
vro Primeiro, Titulo Quarto, Capitulo Se- 
timo, deíãe o Paragrafo Segundo , até o Para- 
grafo Sexto. Em tudo o mais, que pertence 
a elte Grão, fe obfervará inteiramente o que 
fica eftablecido no referido Capitulo , defde 
o Paragrafo Setimo , até o Paragrafo final, 

CAs 
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CON PIT IDEA ty. 

| Dos Exames do Defenho. 

- I | 

S Artiltas do Defenho nem ferão obri- 
gados a Exame algum; nem a provarem 

os Annos-com origor, que I'enho ordenado 
para os Curfos Scientificos. O Profeflor lhes 
dará huma Atteftação, por Defpacho do Rei- 
tor , do tempo , que eftudáram , e do Íeu 
aproveitamento; quando elles a pedirem. 
“2 Porém os que quizerem Carta de Ap- 

provação; poderáô requerer Exame ; e nelle 
aprefentarão as próvas dos Defenhos , quetive- 
rem feito á vifta do Profeflor , perante os 
uatro Lentes de Mathematica ; os quaes lhes 
asd as perguntas, que julgarem neceflarias, 
fobre a Perfpectiva, e Arquitectura; e pela 
lua approvação, junta com a do Profeilor , fe 
lhes mandaráô paflar as Cartas. 

Na E, 
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Tolo O La NE 

Dos Esablecimentos pertencentes é 
Mathematica. 

CAPITULO Il 

Do Obfervatorio. 

I , 

| S ventagens, que refultam de fe culti- 
var efficazmente a Astronomia , com 
todas as mais partes da Mathemati- 

ca, de que ella depende , são de tão grande 
ponderação , e de confequencias tão impor- 
tantes ao adiantamento geral dos conhecimen-= 
tos humanos ; e á perfeição particular da Geo- 
grafia, e da Navegação; que tem merecido ' 
em toda a parte a attenção dos Soberanos , | 
fazendo edificar Obfervatorios magníficos , 
deítinados ao progreflo da Astronomia, como 
Sciencia neceflaria para fe confeguir o conhe- 
cimento do Globo terreítre ; e Ífe terem nas 
mãos as chaves do Univerfo. | 

2 Attendendo ao referido: Mando, que 
na Univerfidade fe eftableça hum Obfervato- 
rio; aílim para que os Eftudantes poflam nelle 

: to- 
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tômar as Lições da Aronomia Prática; cou 
mo tambem , para que os Profeflores traba- 

“lhem com afliduidade em fazer todas as Ob- 
fervações, que são neceflarias para fe fixarem 
as Longitudes Geograficas; erectificarem os 
Elementos fundamentaes da mefma 4ftrono- 
mia. E Ordeno, que'o Reitor, fem perda 
alguma de tempo, procure efcolher o lugar , 
que para o fobredito Obfervatorio for mais 
proprio; na maior vizinhança da Univerfida- 
de, que couber no poflivel; quando não haja 
a comodidade para o eftablecer dentro nos 
Paços della. | 
3 O dito Obfervatorio deverá fer defaf- 
fombrado por todas as partes; de forte, que 
delle fe domíne livremente o Horizonte; e fe 
poflam obfervar todos os Fenomenos, que fuc- 
cederem no Emisferio Ífuperior. Além dio 
deverá fer amplo , e commodo ; para nelle 
poderem diveríos Aftronomos obfervar ao mef- 
mo tempo o mefmo Fenomeno : '“Tendo-fe 
grande attenção em difpôr as janellas com tal 
artificio, que fe poflam fazer as Obfervações. 
noéturnas em quaelquer diftancias do Zenith, 
fem os Obfervadores ferem incommodados 
pelo fereno. 

4 No mefmo edificio do Obfervatorio ha- 
verá alguns apofentos ; aflim para nelles det- 
cançarem os Obfervadores no tempo , que eípe- 
rarem pelas Obfervações; como para ficarem 

O) 



316  Estaturos DA UNIVERSIDADE 
o reíto da noite, quando as acabarem a horas , 
incommodas de voltarem para Ífuas cafas. 

s Sendo porém obra , que dependerá de 
mais tempo o fazer hum Obflervatorio, digno 
da Univerfidade: Ordeno, que interinamen- 
te, em quanto fenão conftruir o dito Obfler- 
vatorio regular , ( no qual o Reitor deverá 
logo cuidar) fe procure hum lugar commo- 
do , em que fe principie , do modo que for 
poflivel; o Exercicio das Obfervações. 

6 - Eferá logo provído de huma Collecção 
de bons Inftrumentos : Procurando-fe hum 
Moral, teito por algum dos melhores Arti- 
fices de Europa ; e hum bom furtimento de 
OQuadrantes ; de Sextantes de differentes gran- 
dezas ; de Micometros ; de Instrumentos 
de Pafjagens ; de Máquinas Parallaticas 
de Telefcopios ; de Níveis; de Pendulos; ede 
tudo o mais neceflarios a hum Obfervatorio, 
em que fe ha de trabalhar efficaz, e conftan- 
temente no Exercicio das Obfervações, e pro- 
greflo da Afironomia. 

7 Na efcolha do lugar do mefmo Obfer- 
vatorio; na fórma da fua Conftrucção; e na 
Sellecção dos referidos: Inftrumentos ; proce- 
derá o Reitor com o Confelho da Congrega- 
ção Mathematica; e com ella o vifitará no fim 
de cada ÂAnno lectivo; para examinar o efta- 
do actual delle, e dos feus Inftrumentos , e 
prover de novo tudo o que a meíma Congre- 

- 
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* gação julgar neceílario ; -procedendo-fe logo 
à execução á cuíta da Arca da Univeríidade. 

8 O Lente de 4/tronomia terá perpetua- 
"mente a intendencia Ífobre o Obfervatorio , 
com Ífubordinação à Congregação Mathema- 
tica; e á Congregação Geral das Sciencias em 
fuperior inítancia. Nas Juntas da mefma Con- 
gregação dará conta do eftado delle. E poderá 
requerer o que lhe for neceílario para fe dar 
providencia com a promptidão , que convem 
para fe não interromper já mais o exercicio de 
je obfervarem com toda a perfeição , e deli- 
cadeza os Fenomenos importantes ao progref- 
jo da meíma 4fironomia. 

9 Terá o fobredito Lente á-fua ordem 
hum Official com o nome de Guarda do Ob- 
Jervatorio. O qual ferá obrigado a alimpar 
os Inftrumentos ; e a ter em boa ordem, € 
cautela tudo o que refpeitar ao mefmo Obier- 
vatorio. É nelle afiftirá todas as vezes; que o 
Lente, ouos Deputados, e Socios Aftronomos 
da Congregação Geral fizerem as fuas Obfer- 
vações; e lhes miniftrará , e fervirá diligen- 
temente em tudo o que elles lhe ordenarem. 

190 Officio de Guarda ferá provído pelo 
Reitor com o Confelho da Congregação em 
peíloa habil, e idonea, para tratar dos Inftru- 
mentos com a cautela, e circumípecção ;: que 
convem. O que huma vez for provído:,. não 
poderá fer privado do dito emprego ; Ífenão 

por 
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por culpa ; ou erro ; que nelle tenha come 
mettido. E difto fe. tomará conhecimento na 
niefma Congregação, para o defpedir, fendo 
neceflario ; e fubítituir outro no feu lugar 
que cumpra melhor as fuas obrigações. 

11 Eomeimo Guarda tomará entrega de 
todos os Inftrumentos, Máquinas, e Móveis 
do Obfervatorio por hum Inventario aflinado 
pelo Director da Congregação ; e pelo Rei- 
tor. Por elle dará conta de tudo , quando a 
Congregação no fim do Anno vifitar o Obfer- 
vatorio. té no acto da vifita fe reformará o 
dito Inventario; ajuntando-fe nelle as Mágui- 
nas, Apparelhos , .e Iniítrumentos ; que no 
meímo Anno tiverem accrefcido. 

12 Além do Obfervatorio , que ferá o 
Eftablecimento proprio da Mathematica; tam- 
bem lhe ferão communs: os Eftablecimentos , 
e Oficinas, que no lugar competente vão por 
Mim determinados para a Fyfica. Por eíta ra- 
zão o Lente das Sciencias Ey/fico-Mathema- 
ticas , quando quizer fazer algumas experi- 
encias ; para verificar os reíultados da Theo- 
rica, poderá paflar comos feus Difcipulos ao 
Gabinete das Máquinas; e fazer aprontar nel- 
Je tudo o que for neceffário para “as: mefimas 
Experiencias. O mefmo fe entenderá de qual- 
uer outra Oflicina das que pertencemà Ey- 
2, ou à Medicina. D+ FIBY S10O 

C a : 



Cusso Marirem. Par. IL. Trr.VIL 319 

o CSV A A O 

“Dos Partidos dos Eftudantes Mathematicos. 

I 

Omo as Sciencias Mathematicas invola 
vem difficuldades ; que fe não podem 

vencer fem grande conftancia no eftudo:; e 
como “O Eltablecimênto » que dellas Mando 
fazer nã Univerfidade , não he para que efta 
fe glorie com o titulo vão de conter nos feus 
Geraes os Curfos de todas as Sciencias; mas 
fim para fe crearem nella effectivamente Ma- 
thematicos tão profundos , como convem ao 
progreílo das Artes, e ao Bem commum do 
Reino; fem embargo de efperar da Mocidade 
Portugueza , que, aproveitando-fe com fervor 
deíte beneficio da Minha Real Providencia, 
fe iníftrua nas ditas Sciencias com tal applica- 
ção, que acredite o engenho da Nação : At- 
tendendo com tudo a que o premio he efti- 
mulo efficaz para incitar, e promover a diligen- 
cia: Sou fervido ordenar , que no Curfo de 
Mathematica haja perpetuamente dezoito Par- 
tidos; diftribuidos em premio do merecimen- 
to na fórma abaixo declarada. 

2 Para elles fe recolherá na Arca da Uni- 
verlidade a contribuição dos Concelhos , deíti= 
nada pelo Senhor Rei D. Sebaftião gs os 

ars 
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Partidos dos Medicos. E á fomma do que im- 
portar a dita contribuição , fe ajuntará da mef- 
ma Arca omais, que no lugar competente vai 

| ES Mim determinado a reípeito dos premios. 
a fomma total fe tirará a parcella refpectiva 

aos Partidos Mathematicos; Ífendo eftes iguaes 
aos dos Medicos. ny ' 

- 3 Os ditos Partidos: ferão diftribuidos pe- 
los tres ultimos Annos do Curío ; Íeis em 
cada hum; e não poderáô fer obtidos, fenão 

pelos Eitudantes Ordinarios. No primeiro An- 
no não haverá Partidos; mas pelo aproveita- 
mento , que nelle fizerem os Eitudantes , fe 
Julgarão, os que devem ter os leis Partidos 
do Segundo Anno ; e do mefmo modo nos 
Annos feguintes ; durando fempre o provi- 
mento por hum Anno Ífómente; enão fervin- 
do a ninguem de titulo para fer provído no 
feguinte; fe o não merecer nojuizo, que de 
novo fe ha de fazer, do feu progreflo, e adi- 
antamento, | 
“4 O merecimento dos Partidiftas ferá jul- 
gado fempre na Congregação da Faculdade 
pelo. Concurfo das Compofições dos dous ul- 
timos Mezes do Anno lectivo , e dos Exa- 
mes , com que fe finalizar o Eltudo de cada 
hum dos Annos. | | 

5 A efte fim pois, cada hum dos Lentes 
dos tres primeiros Annos entregará ao Diretor 

da Congregação as Compofições:, que todos 
os 
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os feus Difcipulos tiverem feito nos dous ul» 
timos Mezes do Anno lectivo. E elle, depois 
de as ler, e comparar , fará hum Catalogo 
dos Eltudantes, fegundo a ordem do feu mere- 
cimento para-votar -porelle a feu tempo. 
Feito o Catalogo, paflará as meímas Compo- 
fições a todos os mais Deputados da Congre- 
gação ; cada hum dos quaes formará o feu 
Catalogo do mefmo; modo ; guardando-fe o 
mais, que Deixo eltablecido na Primeira Par- 
te defte Livro, Titulo Sexto, Capitulo Quar- 
to, Paragrafo Oitavo. 

6 Do mefmo modo os Examinadores , e 
Prefidentes dos Exames formaráô cutro Cata- 
logo, em que notarãô entre os Eltudantes 
Ordinarios ; que merecerem fer approvados 
Nemine Dilcrepante , os diltintos gráos do 
feu merecimento; reduzindo-os a tres Claffes 

' domodo, que no mefmo lugar fica declarado 
no Paragrafo Nono. 

7 Acabados os Exames , fe terá Congre- 
gação - Extraordinaria para julgar primeiro 
quaes foram os Elftudantes, que fe diltingui- 
ram mais no Exame público. E depois de fe 
efcolherem entre elles feis em cada hum dos 
Annos, pelo merecimento reipeétivo das Com- 
pofições; Íferão eftes providos: Procedendo- 
fe tanto no Juizo da Congregação, como na 
fórma da publicação ; do mefimo modo, que 
fica ordenado para; os Partidiftas da Medicina 

Liv. III Ee é na 
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na Primeira Parte defte Livro , Titulo Sex- 
to, Capitulo Quarto, Paragrafo Decimo;, e 
feguintes, 

A SS AS E gatas e ei 

TT eaber td. isO co AO 

Da Congregação da Mathematica , dos 
feus Oficios; e das Pefloas , de que 

fe ba de compór. 

O ABIT diodo: 
Da Congregação da Mathematica, 

I : 
D Ara que fe não fruftre o objecto de to- 
E? dos os referidos Eftablecimentos , que 
à. neita Segunda Parte Tenho diípoíto a 

bem do eftudo: das Sciencias Mathematicas ; 
antes fe conferve, e promova com toda a vi- 
gilancia , que merece : Hei por bem crear 
huma Congregação da Mathematica; ' a qual 
entenda fobre a exacta obfervancia | dos feus. 
refpectivos Eltatutos, aílim, e da maneira que 
Tenho difpofto nas outras Faculdades, 

2 À dita Congregação terá o Reitor por 
Prefidente; e-por Deputados todos os Lentes 

» +» «Side 
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de Mathematica, ou fejam Jubilados , ou 
Aétuaes , ou Subítitutos. Haverá nella hum 
Director, hum Fifcal, tres Cenfores, e hum 
Secretario ; cujas eleições, qualidades , e obri- 
gações ferão as abaixo declaradas. 

3 O principal objeto da Congregação 
ferá zelar a fiel obfervancia, e execução dos 
prefentes Eftatutos, pelo que toca á fua Pro- 
filsão; e evitar todos, e quaelquer abulos, e 
relaxações, que na praxe delles fe pertendam 
infinuar, ou por negligencia , cu por mali- 
cia. Paraiflo terá huma vigilancia continua 
fobre as Lições, Exercicios, e Exames: Pro- 
curando que fe façam fempre com o vigor, .e 
efficacia que Tenho difpoíto: Obfervando em 
geral tudo o que Tenho orderado a refpeito 
da Congregação da Theologia no Livro Pri- 
meiro, Titulo Sexto, Capitulo Primeiro, def- 
de o Paragrafo Quarto até o Paragrafo Vin- 
te e dous em tudo o que for applicavel à Ma- 
thematica. 

4 Em particular , cuidará muito em que 
os defcubrimentos, que fe fizerem, e appro- 
varem na Congregação Geral das Sciencias, 
paífem logo a transfundir-fe nas Lições , reduzi- 
dos a huma fórma elementar ; e que os Eftudan- 
tes (principalmente os Ordinarios ) fe criem 
defde o principio no eípirito da mefma Con- 
gregação ; para depois fe fazerem habeis a 
entrar nella por Socios; e Deputados; e para 

ii con- 
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continuarem o fio das mefmas indagações. De 
forte , que por huma circulação perenne , e 
nunca interrompida a Congregação Geral, 
trabalhe em preparar, e enriquecer as Lições 
deitas Sciencias ; e as Lições bem reguladas 
pela Congregação da Faculdade , preparem 
ventajofamente os futuros Deputados da mef- 
ma Congregação Geral ; até fe conduzirem 
eltas Sciencias ao mais alto Ponto da-fua per- 
feição. | 

5 Tambem cuidará em que os Livros; 
por onde fe hão de fazer as Lições, fejam os 
mais proprios para fe confeguir o maior apro- 
veitamento dos Eftudantes ; guardando Íobre 
eite Ponto o mefino, que Deixo eltablecido a 
reípeito da Congregação da Medicina. 

6 Nas Juntas de todos os Mezes, tratardO 
os Deputados expreflamente dos progreflos ; 
que fe tiverem feito nas Lições do Geral : 
Dando cada hum dos Lentes, e Subftitutos 
huma conta circumitanciada do adiantamento 
dos feus reípettivos Difcipulos : E dizendo 
quaes são os que mais fe diltinguem ; os diífe- 
rentes grãos de capacidade, e diligencia; que 
nelles obfervam; e os meios, que tem appli- 
cado para nelles promoverem efficazmente a 
applicação , que convém neítes Eitudos; e iíto 
com o zelo, que Eípero da mefma Congre- 
gação : Tendo entendido , que Íferá refponfa- 
vel de toda a relaxação , que por qualquer 

ma- 
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maneira fe haja de introduzir nas Lições, aílim 
como Tenho eftablecido em todas as outras 
Faculdades. 

CHART U-LeO" TT. 

Das Pefjoas , de que fe ba de compór a 
Congregação. | 

I 
| Averá na Congregação hum Director, 
hum Fifcal, tres Cenfores, e hum Se- 

cretario; aílin, e da mefma maneira , que 
Tenho ordenado na Congregação da Facul- 
dade Medica. 

2 E pelo que refpeita á eleição, e Officio 
dos referidos cargos , guardar-fe-ha inteira- 
mente o que fica eftablecido para os empre- 
gos correfpondentes na mefma Congregação 
da Medicina, | 

TER- 
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TERCEIRA PARTE. 
DO CURSO FILOSÓFICO. 

encias tão vaftas, e dilatadas, que não 
podem fer dignamente cultivadas , fe- 

não repartindo-fe em diferentes Corporações, 
e Faculdades ,' cada huma das quaes ie em- 
pregue com mais eficaz applicação no feu 
refpectivo objeéto : E como nas duas Partes 
antecedentes Tenho dado as Providencias ne- 
ceílarias para o bom regulamento dos Curfos 

. “ . e 

Medico, e Mathematico ue são os dous 
. ? . 

grandes Ramos da Filofofia particular ; que 

= 

(a a Filofofia em geral involve Sei- 

pela Ífua vaítidão , e importancia merecem efta- 
blecimento proprio , e feparado do refto da 
Filofofia : Ordenarei agora, o que para bem. 
do meu Real Serviço, progreflo, e adianta- 
mento dos Eftudos da Univeriidade , fe ha de 
obfervar na Terceira Claffe das Sciencias da . 
Razão, que fe comprehendem nos limites do 
Curfo Filofofico tomado em particular. 

2 Ofobredito Curfo, além dos Principios 
fólidos, e elementares da Filofofia Racional, 
e Moral, por onde ha de principiar; tratará 
completamente da Fzlofofia Natural ; tanto 
em geral; como em particular : io 

RE old das O- 
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fómente o objecto das duas referidas Facul- 
dades , o qual não ferá da fua competencia, 
como aílima fica determinado. 
'3 Deverá porém fer ordenado de tal for- 

te; que fe difponham nelle os Eftudantes para 
entrarem com fruto nas fobreditas Faculda- 
des : Moftrando-lhes pela inducção de expe- 
riencias decifivas os Principios, e Leis da 
Natureza Corporea, fobre as quaes ha de co- 
meçar a Fzlofofia da Quantidade o edificio 
fublime das Sciencias Iy/ico-Mathematicas : 
E defcubrindo, e analyzando as propriedades 
e qualidades dos Corpos , que hão de fervir 
de Preliminares á Filofofia do corpo humano, | 
são, e enfermo, em que confifte a Medicina, 

4 Além difto: Sendo manifeíto que a Fi- 
loíofia he a alma de todos os conhecimentos 
humanos; e que fazendo-fe della hum Eftudó 
puramente fubfidiario, fem haver huma Cor- 
poração , em que fe criem Filofofos de Pro- 
fifsão ; não he poffivel haver Meftres confum- 
mados , que dem folidamente as mefmas Li- 
ções fubfidiarias para as outras Faculdades ; 
cujos Eftablecimentos feriam ruinolos , fal- 
tando o deita Sciencia fundamental: Deverá 
outro fm o Curfo Filofofico da Univerfidade 
fer ordenado a produzir Filoíofos, que incor: 
porados em huma Faculdade, fegurem o En- 
fino defta Sciencia, e a promovam, e adian- 
tem, como tanto convem. e 
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5 E porque a mileravel Faculdade cha- 

mada até agora Das Artes; e incorporada na 
Univeríidade, tão longe efteve de fatisfazer a 
eftes importantes objectos, que muito pelo 
contrário foi a origem, e raiz venenofa, don- 
de nafceo a efcura, pueril, e fofiftica loqua- 
cidade, que invadio, e corrompeo todos os 
Ramos do Enfino público: Hei por bem, e 
Sou fervido abolir a dita Faculdade , como 
fyftema incorrigivel, e indigno de Refórma; 
fubftituindo no lugar della huma nova Facul- 
dade, que mais fe não chamará De Artes, 
mas fim de Filofofia ; regulada , e dirigida 
efficazmente a produzir os bons efeitos, que 
della refultam , quando não fe emprega em 
fallar , mas em faber. 

6 Confiderando tambem que as Sciencias 
Filofoficas , além de fe acharem depravadas , 
e corrompidas na fobredita Faculdade das Ar- 
tes, eftavam degradadas do juíto lugar , que 
merecem ; fazendo-fe dellas huma Faculdade 
inferior, e menor , ao meímo tempo, que fe 
tinha collocado a Medicina entre as Faculda- 

- des maiores, quando ella não he outra couía 
mais , do que huma Parte da mefma Filofo- 
fa: E Attendendo a que eíta differença não 
póde ter outros eífeitos, que não fejam os de 
arruinar os Eftudos Filofoficos, e de defani- 
mar a applicação dos que nelles podiam em- 
pregar-fe com utilidade pública do “x 

el 

| 
| 
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Hei por bem outro fim ordenar , e eftable- 
cer, que a Faculdade de Filofofia feja daqui 
em diante reputada, e havida por huma Claífe 
maior do Enfino público, em tudo igual ás 
outras Faculdades ; procurando da fua parte 
produzir no feu gremio Filofofos confumma- 
dos; dignos das luzes deite Seculo; e confor- 
mes ao efpirito dos prefentes Eftatutos , que 
Tenho difpofto para Regulamento della. 

Abel TA O 1 
Da Preparação para o Curfo Filofofico. 

CIABID EU LO ml. 

Da Idade , que devem ter os Estudantes s 
que quizerem fer matriculados em 

Filofofia, 
| ) | 

À M confequencia daidade, que Tenho 
eftablecido para as mais Faculdades ; 
a fim de que os Eltudantes não preci- 

pitem os primeiros Eftudos para fe adianta- 
rem no tempo em prejuizo do Ífeu aproveita- 
mento : Sou fervido ordenar , que ninguem 
feja admittido á primeira Matricula de É ilo- 

O= 
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lofia, antes de ter quatorze annos completos 
de idade. Para prova della aprefentaráô ao 
Reitor Certidão do Baptifmo, legalizada na 
fórma , que Tenho: difpofto a refpeito dos 
Eftudantes Juriftas no Livro Segundo deítes 
Eftatutos ,; Titulo Primeiro , Capitulo Pri- 
meiro ; o qual em tudo Hei aqui por ex- 
prelo ; e declarado, 

CAP ITD dE 

Dos Efiudos preparatorios para o Curfo 
Filofofico, | 

I | E; 
S Eftudantes Filofofos deveráô ter feito 
previamente hum Curfo completo de 

Humanidades na fórma que Tenho eltableci- 
do no Regulamento dos Eftudos menores; com “: 
tal aproveitamento , que entendam, e efcre- 
vam correcta, e defembaraçadamente a Lin- 
gua Latina ; como lhes he abfolutamente ne- 
ceflario , para eftudarem com aproveitamento 
as Dilciplinas maiores, 

H A Pos - 2 L[ambem deveráô ter a inftrucção ne- 
ceflaria na Lingua Grega, como neítes Elta- 
tutos Ordeno que a entendam os afpirantes 
das outras Faculdades. 
-3 O Exame de Latim ferá feito neceíla- 
riamente antes da primeira Matricula ; e ço 

mel= 

O O 
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mefmo modo o Exame do Grego em todos 
aquelles , que fe matricularem na qualidade 
de Ordinarios, para feguirem de profifsão à 
Faculdade Filofofica. Porém os afpirantes de 
Medicina, e das outras Faculdades, poderáô 
fer matriculados fómente com o Exame de Las 
tim ; fendo cíperados no Exame do Grego ; 
conforme Tenho determinado nos feus refpe- 
Ctivos Etatutos. suo ; 

4 E fendo a Geometria indifpenfavelmen- 
te neceflaria para a intelligencia da Fyfica 
experimental: Ordeno, que os Filofofos no 
Segundo Anno do feu Curfo ouçam as Lições 
da dita Sciencia no Geral de Mathematica ; 
e que fem terem feito efte Eítudo com o Exa- 
me competente, não poflam fer matriculados 
no Terceiro Anno. 

E MPa EU: EO TI, 

Da Matricula da Filofofia. 

I 
fl porn precedido os Exames neceífarios, 

ajuntarão os Eltudantes as Atteitações 
competentes à Petição , que fizerem ao Rei- 
tor; fem Defpacho do qual o Secretario não 
poderá matricular ninguem; como Tenho or- 
denado a refpeito de todas as outras Facul- 
dades. 

sb Pab 
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2 Para maior diftinção, e clareza, ferão | 
os Eftudantes Filofofos divididos em duas Claf- 
fes. A Prinícira ferá dos Ordinarios, os quaes 
fe deftinaráô a eftudar a Filolofia “por fi mei- 
ma ; ou pertendam incorporar-fe no gremio 
da Faculdade; ou fe contentem fimplesmente 
com o Eftudo de hum Curfo para fua inftruc- 
ção. À Segunda ferá dos Obrigados , os quaes 
deverãô necelfariamente eltudar ; ou toda a 
Filofofia; ou parte della , como fubfídio, e 
preparação para as Faculdades, a que fe defti- 
narem , conforme fe requer por eftes Eltatu- 
tos. E cada hum dos Eftudantes declarará na 
Petição, que fizer ao Reitor, o fim, com que 

“fe pertende matricular; e o Secretario o ma-. 
triculará na refpeétiva Clafle , a que per- 
tencer. 

Em tudo o mais, que pertence ás Ma- 
triculas de Filofofia ; em quanto às formali- 
dades, eordem, com que fe devem fazer; aos 
Catalogos, que o Secretario deve formar de 
todos os Eftudantes; ao modo, que fe ha de 
ter na prova dos Annos ; e ao que deve pa- 
gar cada hum dos Eftudantes nas duas Matri- 
culas de Outubro, e de Maio; fe guardará 
inteiramente o que fica difpofto a reípeito dos 
Medicos, e Juriftas, como fe aqui tornafle a 
fer expreíTo , e declarado. 

4 Sómente haverá a diferença, de que os 
Eftudantes Obrigados não pagarãô a ue 

= 
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determinada no Capitulo da Matricula dos Jus 
rias , por fe attender, que hão de pagalla 
depois nas Faculdades , a que. fe deltinarem, 
Porém fe algum dos Obrigados quizer paflar 
para a Clale dos Ordinartos , pagará tudo q 
que for vencido , como fe deíde o principio 
fole Ordinario. E para o efeito da dita pafla- 
gem fe guardará inteiramente, o que Tenho 
ordenado na Terceira Parte defte Livro para 
os Eftudantes Mathematicos. 

E O E E E e io eee 

= pa Po O 1 O E AA 
Do Tempo, Difciplinas, Cadeiras , e Fes 

rias do Curfo Filofofico. 

de Brlrek 3. Li Onl: 

Do Tempo do Curfo Filofofico, 

' tudantes, do que huma Initrucção Íóli- 
da, e completa nos Principios elemen- 

tares do Curfo Filofofico; para que ajudados 
deítas primeiras luzes façam ao depois Eftu- 
dos mais profundos, conforme as forças do 
Íjou engenho; E Sendo-me prefente, que para: 

9 

I 
Nas fendo poffivel efperar mais dos Efs 
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o dito cffeito he fufficiente o efpaço de qua- 
tro Annos: Sou fervido ordenar, que de tan- 
tos confte o Curlo Filofofico ; ficando aboli- 
das todas , e quaefquer mercês remiflivas de 
Annos, como o ficam nas outras Faculdades. 

2 Nenhum Eftudante, fem haver comple- 
tado o dito tempo , poderá fer admittido a 
fazer Acto de Formatura, e Approvação : 
Bem entendido, que o Primeiro Anno do Cur- 
fo poderá ter levado em conta, fendo etuda- 
do fóra da Univerlidade; com tanto que pre- 
ceda Certidão, e Exame competente. Porém 
os tres Annos feguintes deftinados à Pyfica , 
não poderáô fer perdoados a titulo de qual-- 
quer tempo, que em outra parte fe tenham os 
Eltudantes empregado em ouvir o Curfo ordi= 
nario de Filofofia, conforme fica difpofto na 
Primeira Parte defte Livro, Titulo Segundo ; 
Capitulo Segundo, Paragrafo Setimo. 

3 Aqueiles porém, que quizerem fer pro- 
movidos aos Grãos de Licenciado , ou Dou- 
tor, (pelos quaes fômente poderãô fer habi- 
litados para o Magifterio de Filofofia na Uni- 
verfidade ) ferão obrigados a curfar mais hum 
Anno , o qual fe chamará de Graduação , 
como nas outras Faculdades. E nelle ouvirão 
outra vez as Lições proprias do Terceiro, e 
do Quarto Anno do Curío Filofofico; fican= 
do no feu arbitrio o ouvirem tambem qual- 
quer dos outros Lentes nas materias; em e 

3 e 
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fe julgarem carecidos da Inftrucção mais ple- 
na, e completa , que devem ter para bem 
fe difporem para os Aétos Grandes da Fa- 
culdade. 

CAPITULO TI. 

Das Difciplinas Filofoficas; e da attenção; 
que ba dê haver ni eféolha dos Autho- . 
ves; pelos quaes fe devem enfinar. 

H mista I 

E a Filofofia dividida em tres grandes 
Partes , que são a Racional , Moral, e 

Natural: E tendo Eu determinado para bem 
dos Eftudos Geraes da Nação , que na Uni- 
verífidade haja hum Curfo Filafofico comple- 
to , que correfponda perfeitamente aos Eita- 
blecimentos das outras Faculdades", de forte 
que nelle fe poffam inftruir mais plenamente, 
Os que tiverem ouvido as Lições ordinarias da 
Filofofia, que he poflivel eftablecer-fe nos ou- 
tros Lugares: Hei por bem ordenar, que o 
Curfo Filofofico da Univerfidade comprehen- 
da as referidas tres Partes, com os diferentes 
Ramos das Sciencias ; que nellas fe contém. 

2 Na Filofofia Racional fe entenderá com- 
prehendida a Logica ; que dirige as Opera- 
ções do entendimento ; e a Ontologia , que 
prepara os primeiros Principios ideaes ie to- 

| as 
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das as Sciencias. À efta fe ajuntará a Pueuma- 
tologia , na qual fe comprehende a Sciencia 
dos Efpiritos, e fe-divide em Theologia Na- 
tural, e Pfychologia ; formando-fe do con-= 
curío dellas a Metafwfica, que trata dos pri- 
meiros Principios, e da Natureza! Efpiritual, 

3 Na Moral fe comprehenderá tudo o que 
ertence . à Ethica :. Deixando-fe o Dzreito 
atirei para a Cadeira privativa delle; que 
Tenho eftablecido.; e incorporado noCurio 
de Jurifprudencia. | 

Na Natural finalmente fe comprehen- 
deráô- todos os Ramos, das Sciencias, que tem 
por objeéto a contemplação da Natureza: Ex- 
ceptuando fômente o que pertence em parti- 
cular aos Curlos Medico, e Mathematico; O 
primeiro dos quaes fe limita à Fyfica do Cor- 
po humano; eo fegundo: á Filofofia da Quan= 
tidade ; em; quanto Íufceptivel de numero e 
de medida. 

5 - Não havendo outros meios de chegar 
ao conhecimento da Natureza fenão a Obler- 
vação , e a Experiencia; começará o Cur/o 
da Fyfica pela Historia Natural, em que fe 
enfinam as verdades de facto pertencentes aos 
tres Reinos da Natureza , havidas pela Ob- 
fervação. Sendo porém a Oblervação limita- 
da aos) factos ; e Fenomenos, que a mefma 

“Natureza: oferece aos. olhos dos homens: no: 
Curio ordinario das fuas Operações ; depois 

| | das 
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dasverdades: conhecidas pela Oblervação , ferá 
necélfario paílar ás que fómente fe podem ha- 
ver por meio da Experiencia; 'a qual obriga 
amélma Natureza «a declarar as verdades mais 
efcondidas 5 que'por-fi mefmã não quer mani- 
feftar , fenão fendo perguntada com muita 
deitreza, e artifício. 

6 A Páite Experimental da Filofofia Na- 
tural deve ter dous Objectos diferentes. O 
primeiro he indagar as Leis; e: propricdades 
geraes dos Corpos confiderados , como mó- 
veis, graves, refiftentes , &c. e defcubrir à 
razão dos factos conhecidas tanto pela Obfer- 
vação; como “pela: Experiencia; 5 eche o que 
conftitue o que propriamente fe: chama F7/0- 
Sofia:Experimental. “O fegundo-hé indagar as 
propriedades: particulares dos Corpos : Analy- 
zando Os Principios. delles:: Examirniando os 
Elementos ; de: que: fe compõem : E defcu- 
brindo: ós effeitos e própricdades: relativas S 
que' refultam da miftura , e applicação íntima 
deshus'aos outros. líto he oque conftime o 
objétao da Filofofia Chymica. | 
vi79'Por tanto conftará “o Curfo Filôfofico 
de feis Difciplinas'principaes ;' a faber : Logi- 
ca: Metafyjica: Ethica:Flistoria Natural : 
Fyfica a der e Chymica. Cujas' Li- 
ções fe farão fempre pelos melhores Autho- 
res; que tiverem efcrito fobre ellas de hum 
modo elementar ,; e-abbreviado ; mas de forte: 
dv, “sp X gue 
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que Ífejam cheios de Doutrina; guardando-fe 
na eleição delles , o que “Tenho: difpofto a 
reípeito dos Livros de Medicina na Primeira 
Parte defte Livro, “Titulo Segundo ;»Capia 
tulo Segundo ; ae» poor racao > 
€ feguintes. bar 

CAPITULO Eua 

Das Cadeiras da Ebcsldagiot sie bras. das 
eder | 

rs: SOS «4 DI CESBT 

Ara ias Lições iai (abráditas Difeiplinas 
haverá quatro Cadeiras regidas “por 'ou= 

tros tantos Lentes , proprietarios dellas.». A. 
Primeira: ferá de Filofofia: Racional, eMoral: 
A Segunda: de Historia Natural: “A SDeróeira: 
de Eyfica Experimental: Bra Quarta de Chy- 
mica Theoricay e Prática. Entre ellas“não. 
haverá differença na Graduação re Predica- 
mento; mas precederáô os Lentes entre fipela 
ordem retrógrada dos Annos; conforme Te- 
nho eftablecido. na: Segunda: Parte a Felpeito 
dos Lentes de; Mathematica. 

2 - Haverá tambem. dous Bentes; SUA 
tos ;- hum deftinado a fervir nos impedimen- 
tos dos Lentes de Filofofia Racional ; e de 
Historia Natural ; e ouútro-nos impedimen= 
tos dos Lentes de Cica e day ca Expes 

o vás 
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gimental, Succedendo eftarem os Lentes, é 
Subítitutos reipectivos fimultaneamente- impe- 
didos:; 'oReitor com Confelho da Faculdade, 
nomeará Subítitutos interinos ,' na fórma do 
que Fui fervido difpôr no Livro Primeiro, 
“Pitulo. Quinto ; Capitulo Primeiro ,-  Parai 
grafo Segundo '; havendo fempre grande at- 
tenção!) a que “denênhuma forte fe interrom- 
se as “Leituras das referidas Cadeiras. 
“35005 Eftudantes ouviráô as Liçõescde to- 

dei ellas no Quadriennio Filofofico pela. Or= 
dem feguinte. No Primeiro Anno ouvirãô as 
Lições da Filofofia Racional, e Moral. No 
Segundo » eftudarad a E ilirra Natural ; e 
juntamente ouviráô a Geometria na“Aula da 
Mathematica , para com ella fe prepararem 
para as Lições do Anno feguinte. No Ter- 
ceiro , 'eftudar4ô a Fyfica Experimental. E 
no Quarto finalmente a Chymica. Em todos 
elles farão os Exercicios asda ; pi adi- 
ante ferão determinados, * ? 
“4 Cada hum dos referidos: Dines terá 

hora e-meia de Leitura cada dia: Pará o que 
partindo-fe 'o tempo Leétivo detres “horas de 
manhã', 'é outras tantas de tarde (que princi- 
piaráô fempre ás horas Já eftablecidas para as 
outras Faculdades ), em dous efpaços 'iguães ; 
fatisfarão os Lentes 'a0 tempo das luas: ebriia 
e pela ordem feguinte. 
era “O Lente de Logica, e Moral lerá no 

x ds pri- 
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primeiro efpaço da manhã no Geral de Filo- 
dofia. O Lente de Historia Natural no: pri- 
meiro efpaço da tarde no Geral, no Mufeu, 
ou no Jardim Botanico. O Lente de Pyfica 
no: fegundo-efpaço da tarde no Geral, ouna 
-Cafa das Máquinas. E o Lente de Chymica 
no fegundo-de manhã: na Aula, ou no Labo- 
ratorio, conforme pedirem as circumítancias 
das Lições, cuja Theorica ferá explicada fem- 
pre-no.Geral ; ea Prática: nos 'refpectivos 
Jugares, que ficam declarados. ER 

af 4 Bsboloadl LaVNVLIGO asda 

Dos Dias Lectivoss e Feriadose 

| ontha obs doe ne 
Sdias Lectivos , e Feriados na Filofo- 
fia ferão os mefmos:, que Tenho orde- 

nado para as-mais Faculdades. E o/Gurlo das 
Leituras ferá de nove, Mezes contados deíde 
o principio de Outubro até o fim-de Junho ; 
ficando todo.o Mez de Julho para os Exames, 
Actos, e-Gráos; e -fendo, Agoito , e Setem- 
bro de Ferias, como .em todas as outras Fa- 
culdades..:... Ds E 
: 2» Não -fendo. porém, tantos os Exames, 
que peção todo o Mez de Julho ; ou fendo 
tantos, que nelle fe não pollam expedir ; na 

- Congregação da Faculdade fe determinará o 
; | dia , 
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dia, em que fe hão de acabar as Lições 
conforme fica difpofto a refpeito do Curío Ma- 
thematico na Segunda Parte defte Livro, Ti= 
tulo Terceiro; Capitulo Quarto. | 

SR lo e E GO (0 
Da Diftribuição das Lições pelos Áunos. 

do Curfo Filofoófico;,e do modo , que 
nellas fe ba de ter. 

EC do Prot U. LO ul, 

Das Lições do Primeiro Anno. 

I 
| Ara haver nas Lições Filofoficas a or- 
Pin + e methodo conveniente ao bom 

aproveitamento dos Eftudantes; o Len-: 
te do Primeiro Anno antes de entrar nas Li- 
ções proprias das fuas refpectivas Difciplinas, | 
lerá os Prolegomenos geraes da Filofofia. Nel- 
les moftrará o objecto defta Sciencia , que: 
confifte na applicação da Razão a todos os 
differentes objeétos , fobre que ella fe póde:, 
exercitar. Explicará o methodo , que fe deve: 
feguir no Eítudo Filofofico. Prefentará Ea 

$& prol- 
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proípe&o - geral de todas as fuas: Partes. E dará. 
hum Refumo da Historia Filofofica : Moltran- 
do a origem, e progreílos della; as differen- 
tes Seitas, em que fe dividio ; os esforços, 
e os delirios dos Filofofos mais célebres na 
Republica das Letras pelos feus defcubrimen- 
tos, e pelos feus erros. 

2 Feita eíta Introducção com: brevidade, 
entrará na Primeira Parte da Filofofia Racio- 
nal, que he a Logica, a qual deve fervir de 
entrada , e frontiípicio ao Curfo Filofefico : 
Porque não fendo todas as verdades, que nel- 
le fe devem enfinar ,. primeiros Principios ; 
mas neceflitando de difeuísão , e combinação 
para fe alcançarem, e provarem; he necefla- 
rio faber as Regras , pelas quaes fe deve fa- 
zer a dita combinação ; eo caminho , por 
onde ha de paflar continuamente o entendi- 
mento, do conhecido para o defconhecido. 

3 - Fazendo tambem com brevidade a In- 
troducção a efta Difciplina ; entrará nas Li- | 
ções della : Limitando-fe ás Regras funda- 
mentaes, e necelfarias: E excluindo a grande 
multidão de preceitos inuteis , e de queitões 
extravagantes introduzidas pelos Efcolafiicos ; 
e confervadas em grande parte pelos Moder-. 
nos » que fe empenháram em fazer longa, 
dificil, e embaraçada a Arte de difcorrer , 
que deve fer breve, facil , e expedita. 

4 Aflim terá fempre prefente : Que toda 
a 
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à Logica fe reduz a huma Regra muito fim- 
ples : Que aflim como para comparar dous ; 
ou múitos objectos, diltantes huns dos outros» 
fe ufa dos objeétos intermedios ; do mefino 
modo fe comparam as idéas ; cuja relação 
manifeftamente fe não vê por meio de outras 
idéas , que entre ellas fe podem achar para 
fervirem de cadeia ao Raciocinio. E toda a 
Logica não deve fer outra coufa mais , do 
que a evolução deíte unico Principio , e das 
conlequencias, que delle refultam. 

S Primeiramente moltrará as Regras, e 
Methodo , que fe devem feguir no Racioci- 
nio perfeito , que fe chama Dexonfiração : 
Defabufando os feus Difcipulos das idéas pe- 
dantelcas de alguns Efcritores, que tem pro- 
fanado o nome de Demonstração em queitões , 
onde o mefmo nome de Conjeciura feria te- 
merario: E moltrando que as Propofições não 
ficam já mais demonitradas, por fe dizer que 
o eftão; e que de nada vale a fórma acceflo- 
ria, e o exterior Geometrico de Definições , 
Theoremas , Corollarios, &c. quando le ap- 
plica a Principios vagos, faltos da exactidão 
elcrupulofa das Verdades Mathematicas, 
-6 Em fegundo lugar moftrará as Regras 
necellarias para conduzir o Entendimento no 
Raciocinio imperfeito , no qual fe não póde 
fentir evidentemente a união”, ou oppofição | 
das idéas. Niltô confifte hum Ramo da Logi- 

ab ca 
«se 
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ca tão eflencial:, e necellario,' como a Arte. 
de Demonstrar ; e pouco cultivado nos Ele-. 
mentos ordinarios da mefma Logica; fem em-, 
bargo de que a Árte conjectural , que enfina: 
a pezar, e a ayaliar as probabilidades, he a, 
que tem mais neceilidade de Regras ; e que 
tem ufo mais amplo nas Sciencias , conforme 
o eitado actual, em que fe acham. | 

7 -Vambem advertirá » que todas as Ros 
gras , que fe podem imaginar nelta materia ,, 
são infufficientes, e de nénhuma utilidade, fe 
por hum- exercicio frequente fe não adquirir 
o habito preciofo de as applicar felizmente à! 
pratica: Coltumando o Entendimento ao tino; 
particular da Comjectura , algumas vezes mais) 
admiravel , do que a e Demonstração. 
pela fagacidade, e delicadeza, que fuppõe; e. 
pelo maior numero de combinações Sugigivas O 
e complicadas, que involve.. 

8 Como pois os exemplos são as Lições 
mais proveitofas; não fómente cuidará o Pro- 
fefior em moltrar exemplificada a Íubllancia 
das Regras no mefino Curio feguido das Li- 
ções elementares:; mas tambem explicará al- 
gum Livro efcolhido ; no qual faça diftinguir 
aos feus Difcipulos os diferentes Raciocinios ) 
que nelle bouver; o encadeamento, a forças: 
eo valor de cada hum delles: Procedendo do 
mefmo modo,, que fe pratíca nas Lições da 
Eloquencia, nas quaes não tomente fe dam 

as 
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as Regras da Arte; mas. tambem fe mofttam 
praticadas pela explicação de algumas! Obras: 
de merecimento original ; eg devenh lervir 
de: modello.. - 

7 O Livros: que. pára o dito fim fe deve 
efcolher:; he hum: dos: Pontos mais importan- 
tes das Lições defte Anno À Congregação da 
Faculdade tomará: fobre: ifto madura dehibera-= 
ção ; econfultará o refultado nas Juntasda: 
Congregação Geral das Sciencias; a fim-de fé 
refolver com «acerto o que for mais cutil'ao 
aproveitamento des Efudantes , que-no dito: 
Livro hão de:começar a. cd ; e avaliar a 
força do Difcurfo. E para determinar emige- 
ral as condições, que nelle fe requerem, terá 
fempre a Congregação entendido;, que além. 
da exactidão rigorola nasmaterias fufceptiveis 
de Demonitração , tenha grande delicadeza de 
tino nas-materias conjeéturaes ; e-liga hum 
encadeamento natural em todo o Difcurfío. 

10 Como ilto ha de fer explicado aos no-. 
vos Filofofos, que ainda não eltiverem ini= 
ciados nos Principios das Partes fuperiores da 
Filofofia ; deverá o mefmo Livro tratar fim 
com a maior profundidade Filofofica o feu 
aflumpto; mas em materia que não dependa, 
fenão das verdades , e Principios communs a 
todos os Homens. Nefte efpirito poderá: a 
Congregação achar algum “Tratado conveni- 
ente ao fim; que Tenho declarado entre os 

Dia- 
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Dialogos de Platão: ,'ou entre as Obras de 
outros Filofofos antigos. | 
“11. Reduzindo-fe pois o Lente'ás Regras: 

neceflarias da Logica, e à praxe dellas; não 
fômente moltrará a origem y e.caufas do erro , 
e os meios de o evitar ; mas tambem coftu- 
mará os Íeus Difcipulos a examinar, analy-: 
zar , e combinar as materias ; e'a proceder 
com exactidão , e boa fé nos feus Raciocinios : 
Procurando adquirir huma idéa clara; e diftin=" 
ta das coufas, para fe não enganarem; e hu-: 
ma expreísão de termos claros , e bem' defini- 
dos, para não enganarem aos outros: Em hu- 
ma palavra: O cuidado todo do Profeflor fe 
reduzirá a infpirar nos feus Ouvintes o Crz-. 
terio ; em que confifte a alma da Filofofia ; 
não os cançando com Diíputas Ífobre a pri- 
meira Propofição verdadeira , que alcança o: 
Entendimento, a qual poderá não fera mef- 
ma em-todos os Homens; mas fazendo-os ad- 
quirir com o exercicio o habito: preciolo de 
diftinguir o verdadeiro, do falio; e o Argu- 
mento; do Sofifma. 

12: “Tambem deixará de parte o grande 
numero de queftões Metafyíicas, que os Logi- 
cos vulgares difputam fobre a natureza; eori-: 
gem das ideas; a maior parte das quaes não 
tem'Principios certos para já mais fe averi-' 
guarem; eainda que os tiveílem, não perten- 
cem aos Elementos da Logica ; antes a na 

! em 
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bém eftudada , e praticada para nellas fe, po- 
der difcorrer alguma 'coufa com acerto. E por 
eíla razão cortando todas as uperfluidades , e 
embaraços; deverá concluir oque pertence á 
Logica nos Primeiros tres Mezes do: Anno 
lectivo; exceptuando a prática della; a qual 
fempre: moltrará no reíto das Lições de todo 
o Ânno. 61 ; 

13 Acabada a Logica; entrará na Meta- 
fyfica, que póde confiderar-fe como a Segun- 
da Parte da Filofofia Racional; porque néila 
fe trata dos primeiros Principios ideaes das 
coulas; e da natureza dos Efpiritos. Etta Sci- 
encia , que viciada pelas fubtilezas frivolas, 
e delirios infenfatos dos Peripateticos., fe ti- 
nha tornado em: huma: Collecção de quimé- 
ras ; Ífendo reduzida aos feus juítos limites; 
deve fer confiderada:como a primeira Scien- 
cia da Razão. 

14 Deixando pois as queltões Efcolafticas 
para alimento dos entendimentos frivolos , e 
temerarios; moftrará o Profeflor a analyfe das 
noflas idéas : Explicando o verdadeiro cami- 
nho, por onde paíla o Entendimento das ideas 
havidas pelas impreísões dos fentidos ás ideas 
abítractas, e geraes; e como por huma com= 
binação, e inducção feguida, e uniformes 
chega aeftablecer certos Principios, e verda- 
des commuas a todos os Homens. | 

Is Aflim explicará com grande diftinção;, 
e 



348 Estaruros DA UNIVERSIDADE 
e clareza as'idéas , que temos: em geral da 
Substancia, e do Accidente; do Necefjario ; 
e Contingente; da EfJfencia, e Natureza; do 
“bfoluto ,; e Relativo; da Identidade, e 
Distinção; da Unidade, e Multiplicidade ; 
das Canfas, e Efreitos; da Perfeição ; Seme- 
lhança ; Ordem, Proporção; e todas'as mais 
idéas abftraétas , que podem ter ufo no Dif- 
curfo; fixando bem os feus limites; moftran- 
do de hum modo luminofo a gradação ,' por. 
onde o Entendimento as adquire ; e accrel- 
centando a tudo ilto as Propofições, e Theo- 
remas geraes , que da'combinação das meímas 
idéas fe derivam. | 

16 Acabada efta Primeira Parte da Meta- 
fyfica , conhecida pelo nome de Ontologia 
paflará à Pueumatologia , que he a Segunda 
Parte; etrata da Natureza Efpiritual, da qual 
he proprio o entender. E primeiramente tra- 
tará da Pfychologia, Sciencia de tanta impor- 
tancia; como he o conhecer-fe o Homem a fi 
mefmo. 

17 Nella deixara do mefmo modo gran- 
de numero de queitões efcuras, e inaverigua- 
veis, que tem excitado a prefumpção vaidofa 
de dilputar de tudo , como são por exemplo 
as débeis efpeculações, com que fe tem que- 
rido explicar a razão do Enygma da união da 
Alma com ocorpo; e do feu commercio reci- 
proco. Contentar-fe-ha pelo contrário com ex- 

| pór 
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“pôr (quando muito hiftoricamente;) “Os penfa- 
mmentossdos differentes: Syítemas: de; Tnfluxio- 
nistass Occafionalistas, e Harmonifias, fem 
“tomar: nelles partidosvoluntario, E fe:limitará 
à fazer huma -Collecção das verdades, e co- 
nhecimentos certos, que podemos adquirir pe- 
Ja meditação ; esreflexão Ífobre. as operações 
da mefma- Alma , ;que'são os faétos, ou ex- 
periencias, que devem: fervir de fólida |bafe a 
eita Sciencia, id sois ponatinaasd 

18:Tambem não perderá o tempo-em per- 
tender provar aquella claífe de verdades," que 
não 'são de difculsão:;» mas de fentimento. 
Nelftas: fômente: | deve encaminhar, os: ;Difcipu- 
dos-para refleétirem em. fi mefimos ;  exas acha- 
rem no Livro interiór «da Confciencia. Defta 
claffe por exemplohesa Liberdade doHomem 
a qualimelhor: fe póde fentir;- do-que-fe póde 
“demonítrar, Ao contrário. trabalhará . com' a 
maiordiligencia fobre:a Demonftração dá. E/pi- 
ritualidade, é Immortalidade da Alma; por- 
queceitas não são verdades s que ledfintam im- 
mediatamente ;na»Confciência ;» mas;que | ne- 
ceflitam da-applicação do. Difeurfo; e de dif- 
-culsão de-razões: pára fe: demonitrarem,. + + 

19. Tendo explicadosa Doutrina Ífólida;, e 
precifa;-que:nos-he poflivel ter do noflo: Efpi- 
rito ;; paffará à Theologia Natural. is masqual 
fe enfinam as verdades ;- que pelo- lume. da Ras 
“zão: podemos alcançar em Deos: mus os 

E 

14 
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'20: “E (deixando os Pontos», “que: fómente 
pátio confiar” peia Revelação ; e pertencem 
por iflo 4 Theologia Revelada; moltrará:com 
todaai força ;''e-clarezaoda Razão arexiften- 
cia de .Deos; e os feus Attributosda: Infini- 
dade; Immenfidade ; Independencia y Unida- 
de, Immntabiidade, Onimipotencia;s Omni fói- 
encias drc.:: Procurando»defarmar os Sofilmas 
efpeculativos 5 e'praticosvdo dtbeifmo 7 La- 
difperentifimo, Deifino ; e Polytheijmo; e pres 
aratros “animios para o ge or doam da 
Fé Chriftâgor ob 
Ig 7rn ea a Metafyfica; lquets dido Te- 

duzida aos: conhecimentos fólidioi se! rrecefla- 
TIOS “poderá: fer concluida” pelo: ProfeiTor no 
Segundo'“Trimeftre do “Anno' lectivo ; cpaflará 
finalmente 4 Moral; que: iminediataménte re- 
tulta «do porbecirriênia de Deos"; 'erdarnofla 
Alma, Nella fe empenhará com tantoimaior 
cuidado: 9 quanto he 'mais: necéffario ao Ho- 
pó o fer virtuolo “doque: Tábios sms ml 
"2 yDará huma idéaclara do eRado imoral 
des Elena da fua Liberdade; daimputação 
das fuas acções ; ;'docbem'; rodo mal; ds! fims 
e felicidade”,:"paraquesDeos“o creon ; “dos 
meios “de emendar , seocohibir as más ip 
ções da! Vontade, e fatisfazer ás-obrigações; 
que a “Lei dá Razão» lhe: impõe; » tanto a ref 
peito de Deos; como:a relpeito-de fivmefimo , 
e dos outros Homensiº E acompanhará fempre 

G: a 
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a Doutrina-com as exhortações cneceflarias: para 
mover os feus Dilcipulos ao amor:da-Virtude: 
Lendo bem entendido; que cefta Sciencia não 
deve fer | tanto ge ia ; “como se 

S099t + CAPITULO IL: 

“Das 5 Lições do Segundo Amo. sidoi 
-DnnoJ net si j s Pa 

Endoa os: plasma: F Hsfofoso ad as 
Ê -Liçõesrda Pilojofia > Racional > eoMos 

ral; -paflarãô. ás Lições» idantlastoria;Natus 
ral que re de bale à: Tenficats ie atodas-as 
Artes. Su) SUS Sid todu te FD 

2< 10: Profeffor! par Cadeira dopotê defa+ 
zer os Prolegomenos: neceflarios tobrera ori 
geme propreilo da Hisíoria Natural; fo- 
bre o-objeéo della; fobre sos: requifitos!: nei 
ceffarios parava eftudamyelobre: tudo:osnais; 
que pertencerás prenoções:, «que devem» Facili= 
tar o-mefmo Eltudo:>/Principiará. as Esições:; 
dando -aos-feus Difeipulos:buma idéa cda Ng= 
turezas e! confituição do' Mundo-em: geral"; 
esdoGloboterreftre em particular, E “ainda 
que a Hioria Natural: comprehende todo-o 
Univerfo ; limitando-fe com tudo raosobjeétos 
mais: vizinhos ao: Homem: emais:necelfarros 
ao ufoda vida; dividiráras uas: Liçõesvetirtres 
po pe sofepundo“a divisão sdos tres-Reinos da 

: Na- 
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Natureza, que - São O! dnimal po: ese s 
eoburiMineraloms os soiuqisull ausbe 
»3 «Emi todas: obeãê coulitindo ofeueuidado, 

e ecra 'a dousrPontos:Capitaesis Primeiro; 
fazer huma Deferipção exacta de cada hum 
dos produltos' da Natureza Segundo, reco- 
lher a fubftancia de todas as oblervações, que 
fobre eleste temsfeitoss istrt ant 

4 A Defcripção he c meio de fazer conhe- 
cer cada huma das coufas em particular; dan- 
do humacidéa juta "ia-lua Confórmação;” é P 
tandosos caracteres , quie'a diltniguem das du- 
trasa VElte-he 'côme o Vocabularios! que deve 
fervitde: Preliminar: 4iSciesícia; dá Eliftorias 
a qual confifte nos factos conhecidos pelaob- 
fervação»; porquer'antés-'defaber “oídio 5 e 
sos eftimo: das coufas she neceflarioconheceltas; 

is: “Escomo -emcada «hum dos» Reinosida 
Natureza ha huma «múltidão: dei productos 5 qué 
excededocomprehensão: da tnemorias lerá: ne- 
ceffariorreduzillos rhum' Syitemasmethodico; 
poriclaíes ordens:; “generos), e efpecies; fes 
gurido:to “Plano; quentraCorigregação:da Fa- 
culdade;ce na mefnia-Congregação Geralfe 
julgar thais adequadoxao fim quere! pertens 
de dos céferidos: Syltemas.s. Anna TRE suo 
os: Porém: adventirá A indi "que não: fes 

emiprêgar-fes todo em: “imaginar Syitenias 2; 0: 
Diftribuições. inethodicas:; -coino fé inifto: a 
Ailtilie. unicamente acHlistória: Natural Aos 

pgÃ tes 
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tes ulará delles , reduzindo-os ao feu jufto 
valor ; diftinguindo o pouco ; que nelles ha. 
“de natural , do muito , que tem dearbitrario ; 
e confiderando , que não fervem de outra 
coufa , fenão de huma memoria artificial , 
que ajuda no eftudo da Biftoria, e explica os 
termos; e frafes de convenção, que formam 
alinguagem propria da mefma Hiltoria. 

7º E terá entendido , que o objecto mais 
importante defta Sciencia, confifte não fómente 
na Collecção dos factos, que fe tem obfervado 
na Natureza; mas tambem na combinação de 
todos elles: Procurando generalizallos, e li- 
gallos reciprocamente por hum encadeamento 
de analogias até chegar áquelle grão Ífuperior 
de conhecimentos, que fe requer; para expli- 
car os factos particulares pelos geraes, e para 
comparar a Natureza comfigo mefma nas fuas 
grandes operáções; donde fe abra o caminho 
para aperfeiçoar os differentes Ramos da Fy- 
“fica, e das Artes, que della dependem. 

8 Advertidas eftas reflexões geraes, comes 
çcará “pela Zoologia , que hea Sciencia do 
“Reino Animal. E tendo moftrado os Princi- 
pios fundamentaes do Syftema methodico das 
Claffes, e Ordens, a que fe reduzem os Ani- 
maes conhecidos; com as frafes, fynonimos, 
differenças, e caracteres , ' com que fe diftina 
guem, e defcrevem; paílará ao fundo proprio 
da Hiftoria; a qual. deve unicamente confiftir 
«dv. IT. A nos 
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“ nos faétos conftantemente obfervados nos mef- 
mos Animaes; tanto a refpeito huns dos ou- 
tros; como a reípeito do Homem , para cujo 
ferviço ; eufo elles foram creados pelo: Au- 
thor da mefma Natureza, 

Tambem advertirá ; que a Hiftoria de 
hum Animal não póde deícer ás particulari- 
dades , que fe oblervam nos indivíduos; mas 
que deve forçofamente limitar-fe aos faétos 
conftantes, e uniformes, que fe oblervam em 
toda a efpecie. Ella deve moftrar a fua gera- 
ção; o tempo do cóito , e do parto; o nu- 
mero dos filhos; o feu inítinto; os lugares da 
fua habitação ; o Ífeu fuftento;, e artificio; o 
tempo que vivem; as doenças; a que eftam 
Íujeitos; e os ferviços , que podem fazer ao 
Homem, com todas as utilidades, e commo- 
dlidades , que delles podem refultar : Demo- 
rando-fe com mais particular indagação fobre 
os Animaes, que pertencem ao Commercio; 
Agricultura , e outros ufos mais fenfiveis, e 
importantes da vida humana. 

10 Da Zoologia pallará à Botanica, que 
he a Sciencia do Rezno Vegetal , e conhite 
em duas coufas : À primeira he o conheci- 
mento das Plantas: E a fegunda o uío dellas. 
“11 Para melhor introduzir os feus Difei- 

, pulos no eftudo defta Difciplina ; fará primeiro 
a Introducção neceflaria : Moftrando a ori= 
gem , e progreílos della , deíde o Seculo de 
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Hippocrates até o de Galeno: Quanto a enri- 
- grecêram primeiramente , e depeis a defpre- 
záram os drabes : Come foi reftituida no 
Seculo da reftauração das Letras no Occiden- 
te: E como finalmente pela induítria, e tra- 
balho dos Naturalistas; e pelo concurlo, e 
influxo da liberalidade dos Principes, chegou 
ao eitado aétual, em que prelentemente fe 
acha': E não diflimulando as imperfeições , 
que ainda tem, e os conhecimentos , que lhe 
faltam. 

12 Feita efta Introducção Hiftorica, mof- 
trará os Principios fundamentaes do metho- 
do, que fe julgar melhor para reduzir todas 
as Plantas, que são conhecidas; ou fe houve- 
rem de conhecer para o futuro, a certas claf- 
fes, e generos, com as frafes, differenças, e 
caracteres, com que ellas fe diftiriguem. Bem 
entendido, que não deverá conftituir a Scien- 
cia da Botanica nefte Systema artificial de 
Nomenclatura ; no qual tem havido algum 
exceílo nos Botanicos: Sendo manifefto, que 
a Sciencia teria feito maiores progreffos , fe 
tivelle havido tanto eftudo na obfervação, co- 
mo na conftrucção , e delineação dos ditos 
Syítemas. 

13 Pelo que, reduzindo o methodo, que 
fe abraçar ao feu legitimo ufo, que he facili= 
tar a memoria ; cuidará principalmente no 
fundo proprio da Sciencia , que confifte na, 

o Z di Hit. 
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Hiftoria dos ufos, e preítimos, que pela ob- 
fervação fe tem defcuberto nas differentes ef- 
pecies de Plantas, que a Natureza produz 
copiofamente para o ufo do Homem, 

14 Primeiramente tratará da Sciencia dos 
Vegetaes em geral : Colligindo as obferva- 
ções, e verdades commuas a todas as Plantas; 
para entrar depois mais expeditamente no que 
pertence a cada huma das efpecies em particu- 
lar: Moitrando ouío, que nellas fe tem def- 
cuberto, relativamente ás Artes, em que inte- 
reíla a Sociedade : Demorando-fe fempre no 
util: E paflando em breve refumo o curiofo. 

15 Para dar hum conhecimento exacto das 
Plantas , fará a demonitração dellas no Sfar- 
dim Botanico todas as vezes que for neceila- 
rio; principalmente no tempo ; em que elias 
florecem, e fe diftinguem melhor os feus dif- 
ferentes caracteres: Posieidásda em tudo com 
o zelo, que convém, para formar Dilcipulos 
fólidamente inftruidos nefta Sciencia, e capa- 
zes de a promoverem efficazmente por meio da 
obfervação. 

16 Da Botanica finalmente paílará ás Li- 
ções de Mzneralogia, em que confite o Ter- 
ceiro Reino da Natureza, e a Terceira Parte 
da Historia Natural ; que tem por objeto 
o conhecimento , e propriedades obtervadas , 
das differentes eípecies de zerras ; pedras; 
Jaes; fubfiancias infiammaveis ; e em geral 

| Ee 
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de todos os corpos inanimados, e deftituidos 
de orgãos fenfiveis, que fe acham na Ífuperfi- 
éie, e nas entranhas da Terra. 

17 A multiplicidade dos objectos, que fe 
comprehendem na Mineralogia ; faz igual- 
mente neceffaria huma ordem Syftematica , e 
Methodica femelhante á que fe tem executado 
na Botanica. Por efta razão adoptará o Pro- 
felor o Methodo , que fe julgar melhor por 
Affento da Congregação da Faculdade , com 
as cautelas , que aflima “Tenho ordenado a 
reípeito dos Methodos Botanico, e Zoologico. 

18 O primeiro cuidado do dito Profeilor s 
ferá fazer conhecer bem aos feus Difcipulos 
os differentes productos , e fubítancias do Rezxa 
Mineral: Coftumando-lhes os olhos a diftin= 
guillos pelos finaes exteriores, que os caraéte- 
rizam : Moftrando-lhes as particulas delles 
que fe guardaráô no Mufeu, ou Gabinete da 
Hiftoria Natural : E dando-lhes ao mefmo 
tempo huma idéa geral do modo ; com que 
eítas fubltancias fe acham arrumadas, e enca= 
madas nas entranhas da Terra ; dos finaes , 
que annunciam a prefença das minas; e de tu- 
do o mais, que pertence à Hiltoria defta Parte 
da Sciencia Natural, 

19 Em fegundo lugar moftrará as pro- 
priedades obfervadas em todas as referidas fub- 
ftancias: Recolhendo todos os factos, que fo- 
rem, ou puderem fer de alguma utilidade ea 
4 | ulo 
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ufo das Artes, “E como às efpeculações tran= 
quillas do Gabinete, e os conhecimentos ad- 
quiridos pelos Livros; não podem formar hum 
Naturalifta completo ; terá o Lente grande 
cuidado, e attenção em formar os Íeus Difci- 
pulos no gofto, e Arte de obfervar ; para fe 
fazerem verdadeiramente habeis na Hiftoria 
do Mundo fenfivel pelo grande Livro da mel- 
ma Natureza. 5 4 o 

20. Finalmente, fendo manifeíto, que en- 
tre os Efcritos da Hiftoria Natural, fe diftin- 
gue notavelmente a Obra de Plinio ; não fó- 
mente pela collecção de factos importantes ; 
mas tambem pela exprefsão nobre; exacta; € 
magnífica; que infunde nos Leitores huma ele- 
vação de efpirito, que vale tudo na Filolofia: 
Sou fervido ordenar ; que além das Lições 
Methodicas , e Elementares da Hiftoria: Natu- 
ral, que fe hão de fazer pelos Tratados, que 
fe julgarem mais completos 'na Congregação 
da Faculdade, fejam obrigados: os Eltudantes 
deite Anno á Lição da Hiftoria de Plinio. 

21 E para que os Difcipulos afim o fa- 
cam, refervará o Meftre huma pequena parte 
do tempo de cada Leitura, para lhes explicar 
alguns pedaços efcolhidos da dita Hiftoria 
illuftrando os' Lugares difficultofos , mas não 
fe demorando em Commentarios prolixos de 
Erudição efcufada : De forte, que no fim do 
Anno tenha explicado as coufas mais impor=.. 

- tan= 
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tantes ; que na dita Obra fe contém ; obris - 
gando os Difcipulos a eftudalias, e deixando 
o reíto à Lição particular , que elles devem 
fazer em toda a Hiftoria defte célebre Natu- 
rafa, | 

| CAPITULO III. 

Das Lições do Terceiro Amnno, 

| CART 
NEndo os Eftudantes Filofofos adquirido o 

A. conhecimento fundamental da Hiftoria da 
Natureza; e dos factos, que a fimples obfer-= 
vação tem moftrado nos differentes productos, 
que fe aprefentam aos olhos do Obfervador: . 
E tendo ao mefmo tempo ouvido as Lições da 
Geometria Elementar no Geral de Mathema- 
tica: Paffaráô nefte Anno para a Hyfica Ex- 
perimental, em que fe incluem os factos co-. 
nhecidos pela experiencia ; que he huma ob- 
fervação «mais fubtil, procurada por artifício 
para defcubrir o véo da Natureza; e para lhe 
perguntar os fegredos mais reconditos das fuas 
operações, quando ella por fi mefma não falta, 

2º O Lente defta Cadeira principiará as 
fuas Lições pelos Prolegomenos neceffarios : 
Motftrando o objecto da Fyfica ; a fua ori- 
gem, e progreílos; as diferentes revoluções, 
que padeceo, gyrando de hypothefes em hy= 
pothefes; e de Syftemas em Syítemas, até fe 

POR Ee- 
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reduzir à Eftrada Real da: Experiencia ; pela 
qual fómente fe podem fazer os convenientes 
progrefos. | elo 

3 Tambem moiftrará as qualidades, e re- 
quifitos neceffarios para fe eltudarem fructuofa- 
mente as Lições delta Scienciá ; e dará huma 
idéa geral da fagacidade, e attenções, que fe 
devem applicar na Arte defazer as Experien- 
cias ; como fe hão de repetir , e combinar ; 
como fe hão de diftinguir os faétos acceflo- 
rios, dos principaes ; como fe hão de diftri- 
buir os effeitos complicados -de huma. Expe- 
riencia, por meio de outras experiencias: par- 
ciaes, que excluam fucceflivamente. as circum- 
Ítancias da primeira; e como fe deve fazer ufo 
da Razão; para fe conjecturar o effeito antes 
de o experimentar ; e para fe efcolherem as 
circumíftancias, em que fe devem fazer expe- 
riencias decifivas , e izentas de toda a equi- 
vocação. 

- 4 Geralmente fe terá advertido , que as 
caufas dos Fenomenos, e effeitos da Nature- 
za, eltão fóra do alcance das efpeculações do 
Entendimento humano ; e que toda a Sciencia 
da Fyfica fe reduz primeiramente à collecção 
dos faítos averiguados pela experiencia ; é 
depois diflo 4 combinação , e generalização 
delles, até fe chegar ao defcubrimento de hum 
facto primordial, que faça as vezes de caufa 
a reípeito das noílas luzes; e que por-elle fe 

Cxa 
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expliquem fyntheticamente: os faítos particula- 
res: Ou quando fe não pofla defcubrir em al-. 
gumas materias hum effeito geral, pelo qual 
fe dê razão: dos particulares, fe limite o ektu- 

“do do Filofofo à fimples collecção das verda- 
des decifivamente provadas por via de facto ; 
abitendo-fe de imaginar hypothefes, e de fa- 
bricar Syítemas gratuitos, que tem fido na: 
Filofofia o mefmo que a fabula na Hiftoria. 

5º O principal fruto das Experiencias, em 
que fe deve empenhar o Profeílor, he defcu- 
brir as Leis geraes, que fegue a Natureza nas 
fuas operações ; e preparar os Principios das 
Sciencias Eco Manhemaligas Não fe occu- 
pará com tudo em moftrar por Experiencias 
os refultados da Theorica, edo Cálculo; os: 
quaes, fuppoíta a firmeza dos Principios, são 
mais exatos do que o relultado das Experien- 
cias feitas em ponto pequeno, e complicadas 
com muitas circumítancias parciaes , que in- 
fluem no eífeito : Por iflo fômente fe fazem 
com utilidade, quando fe dirigem unicamente 
a comparar o refultado mecanico com o cal- 
culado ; para: fe conhecer pela differença a 
refiftencia das máquinas, a fricção, e outras 
circumítancias, que influem no jogo dellas. 

- 6 Pelo que ferá da competencia da Fyfica 
moitrar os Principios Íufceptiveis da applica- 
ção da Geometria : Deixando a efta Sciencia 
acabar o reito, e deduzir -delles as confeguen- 

. cias 
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cias complicadas com as chaves do Cálculo. E, 
como em poucas materias da Fyfica fe tem acha- 
do; e generalizado até o prefente Principios 
fimplices, e luminofos, que admittam' a: Geo- 
metria, deverá a Fyfica continuar as fuas in- 
dagações até os achar ; fendo fempre do feu 
objecto procurar o como , e porque dos Fe- 
nomenos naturaes; e da obrigação da Mathe- 
matica averiguar o quanto delles, 

7 - Em quanto porém fe não chegar em to- 
dos os Ramos da Fyfica a defcubrir Princi- 
pios geraes, e luminofos., pelos quaes ella 
explique completa , e perfeitamente a razão, 
e o Cálculo; e moftre a quantidade dos effei- 
tos ; deverá limitar-fe o eftudo da Fyfica a: 
ajuntar, e multiplicar os factos; a pollos na 
ordem de que elles forem fufceptiveis; .a ex- 
plicallos ( quanto poflivel for ) huns pelos ou- 
tros; ea bufcar a fua mútua dependencia, até 
chegar ao tronco principal; que os une; e a 
defcubrir por meio delles outros factos até 
agora ignorados. | DBO tl 

é Deverá tambem o ProfeíTor eftar acaute- 
lado para não cahir-naquelle furor de expli- 
car tudo , que Defcartes introduzio na Fy-: 
fica; coftumando os feus Seétarios-a' conten- 
tar-fe com Principios, e razões vagas, pro- 
prias a defender igualmente o pro, e o con- 
tra; como fe vê em muitos Authores Moder-: 
nos, Os quaes explicam as variações do Baro-: 

é me= 
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metro; a formação da neve; e huma infini- 
dade de outros Fenomenos de hum modo tão 
froxo ; e tão vago ; que pelas mefimas pala- 
vras fe poderiam explicar ; quando elles fof- 
fem ablolutamente contrarios ao que moltra a 
Experiencia. 
9 - Não fe julgará com tudo por iflo repro- 

vado o ulo da Conjeélura. A qual, fendo tí 
mida, circumípecta , e illuminada, póde-con- 
duzir muitas vezes a defcubrimentos importan- 
tes. Da mefma maneira fe não excluirá o ufo 
da Aualogia. A qual, fendo dirigida com fa- 
gacidade, penetra mais do que a Natureza 
quer moftrar:; e prevê os factos antes de os 
ter vifto. Se eftes dous talentos preciofos en- 
ganam algumas vezes a quem não fabe fazer 
uío delles com fobriedade; o engano eftá fó- 
mente no abuío voluntario , que delles fe pôde 
fazer. 

10 Ufando pois o Profeflor das referidas 
cautelas, tratará todas as materias, que. per+ 
tencem às Lições da Fyfica Experimentalpela 
ordem dos Elementos , que lhe fervirem' de 
Texto; recolhendo, e ajuntando todas as ver+ 
dades de fato , que decifivamente fe prova- 
rem pelas Experiencias ; bem feitas, e bem 
dilcutidas.: No que terá fempre attenção a evi- 
tar as Operações de máquinas , complicadas 
com apparelhos fuperfluos; os quaes além da 
maior defpeza , conduzem muitas vezes ao 

er 
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erro: Sendo manifefto ; que quantos mais são 
os meios; que fe empregam , tanto he mais 
difficil diftinguir a qual delles fe deve. attri- 
buir o effeito, que refulta das Operações. 

11 Aílim explicará as verdades , que fe 
tem defcuberto ácerca das propriedades geraes 
dos Corpos; como são a extensão; a divifi- 
bilidade; a figura; a porofidade; acompref- 
Sibilidade; a mobilidade; a elafticidade, rc. 
Moftrando as Leis do equilibrio, e domovi- 
mento fimples; e compoito: E explicando os 
Fenomenos da gravidade; da acceleração dos 
“graves; com tudo o mais , que pertence à 
“Fyíica geral. Na Sciencia do movimento mof- 
trará porém os Principios fundamentaes; eas 

“ applicações immediatas , que pela Experien- 
cia, e pela Geometria Elementar fe podem 
entender ; limitando-fe a hum “Tratado Ele- 
mentar de Mecanica; e deixando a parte Ífu- 
blime, que não póde fer bem tratada, fenão 
no Curfo Mathematico. | 

12 Do mefmo modo explicará : A natu- 
reza, propriedades, e Fenomenos particula- 
res-dos Corpos fluidos : Como elles fervem 
para achar por Experiencia a gravidade efpe- 
cifica, e relativa dos Corpos, e para muitos 
outros ufos importantes da Fyfica : Ajuntan- 
do as experiencias, que moftram as proprieda- 
des, eeifeitos, que fe obfervam na fubida dos 
liquidos; pelos “Tubos capillares ; e ma do 

| d- 
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Barometro, com as importantes obfervações , 
que moftram a correfpondencia deite Inftru- 
mento com as mudanças do tempo. 

13 Tambem explicará as propriedades do 
Ar: Moltrando as Experiencias, que indicam 
o pezo abíoluto delle; e as Leis, que obfer- 
va na fua denfidade, dilatação , e elaterio; 
com todos os mais Fenomenos, que delie re- 
fultam. E confiderando o Ar como Athmos- 
fera terreftre, tanto em quietação, como em 
movimento; explicará diltintamente as Expe- 
riencias , que moltram: a diferente prefsão, 
que elle faz em differentes alturas , e diftan- 
cias da fuperficie da Terra ; como nelle fe 
formam os Meteoros aqueos ; e como ferve ' 
de meio á propagação do fom ; ajuntando o 
ufo dos Inftrumentos acusticos ; e os meios, 
que fe podem imaginar; para ajudar, eaper- 
feiçoar o fentido do ouvir. 

14 Depois difto explicará as propriedades 
“da Água, confiderada nos difterentes eftados 
de licor, vapor, neve, &c., com todas as 
Experiencias, que tem moitrado alguma coufa 
importante aoulo da Arte, E do mefmo modo 
tratará do Fogo; moltrando os effeitos delle ; 
e os meios principaes de augmentar, e dimi-. 
nuir a acção delle; com os ufos , e applica- 
ções importantes, que delle fe fazem, e po- 
dem fazer nas Artes neceílarias à Sociedade 
humana, 

À, 
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15 A Luz ferá tambem hum dos objetos 
principaes da Fyfica particular ; em que fe tem 
feito Experiencias, e defcubrimentos admira- 
veis. Eftas moftrará o Lente aos feus Difci- 
pulos com toda a individuação ; ajuntando a 
explicação do Árco Iris; a dos Meteoros 
igneos, e enfaticos; a da invenção , e uío 
dos Efpelhos, e Lentes convexas , e conca- 
vas; a da Camara efcura; a dos Poiemojco- 
pios Telefcopios de refracção ; e reflexão ; a 
dos Microfcopios fimplices, compoítos , e fo- 
lares; a da Lanterna Magica; e dos outros 
Inftrumentos, que são deulo na Optica. 
16 Explicará tambem as propriedades par- 

“ticulares dos Corpos Magneticos; aattracção, 
e effeitos, que della refultam ; a communica- 
ção da virtude natural , e artificial delles; a 
fua direcção, e inclinação; não diflimulando 
os faétos , que ainda faltam neíta materia, 
para fechegar a dar huma explicação Fyfica, 
que fatisfaça aos Fenomenos ; que fe tem def- 
cuberto pela Experiencia. 

17 À Electricidade aim natural, como 
artificial, he até o prefente outro Enigma de 
Fyfica, femelhante ao Magnetifnio. Mas não 
«deixará por iflo o Profeílor de moltrar aos feus 
Difcipulos huma ferie de Experiencias efco- 
lhidas, pelas quaes fe provam os factos, que 
“até agora fe tem defcuberto neita materia : 
Explicando os meios de fazer nafcer a virtude 

ele- 
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eleétrica; os finaes , por onde ella fe mani= 
feita; e as conclusões, que por analogia fe 
tem tirado , para fe explicarem os terriveis 
Fenomenos ; do Terremoto ; do Trovão ; e 
do Raio. 

18 Tratando pois dos objeétos, que ficam 
fummariamente indicados ; e de todos os mais, 
que pertencem ao Efpectaculo da Natureza , 
que são, ou forem para o futuro accefliveis á 
Razão do homem, dirigida, e encaminhada, 
não por méro capricho da Fantazia, mas pe- 
los faétos feguros de Experiencias bem defcu- 
tidas, e combinadas; terá o mefmo Profeflor 
o cuidado de dar aos feus Difcipulos'a idéa 
intuitiva das mefmas Experiencias. Para ifto 
fará as Lições na Cafa das Máquinas, todas 
as vezes , que for necellario. E procurará , 
e os Difcipulos não fejam méros Efpecta- 
ores ; mas que trabalhem , e façam por fi 

meímos as Experiencias ; como he neceffario 
para adquirirem o habito, e fagacidade , que 
ellas requerem; e para fe formarem no gofto 
de obfervar a Natureza. 

CA- 
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CAPITULO 

“Das Lições do Quarto Anno. 

I 

dE Endo no Anno precedente aprendido os 
Eftudantes Filofofos as verdades de fa£o , 

que o Magifterio da Experiencia tem moftra- 
do nos Corpos , confiderados como maílas 
homogeneas ; e applicados mecanicamente a 
cobrar huns fobre os outros: Paflaráô no quar-. 
to Anno a eftudar as verdades, que a mefma 

-Experiencia tem moftrado Ífobre as partes, de 
que fe compõem os mefmos Corpos ; e fobre 
os Fenomenos, que refultam da applicação 
íntima, e contaéto das mefmas partes; Feno- 
menos, que fe não podem explicar pelas Leis 
ordinarias da Mecanica ; mas que dependem 

- de hum Mecaniímo particular; e que confti- 
tuem huma Sciencia à parte. | 
2 Efta Sciencia tem o nome de Chymica , 

e he a Terceira Parte da Filo/ofia, Natural. 
Nella fe enfina a feparar as differentes fubítan- 
cias, que entram na Compofição de hum Cor- 
po; a examinar cada huma das fuas partes; a 
indagar as propriedades; e analogias dellas ; 
a comparallas, e combinallas com outras fub- 
ftancias; e a produzir por mixturas differen- 
temente combinadas novos Compoitos ; de que 

na 

P | 
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na mefma Natureza fe não acha modello , 
nem exemplo. 

2 Porém antes de entrar nas Lições defta 
Sciencia ,: dará o Lente hum Refumo abbre- 
viado da Fliftoria delia: Moftrando a origem 
que teve; os progreílos que fez ; as revolu- 
ções; os Ífucceílos; a decadencia; e o defcre- 
dito, em que eíteve pelos myíterios efcuros 
dos Alchymistas, e pelas pertensões frivolas 
da Pedra filofofal, e outros fegredos , cuja 
invenção fe propunham homens de maior te- 
meridade , que prudencia : E expondo mais 
circumftanciadamente a reftauração defta Sci- 
encia neftes ultimos tempos; e as utilidades, 
que tem produzido nas Artes, que della de- 
pendem. 

3 Comoa da Analyfe, e da Compofição 
dos Corpos he limitada ; e fe não pode pro- 
mover , Ífenão até certo ponto ; parando-fe 
finalmente nas barreiras de certas fubltancias 
inalteraveis a todas as forças do Artifício Chy- 
mico; eítas relativamente ao noflo ufo fe po- 
dem, e devem tomar como Principios, e ele- 
mentos dos Corpos. É fobre eftes explicará o 
Profeílor tudo o que tem refultado da combi- 
nação das Experiencias Chymicas ; fem per- 
tender com tudo averiguar a natureza de cada 
hum dos elementos fimplices,; de que os Cor- 
pos fe compõem; fubftituindo as imaginações , 
onde faltam as Experiencias, 

Liv. Lt, Ãa De- 
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4 Depois difto dará huma idéa geral das 
propriedades relativas das fubftancias, que 
entram na Compofição dos Corpos, e perten- 
cem ao objecto particular da Chymica : Por- 
que aílin como na Fyfica fe explicam os fa- 
étos, que reiultam da attracção ; e impulsão 
dos Corpos , confiderados huns fóra dos ou- 
tros ; do mefmo modo na Chymica fe confi-: 
deram os factos, que refultam da íntima união 
dos mefinos Corpos, à qual em termos da Arte 
fe tem dado o nome de Mifinidade. 

5 Com effeito todas as Experiencias con-= 
correm a provar , que entre os differentes 
Corpos , tanto fimplices ; como compoitos 
ha huma certa conveniencia, relação, ou af- 
finidade, em razão da qual algumas das-ditas 
fubltancias fe unem intimamente entre fi; ao 
mefmo tempo , que repugnam a contrahir: 
união com outras. Eite effeito geral (feja qual 
for a fua caula) he o que fe chama Lfini- 
dade; é tem o mefmo lugar na Chymica, que 
a Gravitação Univer/al no Mecanilmo do 
Univerlo; fervindo não fômente de dar razão 
de todos os Fenomenos particulares, mas tam- 
bem de os ligar em hum Syítema de Dou- 
trina. 

6 Pelo que; moitrará o Lente em pri- 
meiro lugar as verdades fundamentaes ,' que fe 
tem provado decifivamente ácerca da Afini= 
dade dos Corpos ; como por exemplo : aos 
de e 
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fe a hum Compofto de duas fubltancias fe ap- 
 plica hum terceiro Corpo que não tenha af= 

finidade com huma dellas; e que a tenha com 
a outra , maior do que ellas ambas entre fi; 
refulta necellariamente huma de Compolição , 
e huma nova união; ilto he, que o terceiro 
Corpo fepara as duas fubltancias huma da ou+ 
tra; e fe une com aquella, com a qual tem 
afinidade ; formando com ella hum novo Com- 
poíto ; é deixando a outra livre , e delemba- 
raçada, como ella era antes de haver contra- 
hido a união. Semelhantes a eítes são outros 
factos geraes, que fe devem explicar antes de 
entrar no exame dos particulares. 

7. Tendo explicado os Principios geraes, 
ou os factos generalizados , pela combinação 
das Experiencias; entrará no exame das fub- 
ftancias, que conitituiem efpecies particulares, 
começando fempre pelas mais fimplices, e 
paílando dellas ás mais compoftas. Afim prin- 
cipiará pelas fubftancias /2//7as em geral, e 
particular; moftrando as propriedades , e af- 
finidades dos acidos com as Lerras abiorven- 
tes, com a Agua, e com o Elogifiico; e ex 
plicando as particulares obfervações: dos 4/- 
kalis fixos, e volateis; dos Ífaes neutros; dos 
acidos vitriolicos, nitrofos, dc. 

8 Dahi paílará às fubftancias metallicas' 
em geral, e particular; moitrando o relulta- 
do das Experiencias ; que fe tem feito tobre' 

: ha di O 
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o ouro, prata, cobre, ferro, efianho 
chumbo , mercurio, regulo de antimonio » 
drc.; fobre o que fe não efquecerá dos factos 
mais importantes, que dizem relação ao ufo 
das Artes, que trabalham na.manipulação 
das ditas fubltancias metallicas ; como são 
os meios de procurar-lhes facilmente a fu- 
são » difjolução » feparação, a malagmna- 
ção, Eri. | 

9 Depois difto paflará ás fubltancias 0/20- 
Jas em geral, e particular; tratando Gos oleos 
mineraes , vegetaes, e animaes; das prepara- 
ções , e dos ulos delles. Donde fe encami- 
nhará para a fermentação em geral , e para: 
as efpecies particulares della: Examinando as 
diferentes propriedades , e Fenomenos das 
fermentações efpirituolas ; acidas , e putri- 
das: Ajuntando as reflexões neceffarias fobre 
os meios, e operações, que fe empregam na 
analyfe das fubitancias animaes, vegetaes, e 
mneraes , como são as distillações , emul- 
sões, difjoluções, Cro. 

10 Eacabará a parte Theorica defta Sci- 
encia, explicando a Taboa das Afinidades , 
em que fe acham artificiofamente recapituia- 
das as verdades fundamentaes da Arte, que 
no Curfo das Lições fe moitram pelo reful- 
tado das Experiencias. Não diflimulará porém 
os defeitos , e imperfeições ; que nella fe acham 
até o prelente. Antes moitrara ( fe poflivel 

| for ) 
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for) os meios de a fazer cada vez mais per- 
feita, e completa. | 

11 : Como as Lições Theoreibicas neita 
Sciencia não podem fer bem comprehendidas, 
fem a prática dellas; deverá o Profeflor mof- 
trar aos feus Dilcipulos todos os Proceftos 
Chymicos, que são conhecidos na Arte: Tra- 
tando da Analyfe, e das Operações fobre os 
diferentes productos dos tres Reinos da Na- 
tureza: Não fe limitando à efcolha dos Pro- 
cellos relativos ao ufo de alguma Arte parti- 
cular : E extendendo a vifta fobre todas as 
que dependem da Chymica geral, e Filo- 
fofica. 

12 Para illo dará as Lições competentes 
de Prática no Laboratorio ; nas quaes não 
fará dos feus Difcipulos meros efpectadores ; 
mas fim os obrigará a'trabalhar nas mefmas 
Experiencias, para fe formarem no gofto de 
obfervar a Natureza ; e de contribuirem por 
fi meífmos ao adiantamento , e progreflo defta 
Sciencia. À qual não fe enriquece com Syf- 
temas vãos, e efpeculações ociofas, mas com 
deícubrimentos reaes, que não fe acham de 
outro modo , fenão obfervando , experimentan- 
do, e trabalhando. 

13 O Lente ferá por iflo obrigado a dar 
por fi mefmo aos feus Difcipulos exemplo do 
trabalho, e conftancia , que fe requerem no 
Obfervatorio da Natureza : aii 

as 
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das idéas infenfatas dos Efcolasticos , que pu- 
nham a Ífua gloria em fabricar Mundos qui- 
mericos no vafio das Íuas imaginações ; e em 
ignorar o nome, e as propriedades uteis , 
reaes , e verdadeiras de tantos produétos , e 
riquezas do Mundo aétual , que Deos creou 
para ulo, e contemplação do Homem. E fal- 
tando a eita parte effencial da fua obrigação, 
(o que não efpero) ficara fujeito ao que Te- 
nho difpofto a refpeito dos Medicos na Pri- 
meira Parte defte Livro , Titulo Terceiro, 
Capitulo Primeiro, Paragrafos Trinta e hum, 
e Trinta e dous. Difpofição , que igualmehn- 
te fe entenderá a refpeito dos outros Len- 
tes, fe faltarem do mefmo modo , no que 
pertencer á prática nas fuas refpectivas Lições. 

TL 



Curso FrLosorico. PART. II. 375 

(90 romena site era 

o e > BIA O ag 
“Dos Exercicios Literarios do Curfo 

Filojofico. 

GAR TU O SI. 

Dos cs em Geral, 

I 
€*Enpo os Exercicios Literarios a alma 
NE Lições em todas as Sciencias, como 

Tenho declarado na Primeira Parte defte 
Livro, Titulo Quarto , Capitulo Primeiro; 
ainda são mais indie nas Lições do 
Curfo Filofofico; pela razão de fer a Filofofia 
a primeira Sciencia, que na ordem dos Eftu- 
dos fe aprefenta ao Entendimento da Moci- 
dade, ainda não coftumada a ular da Razão 
com defembaraço. 

2 Pelo que deveráô os Lentes de Filofo- 
fia trazer os leus Difcipulos em huma circu- 
lação contínua nos Exercicios neceflarios; não 
fômente para lhes fixar na memoria as Dou- 
trinas, que vam pallando; mas tambem para 
lhes defembaraçarem o engenho ; e procura- 
rem o habito de fe exprimirem com or ei 

cla- 
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clareza, e energia; ulando para iflo dos me- 
ios, que no referido lugar Tenho indicado ; 
e de tudo o mais, que lhes fuggerir o ze'o, de 
que devem fer animados , para O aprovcita- 
mento dos feus Ouvintes. 

CAPITULO AP 

Dos Exercicios Vocaes. 

| I 
O S Exercicios Vocaes ferão frequentados 

continuamente, como parte ellencial das 
meímas Lições; e ferão diftribuidos em Dia- 
rios; Semanarios; e de todos os Mezes; co- 
mo Tenho ordenado em todas as outras Fa- 
culdades. 

2 Os Exercícios Diarios terão por ob- 
jeéto principal fixar na memoria dos Ouvin- 
tes as Doutrinas, que forem paflando, e pro- 
curar que as entendam. Para'o que todos os 
Lentes repartiráô o tempo das Lições em duas 
partes: Na primeira farão o Exercicio fobre 
a Lição do dia precedente: Na fegunda ex- 
plicaráô a Lição para o dia feguinte: Gover- 
nando-fe em huma , e outra coufa pelo que 
“Tenho ordenado na Primeira Parte defte Li- 
vro, Titulo Quarto, Capitulo Segundo, def- 
de o Paragrafo Quinto até o Paragrafo De- 
cimo, 

Os 
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3 Os Exercicios Semanarios ferão orde- 

nados a recapitular as Lições de toda a Se- 
mana. É fe farão no Sabbado, ou no ultimo 
dia lectivo della , quando for o Sabbado fe- 
riado. Haverá nelles ao menos tres Defen- 
dentes, e dobrado numero de Arguentes, ti- 
rados por fortes : Guardando-fe niflo tudo o 
que Tenho difpofto no referido Capitulo Se- 
gundo, Paragrafo Undecimo , e feguintes. 

Os Exercicios de todos os Mezes ferão 
do meífmo modo ordenados a recapitular as 
Lições, e Doutrinas, que nelles fe houverem 
explicado. Neftes Exercicios fe guardará em 
tudo, e por tudo , o que fica difpofto no 
meímo Capitulo Segundo , Paragrafo Decimo 
quarto , e Ífeguintes. 

Ps E Isis O, 

Dos Exercicios Práticos. 

I 
Endo a Filofofia duas Partes; huma Theo- 
retica ; e outra Prática ; e fendo os 

Exercicios Vocaes unicamente proporciona- 
dos para fe adquirir a intelligencia das Dou- 
trinas efpeculativas ; he neceflario recorrer 
aos Exercicios Práticos , para fe adquirir o 
habito de obrar com promptidão , e acerto. 

2 Poreíta razão o Lente do Primeiro An- 
| no , 
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no , não fômente moftrará executadas as Re- 
gras da Arte de dilcorrer no Tratado , que 
pára eíle fim ha de explicar, fegundo lhe "Ve. 
nho encarregado no Capitulo Primeiro do Ti- 
tulo precedente ; mas tambem proporá diffe- 
rentes Queftões aos feus Difcipulos; para elles 
acharem os meios proprios de as provar ; e faze- 
rem a combinação das idéas, que para illo for 
necellaria ; coltumando-os a difcorrer por fi 
meímos com a attenção , e força neceflaria ; 
para evolverem o fundo natural do Ífeu engenho, 

3 Do mefmo modo nas Lições da Moral 
não fómente cuidará em inftruir os feus Difci- 
pulos nas Verdades Theoreticas, que Ulumi- 
nam o Entendimento; mas tambem, e princi- 
palmente em formar-lhes a Vontade; encami- 
nhando-os para o Exercicio da Virtude, fem 
o qual de nada fervem todas as Doutrinas, e 
efpeculações fobre a natureza do bom, e do 
mão, fenão de fazerem mais culpavel a quem 
contradiz o entender com o obrar. 

4 O Profeflor do Segundo Anno tambem 
fe não limitará a moftrar aos feus Dilcipulos 
o que tiver refultado da Obfervação dos Se- 
culos Anteriores; mas procurará empenhallos 
na Obfervação da Natureza ; diftribuindo-lhes 
algumas producções particulares dos tres Rei- 
nos, para elles fe coftumarem a defcrevellas 
com exaétidão, ea obfervallas com deitreza, e 
fagacidade, 

Do 
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5 Do mefino modo os Lentes do Tercei- 

ro, e Quarto Anno ajuntarãô fempre os Exer- 
cicios Vocaes com os Práticos : Sendo fre- 
quentes no ufo das Experiencias Fyficas , e 
Chymicas: Procurando infpirar nos (eus Difci- 
pulos a Sciencia peífoal, que fe requer, para 
fazer com bom Íucceílo as mefmas Experien- 
cias, e tirar dellas todas as ventagens , que 
forem pofliveis : E guardando tambem relta 
parte o que fica determinado para os Exerci- 
cios Vocaes, em repetirem , e recapitularem 
pelas Semanas , e pelos Mezes as Experien- 
cias, que involvem mais difficuldades na exe- 
cução , para que os Eftudantes fe habituem 
no exercicio dellas, como convem. 

DAP: TE ALZO SIVo 

Dos Exercicios por Efírito., 

I 
Endo manifefto, que o Exercicio de elcre- 
ver contribue Ífuperiormente para o pro- 

greflo dos Eltudantes em qualquer Sciencia ; 
porque nelle fe força o Entendimento a me- 
ditar com mais attenção , e profundidade; e 
fe repaflam , e combinam os Principios, e 
Doutrinas aprendidas com mais vagar , e re- 
flexão; ainda he na Filofofia de maior impor- 
tancia; porque ella he a Sciencia fundamental 

“+ | de 
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“de todas as outras; nas quaes todos aquelles, 
que houverem de exprimir-fe com ordem , e 
exactidão, devem fer previamente exercitados 
no eftylo Filoívfico. 

2 Por efta razão todos os Lentes paffaráô 
aos feus Difcipulos diferentes Allumptos, re- 
Jativos ás Dilciplinas da fua Repartição, para 
fe exercitarem na Compofição delles : Procu- 
rando não fómente , que defte modo fe aper- 
feiçoem nas Difciplinas do feu Eltudo ; e fe 
defembaracem no Exercicio de filofofar ; mas 
que tambem fe formem no eftylo claro, uni- 
forme , e exacto ; que deve fer a lingua de 
todas as Sciencias. 

3 Todos os Mezes fe paílaráô indefecti- 
velmente os referidos Aflumptos ; e fe defti- 
nará o ultimo dia feriado , que não for de 
preceito, para a Lição pública das Compofi- 
ções: Guardando-fe a efle refpeito tudo o que 
fica difpoíto na Primeira Parte deíte Livro, 
Titulo Quarto, Capitulo Quarto, Paragrafo 
Quarto, e feguintes. 

TI- 
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a pa RC 6 O O A 1 

Dos Exames , Áéios , e Grdos. 

E ER DS HO E 

Dos Exames, que fe bão defazer no fim de 
cada uno do Curfo Filofofico. 

| I 
Opos os Eltudantes da Filofofia ferão 
obrigados no fim de cada Anno a fazes 
rem Exame das Sciencias , que nelle 

eltudarem. E não o fazendo , ou fendo nelle 
reprovados , ficaráô reconduzidos nas Lições 
do melmo Anno; e não poderáô matricular- 
fe nas do Anno feguinte. 

2 Os Exames ferão fempre prefididos pelo 
Lente refpectivo do Anno, a que pertencerem 
os Eftudantes ; fendo Efamnida dores todos Os 
outros Lentes, e Subltitutos por Ífeu turno; e 
havendo fempre tres em cada Exame , cada 
hum dos quaes perguntara por eipaço de hum 
quarto de hora. 

3 Tambem principiarãô fempre os Exa- 
mes por huma Difêrtaçã 0, a qual terão feito 
os ndo por fi mefmos nos ultimos Me- 

zes 
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zes do Anno lectivo; Ífendo vifia, e emenda- 
da pelo Prefidente ; na fórma, que Tenho 
ordenado para os Eftudantes Medicos na Pri- 
meira Parte defte Livro; Titulo Quinto, Ca- 
pitulo Primeiro, Paragrafo Sexto. 

4 À materia principal de cada hum dos 
Exames , ferá tirada por fortes da maneira 
eltablecida no referido Capitulo ; Paragrafos 
Terceiro, e Quarto. E em cada Bilhete das 
fortes do Primeiro Anno eftarão indicadas tres 
materias; hunia de Logica ; outra de Meta- 
Jyfica ; ea terceira de Moral. Nos do Se- 
gundo Anno tambem haverá tres materias , 
cada huma pertencente a huma parte no Reino 
da Natureza. Nos do Terceiro duas materias, 
huma tirada da Evfica Geral; e outra da 
Pariicilar. E nos do Quarto finalmente duas 
materias; huma da Chymica Theorica ; eou- 
tra da Prática. 

s Em tudo o mais, que pertence ao mo- 
do, que devem ter os Examinadores nas Per- 
guntas, e Argumentos; à fórma ; que fe ha 
de guardar na Regulação dos votos; na Ap- 
provação ; e Reprovação dos Elftudantes ; e 
nos Allentos, que difio fe hão de tomar , fe 
guardará o que Tenho eftablecido para o Exa- 
me dos Medicos no Capitulo aílima referido. 

6 O Exame do Quarto ÂAnno ferá feito 
com mais vigor ; porque pelo merecimento 
delle fe ha de conferir o Grão de Bacharel. 

) Pa- 
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Para iflo haverá quatro Examinadores ; cada 
hum dos quaes perguntará por eípaço de hum 
quarto de hora , como fica determinado. E 
lendo o Eltudante approvado , immediatamente 
fe procederá a dar-lhe o Grão, na melma: fór- 
ma, que fica eftablecida para as outras Facul- 
dades. É delle fe lhe poderão dar as Cartas com 
as condições determinadas na Primeira Parte 
defte Livro, Titulo Quinto, Capitulo Quar- 
to; Paragrafo Setimo. 

MAeP Db Ii LO. MH: 

Do Exame Geral À e Formatura. 

I 
S Bachareis, que quizerem formar-fe em 
Filolofia, com Certidão do Grão farão 

Petição ao Reitor para lhes aflinar hora para 
o Exame Geral. Nefte elcolheráô qualquer 
dos Lentes a feu arbitrio para lhes fervir de 
Prefidente. : E a materia: principal delle ferá 
tirada por fortes das Urnas de todos os Qua- 
tro Annos do Curfo Ezlofofico, dous dias an- 
tes do Exame. 

2 Haverá fempre neíte Exame quatro Exa- 
minadores ; cada hum dos quaes perguntará 
por eípaço de meia hora; guardando a mefma 

“ordem dos Annos do Curfo; e deveráô pro- 
ceder com o rigor, € inteireza , que Tenho 

en- 
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encarregado nas outras Faculdades a refpeito 
do Exame refpectivo dellas ; de que depen- 
de a Formatura. | 

Pelo bom fucceíTo , e approvação no 
Exame Geral fe haveráô os Eltudantes , fem 
mais alguma ceremonia, por Bachareis For- 
mados; e gozarãô de todas as Honras, e Pri- 
vilegios , que são concedidos aos Formados 
em qualquer das outras Faculdades. Além 
diflo , ficarãô habilitados para enfinarem a 
Filofofia em qualquer parte dos meus Reinos; 
e Senhorios, pública , ou particularmente, 
fem dependencia de outro algum Exame; ex- 
ceptuando fómente o Magilterio da Univerf- 
dade, para o qual ferá neceffaria a habilita- 
ção dos fctos Grandes, na fórma , que no 
Capitulo feguinte fe contém. - 

CAP: HT Do :05ÃIb 

Da Repetição , e Exame Privado, e dos 
Gráios de Licenciado ; e Doutor. 

I 
S Eltudantes Formados , que quizerem 
habilitar-fe para os Áctos Grandes, fa- 

rão Petição ao Reitor com Certidão da For- 
matura, para os mandar matricular no Anno 
da Graduação. Nelle ouvirãô por obrigação 
as Lições proprias do “Terceiro, e Erg 

A= 



rd Curso Firosor. P.IILT.V.Cap.III. 385 

Anno do Curfo Filafófico; ficando a feu arbi- 
trio ouvirem tambem os outros Lentes, con- 
forme julgarem, que lhes he neceílario , para 
te inftruirem completamente nas Lições de to- 

“da a Filofofia, 
2 Provado o Anno de Graduação , farão 

Petição ao Reitor , para lhes afinar o dia 
para o Acto de Repetição, O qual ferá feito 
na Sala pública da Univerfidade com todas as 

“formalidades, e ceremonias, que ficam efta- 
blecidas no Livro Primeiro deftes Eitatutos, 
Titulo Quarto, Capitulo Sexto, Paragrafo 
Vinte efinco, e Paragrafos Sincoenta e leis, 
Sincoenta e fete, e Sincosnta e oito, 

Efte Acto durará hum dia inteiro: Sen- 
do nelle Prefidente o Profelor do Quarto An- 

"no, e'nos feus impedimentos o do “Terceiro : 
Argumentando oito Doutores; quatro de ma- 
nhã ; e quatro de tarde, com afliftencia do 
Corpo da Faculdade: Guardando-fe no tem- 

“po delle, na ordem dos lugares, e no vencia 
"mento, e quantia das propinas o mefmo , que 
Tenho difpoito para a Repetição dos Theolo- 
gos no Capitulo aflima referido , Paragrafos 
Trinta, Lrinta e hum, e Trinta e dous. 

4 À materia para o Aéto da Repetição 
nem ferá tirada por fortes, nem limitada a 

“parte alguma do Curfo Falofofico ; mas fim 

refumida, e extrahida de todas as Lições em 
forma de Thefes, ou Conclusões; cujos Pon= 
“Liv. III, PARE O cio tos ; 
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tos, e Materias ordenaráô os mefmos Repe- 
tentes com approvação do Prefidente. Será 
porém livre a cada hum o numero dos ditos 
Pontos , com tanto que não Ífejam menos de 
doze por cada hum dos Annos, E os quatro 
Examinadores , tanto de manhã , como de 
tarde, perguntaráô por fua ordem os Pontos 
relativos a cada hum dos Annos. 

5 ORepetente lerá neíte Acto huma Dif- 
fertação , que deve ter compoito por fi mefmo 
deíde o principio do Anno da Graduação , 
debaixo da direcção do leu Prefidente , fobre 
o alfumpto, que lhe for determinado pela 
Congregação da Faculdade. Em cuja compo- 
fição, e em tudo o mais, que reípeita a efte 
Acto, e não for aqui declarado, Ífe guardará 
inteiramente o que fica difpofto fobre a Repe- 
tição dos Medicos na Primeira Parte deite 
Livro, Titulo Quinto, Capitulo Setimo. 

6 Feito o Aéto de Repetição, poderáô os 
Graduandos fazer Requerimento ao Reitor 
para lhes aflinar o dia competente para o Exa- 
me Privado. O qual fe regulará no Defpacho 
pelo que Tenho eftablecido no Livro Pri- 
meiro deítes Eftatutos, Titulo Quarto, Ca- 
pitulo Sexto, deíde o Paragrafo Sincoenta e 
nove até o Paragrafo Seflenta e oito. A ma- 
teria delle ferá tirada por fortes das Urnas 
proprias do Terceiro, e Quarto Anno ; da 
maneira que Tenho ordenado para o Exame 

Pri- 
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Privado dos Medicos. E em tudo o mais que 
pertence a eíte Exame, e ao Grão de Licen- 
ciado , que lhe ferá confecutivo, fe guardará 
a fôrma eltablecida para os Medicos, e Ma- 
thematicos. 

7 Vinalmente os Licenciados, que quize- 
rem incorporar-fe na Faculdade pelo Gráo de : 
Doutor , poderãô fazer Requerimento ao Rei- 
tor, para lhes aflinar o dia: E Elle fe regu- 
lará no Defpacho pelo que T'enho ordenado 
a refpeito do Doutoramento dos Theologos. 
E Mando que cite Grão feja conferido aos 
Filofofos com todas as formalidades, e cere- 
monias, elftablecidas para as outras Faculda- 
des: E que os Doutores Filofofos confervem 
as mefmas Infignias, e occupem o mefmo lu- 
gar no Doutoral, que foi da Faculdade prof- 
crita das Artes : Sendo elevados á Gradua- 
ção, Honras, e Privilegios , concedidos aos 
Doutores em qualquer das outras Faculdades, 

Bb ii T 1- 
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É RO SÓ Dos Do 
Dos Efrablecimentos pertencentes d Facul- 

dade de Filofofia. | 

CAP TSF oO FT! 

Do Gabinete de Hiftoria Natural, 

€ I 
Expo manifefto , que nenhuma coufa 

ÁS poi. contribuir mais para o adiantamen- 
to da Historia Natural, do que a vita 

continua dos objectos ; que ella comprehen- 
de; a qual produz ideas cheias de mais for- 

“ça, e verdade,. do que todas as Delcripções 
as mais exactas , e-as figuras mais perfeitas : 
He neceílario para fixar dignamente o Eltudo 
da Natureza no centro da Univerfidade, que 
fe faça huma Collecção dos Produétos , que 
pertencem aos tres Reinos da mefma Natu- 
reza. 

2 Por eíta razão Hei por bem, e Sou 
fervido ordenar, que o Reitor, tanto por fi, 
como junto com a Congregação da Faculda- 
de, e com a Congregação Geral das Scien- 
cias, tenha o cuidado de procurar fazer ca 

ve ' QOi= 
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Collecção do modo mais completo, que for 
poflivel; e dea enriguecer cada vez mais com 
os novos Productos da Natureza, que fe acha- 
rem, tanto nas fuas Operações regulares, co- 
mo: nas monftruolas. Ev 

3 É porque muitas peíloas particulares: por 
oito, e curiofidade tem ajuntado muitas Col- 
Ea des deíte genero , que fechadas nos Ífeus 
iii privados não produzem utilidade 
alguma na Inftrucção pública ; e ficam pela 
maior parte na mão de herdeiros deftituidos- 
do mefmo goiíto; os quaes não fómente as não. 
fabem contervar ; mas tambem as diflipam , e 
deftroem; poderãô os ditos primeiros pofTui- 
dores deixar as referidas Collecções ao Gabi- 
nete da Univerfidade , que deve fer o The- 
fouro público da Hiftoria Natural, para Inf- 
trucção da Mocidade, que de todas as partes 
dos meus Reinos, e Senhorios a ella concor- 
rem. E aos que aflim o fizerem: lho Haverei 
por Íferviço para lhes fazer mercê. 

4 Para recolher os Produítos Naturaes, 
que por qualquer via adquirir a Univeríida- 
de, haverá huma Sala coma capacidade, que 
requer hum Mufeu , ou Gabinete digno da 
mefma Univerfidade. E eftará dividida em 
tres Repartimentos, cada hum delles deftina- 
do aos Produétos de hum dos Reinos da Na- 
tureza; procurando-fe quanto for poflivel, que 
os mefmos Productos Íe ordenem methodica- 

men- 
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mente pelas fuas Claíles:,. generos , e efpe- 
cies. 

5 A Intendencia do referido Gabinete per- 
tencerá perpetuamente ao Profeflor de Hiíto-. 
ria Natural , debaixo da Infpecção da Con- 
gregação. O qual terá hum Catalogo bem 
ordenado de tudo o que eftiver no dito Gabi- 
nete; para que fe poíla achar com facilidade 
qualquer coufa que buíque, "Tambem terá cui- 
dado de applicar todos os meios, que a Arte 
tem defcuberto para confervar as diferentes 
materias, e fubítancias , que entram no mefmo 
Gabinete, E; o Reitor com a Congregação da 
Faculdade o vifitará no fim do Anno Leétivo, 
para examinar o eítado aétual delle ; e pro- 
ver no que for neceflario. 

CA PLTUL OS 

Do Sardim Botanico. 

E 0; I | 
Inda que no Gabinete de Hiftoria Na- 
tural fe incluem as Producções do Reino 

Vegetal; como porém não podem ver-fe nelle 
as Plantas, fenão nos feus Cadaveres, feccos, 
macerados, e embalfamados; Íerá neceflario 
para complemento da mefma Hiftoria o Etta- 
blecimento de hum Jardim Botanico, no qual 
fe moltrem as. Plantas vivas. - 

e Es 
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2 “ Pelo que: No lugar, que fe achar mais 
proprio, e competente nas vizinhanças da Uni- 
verfidade, fe eftablecerá logo odito Jardim ; 
Para: que nelle fe cultive todo o genero de 
Plantas; e particularmente aquellas, das quaes 
fe conhecer , ou efperar algum preítimo na 
Medicina , e nas outras Artes ; havendo o 
cuidado , e providencia neceílaria , para fe 
ajuntarem as Plantas dos meus Dominios Ul- 
tramarinos , os quaes tem riquezas immenfas 
no que pertence ao Reino Vegetal. 
+ 3º À Intendencia do Jardim ferá commet- 
tida ao Profeílor de Historia Natural , de- 
baixo da Infpecção cumulativa do Reitor com 
a Congregação da Faculdade, e com a Con- 
gregação Geral das Sciencias. E terá à fua 
ordem hum Official, ou Jardineiro habil para 
o tratamento, e cultura das Plantas : Sendo 
eite provído pelo mefmo Reitor com o Con- 
felho da Faculdade; trabalhará fempre pela 
direcção do Proíefior , difpondo as Plantas 
pela ordem methodica dos Botanicos, quanto 
a natureza do terreno, e a cultura dellas o 
puderem permittir, 

4 "E como oJardim Botanico he hum Efra- 
blecimento commum das Faculdades Medica» 
e Filofofica, para a cultura das Plantas uteis 
ás Artes em geral, e à Medicina em parti- 
cular ; o Reitor com as duas Congregações 
da Medicina , e Filofofia o vifitara., no 

m 
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fim do Anno Lectivo; ou na Primavera , fe 
melhor parecer; para examinar o eftado actual. 
delle, e prover no que lhe for neceífario, 
tanto pelo que refpeita à Botanica Falofofica, 
como á Medica. 

C: API EU aO SE 

Do Gabinete de Fyfica Experimental, 

I 
P Ara que as Lições de Eyfica, que Man- 

do dar no Curfo Filofofico da Univerfi- 
dade, fe façam com o aproveitamento necef- 
fario dos Eltudantes ;. os quaes não fômente 
devem ver executar as Experiencias ; com que 
fe demonitram as verdades até o prefente co- 
nhecidas na mefma Fyfica ; mas tambem ad- 
quirir o habito de as fazer com a fagacida- 
de, e deftreza , que fe requer nos Explora- 
ane da Natureza ; haverá tambem na Uni- 
verfidade huma Collecção das Máquinas ; 
Aparelhos, e Inftrumentos neceflarios para o 
dito fim. 

2 Como porém nefta parte fe tem obfer- 
vado algum genero de exceilo ; fazendo-fe 
deipezas confideraveis em Maquinas de ne- 
nhuma di importancia , e confequencia ; as quaes 
fervem tão fómente de efpeltaculo ;- e paíla- 
tempo: Sou fervido ordenar, que fe não pro= 

Ee 
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ceda a mandar fazer Máquina alguma da Fy-. 
fica Experimental , fem primeiro fe tomar 
deliberação fobre a utilidade della na Con- 
gregação Geral das Scienctas ; ouvindo-fe o 
Parecer dos Deputados de todas as tres Facul-. 
dades: das Sciencias Filofoficas. 

3 “Haverá huma Sala, ou Cafa deftinada 
para a dita Collecção das Maquinas, a qual 
tenha a capacidade neceflaria , para nella fe 
fazerem todas as Experiencias , relativas ao 
Curfo das Lições , com afliftencia dos Eftu- 
dantes: Sendo as ditas Máquinas ordenadas 
em Armarios, quanto for poílivel, pela mef- 
ma ordem das Lições, para que as Demonttra- 
ções fe façam mais commodamente, e fem al- 
guma confusão. 

4 O Profefor de Ivfica Experimental. 
terá a Intendencia fobre a Cafa das Maqui- 
nas debaixo da Infpecção do Reitor com a 
Congregação da Faculdade, e com a Congre- 
gação Geral das Sciencias. E terá à fua or- 
dem hum Official fubalterno, ou Demonfira- 
dor de Eyfica Experimental, o qual ferá pro- 
vido pelo Reitor com o Confelho da Facul- 
dade: -Concorrendo nelle as circumftancias; 
de faber tratar das Máquinas; e de fazer as 
Operações de mais trabalho todas as vezes 
que pelo Lente lhe for ordenado. Será mais 
obrigado a ter fempre todas as Máquinas lim- 
pas, caíleadas: Tomando entrega ça 

| n- 
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Inventario aífinado pelo Reitor, e Direêtor 
da Faculdade: Dando conta dellas pelo mel- 
mo Inventario no fim do Anno lectivo; quan- 
do for vifitado; o Gabinete pelo Reitor com a 
Congregação: Formando-fe no mefmo Ato 
novo Inventario: E ajuntando-fe-lhe as Ma- 
quinas ; que tiverem accreícido no mefmo 
Anno. 

O meímo Demonftrador trabalhará tam- 
bem às ordens do Profeor da Hiftoria Na- 
tural na arrumação ; e preparação dos Pro- 
duétos relativos ao Gabinete da Hiftoria. O 
qual, fendo poflivel, eftará contiguo , e im- 
mediato ao da Fyfica Experimental, 

G: A Po bt AE De Qi: 

Do Laboratorio Chymico. 

Endo a Chymica huma Parte da Eyfica 
Prática, que ferve não fóômente para de- 

monitrar por via de Experiencias particulares 
as propriedades dos Corpos, mas tambem para 
produzir pela miltura de diferentes fubltan- 
cias, novos Compoftos de grande ufo nas Ar- 
tes; pede o Eltablecimento do Curfo Filofo- 
fico, que haja na Univerfidade hum: Labora- 
torio. No qual, além de fe fazerem as Expe- 
riencias relativas ao Curfo das Lições , a | 
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balhe afliduamente em fazer as preparações , 
que pertencem ao uío das Artes em geral, e 
da Medicina em particular. | 

2 OReitor cuidará em eltablecer fem per- 
da de tempo efta Officina no lugar, que com 
o Parecer das Faculdades Medica, e Filofo- 
fica fe julgar mais conveniente. Nelle haverá 
todos os Aparelhos neceílarios para as Opera- 
ções da Chymica ; e ferá provido dos mate- 
riaes, Íobre que ellas fe hão de fazer á cuíta 
da Arca da Univerfidade, para a qual tambem 
fe recolherá o producto do feu rendimento , 
deduzidas as defpezas. 

3 A Intendencia defta Officina ferá com- 
mettida ao melmo Profeflor da Chymica de- 
baixo da Infpecção do Reitor na fórma, que 
Tenho difpofto a refpeito de outros Eftable- 
cimentos da Faculdade, nos Capitulos prece- 
dentes; e terá bum Official fubalterno com o: 
nome de Operario Chymico, o qual ferá pro- 
vído pelo Reitor com o Confelho das Facul- 
dades Medica, e Filofofica; e trabalhará na 
Demoniftração das Experiencias relativas ao 
Curfo das Lições às ordens do Profeflor. E 
tomará entrega dos móveis, e fimplices, que 
eftiverem nos Armazens do Laboratorio, por 
Inventario aflinado pelo Reitor, e pelos Di- 
reétores das Faculdades Medica , e Filolo- 
fica, pelo qual dará conta de tudo de tres em 
tres mezes; quando o Laboratorio for vifita- 

do 
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do pelo mefmo Reitor com as sra cr 
das duas fobreditas Faculdades. 

4 O mefmo Operario ferá-o Meftre Hefta; 
Officina pelo que refpeita ao trabalho das Pre- 
parações Chymicas, que fe hão de fazer para 
o ulo das Artes, e em particular da Medici- 
na : Governando-fe pelo que reípeita a eita 
pelas Digecções da Congregação da Medici- 
na; € pelo que refpeita áquellas pela Congre- 
gação da Filofofia , as quaes reipectivamente 
tomarãô deliberação fobre as Preparações, de 
que houver maior neceflidade , e que pude- 
rem redundar em maior conveniencia. 

5 Tambem terá a Ífeu cargo initruir na 
Prática das Operações Ch yinicas aos Pratican- 
tes, que no Laboratorio fe hão de exercitar 
por elpaço de dous Annos , para effeito de 
ferem admittidos à pratica do Difpenfatorio 
Farmacentico , e obterem a Approvação de 
Boticarios. Entre eftes havera finco Partidiitas, 
os quaes ferão providos na fôrma, que Tenho 
eftablecido nos Eltatutos de Medicina Titulo 
Sexto, Capitulo Quarto, Paragrafo Decimo. 
E os Partidiftas ferão obrigados à moftrar-fe 
mais diligentes no Exercicio, e trabalho do 
Laboratorio , pelos quaes o Operario repar- 
tirá em differentes tarefas as Preparações ; cuja 
execução for neceflaria, | 

A 
. 

TI- 
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popep-tpepo rr 

Da Congregação da Faculdade; e das Pef 
-—— foas, de que cila fe ba de compór. 

EAR Tm! oO: 

Da Congregação da Faculdade. 

I 
| Ara que fe configa melhor a inteira ob- 
P fervancia de todos os Regulamentos, que 

Tenho difpofto , e ordenado a bem do 
Eltado da Filo/ofia , e fe feche a porta aos abu- 
fos, que nella fe poffam introduzir: Hei por 
bem, e Sou Íervido crear, e eltablecer huma 
Congregação particular da Faculdade da Filo- 
fofia, a qual tenha por Officio promover a exe- 
cução deítes Eftatutos, e vigiar fobre as Li- 
ções, para que fe façam com aproveitamento 
dos Eitudantes , e credito da mcíma Univer- 
fidade. | 

2 Efta Congregação ferá prefidida pelo 
Reitor ,:e terá por Membros a todos os Len- 
tes actuaes , Jubilados , ou Subltitutos, aos 
quaes fe ajuntará fempre o Lente do Terceiro 

“ÂAnno do Curfo. Mathematico , o qual Sa 
nel- 
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nefta Congregação o mefmo lugar, que teria, 
fe fofle Lente da Faculdade, 

- 3 Nadita Congregação fetratará de tudo 
o que pertencer ao bom Governo; e Direcção 
dos Eftudes, regulando-fe o tempo neceflario 
para os Actos, e Exames ; examinando-fe as 
materias , que fe hão de diftribuir pelas for- 
tes deítinadas para os Exames; ponderando-fe 
a reformação dos Livros, e Iratados , por 
onde fe fizerem as Lições; e dando-fe as pro- 
videncias neceflarias, para que fe confervem, 
e vam adiante: os Eltablecimentos pertencen- 
tes á mefma Facúldade. 

4 Em tudo o mais, que pertence ao Of- 
ficio da Congregação, fe-govérnará pelo que 
Tenho ordenado a refpeito das Congregações 
da Medicina , e“Mathêmatica , quanto for 
applicavel à Filofofia, como fe aqui tornaíle 
a fer expreflo, e declarado. 

CA -PITO UabdOs Jd 

Das Pefloas , de que fe ba de compór a 
Congregação, 

I | 
ENE Congregação dos Filofofos haverá 
4 N hum Director, hum Fifcal, tres Cen- 
Jores, e hum Secretario. Ena eleição delles; 
nas qualidades , que devem ter; e em tudo 

o 
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o mais , que pertence ás obrigações dos feus 
refpectivos Officios, fe guardará inteiramente 
o que Tenho eftablecido para a Congregação 
«da Medicina na Primeira Parte defte Livro, 
Titulo Setimo ; Capitulo Segundo , e fe- 
guintes, 

Fim DO LivRO TERCEIRO. 
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